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General Eurico
Dutra

ta e i situação militar no sul
O general Gaspar Dutra dirigiu liontem uma

proelániaçãò ào exercito, relativamente á condueta
dos militares ein face da campanha politica da sue-

cessão presidencial. Já
não c a primeira vez,
aliás, que s. excia. fala
nesse sentido ás classes
armadas de terra.

Somos, assim, levados
a crer que uma tal insis-
tencia denota da parte do
ministro a bôa intenção
real de afastar os milita-
res das complicações pe-
rigosas da política, já
porque a politica os bus-
que, já porque procurem
elles a politica. Mesmo
por ser inadmissível que
o general Dutra lançasse
o seu honrado nome num
documento daquellá ua-
tureza, que a Nação vae
conhecer c guardar, se
não estivesse effectiva-
mente possuído da inten-

ção de obstar a que o Exercito se envolva na campa-
nha politica, ao ponto, por exemplo, de prestar ¦ o
seu concurso a certas causas politicas que, pelo con-
ii*nr.'o. cife estaria no direito de repellir em beneficio
mesmo da dignidade» nunca manchada, da sua glo*
t-iosa farda.

Em these, a j»»*ocIamação « uma nobre, uma
bella pagina, capaz da melhor, ntais justa.' e eonfor-
tadora repercussão no espirito dos nossos concida-
ilãos fardados é no das classes civis tambem.

Entretanto — confessamol-o sinceramente e com
o maior pesar —¦ nosso enthusiasmo arrefece um
íjouco, quando nos lembramos de que é presidente
tia Republica ò sr. Getulio Vargas, de que o sr. Ge-
túlio Vargas é o chefe constitucional das forças ar-
madas e de que dois terços dessas forças permane-
cem na trou teira dc Santa Catharina cercando o Rio
Grande do Sul.

Evidentemente, estaríamos todos lendo com
grande contentamento e irre9tricta confiança a pro---laniação do ministro da Guerra, se s. excia.,,logo após
m sua inspecção ás guarnições do extremo-sul, em con-.
ííequeneia da qual verificou pessoalmente — e decla-
rou aos jornaes — que o Rio Grande do Sul se en-
contra em perfeita ordem e completa paz — houvesse
dissolvido o destacamento Daltro, cuja presença é
provadamente desnecessária onde se acha.

Sendo impossivel que o general Gaspar Dutra
ignore o intento que trabalha como obsessão sinistra,
o espirito do sr. Getulio Vargas — intento de atirar
o Exercito contra o governo legal e sereno do sr. Fio-
res da Cunha — e só por isso conserva elle, de armas
apontadas,contra a terra que viu nascer tão desnatu-
rado filho, milhares e milhares de officiaes e solda-,
dos dc todas as armas á espera de um signal para
avançar — sendo impossivel, dizíamos, que esteja o
general Dutra na ignorância do intento do seu chefe
bierarchico, somos induzidos a deplorar que um tão
bello e tão nobre documento, qual é a proclamação
de hontem, hão se ajuste infelizmente á época tene-
brosa cm que vivemos. '".v

Pois não é que a proclamação militar coincidiu
com a retirada do general Lúcio Esteves do comman-
do da terceira região? Por que? Se o governo temia,
infundadamente embora, pela ordem e pela paz na
terra gaúcha, não teria sido preponderante e decisi-
vo, em favor da manutenção da ordem e da paz, o

papel imparcialmente desempenhado pelo general
Lúcio Esteves?

O fantasma dos provisórios não sc desvaneceu?
O armamento federal em poder do Estado não foi res-
tituido? Não seria o caso, então, de lá ficar o general
Luclo Esteves até mesmo como fiador da ordem e da

pa*... ,
Desgraçadamente, a súbita retirada de s. excia.

envolve qualquer coisa que não combina bem com a
linguagem patriótica da proclamação, e por isso as-
»ignalamos que ella não se acommoda nesta quadra
nseguramente, perigosamente getuliana, a qual, aliás,
volta a enervar-se com a nova mobilização de com-
mandos, a chamada de generaes, as suecessivas re-
uniões secretas de generaes no gabinete do ministro
e até as promptidões que recomeçam.

Por tudo isso, é impossivel ler e apreciar o va-
lioso documento subscripto pelo ministro da Guerra
sem pensar em que até poderia elle ter sido inspirado

pelo nr. Getulio Vargas.
Salvo, porém, essa particularidade, a proclama-

ção vae produzir «tceüente effeito na grande massa
dos «idarlãos patiiotas, quer militares, quer civis,

que todos acreditam na sinceridade e na probidade
moral do general Gaspar Dutra.
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defesa, o Tratado das Nove Potências,
Kellogg e o Protocollo da Liga das Nações
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A declaração acompanha-
da dé prova documenta!
causou enorme celeuma
no Tribunal Civil da capi-

tal da Grécia
ATHENAS, 31 (A. B.) — O

Tribunal Civil desta capital devia
julgar durante a manhã de hoje
um processo dc. divorcio intenta-
do contra a sua esposd. peloagente de seguros de nome Niko- .
Ias Platon. No momento cm quc jo juiz procedia ao interrogatório
das partes o demandante fez de-¦¦(orações tão sensacionaes que o
julgamento foi immediatamente
suspenso, "para verificação dc
documentos". De facto, com a
maior tranquillidade, o agente de
seguros, sr. Nikolas Platon, de.
clarou ser "descendente directo
do grande philosopho grego Pia-
ton".

As declarações provocaramuma impressão enorme no publi.cp e nos jornalistas p/escutes. 0
presidente. do tribunal, achando-

jse offendido, declarou,que não
pácreditava em tamanha baflelà.

¦ (Conclue na 3." p»g.)

ESPERADA HOJE A OCCUPAÇAO DE T1ENTSIN PE-
LOS JAPONEZES —0 GOVEkNO DE NANKIN PRO-
MULGOÜ AIEI DO SERVIÇO MILITAR 0BRICAT0-
RIO PARA TODO 0 PAIZ ¦- PELA ESPOSA DO MA
RECHAL CHIANG-KAI-SHEK FOI DIRIGIDO UM AP-

: PELLO AS MULHERES DQ MUNDO INTEIRO

M realista na Irlanda

mM mm mM ^ á,Convidados
a abandonar a In-
o aterra 3 jorna-

listas allemães
LONDRES, 31 (A. B-) —

Confirma-se officialmente a
noticia de que o governo bri-
tannico convidou tres corres-
pondentes de grandes diários
allemães a abandonar o terri-
torio britannico. o embaixá-
dor allemão acaba de apre-
sentar uma enérgica nota de
protestos ao ministro das Re«
Iaçõe3 Exteriores da Ingla-
terra-

Sra. Chiqng-KaiAShek

PARIS, £1 (tK P.f-rf
Em entrevista exclusiva
concedida hoje, á United
Press, o vsr. Wellingloh
Koo, embaixador da Chi
na junto ao gov eni o fra ri
cez, disse, a propósito da
situação no Extremo Ori
ente: "Estamos, presente*
mente, realizando coiiver-
sações com todas as polen-
cias signatárias do Tratado
das Nove Potências. A Qji-
na, nâo somente est» halif-

litada^a^yçcar aquelle tra
tado coM^y^nbem se mos
tra disposta fazei-o, mas
as,;, nossas conversações
actuaes limitam-se a apu-
rar os pontos de vista dos
demais signatários do pa-
cto, os quaes, como é natu-
ral, esperam que Washin
gton tonie a leaderança.

CAMPANHA
I-

Verificou-se nova tremenda explosão
nuEHa rua de Belfast

" BELFAST, (Irlanda doNorte), 31, (Ü..P.) —Em
noticias fornecidas á imprensa, a policia informa que
considera a explosão verificada hoje perto do quartel
corno parte dà campanha terrorista anti-realista.

Foram igualmente feitas investigações pava apu-
rar o attentado levado a effeito contra o "leader" 

po-
litico Thomas Doherty quc foi surrado por vários in-
dividuos, perto do lècal dà explosão, até cahir incousci-
ente. ¦'¦ ;

BELFAST, (Irlanda do Norte), 31 ~-~ Urgente —
(U. P.);— Éxpiodiu a quinze metros do quartel da po-
licia umà bomba de grande potência, que abriu, enor-
mè cratèaa em plena rua, derrubou úm muro e fez em
estlihaços todas as. janellas nos arredores, semelhante
á que explodiu ha dias, quando da passagem do Rei Jor-
ge VI"por esla cidade.

São desconhecidas as razões deste facto.

Os rebeldes hespanhoes
avançam na frente de Teruel

Além do mais, estamos
discutindo tambem com as
-potências interessadas, as

' 
(Conclue na 3.' pag.)

SALAMANCA, 31 — (A. Bl)
— Os nacionalistas continua-
ram hoje seu avanço sobre a
frente dè Teruel, procedentes'de Terriendé. t)ut-t#ís desta-
cámentos cruzaram á frontei-
ra; da; ..província dç Çueiica,
^pbtüraniio 'Importantes-pò-
síções. A frente vermelha em.
Teruel recuou de cerca de 30
kilometros durante a ultima
quinzena. Os nacionalistas
conquistaram 1.000 kilometros
quadrados de território.

De Brunete só ficou o
terreno

MADRID, 31. — (United
Press) — Despachos seml-of-
ficiaes das frentes do centro
e sul são optimistas. Na zona
dé Terruel os. legalistas que-
braram o avanço dos rebeldes
que se preparavam pai*a-con-
tinual-ò em maior escala.

Ambos os partidos em luta
estão apparentemente reorga-
nizando as suas forças na

frente de Mdrid. Informa-se
que as Unhas legalistas con

(Conclue na 3.' pag.)

0 ministro Sou-
za Costa regres-
sa, satisfeito,

ao Brasil
Vários bancos de Nova
York demonstraram inte-
resse em empregar capi-
taes no desenvolvimento
da producção de gêneros

em nosso paiz
WASHINGTON, 31 (U. P.).— No momento cm quc a missão

econômica brasileira embarcava
de volta para o Brasil, a United
Press obteve do sr. Souza Cosia
suas impresões finaes. Disse' o
ministro brasileiro: "Deixo os
Estados Unidos com uma grandeimpressão de gratidão pelas gen-
tilezas de que fomos alvo, e to*
dos nós femosfó no. exito de nos-
sa politica cle cooperação, reali-
zada entre as duas maiores na»
ções do continente americano-,
Toda a vez que um brasileira
vem aos Estados Unidos, deixa
este paiz certo de que essa poli»tica è necessária e que 6 a con-

(Conclue na 3.' pag.)
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0 sen Jornal

Ha, seguramente
ca nas proximidades da sue residência.

Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Sendo premiado, a 8 de se-
tembro, abra, sem demora, uma cader-
neta na Caixa Econômica, a qual pode
ser iniciada com o deposito de qualquer
quantia, a partir de 5$000.

uma Agencia da Caixa Economi-

"Um bom jornal, com leitura variada, informação aüun-
dante, collaboração prestigiosa, versando dezenas de assumptos
interessantes e uteis em cada edição, c a. mais segura, a mais
accessivel, a mais barata das encyclopedlas".

A
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Campmas
O sr. Lindolfo Collor que, na ves-

pêra,'havia falado ao povo de S. José
dos Campos, iniciando, no interior de
São Paulo, a propaganda da causa da
União Democrática Brasileira, tomou a
palavra, na ullima segunda-feira, em
Campinas, nò acto da installação do Co-
mité Inter partidário pró-Armando de
Salles Oliveira. ;'

O discurso de Campinas, nos mol-
des clássicos da grande oratória hritan-
nica, é, sem dúvida, na campanha em
curso, uma das maia fulgurantes affir-
mações de idéas, de principios e de ver-
dades. A these central da oração -— ne-
cessidade de organisação immediata de
partidos nacionaes —- dis, com parti*
cular eloqüência, do valor da peça.

Depois de um escorço critico-hislort-
co á margem da formação governativa
das sociedades humanas, abrangendo a
periodo medieval, o Renascimento, a
Grande Revolução e os dias con têmpora-
neos, isto é, os marcos miliares da evo-
lução secular da estruçturação politica
da. humanidade — escorço que denuncia,
além de profunda erudição, admirável
senso critico-philosophico, o sr. Lindol-
fo Collor examina a posição do Brasil
republicano em face do erro, obstinada-
mente mantido, de uma forma politica
representativa desprovida dos únicos
fundamentos que lhe podem garantir o
equilibrio estável e a própria radicação
vital — os partidos de orbita nacional.

A conveniência de defender e conse
lidar as franquias autonomicas dos Es-
tados, como expressão preclpua e básica
da organisação federativa, explica a

proscripção da rotatividade partidária
vigente no Império e que, com. ,a refor-
ma Dantas, havia sido corrigida consi-
deravelmente nos^ graves defeitos qúe
desfiguravam o systema eleitoral da
Monarchia.

Que isso se verificasse nos primeiros
tempos da República '¦— observa o ord-
dor — admitte-se. Mas os annos passa-
ram, á autonomia estadual firmou-se e,
em vez de se fundarem organismos par-
tidarios interessando á vida do regimen
e á vida da Nação, o que aconteceu foi
a superveniencia de um partidismo re-.
gionista que —- dis com toda proprie-
dade o sr. Lindolfo Collor —- seccionou
o paia "em vinte e uma partículas, que
não conseguem congregar-se em torno
de grandes - - motivos geraes de acção
política'*. L':_

Em logar de partidos que reflectis-
sem a "consciência" e fossem o "eixo'*,
a "alma da Nação", tivemos arregimenta-
ções de "terroir", com resonancia cir-
cumscripta ás raias de cada parcella de
um todo assim insensatamente privado
das grandes repercussões generalisadas t
da opinião brasileira. .;

Já ao tempo de Campos Salles se
fasia sentir esse erro com acuidade gra-
ve. Seu programma de restauração fi-
nanceira carecia do escudo de um parti-
do nacional. Na inexistência deste, o re-
curso foi a memorável frente politica
levantada pela solidariedade dos gover-
nadores, para que as medidas financei-
ras do presidente não sossobrassem no
Congresso* á falta de maioria decidida e
cohesa.

Ficou dahi por deante, como habito,
ou como finalismo de acção politica des-
virluada, o prevalécimènto da idéa "lo-
calista" sobre a idéa "nacionista", na,or*
dem partidária;, e logo se emplumou o
preconceito de ser impraticável a for-
mação de partidos nacionaes. Precisa-
niente, tio seu grande discurso, o sr.
Lindolfo Collor aprofunda o exame des-
se preconceito, investiga, um a um, os
motivos* de sua origem e da sua predo-
minancia e extráhe do exame as con*
clusões racionaes, lógicas, irreplicaveis,
que elle comporta. .

Em resumo: as experiências frustra-
das, as tentativas que se abandonaram
logo aos primeiros empeços não justi-
ficam qualquer desalento. Que seria o

progresso do mundo, sem a reacção
conlra o mallogro das innovações, das
iniciativas, dos, emprèhendimentos que,
sob a fôrma de ensaios, visaram ou visem
a promover a dynamica do seu: impulso?
— indaga o orador.

"LNa.realidade, em tal matéria, esmo-
recer já é declinar, é ser incapaz, e nós
não somos incapazes; é estagnar, e nós
não somos pântanos, é anemiar e enfra-
quecer, e sobram-nos seiva e energia,

Mas, se nos ultimos quarenta annos,
a democracia brasileira, embora atro-
peladamente, pôde ir vivendo sem os ali-
cerces da opinião nacional organisada
em partidos, esse abandono, hoje, seria,
será, é perigosissimo. Acham-se hoje de-
frontadas, isto é, aggredidas as nossas
livres instituições pelos extremismos
"organizados em formações nacionaes".

Seu fim confesso é a destruição da

liberdade, a ruptura violenta dos ryth-
mos tradicionaes sob os quaes, espirW
tualmenle, socialmente, politicamente,
tem o Brasil ha mais de século expandi-
do as suas forças creadoras de civiliza-
ção e de progresso. Accresce ainda que
uma grande revolução depuradora se y
achou, pouco depois do triumpho, gros- 1
seiramente desnaturada por meia duzia
de phariseus e aproveitadores, ao ponto
de se ver reproduzido nesta época, pelos
cynicos apóstatas desse movimento, o es-
pectaculo da éra oligarchica em que, ¦
conluiados, á revelia do pronunciamen-
to popular, o presidente da Republica e
os governadores, cor tesões do seu sulta-
nato, forgicavam de todas as peças o
suecessor presidencial.'

O sr. Lindolfo Collor viu com a ha*
bitual clarlvidencia os males que nos
rondam, por effeito da aggressão dos
extremismos e por effeito da obra ne-
fasta de mystificadores desbriados; e ad».
vertiu com gravidade patriótica os ho-
mens não contaminados, não polluidos,
que se disponham a salvar o systema de-
mocratico representativo.

Advertiu-os de que a salvação con-
sisle no aprestamento immediato das
forças democráticas com uma vinculari-
dade nacional, meio unico, já felizmente
comprehendido pelas energias cívicas
que sustem a candidatura Armando de
Salles Oliveira — meio unico de apparo-
lhar a resistência infallivelmente victo.
riosa contra os inimigos declarados do
regimen e conlra os outros inimigos, tal*
tes peores, que exploram o poder, oppri
mem o povo e afundam o Brasil.

n
¦ 'y

ls

.7.

, _ —rr——»«¦-¦. . -mi mu*



PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIARIO DE NOTICIAS DOMINGO, 1 DE AGOSTO DE 1937

tl

W

}¦¦•-.

r- ¦

7'ffl ¦.

1

0 que houve intü
a ......W...-I

A OPPOSIÇÃO, MAIS UMA VEZ, NEGOU NUMERO PARA A VOTAÇÃO DO
PROJECTO QÜE DISPÕE SOBRE A RE/ISÃO DOS CONTRACTOS DE ARREN-
DAMENTO DE ESTRADAS DE FERRO AO GOVERNO DO ESTADO DE MINAS
A sessão de hontem da Ca-1'* 

aara foi presidida pelo sr. Pc-'l'r...fi'o 
Aleixo, achando-se presen-

.eu,' á abertura dos trabalhos 48leputados. A acta da sessão an-
'.crior foi approvada sem obser-
/ações.

Lido o expediente, que care-
.eu de importância, oecupou a

lli .buna o sr. Café Filho, que
yviticóu o projecto de estatuto
dos funecionarios publicos, di-
lendo que elle não cogitou da
'situação dos contractados, dei-
kando-os ao arbitrio do governo.

,I)k muito tempo os funeciona-
>ios contractados vêm appel-
lando para os altos poderes da
iTJnião, no sentido de lhes ser
assegurada estabilidade nos car-
fcos. Estranhou ainda o repre-
.aontante potyguar que o proie-
feto creasse a nomeação a "titu

lo precário" para os que são
nomeados mediante concurso,
•quando a Constituição assegura-
lhes a effictividade. Por outro
lado, o projecto não definiu a
ai tuação dos funecionarios que

.. êm mais de dez annos de ser-
viços e foram admittidos sem

i concurso. Analysou ainda o sr.
Caíé--.Filho outros aspectos do

piojecto, para concluir formu-
:lando um appelo á Commissão'^especial 

para que dê ao func-".cionalismo, 
ao. menos o que a

.Constituição lhes. assegura,
¦í Seguindo-se com a palavra, o
.-st. Arthur: Bernardes Filão

commentou as informações pres
tadas peio Ministério das Rela-

,-,-ões Exteriores, em virtude do
.'requerimento seu, sobre o paira-

mento de ajudas de custo a pes-
eoas estranhas ao quadro do
Itamaraty, e pagamentos em
ouro a funecionarios desse Mi-

'¦nisterio 
que se encontram no

paiz. Disse o representante mi-
neiro que o ministro Pimentel

DOENÇAS DO CORAÇÃO ?
'RTERIOESCLE_OJEA

ÒDALÍ3
COTAS

PROLONGA A VIDA
LABS. RAUL LEITE-RIO

LÂMPADAS econômicas
até 100 velJas a _$000
CASA LUCAS

Brandão nâo respondera, preci-
samente, ás informações que lhe
foram pedidas. Por esse motivo
formularia novo requerimento a
respeito.

OS SUBSÍDIOS DO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA NO

PRÓXIMO QUATRIENNIO
Sob pretexto de suscitar uma

questão de ordem, o sr. Gomes
Ferraz justificou um projecto
que havia deixado sobre a Mesa
e que fôra, na ordem do dia,
considerado objecto de delibe-
raçáo, fixando em 20 contos os
subsídios mensaes do presidento
da Republica, para o próximo
quatriennio.

A REPRESENTAÇÃO DE
CLASSE

Ainda na hora do expediente
oecupou a tribuna o sr. Abelar-
do Marinho, que defendeu o
principio da representação do
classe nas. assembléas politicas,
sustentando pontos de vista quu
já tivera opportunidade de ex-
pender na Constituinte de 1934.
DUZENTOS CONTOS PARA O
HOSPITAL DOS OPERÁRIOS

DO BARRETO
Passando-se à ordem do dia,

foi tambem considerado objecto
de deliberação um projecto do
sr. Damas Ortiz, subvencionan-
do com 200 contos o Hospital
dos Operários do Barreto, de Ni-
ctheroy, para auxiliar a sua
installação.

URGÊNCIA PARA O PROJE
CTO DA REDE MINEIRA

DE VIAÇÃO
Em votação a matéria cons-

tante do avulso da ordem do dia,
o presidente annunciou um re-
querimento de urgência formu-
lado pelo sr. Bias Fortes, no
sentido dc ser votado o projecto
que dispõe sobre a revisão dos
contractos de arrendamento do
estradas de ferro federaes ao
governo do Estado de Minas
Justificando esse requerimento,
falou o seu autor, que criticou
a o .-posição por ter negado nu-
mero para as votações nestes
últimos dias. E, referindo-se a
essa corrente, o represe .tanta
mineiro usou de uma expressão
deselegante, classificando-a do

í "grupo". Houve, como não po-
j dia deixar de aer, enérgicos pro-

testos, «e o sr. Bias Fortes con-

PREPARADOS DE VALOR DA

Hera Medicina!
MRAJAIA

Expectorante poderoso, in-
dicado nas tosses e bronchi-
tes.

CHÁ MINEIRO
Indicado contra o rheuma-

tismo, moléstias de pelle, fi*
gado e rins, por scr muito

itirclico.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-

gestões de figado, os caleu-
los hepaticos e ictericia.

cluiu declarando que era preciso
resolver de qualquer modo a vo-
tação do projecto.

Seguindo-se com a palavra, o
si. Dario Magalhães respondeu
ao sr. Bias Fortas. A opposição
-• disse — não se obstinava em
obstruir os trabalhos. Tanto
assim era que ainda na véspera
elle, orador, o outros deputados
da União Democrática Brasilei-
ra requereram preferencia para
a votação de diversas proposi-
ções que figuravam no avulso,
entre as quaes a que dispõe so-
bre o Código de Minas, todas do
mais alto interesse nacional. A
maioria rejeitara esses requeri-
mentos. Por outro lado, não ha-
via rafcão para a concessão do
urgência para um projecto quo
figurava em primeiro logar no
avulso e além de tudo, continha
vicios constitucionaes como op-
portunamente demonstraria. O
que a opposição pleiteava era
apenas a approvaçao de uma
emenda honesta e moralizadora
offerecida ao projecto, injustl-
ficavelmente rejeitada na Com-
missão de Finanças.

Votado, o requerimento de ur-
gencia é dado como approvado.
O sr. Dario Magalhães põe em
duvida o resultado annunciado
pela Mesa o por isso requer a
verificação da votação. Proce-
dida a verificação, a Mesa chega
á conclusão de que não havia
numero no recinto. E esto resul-
lado confirmou-se posterior
mente, com a chamada nominal.

Por fim, em explicação pessoal,
falaram os srs. Adalberto Cor-
rêa e Abelardo Marinho. O pri-
ineiro alludiu ao noticiário de
alguns jornaes sobre a reunião
de ante-hontem da Commissão
parlamentar de Inquérito, in-
cumbida de examinar os archi-
vos, documentos c gastos reali-
zados pela Commissão Nacional
de Repressão ao communismo,
pára dizer que esse noticiário
era em parte tendencioso e fal-
so. O segundo concluiu a. con-
sidèrações que havia iniciado na
hora do expediente, sobre a' re-
presentação de classes nas as-
scmbléas politicas.

E, como nada mais havia a
tratar, a sessão foi, a seguir,
encerrada.

CHÁ ROMANO
Laxante brando, útil nas

prisões dc ventre. Pôde ser
usado diariamente sem nc*
nhum inconveniente.

¦A* venda em todas as Pharmacia, e Drorarlas.

.KOTJSEM SIMILARES -
T.MOS PRODUCTOS BA

EXIJAM
r I. O It A

SEMPRE OS 1/KU1-
MEDICINAL «le

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
Rua SSo Pedro 38 Rio de Janeiro
todn. as pessoas qne nos devolverem o coupon abaixo, .devida-

mente preenchido, remetteremos gratuitamente o nosso utit
catalogo scientifico.1

Some '. \

Kua : ,, "~

Cidade  •* W^mãrWm

MASTRÜCO
CREOSOTÂDO

das

m>"

ÀVEHDA HAS BOAS
FARMÁCIAS £ DROGARIAS DO BRASIL j

DEPOSITO
RUA DO ROSÁRIO, 15,.

:CI2TmTRi
.UOStyANftTINTUR!AGUA JAVví

I3L
1 Mmmi

I Üffl •-. p*whm*_*mI H j GR IPPF
1 OR ¦ • TOSSE
I H_ -".'! *ST,HMA

I

As
Doenças

das
Mulheres

t^~ As Complicações !
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas,

sempre e sempre as complicações internas !
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ouem outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, ummal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade,

nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos,
an&mia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas,
uma falta de ar, cangaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre; istonão é nada, isto passa 

Não convém nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser,causará as mais perigosas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use
Regulador Ge .teira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas !
Regulador Certeira evita e trata as complicações internas e as inflama-

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessário.
Use Regtthdor Geateira

Lembre-se que Regulador Getteira é p remédio usado por mulheres nos
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Fogo na «Ga-
rage Fliíe»
INCENDIARAM-SE TRES OMNIBUS - MAIS DE

CEM 
CONTOS DE PREJUÍZO

Um collegial
esmagado por omnibus
SUA MORTE FOI INSTANTÂNEA - 0 MOTORIS-

TA CULPADO CONSEGUIU FUGIR
Ama .en, de 12 annos de idade,

filho do sr. Custodio Vieira, re-
sidente á rua Aristides Lobo nu-
mero 216, era muito estimado no
Instituto de Educação, ondo cur-
sava a escola primaria. Hontem-
terminada a aula, Amadeu resól-
veu visitar sua avó e, ao atra-
vessar a rua Mariz e Barros, cm
frente & Igreja da Santa There-
zinha d. Jesus, foi colhido pelo
omnibus n. 107, da Viação Ex-
uelsior, quo por ali passava em
jcran.de velocidadle, dirigido pelo
motorista Manoel da Silva, chapa
B12, e tendo a taboleta "Praça
Ba^ão de Drummond".

Ó infeliz collegial soffreu fra-
«turns quo lhe causaram a morte
immediata. O desastrado moto-
rista fugiu, tendo «Ido perseguido
por populares revoltados pela sua
«-.««humanidade demonstrada no
facto de não haver parado o vehi-
eulo logo que percebeu haver co-
lhido o menino.

A policia do 15» districto to-

mou conhecimento do doloroso
desastre a fes remover o cadáver
para o necrotério do Instituto
Msdico-Legal, após o exame de
local, realizado pelos peritos do
Gabinete de Pesquisas Scientifi-
cas.

O facto deu cauxa a que o dr.
Loureii?o Filho transferisse para
segunda-feira, á sua posse no car-
go do director effectivo do Insti-
tuto de Educação, a qual devia
realizar-se, hontnm, pouco depois
da hora err. que o menino morreu
tão tragicamente.

GRATIFICA-SE
Perdeu-se um broche represen-

tando um trevo de 4 folhas cr»-
vejade de pedra» brancas, »•
trajecto de Largo do Oulmarie»
a Santa Christina. Valor apena*
esttmatlvo. Obséquio telephonat
para 23-0013. Gratifica-se.

de uma hora. Os damnos fl
caram limitados ao incêndio
dos tres omnibus, montando
os prejuizos em mais 'de cem
contos de réis. o commissariò
Coroeição, do 3o districto,
compareceu ao local, acompa-
nhado dos peritos dê Gabi-
nete de pesquisas Scientifisas
e foi informado de que dois
empregados da garage nota-
ram que o fogo partiu da rua
e foi alcançar o omnibus nu-
mero 19, por Uma linha que

Dr. Orlando Dias do Amaral
Dl AP AT HIÂ
Medico especializado

Consultório: Largo da Carioca, 13J15—1.° aud. Sala 7
2.as, las e 6.as ás 17 lis. Teleph. 42-1260

ÍOL.A ORIENTAL
Jóias, relógios c outros artigos próprios
para presentes. Óculos com gráo des d«
10.. 000. Aviam-se receitas úc óptica. —
Av. Marechal Floriano, 54 — Entre

Andradas e Conceição

parecia acompanhar um ras-
tilho de gozolina. o sr. Ro-
berto Schimdt, proprietário
da garage, admittiu a possi-
bilidade de um incêndio cri-
r_i--.nco ,e ísso deu motivo a
que a autoridade provídeiv
ciasse a abertura de inqueri-
to, detendo al°runs empre .a-
dos da Viação Elite, para ave-
rlguação. Todos os carros es-
tão segurados na Companhia
Bul America.

Pouco depois das 3 horas de
hontem, ficou presa das
chammas o omnibus n. 19, da
Empresa Viação Elite, no in-
terior da sua garage, á rua
Muniz Barreto numero 35 e
37. o mecânico José da Corte
Oliveira, estava trabalhando
quando notou o fogo e procu-
rou extinguil-o, o que não con-
seguiu, soffrendo ligeiras
queimaduras, que foram tra-
tadas no Hospital Miguel Cou-r
to.

Chamado o Corpo de Bom-
beiros, compareceu o material
da Estação de Humaytá, sob o
commando do capitão Her-
min.io, tendo como auxiliar o
aspirante Olegarlo. Nãò ha-
via agua e as chammas que
envolviam o carro n. 19, pas-saram- se para Os de números
783 e 697, sendo, então, trans-
portados para a rua os 22 om-
nibus da empresa, como medi-
da de pretensão. Depois que
a a. ua começou a correr nas „, ...aguinas, IOI miciaop O COm. presente de frios e mel, dei-te ao fOgO, O qual durou cerca \ xadoPna portari8. da Casa de Cor-

Os que foram medicados,
hontem, no Prompto Soe-

corro de Nictheroy
No Serviço de Prompto Soccor-

ro de Nictheroy foram medicadas,
hontsm, as seguintes pessoas:

Hello, filhcde Domltilde Mace-
do, branco, com 10 annos de ida-
de, residente em Pendotiba, que
fo! victima de queda, soffrendo
fractura do décimo arco costal
esquerdo.

Sebastião, filho de Deodoro
de Souza, branco, com 18 annos
de idade, morador & rua SUva
Jardim n. 71, que apresentava
escoria çõeg na perna esquerda,
em conseqüência de queda.

Maria de Lourdes, branca,
com sete annos de idade, reslden-
to â rua Earão de Mauá n. 3!!2,
casa 12, que foi mordida por um
cão, na coxa esquerda.

Suicidou se um cx-secre-
tarii ia Legação ia Suissa
Torturado pela neurasthenia, o pobre ancião dispa-

rou um tiro no ouvido direito

Não estava envenenado
o presente offerecido a
Luiz Carios Prestes

0 laudo do Gabinete de Pesquisas Scientificas

réeçâo, por umá dama elegante-
mente trajada, para ser entregue
ao preso político L>ul_ Carlos
Prestes.

O directo:- daquelle presidio,
desconfiando de que o estranho
preaente contivesse alguma men-
«agem para o chefe vermelho, ou
que estivesse envenenado, enviou-o
ao Gabinete de Pesquisas Scienti-
ficas aflrn do que fossem feitos
exames pérlciaee. .

Os peritos desse departamento,
entretanto, depois dos necessários
trabalhos verificaram que nem os
frios nem o mel estavam envene-
nados.

Apenas acharam que o presente
era da peor qualidade.

Bm vista do apurado, as auto-
tidades da Delegacia Especial de
Segurança Politica é Social, que
ee encontravam diligenciando,
«tfto de descobrir a identidade
da portadora <iò presente para o
chefe extremista, suspenderam aa
investigações em torno do caáo.

Vamos, leitor, se premuna
Que a Soric a todos convoca:
Acorde e "Pegue a Fortuna",
So "SORTEIO CARIOCA"

RUA CHILE, 3

Terrenos e prédios
em preestações mensaes a longo prazo com isenção dos

impostos municipaes

MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario,
á Rua Ferdinando Laboriau, 61'

MARIA DA GRAÇA Ií REALENGO — Informações
bairros e na séde da

nos

COMPANHIA MOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101

Padecendo de um mal insidio-
so, que mais se reflectia no es-
to mago, Hans Durrer, suisso, de
70 annos de idade, acabara ga.
nhando uma neurasthenia terri-
vel. Em vão, os seus filhos, Ali.
ce, Margarida e Werner Durrer,
e síia esposa, Luiza Moreira Dur.
rer, procuravam dissuadir o po.
bre homem de que elle náo era
portador de ulcera duodcnal.

Hans duvidava até dos resul-
tados dos diversos exames sei-
entificos a que fôra submettido.
E dizia que todos os parentes e
os medicos procuravam enganai-
o, escondendo.lhe a especie de
enfermidade que o assaltara.

Hontem, pela manhã, quando
o mais completo silencio reinava
na casa oecupada pela familia
Durrer, il rua Cabuçu', 47, um
estampido se fez ouvir, pondo
todos em grande sobresalto.

O joven Werner correu para o
banheiro, por ter percebido que
o éco dali partira, é abriu a por-
ta, encontrando, então, seu infe.
liz pae tombado sobre o ladrinho,
com a cabeça num iago de san.
gue. Ao lado tio corpo, um re.
volver. Werner, auxiliado, ja, en-
tão, por sua mãe e seus irmãos,
levou o ancião para o seu quarto,
deitando-o no leito. A seguir, foi
chamada a Assistencia do Mever.
Quando, porônij o medico e .alni-
nou Hans, verificou que elle jâ
não mais vivia.

O commissariò Sérgio, do 22°
districto, comparecendo aquella
casa, fez remover o cadáver para
o necrotério do Instituto Medico.
Legai.

Hans Durrer foi, ha annos, se-
cretario da legação da Suissa.
Quando se afastou desse cargo,
Toi oecupar o de caixa do Ban.
co Allemão. logar esse em que
por fim se aposentara.
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Avenida Atlântica
N." 618

Tosto 4 — ' Cnpacrtbàna —
Rio <le .nm.ro — tnleptione
37-fl(__i. iolegrammas : "LU-
XOK HO .'Ki.". Moderno m
confortável líotol dõ-turismo.
Radio em todo* os apartam, n-

to» o Ralftes
RESTAURANTE n« 11.» andar.
de Onde se desem-li r.u Unda
vista para ó már ò p;ir:> us
montanhas. Serviço completo
do RESTAURÀNTK — BAB

GRILL-ROOM

Hercules & Nuno
Guedes Limitada

DR. RAYMUNDO M. BRITTO
Asslst. da Fac. de Med. da Univ. do Brasil e Fao. jnúmlnen«e

de Medicina. Cirurgifto da Cruz Vermelha — Cirurgia em licral
- Cons. Ed. REX — 13.» and. S. 1303 — Tel. 33-4430 — 13 4. 15
ií. Res. 37-3437 — Cru. Vermelha 32-7314.f-mmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmmmmmmmm
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CASEMIRAS SUPERIORES COM GRANDES
ABATIMENTOS NA VENDA ESPECIAL

— DA —

CASA VAX
96 BUENOS AIRES 96

Pará
...JBSCLARECIMEXTOS SOBRE A
1? SITUAÇÃO EM LETICIA
•í. BELÉM, 31 (A. 1'..) — A pro-sqpositó das noticias divulgadas-pela "Folha do Norto", aobro a

•ituação em Leticia, provocada
por attitude menos cordeal daa'autoridades colombianas, os jor-•'Jiaès publicam, hojo, um tel*»-!jrrannna assignado pelo general
íorge Mercado, desmentindo quo
mm Leticia a «ituação seja de''yons.trangimento para brasileiros

y"ie peruano;),
;c_ O.autor do telegramma cita a"opinião do general Rondon, a"' 

Respeito, afíirmando tamDem quo
o. delegado peruano Arcvolo, que
ali goza do grande prestigio, te-
Tia tomado medidas contra e?sa
situação.

Ao qu- parece, o noticiário ten-
. tlfincioso ioi fornecido por pro-
^irietarioa de algumas casas do
tolerância, contra as quaes as au-
toridades colombianas hnvlam to-
mado teria» medidas para evitar
«seandalos ropetidoa e in.uppor-
t_veiu.
ritl.MKIúA FEIRA DE AMOSTRAS

JL' ESTADO DO PARA'
BELÉM. 31 (A. N.) — No r*-

cinto da 1* Feira do Amostras do
Estado do Pará. o Serviço de
Plantas Têxteis do Ministério da
Agricultura vae erguer um ar-
tistico Pavilhào, a cargo da Se-
cção Technica do Commissariado.

Nesso Pavilhão serão apresen-
todos os dados interessantes e
as amostras admiráveis da cul-
tura do algodão "Texas", na re-
gião paraense c o quc tem sido
a proficua actividade desse im-
portant i departamento federal cm
prol do desenvolvimento do ouro
branco no septentriSo brasileiro.
Este Pavilhão, juntamente com o
Pavilhão das Municipalidades, ou-
tra construcção de porto contem-
plativo e linhas are hitectonicas
modernissimas, terá a sua cons-
trucção iniciada na próxima sc-
mana. ¦¦'

Pernambuco
UMA MENSAGEM DA DELEGA*

ÇAO DOS UNIVERSITÁRIOS
GAÚCHOS

RECIFE, .'íl (A. NO - Ao mi-
crophonc de PRA 8, <• barhnre-
lando Fernando Oliveira Fernan-
dez, da delegação do Univcr-sita-
rios gaúcha., leu a eeguíuto moa-

NOTICIAS DOS ESTADOS
sagem, dirigida pelos seus colle-
gau de embaixada ao povo o aos
collegas de Pernambuco. "Quin-
ie dias pela estrada do mar, de-
ram-nos a idéa exacta da grande-
za do nossa pátria. Poucas horaa
em Recife e já comprehendemos
os sentimentos da gente desta
terra histórico. Estamos dt-vé-
ras deslumbrados com a hospita-
lidado coni quo se recebe aqui, os
irmflos do sul. Estamos encanta-
dos com a capital do Nordeste
brasileiro. Achamo-nos tão iden-
tificado3 com os collegas pernam-
bucuno*., como se foramos velhos
companheiros de Faculdade, Essa
terra é grande o seu povo (: ge-
neroso. Pernambuco; recebo a
saudação fraternal dos bachare-
landos do Rio Grande do Sul."

Sergipe
NOVO 1'IIAROL NA UARltA

DO KIO REAL
ARACAJU'. 31 (A. 11.) -- _m

prcsonyu «o representante do j;o-

vernador Eronlcles de Oarsraiho, üo
capitão dos Portos neste Estado
o de outras autoridades, íol inau-
gurado o novo pharol aa barra cto
Rio Real, que dá acceaso ao pov-
to de Estância Grande. Essa fcò-
neficlo foi obtido graçaa a boa
vontade do Ministério aa Mari-
nha que accedeu âs yo. derac-ôes
do governador Bronldes do Car-
valho.

São Paulo
A ({UKSTAO ÜE LIMITES EN-

TRE H. PAULO E MINAS
GERAES

S. PAULO, 31 (A. B.) — fcoi_
solemnemente encerrada hoje. a
questão do limites entre Sâo Pau-
lo e Minas Gcraea.

Ao acto de asslgnatura dc ac-
cordo entre os representantes aon
governos paulista e mineiro, quo
oo realizará em Ca.cnta, comtwo-
cerfto aa delegações ú<p doia Es-

tados, altas autoridades, convida-
dos especiaes e- represeniitutes da
Imprensa.

Paraná
CONCURSO NO GVMNASÍO

PARANÁ 'ENSE

OURTYBA, 31 (A. N.) — íicha-
se aberto concurso por 120 din.,
a partir de lõ do mea hoje findo,
para provimento das 3adel..is se-
guintes do Externato do Gynmn-
sio Paranaense: Historia da Cr/l-
lização, Éiçlenoias Physlon. e í':a-
turaes Historia Naturnl o Chi ml-
ca. 

«

Santa Cathariftia
A POSSE PO NOVO PREFM-

TO DB FLORIANÓPOLIS
PLORANOPOLIS. 31 (A. N.) —

Foi nomeado interinamente e te-
mou posse do cargo de prefeito
da capital, o sr. Mauro Ramtfi,

fazendeiro, em Lages e irm .o tío
governador do Estado. O acto Ua
posse, foi realizado na Secretaria
do Interior e justiça e aem sòl-
lemnidaclo, em homenagem ao cx-
tincto prefeito er. Olli".o Amo-
rim.

Rio Grande do Sui
O FRIO EM S. GABRIEL

S. GABRIEL. 31 (A. N.) — Noi;
ultimvis dias tem aido aqui inter
so o frio, rogiRlrandc-se a tompe-
ratnru de 1,2 abaixo oe zero em
24 do orrente.

Minas Geraes
SEMENTES 1>E ALGODÃO

£_3LLO HORIZONTE, ül (A. N-)
— Approximandc-so a epocn d>>
plantio do algodão, o íjerviço da

Fomento ia Algodão, <io Estado,
está distribuindo vagões de bc-
mentes expurgadas, afim dn at-
tender a pedidos di diversas zo-
_;t3 algodociíás dc Minas.

Matto Grosso
O NOVO EDIFÍCIO i>o quar-TEI. DO EXERCITO EM TRES

LAGOAS

Tll£S! LAGOAS, 31 (A. N.i -
Realizou-se nesta cidade," a mau-
guração do edificio próprio do
Quartel do Exercito, com ca(.aci-
dado para abrigar 300 Boldado*».

Estivaram presentes ú inaugu-
raçáo o general Deschamps Cavai-
canti, inspcctjr do 2-° Gruro de
Regiões Militares; con nel Ceda»-
Marques da Silva, chefo uo Estado
Maior; capitão Constancio Pen-
champs Cavalcanti Filho, asaitten-
te e Gabriel Lourenço Bittencourt.
escrevente cm inspecçáo; coronel
Augusto Bor,™er, commandante da
{l.0 Região, con: ^-do cm Campo
Grande, E.tafto do Matto Gro.so
e diversem «ution officiaes do
Exercito, autoridades civis, íftre-

ctor da E. F. Noroeste do Bras» •
grande numero de pessoas.

Falou o coronel Azevedo Futt*>
ro, agradecendo o discurso do «o-ronel Heitor Borges. Fnlou ém no-mo rio povo de. Tres Lagoas, o nt.
Sabino Costa, advogado do "to-
rum" loríal Em seguida houve umalmoço da confraternização mili-
tar. A* noite realizou-se nos Gre-mios Alagoense e Concórdia, bai-
Rs offorecidos aos officiaes «lo
Exercito,

Goyaz
IMPRENSA OFFICIAL

GOYANIA, 31 (A. NO ~ Acabjdo ser nomeado pelo governadorcio Estudo para b cargo de dire-ctor do Estatistica, Publicidade mImprensa Official, o sr. Odorico
Cos tu,
CONSELHO ADMINISTRATIVO

MUNICIPAL

GOYANIA. Cl (A. N.) — Acaba
dc ser a-ilemricmenfo ir.DtaDadn nnclüada de Porto Nacional, nest*
Estado o Conselho Administi. ti-vo Municipal,
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OS REBELDES HESPANHOES AVANÇAM NA
FRENTE DE TERUEL

.«_ "" *VB-

(Conclusão da 1/ pag.)
tinuam mais ou menos identi- \
cas ás da primeira semana da
offensiva nacionalista, quan-
do estes oecuparam Brunete,
qué não existe mais.

O terreno onde se achava a
cidade está completamente

.Htrâzítdo, não existindo um
unlco edificio de pé.
A aviação nacionalista

"y na costa catalã
:í MÍRCELONA. 31 — (United
Press) -— O quartel general
da polícia.expediu o seguinte
communicado:"Aviões rebeldes atacaram¦um navio estrangeiro ao lar-
go de Canet de Mar, na costa
catalã. Dois navios de guerra
partiram immediatamente em
•oceorro e. após cincoenta mi

Uma proposta
portugueza

LOND.R.ES, 31 — (United
Press) —- Sabe-se que na reu-
nião do sub-commité, hontem
realizada, o sr. Armlndo Mon-
teiro, embaixador de portu-
gal, apresentou um plano de
seis itens ao caso da não in-
tervenção. Desenvolvendo as
suas habilidades diplomáticas
mals completamente do que
os collegas da Allemanha e
da Italia, o embaixador Mon-
teiro propoz que a Europa se
delibere a tomav seis provi-
dencias, na seguinte ordem:

1 — a não continuação ou
a suspensão Immediata do
natrulhamento naval das cos-
tas nacionalistas de Hespa-
nha.

2 — o restabeiecin.ento de

resmeneiai
O MINISTRO DA GUERRA, EM PROCLAMAÇÃO DIRIGIDA AS REGIÕES MILITARES DO PAIZ, ESPERA

QÜE O EXERCITO SAIBA CORRESPONDER A' CONFIANÇA QUE A NAÇÃO VEM NELLE DEPOSÍTANDO

" GODSOOO w k P'ra
AVISO AOS LEITORES

Tendo nós suspendido, em -Junho

to

nutos de batalha aero-naval,. observadores nas fronteiras.
•s aviões afastaram-se, reap- \ 3 _ A ac;Ceitação pelas duas
parecendo, entretanto, varias j correntes em luta de obser-
horas mais tarde sobre Canet! va(Jore5 nog portos hespa-
«le Mar, qp.de, lançaram diver
tas bombas.

I Proximo á Barcelona
BARCELONA, 31 (United

Press) — A's 2 horas da ma-
drugada de hoje, de accordo
com uma informação official
aviões rebeldes approxima-
ram-se de Barcelona. Imme-
diatamente foi dado o alarme
• ás baterias anti-aereas en-
tiraram a funecionar, obri-

gando os aviões a desappare-
«erem rapidamente.

nhoès e o reconhecimento dos
direitos de belligerancia.

_ A extensão do accordo
de não-intervenção, segundo
o paragrapho 5- do plano in-
sUez, aos paizes não Europeus.

— o estabelecimento de
normas para o funeciona-
mento do plano de observa-
ção nos portos hespanhoes.

— A creação de uma com-
missão para tratar da retira-
da dos voluntários estranhei-
ros e fiscalizar a sua remoção.

O titular da pasta da Guerra,
cm data dc liontem, dirigiu <ís
regiões militares do paiz, a sc

guinle proclamação:
Transcorre, no Brasil, o mais

brilhante periodo da sua histo-
ria. Trava-se a luta pela sue-
cessão presidencial. Grandes
núcleos sc vão constituindo em
torno dos candidatos que se em-

penham em justificar, suas cre-
denciaes. E' a mais eloqüente
manifestarão da excellencia da
forma de governo que adopta-
mos. Mas ainda não estamos
habituados a embates políticos
dc tão vastas proporções. Mal

preparados para a luta, as pai-
xões se expandem em propor-
ções desmedidas: a propaganda
de uns toma a forma de aggres-
são a outros; do terreno supe
rior das idéas descamba-se para
a escabrosa arena dos conf ron-
tos individualistas. E, á mar-

gem do conflicto nacional, sur-

gem e avolumanHhe as propor-
cões. as competições locaes, as
velhas e novas agremiações
que circumdam os dirigentes que
ostentam prestígios meramente
regionaes. Desse embate de as-

pirações e ambições resulta um
ambiente de confusão e exalta-

ção. Surgem então, procurando
tirar partido da indecisão rei-
nante, os inspiradores de ideo-
legias mal assentes no terreno

Mesa, o Tratado das
riand-KelloggPasto I

1 China invoca, ei sii
Nove Potências, m

e o Protocollo da Lio? das Nações
(Conclusão da 1/ pag.) ) 

"A guerra actual affecta

cláusulas do Protocollo da o equillibrio de forças no
KS a do Pacto Briand- Pacifico e as repercussões

em quc erigimos nosso edifício
social.

Entregues a si mesmas, as
massas que se debatem, ractl-
mente descambam para a ag-

STcssão violenta, para a desor-
dem; sem um poder que as con-
tenha em justos limites, entre-
chocam-se as paixões desenfrea-
das; sem uma força imparcial,
alheia aos conflictos, estes 30
multiplicam, se reproduzem, che-

gam á anarchia; sem a sancção
serena de um órgão superior,
at- competições transformam-se
cm desmandos, em violências,
em excessos condemnaveis.

E' então que a força armada
nacional exerce a sua mais legi-
tima c elevada missão, no thea-
tro de operações delimitado pe-
las* fronteiras e onde se degja-
diam, divorciados por convicções
transitórias, irmãos e amigos

que amanhã talvez se unam em
communhão de idèas.

Cumpre ás forças armadas da

Nação, e mais particularmente
no Exercito, manter-se sobran-
ceiras e alheias á batalha que
começa e vae rapidamente su-

bindo de proporções.
Na sua nobre missão ae

guardião da ordem interna, nao

lhe é dado deixar-se arrastar

pelo turbilhão que avança. Par-
titipar da luta é deixar-se co-

lher pela voragem. Attender
aos appellos insidiosos dos com-
batentes, é insensivelmente pa-

i trocinar-lhes a causa. Esposar
as queixas e lamúrias de uns, e

voltar-se contra as aspirações
rão menos legitimas de outros

Cumpre ao Exercito nvanter-se
alheio â luta politica que se

desencadeia. Para ser respeita
'lo, para impor autoridade onde
fôr chamado, precisa ser im-
parcial. Pára proceder com jus-
tiça, impõe-sc-lhe não ser cum-
plice nem co-autor dos desman-
dos quc tiver de suffocar. Ne-
nli uma autoridade lhe será tão
\ aliosa, como a autoridade que
lhe vier do proceder sereno,
recto, justo, rigorosa e sincera-
mente imparcial.

Mas para quc o Exercito aa-
.sim possa pairar, acima das pai-
NÒes em convu Vu, é necessário
que os chefes sirvam de para-
iligma á massa, que é a pro-
pria Nação, com todos os seu»
impulsos e todas as suas pai-
sões J E' preciso que os officiae»,
guardando no intimo as sympa-
tnias e pendores que os arras-
Iam a este ou aquelle grupo,
não desviem o olhar e as attitu-
des do interesse nacional, que
deve supplantar as aspirações
politicas. as ambições regiona**».
as preoecupacões ideológicas. K,
acima de tudo, cumpre-lhes nao
olvidar que o poderoso instru-

destino superior que lhes n5o *
licito desvirtuar: — defesa ex-
terna, ordem interna. Não as-
siste, ao soldado, levar o prestl-
gio do uniforme que veste ao»
comicios pm que se degladiam
irmãos contra irmãos. Não
k licito, ao official, empres-
tar a autoridade que lhe dá *
condição profissional, i. man^
festação de seus. pendores poi
este ou aquelle partido. Não •
honesto, ao chefe, compromettex
o poder que lhe foi delegado, em
favor dc compromissos estra-
nhos á missão que lhe foi con
fiada. Assim, o ministro da
Guerra espera que o Exercito
«saiba corresponder ã confiança
quc a Nação vem nelle depo-
sitando.

Nunca b Exercito teve mals
«obre e mais elevado encargo.
E é de esperar que, sob sua

guarda serena, ponderada, dea-
apaixonada, imparcial, trans-
corra neste Brasil immenso, pa-
ra exemplo das Nações, para
gloria da Democracia, o mais
brilhante, o mais agitado, o mais

p. passado, pelos motivos então
expostos, o nosso antigo concurso
'¦600$000 por dia, p'ra você", com
a promessa de substltull-o por um
outro, em bases menos susceptl-
veis de burla por partp do pessoas
menos escrupulosas, communica-
mos aos nossos presados leitores
que Iniciaremos a 1 de agoBto pro-
simo o nosso "Concurso Populai
nf 5", cujas condições publicamos
abaixo.

Os mappas para este concurso

ze, pelo correio, para todo o Dis-
tricto Federal e Nietheroy. Aquel-
les dos nossos leitores que nào o
receberam e queiram concorrer,
poderào sollcltal-o no balcfco do
DIARIO »E NOTICIAS, & rua da
Constituição, n. 11, até o dl» 3 de
agosto.

* *

Serão attendidos amanhã, se-

gunda-feira, todos os pedidos de
mappas feitos ali hontem. O.
mappas solicitados serão enria-

mento que lhes foi confiado - fecundo periodo da sua historia

homens e material - tem um| (a) General Eunco G. Dutra

ism proporções a crise no
ios de Policiaentro dos Caíra

Liga e do Pacto
Kellog."A actual guerra de ag-
gressão que está sendo le
vacla por deante pelo Ja-
páo, no Norte da China, è
o desenvolvimento da poli-
tico de Mukdem em 1931 e
faz parte-do progranima do
expansão do Império Nip-
ponico através do continen-
íe asiático."A phase actual daquel-
le programma é a quinta.
As anteriores foram as se-
guintes: 1*) — Mukden-
Mandchuria; 2.°) — Chan
ghai; 3.°) — Jehol; e 4.°)
-— Grande Muralha a leste
de Hopef.

A phase actual. quinta do
programma, constitue uma
nova revelação da força co
mo instrumento da politica
nacional do Japão.

MA China supporla, hoje,
o choque desta" politica mas
as consequnecias finaes aí
fectarão egualmetne as ou-
iras potências interessadas
no Pacifico. Depois do
Norte da China o plano ja-
pònez volta-se contra a
Rússia Soviética e em se-
guida, para o Centro Sul
da China, para mais tar-
de tomar o rumo da Peniiv
*ula Malaya e das índias
Orientaes Hollandezas».

serão sentidas uos Estados
Unidos, uma das grandes
potências do Pacifico.

"O programma do Japão
baseia-se no chamado Me
morandum Tanaka que em
1931 levei ao conhceinierf \
da Liga das Nações.

Alludindo ás conversa
ções com o Quai d'Orsay
1— o Ministério das Bela-
ções Exteriores da França
— o embaixador do gover-
no central da China disse
que as mesmas têm trans-
corrido em uma atraosphe-
ra muito sympathHt".

Em Tientsin
TIENTSIN, 31 (U. P.) —- W-

versos estrangeiros residentes em
Tientsin iníormam ter nabido qus
as forças japoneza» tencionam oe-
eupar * cidade inteira no domin-
jyo vindouro.

Serviço militar
obrigatório

SHANGHAT, 81 (A. B.I — O
governo c-entrni chinez, em tele«
gramma circular dirigido a todo»
os governos província??, promul-
gou a lei do sorviçd militar obri-
tçatorio.

O telegramma accentua que *
realização do recrutamento, for-
mando a espinha da defesa na-
cional, não mais deve ser adiada.

O povo chinez deve despertar
n cooperar enthusiasticamente na
esMUçã:» da lei.

Um appello ás mulheres
do mundo inteiro

NANKIN, 31 (A. BO -A Fe-
deração das Associações Femini-
naji Chinezas forneceu hoje; â, lm-

prensa o texto do appello lança-
do pela esposa do marechal Crlang-
Kai-Shek As mulherea do mundo
inteiro.

O appello é assim redigido:
"Proseguindo na sua política, d»

aggressão, os japoneses Invadem
a China do Norte, matando, des-
truindo e commettendo toda a
sorte de atrocidades contra mu-
lheres o crianças. Hoje, a China,
levada ao extremo limite está
disposta a lutar até a inteira re-
conquista de seu território, com-

., batendo, nâo só por ella mesma,
mas pela justiça internacional e a
segurança collectiva. Pedimos às
mulheres de todo o mundo que nos
clôm apoio moral em nome da Jus-
tiça e da humanidade, (a.) — Se-
nhora Chtang-Kal-Shek."

A REPRESENTAÇÃO
CONTRA O MINISTRO

DA GUERRA
Ò presidente d$ Repu-
blica mandou archival-a

O Presidenta da Republica,
na representação dirigida pelo
general Waldomiro Lima contra
o ministro da Guerra, proferiu
o sc«uinte despacho: Arehire-Be.
Em 26-7-937. a) G. Varstau.

Partiu para a America do
Sul o Alto Lord Chanceller

da Inglaterra
LONDRES, 83 (U. P-) ¦— Aca-

bam de partir por via íerrea para
Southampton o visconde Hailsham
e Lady Hailsham, que embarcarão
a bordo do "Andalucia Star". ps-
ra Buenos Aires, escalando no
Rio de Janeiro.

O visconde Hailsham e o Alto
Lord Chanceller do Reino Unido.

VIVE EM ATHENAS UM
"DESCENDENTE DIRE-

CTO DE PLATÃO"
(Conclusão da 1.» pagO

O demandante retrucou, tran.

quilla e philosophlcamcnte 
'que

aquillo era a pura e simples ver-

dade". O juiz aborreceu-se ainda
mais, convicto de que o agente
de seguros, sr. Nikolas Platon,
estava fazendo pouco delle e
ameaçou de condemnal.o a lu

dias de prisão por desacato á
autoridade.

Com um sorriso, que natural-
mente o consagrava descendente
directo do maior philosopho da

humanidade, o agente dc segu.
ros, su Nikolas Platon, pediu
apenas ao juiz que o scu secre
tario fosse ao seu domicilio pro-
curar documentos quc elle, teria
a honra de apresentar ao tribu.
nal ali constituído. Poucos mo-
mentos depois o 'sr. Nikotas Pia-

ton depositava na mesa do presi-
dente do Tribunal um documento

gincalogico, minuciosamente con-

feccionado, refazendo a arvore

ginealogica da familia do sr, Ni-
kotas Platon, que, numa marcha
triamphal. retrocedendo nos se-

culos num prazo de 2.400 annos,
demonstrava quc o sr. Nikolas

UM OFFICIO DO DESEMBARGADOR ALFREDO RUS-
SEL PARA QUE PUDESSE SER REALIZADA UMA

DAS DUAS ELEIÇÕES DE HONTEM
Uma crise surgida inespera-

damente no Centro doa Com-
missarios de Policia levou-O,
ha uma peudenga judi-
ciaria, que vêm, agora, assumin-
do proporções imprevistas. No
dia 21 do mez que hontem fin-
dou, um pequeno grupo de so-

cios, reunindo-se em assembléa,
destituiu a directoria, elegendo
uma junta governativa, compôs-
ta dos commissarios Araripe
Paiva, José Macieira e Manoel
de Alcântara, sendo esta, a se-

guh-, requerida ao juiz Moraes
Jardim, da 7* Pretoria Civel, o

sequeBtro dos bens e emissão üe

posse, o que lhe foi concedida.

Por sua vez, a directoria im-

petrou ao,juiz da 6* Vara Cível

uma acçãó possesOria, deixando

ç, mesmo juiz de concedel-a, por

jà haver tal medida deferida

í.pla 7' Pretoria Civel. A dire-

ctoria suscitou, por fim, na Cor-

te de Appellação, um conflicto
de jurisdicção.

Hontem, dia marcado pelos
estatutos para eleição oa nova

directoria, emquanto a junta
governativa designava a assem-

bléa, pava aquelle fim, na sede

do Centro, á avenida Henrique
Valladares, n. 17, sobrado, a

directoria convocou os associa-
dos para idêntica reunião no

cie, 65.
Platon. subdito dc Athenas,, de Centro Gallego, á rua do-Rewn- U 

^y^
profissão de agente dc. seguros
era o ultimo descendente directo
do sexo masculino do maior phi-
losopho que a humanidade are

hoje conheceu.

A audiência foi suspensa. O

juiz mandou quc technicos e pe-
ritos, além das autoridades com-

petentes, examinassem o do.

cumento sensacional apresentado

pelo sr. Nikolas Platon, compro-
vando a sua bUmillenaria nobre-

za de espirito.

"Em virtude de despacho poi
mim proferido em uma petição
do Centro dos Commissarios do
Policia, declaro-vos que nâo de-
veis intervir na Assembléa con-
vocada para hoje, ás 15 horas,

por ser licido aquelle Centro
realizal-a, não- importando a ef-

fectuação da mesma, em desobe-
diencia ao meu despacho majv-
dando sustar o andamento doa
feitos. Attenciosas saudações.
O desembargador relator — Al-

fredo de Almeida Russel".

AS DUAS DIRECT0R1AS
ELEITAS

Kealizaram-se, finalmente, as
duas assembléas, correndo am-
bas sob a mais absoluta calma.

A' quo foi convocada pela
junta governativa comparece-
ram 118 sócios, sendo eleita a

seguinte directoria: presidente,
Mario Ferreira Serpa; vice-

presidente, Alberto Torres Qum-
tanilha; Io secretario, José Al-

berto Potier; 2% Os-waldO Cor-
rêa Guimarães; membros do

conselho fiscal: Manoel de Frei-
tas Cesar Garcez, Annibal Mar-
tins Alonso, Benedicto Moraes.
Alfredo Antônio dos Santos <a

Manoel Ribeiro de Góes.

A' outra, procedida pela dire-

ctoria, no Centro Galleso, com-

pareceram 146 associados, sen-

est&o sendo enviados, gratultamen-1 dos pelo correio.

Condições do Concurso Popular n.° 5

o) — O DIABtO DE NOTICIAS publicará, de 1' tt 31 de agosto,

na primeira pagina, 26 coupons (um por dia), numerados de ia 49,

para serem recortados diariamente e coitados no Mappa fornecido M

ordem em çue vão sendo publicados, só podendo ser coitado um cou-

von da mesma data. „„,,„«„ •_
b) — Terminada a publicação dos coupons. a. ií de agosto, •

leitor completará o Mappa e o mandará pelo correio, ou o trará, pes-
ÍXn?L»XJ* aírÁaccao áo DIARIO DE NOTICIAS. A rua da Constitui-
8Xn 

11 Nodü'seguinte > DIARIO DB NOTICIAS dará a listado»

Mmppu (pelo numero) recebidos na véspera e que entraria. noi»<>««£
oi—Os Mappas preenchidos devem aer enviados á nossa reda-

cçáo de 31 de agoato a 7 de setembro. Oe que chegarem /óra deeea

prazo nio entrarão no sorteio. -m*nPr*i.
d) — Feita a entrega ou a remessa do Mappa. â nossa redacçtio,

dffserâ o leitor certificar-se, pela lista que publicaremos no dia.- M-

guinte, se o mesmo chegou ao nosso poder, pois só Cílt'°^ ™ «%^£

os Mappas cujos numeros apparecerem nessas luta», que puMtcaremot
*nr^5&!Íarí£^S*^ « ^ravio de Mappas W
vidos d redacção tem que aer feita dentro de 48 horas, a contar 

£
data da remessa, nâo podendo, entretanto, ser recebido qüati/uer «-

clamação depois de 6 clc setembro. -«->«»«>
f) _ Pelas condições, simplificadas ao máximo, d«**«m"^r*?'

não se jau necessária a troca do Mappa por um coupon numeratfo.^

próprio Mappa já é numerado como milhar com que o leitor entraft

™'gT- 
Comquanto endereçado a determinada JJWj**£

Mappa ser usado por qualquer outra, valendo com* concorrente cpa

nas a pessoa que o assignar. no logar para isso indicado.
ft/_ será tolerada a falta, 710 Mappa. dc dois coupons. no m*f-™°-

i -O sorteio será feito pela Loteria Federal de quarta-feira, $

de setembro. O !Mqr que houver concorrido com o MáPP*™Íom+-

lhar corresponde,- cos 4 algarismos finaes do 1." premto daquela WW-

ria receberá o nosso primeiro premio, no valor de 5 contos íe rett.

ds leitores que houverem concorrido com os Mappas «#*'""£«£?
corresponderem aos 4 finaes dos 2-, 3». 4; 5; e «• vreiMos da m#m»

loteria receberão os nossos prêmios de consolação, no valor de íQUiOW

"^j)™'Realizado 
o sorteio, o DIARIO DE NOTICIAS mandará pagar

os prêmios aos leitores que houverem assignado os Mappas P™miaaos,
Tendo esses pagamentos feitos nos Iogares indicados como residência

ão leitor concorrente. ,,„^„ «a» KMLoer
lc) — JVo caso de ser sorteado um milhar cujo Mappa n&o f"*"^

sido preenchido e devolvido á redacção, não será pago o premio cor-

respòndente. 
^ ^ ^^ ^ concorrem neste Concursojerto

enviados Mappas para que concorram aos nossos prêmios no concurso

n. 6, ão correspondente ao mes de setembro.

O MINISTRO SOUZA COSTA RE-
GRESSA, SATISFEITO, AO BRASIL

(Conclusão da 1/ pag.)

seqüência lógica da amizade que
liga os nossos povos. O sr. Lima
Campos permanecerá aqui mais
urn mez afim de proceder a estu*
dos relativos ao systema federal
de reserva e a todos os detalhes
acerca da organização do Banco
Central do Brasil".

Do sr. Barbosa Carneiro ouviu
o representante da United Press:
"Estive todo o meu tempo tão oc*
cupado quc nâo pude visitar mui*
tos Iogares dos Estados que gos-
taria de ver para conhecer me.
lhor o paiz. Esta foi para mm

leira, o sr- Lima Campos die-
se que diversos bancos de
Nova York haviam demons-
trado interesse em empregar
capitães para desenvolver a
producção de gêneros no Bra-
sil, de modo a entrar nos mer-
cados Internacionaes. Decla-
rou mais, o sr. Uma Cam-
pos qtie as discussões sobre
este assumpto estavam ainda
em sua phase preliminar, mas
que teria novas. conferencias,
com os banqueiros que se
mostraram Interessados.

O sr. Campos voltará a No-
va York, <n-próxima segunda-

oU \ íeira, afim de' continuar a es-
pessoalmente uma pena, na? voi-
to ao meti paiz muito contente * \ tudar a organização do Feae-

satisfeito com o resultado da | ral Reserve Bank dos Estados

missão, fm quc, aliás, a impren- Unidos.
um importante] ..-.. —— ¦—
ser esquecido, i ^s^ms^MiS^ãi^mMSm^ma.

sa desempenhou
pope! n jamais
Foi sempre um praser trotar co-n\ 

g
os funecionario:; e o povo dos \ |

i do eleita, por absoluta maiorie» | ^^ fj.. í,rf7S/c/('r0.ç que co
U seguinte directoria: preside f.-¦ r,..am a0' embarque da rr,
! te, Peloyo Vidal Marinis; vice-1 ^ econômica, viam-se o s

Como, porém, constava que
essa-.ultima ^sembléa 

senaim-, piesidente, 
Waldemar

r^ft^or? \li?g?uíe, claSo ae Oliveira Cm; V
Cível, a directoria -.<ngiu 

^ íeiírotíiri0( zildo José Jorge, the-

toureiro, C.esar Vieira de Souza;

membros do conselho fiscal: ai-
pessoalmente; nesse sentido

Antenor Francisco

desembargador Alfredo cie Al-

meida Russel, presidente da Ca-

mara dc Recursos, tendo esse

magistrado dirigido, enUo,

aquelle pretor o seguinte oi-

ticio:

berto .Tounághi, Augusto Men-

des Lobão, Valentim Geyer, Al-

fredo Milagre de Oliveira e

Luiz José Leite Junior.

Estados Unidos
''"" 11mi»* j a

sr, i p
Oswaldo Aranha, a pessoal da 

|
embaixada, e o sr. Penteado."
Este ultimo, partirá de automo-
vel, amanhã,-pai a Miami. a cai.
minho dc Havana,%nde vae .par-

tlcipar da Conferência do Café. .^

WASHINGTON, 31 (United i g jimjnüind0 o conmrão
Press) -- Depois da partida « 

da-Missão Financeira brasi-, 1 «sgasg

EMPRES A
GRADOLUX

L T O A.

Ultima palavra
eis* interruptores '¦

electricos
Gradua IIK

¦ ^^B^^W^^^^^^^^^^^^^^^^^^ " T
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DOMINGO, 25 DE JL1LH.O

IDE NOVEMBRO DE 1930

6 annos, 8 mezes e 28 dias vidros.'
ou-

íxrx ^ plil

nia:;t'8 c

3 DE MAIO DE 1938

ç> Dominou chuvoso B
frio. Politick quieta e agas.n-
lhada. ouvindo a chuva, can-
tar nas telhas e nos
Masq uieta aqui no Kio,

do só se Cala na grande pro-
babilidadc dc desabar outro
aguaceiro, igual ao de hon-
tem, no próximo sabbado,
afim do. liqüefazer o novo
comicio do sr. José Américo.
Aqui no Rio, porque em Sao
Faulo, apesar do irio rigo-
roso, a politicti 

"ferveu" com
caloroso, impetuoso civismo.
Em S. José dos Campop, com
effeito. a União Democrati-
ca Brasileira, iniciando a pro-
paganda da candidatura Ar-
mando de Salles Oliveira no
interior do paiz, realizou im-
portantisslmo comicio popular.
Nelle falo" ° sr- L't!K|olfo '-f'1-
lor, presidente do Partido Ue-
publicano Castilhista,
Grande do Sul.

Os 7 Dias e as 7 Noites da Politica
Chronica • archivo 4^N«^oJevM_——

O Oa jornae, dlv^anj a Integra ém 
Jg«£ &,££*¦£

Theotonio Monteiro de Barros, om feliz^*jj»«. 
J* ^ La;,ar.

trecho dc uma carta do sr. Eloy 4e Souza aojr.^Ju^ ^ ^^

do Kió

SEGUNDA, 26

^ t!hc«a A Camara a
mensagem do presidente da.

lurXiXoà a de uma exposição do ministro da Justiça.

U !nBtttlla.»e no Theatro Municipal de Campinas o comIUI

.nter-partidarlo prO-Armando de W* 
^'^ ^, 

' 
úo.

vibração, O ar. Lindolfo Collor. que fatou homem

Campos, pronuncia em Campinas uma notável o *..

^Indo pela formacSo de partido» nacionaes.

Iii Bn» nova, dcrlaracSoc * Imprensa, reafflrma o »r. JonM

,.».". \u™ W damõrosa injustiça à- hospitalidade dos pau-

listas para com os nordestinos.

@ Communlcam da Bahln. que um '^"tCoVemC

Co partido situacionista perturba um comício da Unlâo Democra

tica Brasileira na Bahia.

»i„ h« ivian a chamado do ministro da Guerra,

, ^neraMVio B teves."commandante da Z.* Região Militar com

4c 
"m 

Porto Alegre. Corre que S. Ex -ra retirado do seu posto.

Ba uma desconfiada espectativa em torno do caso...

ara rheiranl a ParanaruA os «r». Octavio Mangabeira. Sampaio

títMsBí. ^ru^v^:"B. c sbsü a:
Recebidos com Imponentes manifestações populares.

TERÇA, 27
6)

Jornal

Mangabeira, Sampaio «^^*^ X~
ros. Discursos ^e frrebatam, 

™™° 
de Salles, bem como

plausos calorosos. O »0amBe.doo"-cloX 
prolongadas acclamaçÕes.

, c, do sr. 
^/^^^tlvre í^altiva do Paraná f6rma ao lado

I A impressão é que a alma uvm ^
d» causa nacional, que a u. j->- »•

© Ann»ncla-Se que vlrâ no fim da .emana ao .«. o .r. Car-

doso de Mello-Netto, governador dc S. Paulo. .

QUARTA, 28

X^LS^S» 
Ral0arctu^ 

apanha da suecessão.

© o, jornaes do s, «mé Américo 
£»£".VÍSSUST

vae ser constituída nesta «^J™^^, Lá se foi por

X&ttÜSVXSSS^'^-
gabada . vae de vento em popa. graças a Deus.

para. di
agua abaixo
tendo

Ao deputado I.ulr Sucnplra — conforme relata
-O No,4", dePForta.eza - decla^^.r.W. *ff&*%™%>

••superávit"
Cesar Vergueiro que o

'Z — Ta SpSAJ n« =^ 
.grani. ?**-• ^^f ^ s .enfeita mj cle^Jandro ^IW.^ ,.„r,;,lse)Ua,&0 d0

.. niaid.

de Fortaleza
a eleição de Janeiro com um
quanto isso, declara em S.. Paulo o sr. --..-. .
"superávit" serft. de um milhfto! Mas que "gargantas , os dol»

compadres! N5o quererão fazer a coisa por menos 7

O Q„c terá Ido fazer hoje o ministro da Justiça ao pa>»°|*
do Ingá 1 Parece que, deanto dos boatos de estar disposto o al-

mirante Protogene, a guardar neutralidade na campanha . no
-.leilo o sr. Macedo Soares foi tentar rebocal-o para o lado do sr

José Américo. FJ o au» pe está dizendo. Vamos deixar como

cctá parn ver orno fies...

© Installar solemnemente « brilhantemente no Theatro Va-

melo em Curltyba, a secçfto estadual da UnlBo Democrática Bra-

sileira. Acoolec.mento de exceção. O sr. Marins Camargo,p»
• riosa chefe dn opposlc8°, preside ao comício e l« a l)ccldra.,.io

© Regressou hoje ao Bio a caravana parlamentar nnlonista

K^«S, iu. terá um deputad. . i d« i^intíplos da U. D. B. Falam 03 srs. Arthur Santos, Octavio l

,..„ ioiT^rt^St^T^çto %V. 
D^ Fez-lhe o povo

mando de Salles « Flores da Cunha,

aas ab3olvlç0es.

QUINTA, 29

„aie. e. sera aiasiauo u nomeaefto, porquanto o general

^^roi^enUCdo fSUSra g-nde' concentrado de
crtpá" na fronteira do Santa Cathar.na iontra .0 Rio Orande.

G A .i,,y,'..-rt,'i:t. -Io parii.ln situacionista de P«"^u^,^

MiSranima culo primeiro signatário é o padre Arruda Can -ra,

Sento da Camara do3 Deputados, communica ao 
; 

«t-

dente da Republica uma série do gravo, deamand.0. do go verno

Uma Cavalcanti, objectivatldo desacatar os quoUcosos. 15 o S**P

de dizer: sAo brancos, 14 se entendam...

d Deve estar em Mina* no dia 14 do Agosto o sr. «rnutiio

de Salles Oliveira, para dar inicio, pessoalmente, á propaganda da
«ônrtMotnm Deverá S. R;:. seguir em companhia-do f^r.

rtonto ^rlos^e ÜS* aguardado em Bello Horizonte^ pelo -m

Arthur Benrardes.

« Os senadores .Tonos Rocha e Cenário de Mello trocam má-

nifestacoes dc Inequívoca cordialidade, pelas quaes se venílCa

a imtXèdencla dos boatos,de desaccordo entre esses chefes le-

cães que apoiam a candidatura nacaowU.

SEXTA, 30
O o deputado Agostinho Monteiro, chefe dà *»«*•Vg™. *•

Pará e que a reprf.senta na commissao directora da U. D. B., diri-

5S ao presidente da Republica e ao ministro ãa Guerra, um tele-

g-ammaPcommunicando que 0 coronel Barata ¦¦ «*» -*^â<>.^

K medulla, no faccloslsmo rêamerlcanlno no Pará.: 
f^»»'•"J*

autoridades seguramente nfto dar.lo resposta ao tel^rammajlo
Moresentante paraense. Comprehende-sc: o coronel Barata,' com
SS. dolsr Vargas e do seu ministro, foi licenciado para
tratamento de saude exactamente afim de fawr politicagem
no Pará...

O Partiu hoje «eio para Mlna« o sr. Arthnr Bernardes, fl.ne
vae aguardar a próxima chegada do sr. Armando de Salles, a

Bello Horlr-onte, além de se entregar A intensificação do -alista-

mente perremlsta.

• ABlta-se on, melhor, enerespa-se na Cantar» a ^e»*»« *•

projeto mandando entregar pelo governo federal 100.0CO cont?»
ao er Benedlcto Valladares como lndemnleaçio conseqüente a

revisáo da Rede Mineira de VlaçAo Férrea. A Tota«&o do P«>W
vem sendo habilmente obstruída, depois, que o^sr. Arthur Ber-

nardes apresentou uma «menda moralizadora. K' que * ««tolM

publica receia eeja aquelle dinheiro devorado pelo ar. VaJladare»
na propi^anda do Impolluto Joe* Américo. __

SABBADO, 31
O O facto mais ««rtese de dia pefltte. « • *«****£££

Américo de Almeida na Esplanada do CasteHo. 
J****^*'

mente, xlnfrlm. Para o ba.ulho que flreram " lé™1"^*'
a assistência foi escassíssima. Quanto aos <>***™*>_ UJ"*J\*??£?l

O sr. José Américo "bancou", como sempre, o pav&o, sem *****
esconder as pennas reveladoras da grelha: «^^^'£>»*£
mente. O outro orador de -categoria" foi o sr Jol» N«tm, qwe
simplesmente demonstrou a sua Irremediável decadência. Abso-
luta flasquelra. Seria melhor, para o tr. Josfi Amerloo, que Kremsa
chovido, como no «abbade passado.

I

1

Xíi
/

iii

-iX
¦ ,ve

-j*r-*

,,}¦'= ... ¦¦'yr.riy-y"-'- ¦¦¦ -—r- '—rs—:—: —*—rnr--~*

\

^^smsií IWmWÊÈÈ
rnnwmif"r" ÍBHMnMHBBB

BBBHBBI



%;.;'•¦> *::*>

PAGINA QUATRO - PRIMEIRA SECÇ-ÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 1 DE AGOSTO DE 1937

 ,,.)it. - O. K. D ANT AH

ARA
TODOS

Grandes exposições
A Inteíligencia em
plllulus
Aprescntaç&o -do um
livro

. — Frollflcldade nlp-
pontea.

Instituição sem autorim M situação poliiic

GRANDES 
EXPOSIÇÕES. —

Em nossa época, aa grande»
•^posições Internacionaes to-
Mim cada ve* m»'» um ****•
•Mr de demonstração dos pro-
¦gresso» technlcos • artístico».
Póde-se dizer que * Iniciativa
«essa Innovaçio partiu do»,
franceses, com » actual exposl-
•Ao Internacional de technica»
• artes de Paris. A segunda,
«ue é um» replica dos ameri-
«anos, »er* * exposlçfto Inter-
•acionai *4« Nova Vork, em
its», «••enelalmente technlca, e
«e _u* ji »e annunclam «stu-
yenda» « maravilhosa» surpre-
•a». A terceira, «nalmente, vae
aer, em 1H0, a exposlçfto ln-
ternacional de Tokio, em que

ifte revelar* o Jap&o "technlca-
«tente occldentalizado*.

* *
* INTEIXIGENCIA EM FII<-

/V LULAS. — Surgiu agora
aos Estados Unidos um prepa
tado pharmaceutico prodigioso.
(Vamos acreditar nos arnorica-
•os...) W a "Bensednna". Tra-
«a-se de uma droga que sup-
prime com presteza aa maia
violentas dores de cabeça. Até
ahi nada de sensacional. To-
mada em pequenas doses, es-
tlmuia energicamente o cera-
bro. Illumlna o espirito e torna
Intelllgentea os seres humanos
mais estúpidos... O mais acon-
aeihavcl è tomar o portentoso
xemedio em fôrma de pilluta».
3,'iro e queda. Pais. a.-so de bur-
ro u gênio. Na ôpoca doa exa-
«nes de fim de anno, em 1926,
os alumnos das universidades
üa Minnesota, Visconsiu e
Chicago ílseram um consumo
formidável da "Benzodrlna".

Ignora-se, porôm, ee as bom-
bas foram poucas...

* *

APRESENTAÇÃO 
DE BM 1*1-

VKO. — P«l» primeira ve*
loi nm livro apresentado a lm-

prensa como a "avant-premlére

Ue uma peça de theatro. Oe-
correu Isao em Junho, em Pa»
ri». O sr. Lang, director d*
uma grande casa editora, foi o
autor dessa Idéa original, para
tornar conhecido o Uvro "Ser-

vldfco Humana", do escriptor
Inglez Somerset Maugham. A
apresentação, a toda a impren-
¦a parisiense, precedeu a «*hl'
bíeftu de um fllm extraído do
romance. Obteve este um exito
enorme na Inglaterra e no»
Estados Unido» o foi ultima-
mente traduzido em francez.
Correu champagne por ocea-
el&o da "avant-premiére" de
«Servidão Humana", mas a no-
ta divertida íoi a baldada es-

pera do autor, que nao eom-
pareceu... por medo.

* *

r;OIAFICIDADE 
MPPON1-

OA. — Informa um jornal
francen que nascem no Jap&o
quatro crianças por minutos
Isso representa 173.000 nasci-
mentos por mez. Estatística»
qualificadas admittem que em
1930 o Japüo terá. 100 milhões
de habitantes e que em 1990
»ua população igualará á, dos
Estados Unidos. Entretanto, o
Império nipponico oecupa uma
¦superfície igual â da metade
<3a Califórnia IA cidade mals
populosa é Tokio, a capital que
conta 5 milhões e 500.000 ha-
bitantes. Ha no Japão 25 gran-
des cidades contando malB de
100.tt* habitantes. Mas o ha-
bltante daa cidades constitue
a minoria da população. Con-
trariamente aos occldentaes, os
Japonezes preferem fixar-se nos
campos.

Vae installar-se dentro de poucos dias, por-
que já se aprestam medidas com ease objectivo,
o Tribunal de Contas do Districto Federal h
fácil, é simples, é intuitivo saber o que vae
ger a corte df**:ontas da cidade.

Ha um velho provérbio, de sentido sempre
opportuno, que diz: pelo fruto se conhece a ar-
vore. Ou, noutros termos, de significação
equivalente: pelo dedo se conhece o gigante.

Seria demonstração de refalsàda hypocnsia
dizer-se que ha quem acredite na moralidade
do Tribunal dè Contas do Districto Federal.
Como foi que elle nasceu? Cortto prod .ctò de
uma transacçâo entre politicos ambicioso*,
ávidos de pèrmutarem pelo ócio de um posto
bem remunerado, sem incommodoa e «em can-
seiras, os azares, ãs incertezas da carreira
partidária.

De tudo se cogitou, cm tudo se pensou
quando foi creado o Tribunal de Contas «ta
Districto Federal, menos no intèresne publico
expresso, synthefizado e culminante na bon
gestão administrativa da municipalidade cario-
ca Unia administração que sé desmandou nu
prodigalização de favores pessoaes, de bons
empregos a protegidòB, afilhados e amigos do
peito, uma administração como essa nunca po-
deria ter tido o pensamento de srear um»
jurisdicção contábil d .ante da qual recuasse
a irresponsabilidade dos homens do governo da

Um episódio bem a dèmarta e a define,
mostrando o que ellâ íoi. Nas vésperas das
festas universaes de Anno Bòfn, o interventor,
euindado a um posto no Tribunal de Contfta
por elle mesmo instituído, poz em sobreSalto
todos os lares dos funccionarios contractados
da Prefeitura. Golpeou-os com uma dispensa
em massa e similou iom razões de interesse

administrativo, dadas de publico, a finalidade
do acto.

Se era o interesse publico, que se respey
tasse a attitude corajosa. Realmente, a muni-
cipalidade gasta dois terços de sua receita
com pessoal.

Depois, porém, foi o qué se viu. A enxur-
rada das nomeações. Familias inteiras ligadas
a regulos e chefetes locaes, nomeados pava oc-
cupar cargos bons, muitas vezes jovens m-
experientes, irmãos, moçoB e moças, que vi-
nham substituir empregados eheanecidos no
exercido do emprego sem estabilidade! Uma
vergonha. Mais do que isso: uma infâmia.

A própria creação do Tribunal de Contab
constitue um attestado revoltante da liceu-
dosidade que estamos apontando. O actual
interventor, que junta a sua á responsabilidade
que recáe sobre os hombros do autor.de obra
tão insensata, procurou justifical-a tambem so-t
o pretexto dò interesse publico.

Com especial habilidade politica, disse logo
depois de sua posse que melhor seria admi-
nistrar a Prefeitura do Districto Federal, com
qualquer côrte de contas, do quc sèm tn-
bunal algum. Pouco depois fazia ás nomeações
qne pertencem ào dominio do conhecimento
publico.

Õs processos de escolha dos homens servem
bem para definir o destino das instituições a
que elles fingem ou querem realmente servir.
Quem é qüe pode acreditar que sejam suscepti-
veis de inspirar confiança a idoneidade, a âu-
toridade' e a independência de uma côrte de
contas transaccionada como essa qué a.n
«stá?

È> uma simulação de entidade fiscalizadora
qae surge, ipara pesar no erário municipal, paia
proteger afilhados, e nada mais.

NEGÓCIOS COM O PAPEL CARO
O governo resblveu attender * frita **» •"»-

presa» jornalísticas que editam Vespertino», U-
vendo-lhes os favores requerido», comtanto .ue
passem esses jornaes a ser vendidos a SOO rél».

Quo lhes sirva a solução, porque talvez elles
se arrependam... Afinal, hiesmo com • papel
caro, os vespertlnos-matutinos-nootlvago» perdem
apenas uma parte do» seu» lacro».

Ao passo que, coín o exemplar a 360 rél», «

publico, nfto habituado a P»*»r SOO réis por nm

jornal de 8 paginas que. em aoccesslvas edições,
as conserva praticamente as mesmas quanto *
matéria, o publico vae provavelmente entrar pelo
caminho da boycottagem... _ _

A soluçSo do governo foi precipitada. O qne
the cumpria fazer era, concedendo o favor, cou-
diclonal-o é* hora. normal de «aida de jornae»
da tarde. Sô gozariam do beneficio aquella» fé-
lhas qne, sendo vespertinas ou noctnrnln*», cir-
calassem logicamente A tarde on A noite.

Cumpria-lhe tambem mandar proceder * «**»»
rértflcaç&o especial dé consome do pftpel >«l*»
jornaes alarmados com • carestia do produeto.
E verificaria, entào, com espanto, que «s»es
jornaes esbanjam papel I Seu» encalhe» sa* lm-
prosslonantes, porque, circulando durante e dia,
desde a manhft, qnasl de hora em hora, necessi-
tam de muitíssimo papel para a» «nas differen-
tes edições, embora continue praticamente a
mesma matéria que servem aos leitores por 100
rél» e vfio agora «ervir, como caldo requentado,
pelo dobro.

A solução estaria, portanto, em snpprimlr as
taes edições avulsas successlvas, com as quaes
a» empresa» ganham menos, mas empre ganham,
e n&o em ajudai-as a manter es bens negocio»
que faacm a expensas... do' papel caro, pol» que,
na realidade, «endo mais que sufficiente, tento

ADMINISTRAÇÃO DESASTRADA
A Escola Superior de Agricultura de Viçosa,

obra adhiiravel da presldenoia Arthur Bernardes
em Minas, era nma Instituição modelar, n&e só
pela brilhante efficiencia do seu ensino, que
tantas vantagens produziu pára O aperfeiçoamento
dos methodos agro-peOuariòs. como, ainda, pelo
grande e carinhoso desvelo que lhe consagravam
es governantes mineiros.

Hoje, é o caso de se lastimar profundamente
a sorte da Escola de Agricultura de Viçosa. JA
temos visto na imprensa diversa» reclamações
contra ella, depol» que «e tnstallou no palácio
da Liberdade, como interventor e como gover-
flador, o »r. Benedicto Valladares.

De toda» as reclamações qne conhecemos, po-
rém, nenhnma. por certo, mal» contrlstadóra.
mal» revoltante, do qne a estampada ha dia»
nnm jornal carioca, por signal multo ligado ao
sr. valladares.

E' a seguinte i ha mal» de S mezes. o» pro-
fessores da Escola e demais funccionarios nfto

. recebem sen» vencimentos!
Mals ainda t "a Escola se acha em tal pe-

nnrla — accrescenta a reclamação — que se
viu obrigada a cobrar 5W00 d* diária dos fazen-
delros. afim de cnítear a estada delles aqui!"

"E" a primeira ver. — contlnfta — desdo que
começou a "Semana do Fazendeiro", ha » anno».
que »e cobra qualquer coisa dos* fazendeiro»
que «qui vêm, pressuroso», beber ensinamento»
uteis ao paiz".

E' esse desastre a aetual administração do
grande Estado de Minas. *

demasiado, o numero de matutino», a abusiva cir-
culaçfto do» vespertinos pela manhft apenas stgnl-
fica avidez de lucro, mediante competição desleal,
em detrimento do» primeiro».

Actos do Presidente da Republica
DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA E DA VIAÇÃO

PARA MANTER A ORDEM
DESLOCOU-SE UMA CIA.

DO BATALHÃO DE
GUARDAS

FOi deslocada do seu quar-
tel, á Avenida Pedro Iro, em
São Christovão, para o pateo
central do Ministério da Guer-
ra, por ordem do general Al-
tnerio de Moura, comrnandnn-
te da 1* Região Militar, uma
companhia do Batalhão de
Guardas, sob o rommando do
capitão Djalma Alvares da
Fonseca. Essa sub-unidade,
.ue deixou õ neu quartel hon-

tem, ás 13.40 horas, ficou de
sobre aviso para attender a
qualquer necessidade em easo
de perturbação da ordem.

CAMPANHA LECIONARIA
Recebemos o seguinte com-

municado:"Vem de ser organizado,
nesta capital, o movimento le-
giònario, que, desde algum
tempo, empolga o Ceará, re-
percute vivamente em todo o
Norte e é conhecido em todo
o paiz.

De caracter eminentemente
social e genuinamente popu-
lar, a Campanha Lcgionaria
dirige-Se aos homens de tra-
balho de todo o Brasil sejam
quaes forem as suas catego-
rias profissionaes.

Distanciada igualmente do
Marxismo, com sua conceb-
çao artificial de "classe", e do
Fascismo com seu totalltaris-
mo estatal, a doutrina legio-
nariá estabelece como base
ideológica, o Trabalho, numa
visão total, profundamente
christã, humana e nacional.

"O é a funeção essencial do
sobre a terra", eis o principio
fundamental do programm*
leglonario, do qual decorrem
tis seus postulados econômicos,
politicos e sociaes, synthetlza-
dos neste lemma: Defesa, re-
presentação e dignificaçáo do
Trabalho.

O movimento leglonario,
creado em 1981, pelo então te-
nente Sombra, tornou-se fa-
moso em todo o Norte e foi a
origem do Integralismo que
nas mãos do sr. Plinio Salga-
do, pelo exilio de seu funda-
dor, desviou-se de suas altas
finalidades e tornou-se mera
cópia fascista, geradora ae
ódios e de impulsos sangui-
narios.

Os legionarios têm como
symbolo, em campo vermelho,
um globo azul com as cinco
estrellas do cruzeiro.

Nestes breves dias, a Cam-
panha Légionaria. lançará «>
seu primeiro manifesto nesta
capital, assignado por nomes
destacados dos meios catholi-
cos, operários e universitários.

A séde central acha-se ins-
tallada á rua Io de Março, n.
8, sobrado, onde já estão
funecionando o Secretariado e
os Departamentos de Propa-
ganda Eleitoral".

A viagem do sr. firman-
do de Salles a Minas

NÃO SERA* DIVULGADA JA', EM CONJUNCTO, A
PLATAFORMA DO CANDIDATO NACIONAL

OS ORADORES DA
ESPLANADA

O sr. Armando de_ Sallee de-
verá partir para Minas, eômô
está annunciado, no próximo
dia 14. . .

O candidato nacional visitara
Jul-E dí Fora e Bello Homon-
te. Em Juiz de Fora, o sr. Ar-
mando de Salles pronunciar*
um discurso de caracter poli-
«eo.

Na capital montanhas*;*, o pre-
sldente d& União Democrática
Brasileira proferirá duas ora-
çfles: nma de feição partidária,
e outva accentuatido alguns pon-
tos da su» plataforma dé can-
d i dato

O sr. Armando de Salles nao
divulgará ji., em conjuneto. o
•aeu programma de governo.

Nos discursos que pronunciar
em propaganda directa da sua
candidatura, vae definindo os
pontos capitães da sua plata-
fôrma.

Terminada a excursão que
fará por todo o paiz, systemati-
tsar-4 num só documento o seu
programma de acção governa-
mental.

0 candidato nacional perma-
nteerá em Minas quatro dias.
Dè regresso do grande Estado
central, o Br. Armando de Sal-
les se occttpará da sua viagem
ao sul, para onde pretende se-
guir em principios do setem*
bre.

A sua excursão ao norte, terá
inicio ein começo de outubro.
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PAGAMENTOS NO
THESOURO

O Thesouro Nacional paga-
rá amanhã. 2 de agosto, as
seguintes folhas:

Ministério da Fazenda —
Thesouro Nacional — Aposen-
tados da Fazenda.

Ministério da Educação e
Saúde Publica — Assistência
a Psychopatas, Instituto Na-
cional dc Musica, Instituto
Oswaldo Cruz, Museu Nacio-
nal, Escola Nacional de Chi-
nica, Instituto Benjamin
Constant, Universidade do Rio
de Janeiro e Escola de Bellas
Artes.- Ministério da Viação — De-
partamento Nacional de Por-
ios e Navegação e Instituto
de Meteorologia e Aeronáutica
Civil.

Ministério da Agricultura
— Instituto de Chimica Agri-
cola e Departamento Nacional
da Producçao Vegetal.

Ministério do Trabalho —
Departamento Nacional de
Propriedade Industrial.

O TEMFO — Previsões para
hoje até ás 18 horas: — Bom
nublado. TEMPERATURA —
Em elevação. VENTOS - De
nurte frescos.

Temperaturas horárias de
hontom:
lh. - 17.8 I Sit. - 1C8 | t5h. - 23,8
3h. - 17,0 | OU. - 17,0 | 10h. - 23,4
3h. - 16,8 I lOh. - 17,4 i 17h. • 22,0
4h. - 16,4 í llh. - 18.6 | 18h. - 21.4
5h. -16,4 ! 12h.-21,2 I lOh. -21,0
«h.-16,2 ! 13h.-24,0 j 20h.-21,2
Th. - 16,2 | 14h. - 23.6 I 21h. - 21,2
Máxima: 24,4 As I3h 30.
Mínima: 13.7 -ia 5h.30.

O Presidente da Republi-
ca assignou hontem os se-
guintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Nomeando: o escrevente

juramentado Oscar Borges,
como substituto para servir
de tabellião do primeiro
offieio de notas do Districto
Federal, nos impedimentos
do tabellião interino; e para
o cargo de official de justl-
ça: Edmundo peres da Cos-
ta, José d<f Oliveira Santos,
Annibal da Silva Carreira,,
Waldemar José Chibala,,
João Vaz Salgado, Eurico
Sampaio, chrlstodolino Mat-
tos e João Franco de Oli-
veira.

NA PASTA DA V1AÇAO
Nomeando para agente de

correios, no Distrióto Fede-
ral: Leocadio Dias Machado,
em Arraial da pedra; Noe-
mia Teixeira da Fonseca,
em Cavalcante; Annete de
Almeida Barbosa, em Rocha
Miranda; Slaer de Aragão,
em senador Camera; Erme-
linda Lemos Faria, em
Guandu' do sapé; Ignez Ra
shel soares, em padmares; e
Ondina de Faria, em Gruma-
rim.

Nomeando: Clodomifo de
Azevedo Lomonaco, thesou-
reiro e para agentes postaes
Maria Isaura pinto dè Quei-
roz. de Largo, na Bahia; An-
tonio Mangueira Diniz, de
Santa Maria, na Parahyba;
Elizabeth Barreto cunha, de
Caldeirão do Ouro na Bahia;
Evsngellna da Silva Moura
para ajudante da agencia
postal de conquista, na Ba-
hia; e Moacyr pinheiro Ca
lazans, para carteiro.

Concedendo exoneração a
Oswaldo Peixoto, de estacio-^
nario interino.

Concedendo aposentado-
ria: ao engenheiro Olympio
Camillo de Assis, do Depar-
tamento Nacional Ue Portos
e Navegação; ao desenhista
do Ministério Francisco yi*
cente Soares; aos. offlciaeá
administrativos íoão de
Souza Reis, Manoel José Tl-
noco e Antônio Alves de
Aguiar, ao escripturario Eu
Kcnio de Rosário; aos inspe-
ctores de linhas telegraphi-
cas Francisco Antônio y,ran-
dão Junior e Thu>ydldes da

Motta Negrão ao mestre de
linha Lamartine de camar*
go; ao agente Esnesto Alfre-
do Buschmann; aos cartel-
ros Henrique Baptista per*
reira, José Pauiino e Anto«

nio Alves dos santos Silva:
ao chefe de portaria Manoel
Corrêa Ferreira Netto; e ao
cabinelro de estrada de fer»
ro Damaso Antunes Mari-
nho.

NO CATTETE
No Palácio do Cattete rea*

Hzou-se hontem á tarde, so»
a presidência do Chefe da
Nação, a posse da Comhiissâo
de Estudos do Conselho de Se-
gurança Nacional.

A PERTURBAÇÃO ORGANIZADA
A luta politica que se trará neste momento no Brasil deve

pairar acima de quaesquer equívocos: ella se trava entre duas
correntes da democracia liberal. Vença qual vencer, a demo-
cracia liberal estará resalvada. Eis o que precisa de ser bem
considerado por todos os bons brasileiros. ^

Porque, nio haja duvida: a perturbação esta organizada,
e tem claramente por fiín impedir que o regimen livre que
adoptamos e sob o qual queremos continuar a viver atravesse
incólume os perigos que o rondam e se mantenha firme, para
felicidade do Brasil.

E' preciso, portanto, que de um lado c de outro as correntes
democráticas estejam atténtas e vigilantes contra a perturbação
organizada. . A ,. .

A' sombra da campanha em curso, o integralismo ataga o
propósito de atacar o regimen democrático. O pretexto é a re-
acção contra o communismo, simples pretexto, porquanto contra
o communismo não se levantariam somente integralistas, mas
a quasi totalidade, senão a totalidade do povo brasileiro, a come-
çar pelas forças armadas.

O que na realidade o integralismo pretende é perturbar
gravemente a Nação, de modo a favorecer os cálculos do sr.
Getulio Vargas, que com elle se acha indisfarçavelmente man-
communado. .

Ha dias, publicamente, o sr. Plmio Salgado teve a audácia
de annunciar a "sua" revolução para dezembro, um mez antes
das eleições, accrèscentando que dispõe da "maioria do Exercito
e da Marinha". ..

E nada lhe aconteceu, a policia nao o chamou para expn-
cações, ninguém o denunciou perante o Tribunal de Segurança,
que se diz ter sido creado para defender o regimen contra os
extremisnvos que ameacem a sua estabilidade.

Os factos vêm demonstrando que o sr. Getulio Vargas nao
quer abandonar o Cattete. E só não o abandonará, se conseguir
incendiar o Brasil. Para isso conta com o ataque ao Rio
Grande, obsessão que não o abandona, e com o "golpe" inte-
gralista, isoladamente ou simultaneamente.

O destacamento Daltro continua intacto no mesmo logar,
emquanto os integralistas, com as costas quentes, promovem
conflictos, e até um ^mem que parecia sizudo e mongerado,
o sr. Belisario Penna, ameaça, pelo radio, com as "vésperas
sicilianas" do Sigma, os cidadãos que não vestirem camisa
verde!

A perturbação está organizada. Attenção, democratas
liberaes, contra os tres máximos perigos do momento: Getulio
Vargas, integralismo e communismo!

As alterações
nos altos postos militares
Serão substituídos os commandos das guarnições dos Estados do Rio Grande
do Sul, Minas Geraes, Paraná e Pernambuco — Nomes de generaes em foco
— 0 general Daltro Fdho já começou a organizar o seu Estado Maior — 0

general Franco Ferreira veiu a chamado do ministro
O Ministério dã Guerra tem

Údo grande movimento, nes-
tes últimos dias, em virtude
das Substituições nos altos
postos militares que o gover-
no pretende fazer, correndo a
respeito os mais desencontra-
dos boatos.

Ora é à intervenção no Rio
Grande do Sul, qué já esta-
ria sè processando com as re-
feridas substituições; ora é a
demissão do ministro da
Guerra, visto èétár o GOver-
no obstinado a intervir na-
quelle Estado e, por fim, fa-
la-sc até na Ida da general
Eurico Dütrà para a Éurópa.

Tudo isso, ao que parece,.ê
conseqüência do grande nu-
mero de interessados em es-
tabelècer confusão.

No Gabinete do titular da
pasta da Guerra suecedem-se
as conferências. Ajinda hon-
tem, o ministro Eurico putra
recebeu os generaes Franco
Ferreira, que foi chamado
com urgência a esta capital,
e Maurício Cardoso, demo-
rando-se com os mesmos a
portas fechadas, em longa
conferência. Áo que conse-
guimos apurar teriam ficado
assentadas as substituições
desses offlclaes generaes nos
commandos das 4* Regiões
Militares e 7* Brigada de In-
fantaria, com séde em Minas
Geraes, devendo o primeiro

delles ter üma commissão im-
portante nesta Capital.

Após a saida desses chefes
militares, chegaram os gene-
raes Góes Monteiro e Daltro
iFllho, que passaram tambem
a conferenciar reservadamen-
te.

Assim, pois, podemos infor-
mãr, com ab, oluta segurança,
que o ministro da Guerra, de
accôrdo com o Estado Maior
dó Exercito, é[ue Já está ela-
bórandò as respectivas pro-
póstás de substituições, sub-
métterá á consideração, do
presidente da Republbica, nos
primeiros dias da próxima
semana, a importante modi-
ficação nos altos commandos
do exercito que tanta preoc-

PAGAMENTOS NiT
PREFEITURA

Serão pagas amanhã, na
Prefeitura, as seguintes fo
lhas: — Na 1* secção, livro*
de J à B — Na 2" secção. li
vros 101 a 106 — Na 3" se-
cção. officios 98, da Escola
Technica Ca.ru'; 1.002, da
Dírectoria de Engenharia;
150, da Escola Technica Ama
ro Cavalcanti: e importância
arrecadada no periodo <>» 1 »
30 de junho de 10.17 — Mon-
tepio dos Empregados Muni-
cipaes Código 60 00.

cupação vem causando nos
meios militares. Essas altera-
ções attinelrão as 3"., 5». e 7*.
Região Militares e algumas
Brigadas de infantaria, deri-
tre ellas, as 4"., 5». e 9". Bri-
<?adas.
NOMES DE GENERAES EM

FO'CO
Estão em foco para oçcúpa-

rem os novos commandos, ófl
generaes Daltro Filho, Fran-
co Ferreira, Newton Cavai-
cantl, Luclo Ejsteves Meira de
Vasconcellos. Maurício caído*
só, pedro Cavalcanti, Coelho
Netto e os coronéis Boaner»
ges Lopes dè souza. Mascare-
nhas de Moraes, Milton de
Freitas Almeida, Renato.Pà-
quet, que vão aguardar nos
novos postos a promoção a ge-
neral de brigada, em setem-
bro proximo.

O NOVO ESTADO MAIOR
DA 3" R. M.

O general Daltro Filho, que
já se considera o novo com-
mandante da 3« Região Mili-
tar, Iniciou hontem, os convi-
tes aos officiaes aue vão cons-
tltuir o seu estado maior. O
tenente coronel Euclydes Ze-
nobio da Costa e o maior
Tasso Tinoco. foram os pri-
melros convidados, e. ao que
parece, o primeiro desses of-
ficlaes, não acceitou o convi-
le.

CAMPANHA LÉGIONARIA
Suá organização, nesta capital

TRABALHO E NAÇÃO
Escrevem-nos:
"Vem dè ser orÈaiiizado,

tambem nesta capital, o movi-
mento leglonario, que, desde
algum tempo, empolga o Ceará,
repercute vivamente em todo «
norte e é conhecido em todo
paiz.

De caracter eminentemente
social e genuinamente popular,
• Campanha Légionaria dirige-
se aos homens de trabalho de.
todo o Brasil, sejam ¦ quaes fo-
rem as suas categorias profis-
sionaes.

Distanciada Igualmente do
Marxismo, com sua concépçfco
artificial de "classe", e do Fas-
cismo, com seu totalitarismo
estatal, a doutrina légionaria
estabelece como base ideologl-
ca, o Trabalho numa visão to-
tal, profundamente christã, hn-
mana e nacional,

"0 Trabalho é « funcçâo es-
sonciál do homem sobre a ter-
ra", eis o principio fundamen-
tal do programma leglonarie,
do qual decorrem os seus pos-
tulados econômicos, políticos •
sociaes, synthetizados neste
lemma: "Defesa, representação
e dlRnificação do Trabalho".

O movimento legionarlo, crea-
do em 1931, pelo éntSó tenente
Sombra, tornóu-so famoso em
todo o norte e foi a origem ât
Integralismo que rias mãos da
sr. P Salgado, pelo exilio de
seu fundador, desviou-se de suas
altas finalidades e tomou-se
mera cópia fascista, geradora
de odlo i e de impulsos sangui-
narios.

Os legionarios têfn como sym-
bolo, em campo vermelho, iiiiii
globo azul com as cinco estrel-
las do cruzeiro.

Nestes breves dias, a Campa-
nha Légionaria lançará o seu
primeiro manifesto nesta capi-

tal, assignado por nomes des-
tacados dos meios catholicos,
operários e universitários.

\ séde central acha-se instai-
lada á run Primeiro de Março
n 8, sobrado, onde já est&o
funecionando o Secretariado e
os Departamentos dé Propagan-
da c Eleitora!."

NAO HA MAIS PRESOS
POLÍTICOS EM S.

PAULO
S. PAULO, 31 (União) —

Na sessão de hoje, dai Assem-
bléa Legislativa, falou «
deputado Edgard França, pa-
ra informar aos seus collega»
que não havia maiB detidos
nos presídios politicob de 3.
Paulo.

Ha apenas — declarou s. ».
-—, segundo informação offi-
ciai da Secretaria de Segu-
rança Publica, um preso re-
colhido ao Hospital Militar e
outro ao Manicômio de Ju-
query. Qusrtito aos sete pre-
aos, que se encontram no pre-
sidio Mariff Zelia, são indivi-
duo3 estrangeiros que aguar-
dam a portaria de sua expul-
são do paiz, como indeseja-
veis, mas nenhum delles por
participação no movimento
extremista de novembro de
1935.

ENCONTRA-SE EM S. PAU-
LO O SENADOR COSTA

REGO
S. PAULO, 31 (União) —

Chegou a esta capital, sendo
recebido pela directoria da
A. P. I. e por vários amigos
e admiradores, o senador Cos-
ta Rego.

impossível evitar »»» coteJ°
de natureza trlbunlcla entre o
comido da Unl&o Ueinocratica
Brasileira, em 16 de julho, e o
comício «o hi* -J°s6 Américo,
hontem, na esplanada do Cas-
tello.

Toda gente pfide observar *
tom, a Unha, a elevacfto do9

principaes discursos pronuncia-
dos n.*J comício de 16.

Foram orações lmpessoaes,
inspiradas em grandes Idías,
èm grandes princípios, em

grandes verdades, em grande»
aspirações, em grandes relvln-
dlcnçOca.

Foram orações vasadas em
linguagem de gente realmente
educada, habituada & cortesia
e no cavalheirismo, animada dp
respeito pelo adversário e, «o-
bretudo, dc respeito por si mes-
ma, pelo seu próprio nomo,
pela sua própria reSponsablll-
dade, pela sua própria com-

postura.
»ahl • exito magnífico, com-

pleto absoluto do memorável
comido da Unl&o Democrática
Brasileira. K* <I«io sen» orado-
ren falaram, como convlnha
falar, ao povo Intelligente e de
hom gosto de uma Brando ca-
pitai adiantada e culta.

De modo diametralmente bp-

post.D ne conduziram as prlnci-
pães voses do comido da es-
planada, na tarde de hontem.
a saber: os srs. José Américo
e iofio Neves.

O primeiro e. sabidamente,
nm orador detestável. Essa
particularidade, todavia, dei-
xal-o-la Incólume, se elle se
apresentasse ao seu publico
assás vasquelro com um plano
impersonalista de largas idfias
expostas com methodo, olare-
za. elegância e poder convln-
cente.

N;'» foi o que aconteceu, não
foi o que os Ingênuos poderiam
esperar. O *r. José Américo
mostrou-se super - exacerbado
pela egolatrla,

Falou mais tempo sobre elle
próprio, sobre as suas virtudes
lncomparavcls. sobre os seus
serviços Impressionantemente
nunca vistos ao povo e ao pai/-,
sobre a sua espantosa capaci-
dade de inventar e distribuir
beneficios ás multidões e de
operar milagres como nenhum
santo» dos tempos antigos —
falou?mals tempo sobre elle
próprio, do que sobre o q«e se
poderia considerar pontos basi-
cos da sua ainda hypothetica
ou mysteriòsa plataforma.*B 

que máos modos, que Irrl-
taç&o, santo DeuB! Estamos
ainda no pórtico da campanha,
e JA o candidato do Cattete
perdeu a, "allure", a cabeça, o"
as estribeiras... Posltlvamen-
te, ama decepção!

Mas o sr. Jo&o Neves... Ah,
o sr. Jo&o Neves, sejamos
francos, esteve abaixo da cri-
tica. Sua arenga mais não foi
do que uma série de galhofas
fúnebres. Sim, porque elle
aprendeu a fazer humorismo
no necrotério... Que decaden-
ela! O homem das rajadas do
tempo da Alliança I/lberal. o
homem da Academia de Le-
trás den nàquillo...

O orador chõcho. vasio, raso,
lncolor, mofento, infundiu trls.
teza em quantos o conheceram
ontrôra na posse flammejante
da lantejoula e no abuso hy-,
perbolico do tropo.

Mas entre os que o ouviam,
acabrunhados, houve explica-
ç&o para o seu annlqutlantc
fiasco: o sr. João Neves, go-
vemlsta, palaciano, dc novo
aos beijos e aos abraços oom
a victima do "Accuso", estn-
va visivelmente "esquerdo", fin-
fiado, contrafelto. encábulado.

Que lastimai Pobre cv-gonio'.
E foram assim e assim esii-

veram os principaes linguas do
comicio da esplanada. Com
franqueza: pnra elles, para o
ar. José Américo e a sua In-
fausta causa, melhor fôra que
tivesse chovido outra vez!

REGRESSOU, HONTEM, DD
CEARA', O DEPUTADO

JAYME DE VASCON-
CELLOS

Pelo avião da Panair, cliB-
gado hontem, a esta capital,
regressou do Ceará o depu-
tado Jayme de Vasconcellos,
representante da Liga Elcl-
coral Catholica na Camara.

Ao seu desembarque, coit»
pareceu grande numero i
amigos e admiradores.

CANDIDM NACIONAL

A SESSÃO DE HONTEM
DO SENADO

A sessão de hontem do Se-
nado constou, apenas, de dois
discurso. O do sr. Arthur
Costa, a propósito do paca-
mento da divida de Santa Ca.
tharina e o do sr. Abel Cher-
mont que leu uma carta do co.
ronel Moreira Lima sobre a si-
tikição politica do paiz.

A
A dissidência perrepista
se consolida cada vez mais
ESTA' SENDO ESPERADO EM RIBEIRÃO PRETO

0 SR. ROBERTO MOREIRA
RIBEIRÃO PRETO, 31 (A. N.)

Está sénclo esperado neata cidade,
o deputado federal Roberto Mo*
reira, um dos membros da dissl-
dencia do Partido Republicano
Paulista, que aqui réunirA ob ele-
mentos de prastlglo da sua ain j
nesta reglfto.

O MUNICÍPIO DE SCUItA AZII,
ESTA' INTEIRAMENTE SO-
LIDAKIO COM A DI8SIDEX-

CIA PERREPISTA

RIBEIRÃO PRETO, 31 (A. B )
— Serra Azul, município deste
estado, estd inteiramente sollcm-
rio <r>m a dissidência leaderada
peto ar. Sylvio de Campos.

Interrogado pela reportagem, o
sr. Jonas Martins Pllh, -hofe po-
tltlco daquella cidade e preside»-
to da Camara Municipal, decia-
rou:"O sr. Sylvio de Campos col-
locou o Partido Republicano Fun-
lista no seu verdadeiro logai. A
dissidência que ora empolga o
nosso partido, ao contrario do .i:a

quer parecer ao nosso odvevsar.o,
veiu demonstrar que continuamos
a seguir a dlrectrlz traçada dopois
dos acontecimentos de 1030."Acompanhamos o sr. Sylvio de
Campos porque com elle estít a
oplnlfto publica e o todo o ciei-
torado pcrrepVsta".

. Continua na 6' pa^inrt

f. r
¦ " 
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pactos do comício
O povo assistiu sem enthusiasmo á me
lancolica solemnidade partidária
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/otfií rfe onde falaram os oradorei
Realizou-se, afinal, com bom

tempo, o comicio* áe propaganda
ria candidatura do sr. José Ame-'
rico. • •

A impressão que nos deixou essa
• olemnidade política, não só do
ponto de vista partidário, come do
acontecimento publico, foi das
mais decepcionantes.

Os proprios adversários do sr.
José Américo esperavam que ' o
comicio de hontem da Esplanada
do Castèllo significasse alguma
coisa mais além de uma concen-
tração partidária nitidamente
commercial.

Tudo foi preparado com esmero
para que o comício tivesse o aspe-
¦cto de um grande e empolgante
acontecimento popular. Mas os
que accorreram á Esplanada do
Castèllo, na tarde de hontem,
quando mais intenso era o movi-
incuto na Avenida Central, ouvi-
ram impassível, sem o menor en-
thusiasmo, os discursos insince-
ros, cozinhados com todos os
temperos da demagogia barata,
que foram proferidos pelos inmi-
meros oradores da festança parti-
daria. -.¦'-¦

Somente uma claque mal trei-
Viada — naturalmente organizada
á ultima hora pelo sr. Dodsworth

 se encarregou de applaudir,
quasi sempre sem propósito, os
inf laminados oradores.
O INCRÍVEL SR. JOAO NEVES

Abriu o comício o sr. João
Neves. O ex-tribuna alliancista foi
recebido com uma frieza glacial.
Elle próprio deveria ter sentido
que as suas palavras, quasi todas
falseando a verdade e deturpando
factos, não encontraram a menor
resonancius no auditório, fâj

Visivelmente desco!ocado,i|| sr.
João Neves se limitou afazer
considerações superficiaes em tor-
no do momento politico, tentan-
do incompatibilizar o sr. Arman-
do de Salles com a opinião popu-
lar.

Comparando o comicio de hon-
tem com o do estádio do America,
em que o candidato da U. D, B.
foi consagrado pelo povo, osr.
Neves fez uma allusão desprímo-
rosa ao local em que se-realizou
•quella imponente festa democra-
tica, com a intenção boba de de-
inonstrar que uma praça de de-
¦portos, onde a mocidade faz, a
gua cultura physica, é imprópria
para servir de scenario ás scenas
da vida publica.

Nesse sentido o famigerado ex-
•leader" da minoria parlamentar
«e utilizou até de expressões pe-
Jorativas, como se jogar "foot-ball"

são fosse muito mais nobre do

que praticar o perigoso jogo de
trapaça politica em que, cle um
certo tempo para cá, anda met-
tido.

Nada de ridículo vemos num
club de "foot-ball" quc possa ser-
vir' de alimento â vaidade con-
trariada e ao furioso despeito oc
decadente sr. João Neves.

A "GAITE" DO SR.
LES FILHO

SAI.-

fcu juízo perfeito, faça uma tir-
firmativa dessa natureza 1

N jtáva-se no auditório a pre-
senç.a oe una grande nisssa de
ea^uerdistas, ali levada pelos srs.
Cascardo e Sis?on, afim -fie tuvir
a pajavra de i'ó democrática d-.i
messias parahybano. O sr. Joso
Aioc.-icc. porém, não alludiu a ne-
nhuma das reivindicações c_quer-
distas, proferindo malhar a tecla

de hontem, da Espalanada do Cas-
tello. Um delles, como não pode-
ria deixar de ser, ó o do sr. José
Américo de Almeida, para propn-
eanda de cuja candidatura so ren-
lizou a ceremonia naquelle local
já tão castigado, desde a memo-
>avel plataforma do sr. Getulio
Vargas, pelas promessas falazes
dos asplrantss ao supremo com-
mando do paiz. O outro, por ter
«ido o que abriu o comicio e pela
«sperada importância do seu con-
teúdo, é o do sr. João Noves.

As demais orações deixam de
ser publicadas por carecerem in-
teiramente de significação e por-
quo ninguém poderia contar, sem
duvida, que um jornal noticioso,
com o dever de apresentar diana-
mente aos seus leitores uma enor-
me massa de informações de toun
a ordem, tenha espaço pura ni-
cluir nas suas columnas dez ou
quinze ou mais discursos do sud-
stancioso e, sobretudo, intermi-
navcl "menu" organizado para k
maior gloria do candidato do Cal-
tete.

Com a publicação desses dois
discursos, queremos dnr umn de-
monstração da imparcialidade e

a perfeita objectividade com que,
não obstante as opiniões susten-

! tadas pelo DIARIO DE NOTICIAS
nos seus artigos editoriaes, pro-
curamos informar o publico. Quc-
remos, ainda, que os leitores leiam
com attenção as duas principaes
peças da campanha governamen-
tal*, afim de melhor poderem for-
mar opinião a respeito delia. Fa-
remos nos dias seguintes os com-
«iientarios que taes palavras lm-
põem. Por esses commentarios se
verá a que proporções realmente
modestas se reduzem, em cousa-
cto com os factos conhecidos e

Irresistíveis da ansla de renovação
brasileira.

ja agora, estamos em p.ena
campanha presidencial. U'> tiut>
a desejaram ambiciosa, comi»-
tlva e violenta — nhl a tòm, Po-
¦ciem collicr o fruto aà slaanu.

Esto espectaculo tom a eioqúer,»
cia tle si mesmo. Nao o prcua-
ramos com dois mezes do prazo.
Desoontamol-o quasl A Vista no
Improviso de algumas noras. Nüo
o escondemos nos flanoos cia me-
tropole. Elle brota, tumultuoso
e natural, do coração mesmo tio
Rio de Janeiro. A dois passos ae
nós, a sua grande artéria canall-
ea o movimento humano. F.' po-
bre nas galas que se ..omprrim ou
alugam. As que ostenta sfto ns
da multidão, sem balflos nem io-
ç;os de artificio. Não tèm grades
nom portões. E* a praça publica,
onde todos podem estar, falar e
contestar. Para que vinte t* uma
coitimnas de architectura cara c
caprichosa, symbolo para iiús aofc-
necessário das vinte e uma pul-
cellns da somma brasileira, se cu-
da lim de nós traz a Pátria no
coração?

O homem do BrasU d" unia-
nhfl aqui está tambem. E' José
Américo de Almeida. I-íão o cu-
commendamos nem o dosjobn
mos por acaso. Elle surgiu de to-
ctos os lados, como o "primus ln»
ter pares", Nem elle ss conslclcua
o Messias, nem nós o consUlcru»
moa o unlco, o predestinado, o
ungido de Deus. O que ell-3 í, e
o eixo virtuoso das aspirações do
maio» numero, porque é da Ura»
sil sem ser desto ou daquelle gru-
po, desta ou daquella zona, desta
ou daquella seita.

Otj que o infirmam de preíU-
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O segundo orador do comício foi
o sr. Salles Filho que teve a
inaudita coragem de falar em no-
me do povo carioca. O discurso
do velho desservidor da nação só
teve um mérito: accentuar na»
barbas dos srs. João Neves e Ba-
ptista Luzardo a comedia do
"octologo", o que levou os dois
comediantes da Frente Unica a
fechar a cara, com visivel con-

s tran gimento do sr. José Américo.
Passado o mal estai- que essa

"gaffe" do sr. Salles Filho pro-
vocou, ninguém mals prestou at-
tenção ás suas palavras.

O OENÍO POLÍTICO »R
MINAS

Seguiu-se com a palavra o sr
Carlos Luz.

O "leader" ía maioria fez dua.*»
affirmativas quc merecem desta
que porque revelam uma coragem
fora do commum. j

O deputado mineiro ê realmente,
de unia inlrepidez commovento ;
quando accentua cjue o povo ca« ]
rioca c cioso da sua autonomia.

Mas, Santo Deus, quem cassou
a autonomia do Districto Federa'^
não foi a mesma maioria de que
o sr. Luz é "leader" na Camar*
dos Deputados?

Mas não fica ahi a bravura do
sr. Carlos Luz. Vae muito mais
longe affirmando que o sr. Valia
dares representa o gênio politico
de Minas...

PRESUMPÇÃO E AGUA
BENTA

Depois falou o sr. José Ame.
rico. Oh ! o discurso do candidato
dos governadores! Rècommendal-o
aos nossos leitores. E' uma obra
prima de literatura demagógica
sem o mentir sentido e absoluta-
mente aem substancia. ,

Phrases e mais pluases, aUes-
tando wri immc-hsa vaidadi., um
orgulho desmedido e uma absoiu-
ia falta da senso comirium.

róis o tir, Jesô Américo não che-
ga ao cumulo dc garantir que vae
ganhar o pleito presidencial pof
um milhão de votos ?

E* concebivcl que um candidato
S ures'dencin cia Republica, ern
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Ciente nesta Capital:

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS 
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Sul Americana

O sr. José Américo, enlre }os assistentes do comicio.
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tia sua pobreza, da sympathia qu'.>
sente pelos humildes e comais dor-
r a m a mentos sehtimeiiti.es «n-.
phrases íeitiia sem a menor sub-
stancia ideológica.

¦ O sr. Plinio Salgt.dn não cansn
d-_ dizer tudo o que o sr. José Ame-
rico affirmou, hontem, engrolada-
mente, na Esplanada do Castèllo.

Tapeações dessa plumagem, tn-
tr-itanto, não pegam mais, portjuo
já estão rruito surradas.
JOSE' AMÉRICO E RUY BAR-

BOSA
A' certa altura do seu discurso,

gwta o sr. José Américo: Kuy Bai-
bosa dizia — "o meu programma
é a minha vida" e eu digo que o
meu prsgtumma de governo é a
minha obra.

Vamou deixar dc lado a compv
ra-;ão pi-étnnciosa que só pódc st-
gni ficar um assomo excef.sivo de
vaiduds, mas indagamos, apenas, *
que obra se refere c ex-ministro
da Viação V

Será ii façanha pr;,ticadn nh
('entrai do Brasil, collocandc da
umu hoía par;t nutra milhares da
famílias ni misii.-ía ?

.00 SP.. GÈrÜLTÒ VARGAS Í0V
QUEREM APOIO

Nenhum dns dradoies ferr in--.:.
i'i-fe"-!.i^!a eloglosv ao tf Getulio
Vargas, c quem b sr. Jos-i Ameri-
cu i\i'.Jn, unica ii exWusivanisntc,
a es.-olh \ da rua eatídidátura.

NCo fora o apoio quo lhe deu Ò
presidente da Republica, o candi-
cíato reaecloiiario continuaria,
ainda hoje, na sua bem remune-
rada obscuridade.

Seríi. que os partidários do sr.
José Américo têm vergonha ou
receio de elogiar publicamente, o
er. Getulio Vargas?

O COMÍCIO
O comicio teve logar As 17 ho-

ras.
Estima-se em sete mil os com-

parecentes. A Esplanada do Cas-
tello apresentava um claro lm-
•menso, accumulando-se o audito-
rio do sr. José Américo na sua
ala direita.

Quando o sr- Getulio Vdrgus
teu a sua plataforma, cm 1929,
a Immensa praça quasi quo se
encheu.

Os oradores se seguiram na tfl-
buna obedecendo-se á seguinte
ordem: srs.: João Neves, Sallea
Pilho. Carlos Luz, José Américo,
Adolpho Bergamini, Azevedo Li-
ma, Mozart Lago, Accureio Tor-
ros, Manoel Tlburclo da Silva,
dra. Maria da Gloria, Geraldo
Chaves, Murillo Araujo, Hello
Valcasxer, Marques Madeira e

I Benjamln ITaráJ..
OS DISCURSOS

Eslampnnios abaixo o texto
completo dos dois principio» di»-

{ cursos prenunciado* no comicio

com o mais elementar bom senso,
as grossas palavras transmittidas,
hontem, pela tolerância, impessoal
dos altos-falantes. Antes disso,
porém, será preciso que o publico,
pelos seus proprios meios, exa-
minando directamente as duas mi-
rificas peças oratórias, se aper-
ceba cle que se trata e comece pox
lhes dar o devido valor.

FALA O SR. JOAO NEVI3S
DA FONlOCRA

"Compareço pela terceira vez
a este pretorio da opinião publi-
ca do Rio de Janeiro. O tempo
é a chronica a elle deram ori con-
tornos de um "fórum" romano ou
de "Agora" grega pelo sentido cl-
vlco dos seus prominelaraenuus
Invariavelmente consagrados pt-
Ia victoria.

Oito annos passados, aqui, des-
fraldei a bandeira da transfor-
mação do regimen. Naquella, cc-
mo a de hoje luminosa tardo, a»
antevisões da esperança dilatava
As exV.-emas da Pátria o horlzòn-
te dos nossos pswpròsltps slnctr-
ros. E a Alliança Liberal náo dn-
morou a resgatai- a rmld.ra em-
penhada ã Naçflo.

Dois annos volvidos, obediente
ft voz popular, aqui me encontrei
cie novo, ft frente da mocidade
universitários, para hastear a Uam-
mula da Lei.

Hojo, aqui regresso. Inflexível-
mente dentro cia linha ucs mea-
mns lc.éaB e, por uma lelli cem
otdencla, precisamente nu mesmo
lovir em que a cnronica oa :ap_-
tal sc Junta com' as ònáuiaçti**»

leta das sympathias prosidevici-
aes, sabem bem que n_y__.U.icájii
grosseiramente, porque, emquiiii»
to assim o proclamam em publi-
co ts razo, ã puridade o insinuam
eomo engeitado na roda dos ex-
postos. Ninguém citará um acto,
uma palavra, um incitamento
do governo central a seu favor.
Praticam a mentira de pernas
curtas, porque assoalham que o
presidente da Republica prepara
a continuação de seu governo. Mas
a intuição popular Jà lhes Iden-
tlíicou a contradição entre os ter-
mos. Como conciliar a adopção da
candidatura José Américo com a
perpetração presidencial?

Batidos na intriga pueril, recor-
rem ao balanço das forças em
cheque e concluem pelo timbre
Ojjficial da candidatura José Ame-
rico, parque a apoiam dezoito si-
tuações estaduaes, mas fingem es-
quecer que ao lado do insigne pa-
rahybano se encontra maior nu-
mero de opposiçi_s, e que o nome
do sr. Armando de Salles Olivei-
ra surgiu de uni manifesto lança-
do pelo governador do Rio Grau-
de, ft, revelia do seu próprio par-
tido. E não 6 só: Levaram mezea
ria catechese cle governadore».
Mensageiros aíflictoti sulcavam os
céus do norte e do sul, cm deman-
da dos palácios estaduaes, morin
do na_ ante-salas do todos os go-
vernadores, entre exaltações e
ladainhas. Um clia, suspeitaram
que Benedicto Valladares se incl!-
nasse pelo sr. Salles Oliveira.
Atroatam céos e terras com o
annuncio da bôa nova. Esperas-

sem os incrédulos a palavra que
ia descer das montanhas 'minei-
ras. E, attentos e sorridentes, pu-
zeram a mão na concha da ore-
lha para que não se perdesse uma
syllaba da voz do governador de
Minas. Mas os signaes estavam
trocados. Em logar dc Armand'/
de Salles, veiu José Américo. A
voz dc commando renovou contra
Benedicto Valladares a ordem do
— fogo! E os canhões da inju
ria, calados por alguns dias, re.*
começaram o infame bombardeio.
Governadores são inimigos da de
mocracia, mas apenas quando
apoiam o nome de José Américo.
E isso é dito, eomo um escarneo,
precisamente a favor do ex-gover-
nador cle São Paulo, que, no exer-
cicio do cargo, chefiava um par-
tido, fazia «propaganda eleitoral a
seu favor e a favor dos seus can
dida tos a vereador!

Não, meus concidadãos, não s**-
faz democracia, com semelhantes
processos. Em 1937, os observado-
res não esquecem as raposas de
La Fontaine.

Mas como surgiu a candidatura
José Américo senão pela. ausculta-
ção prévia de todos os valores elei-
toiraes, feita pelo sr. Benedicto
Valladares?

Será isso um crime contra •»
pureza do regimen? Não creio
"Leader" da Alliança Liberal cm
19-9, foi justamente o que pre-
guel. Lá está no meu discurso de
rompimento com todas as letras.
Desçam as traças da sinagoga
aquelle diploma politico e verão
que os riograndenses de 1937 nâo
se afastaram um millimetro dos
riograndenses de 1929.

Mas pata que buscar o passa-
do. se o próprio 

"leader" parla-
mentar da candidatura Salles Oli-
veira, no mez de maio deste an-
no, proferia na Câmara estas pa-
lavras terminantes:

"Pc.ioo depois dc chegado, <-m
ambiento dc perfdi.a cordialidade,
i. or. general Flores ila Cunha dc-
clarou ao ehefe dn Nação: aqui es-
tou vindo do Rio Grande do Sul,
ds-jo.jo;!*. de collaborar, da melhor
boa vontade, numa solução politica
que tranqüilizo o paiz no caso da
suecessão presidencial. Estou in»
tèiramcrito ás stuis ordens, se qui-
zer, pcasoalmonte. propiciar a co-
ordenação dou cimentes quo de-
vam procurar a solução c'o caso.
Se, porventura, como já me cons-
lou, o presidente pretendei i.->r n
um Ji-eposto, a um amigo, ou a um
correligionário a incumbência dc
proceder a- essa coordenação de
csfoiv.os, estou, du mesma manei-
ra, á iiitvira disposição desse co-
ordeni'.br. Pos3Ívclment.j surgirão
dUfieulriados neste ou naquelle
sector. Proporho. desde já, sc mu
colluquc no de maiores difficul-
dados, Téri-he bons amigos c acre-
dito quc a bôa vontade o sinceiV
dade dc que esteu imbuído, podo-
rão, assim, facilitar o trabalho,
no sentido de sj encontrei, umu
t'óvn:ula que tranquillizc o paiz
c .sija a gutanlia perfeita vaia
quc possamos proseguir tral'al'ú\n-
do 3>i'tnamcrtc, sem abalos tâo
ppniici(>sos á eecnomia nacional".

Conclui, brasileiros, O sr. Fio-
rc_5 .1». Cunha queria que o sr. Ge-
tulii, Vargas coordenasse pessoal-
inentr. a sua suecessão, Sc 5. cx.

(Conclue na 7.* pag.)

flugmentado o preço da
carne verde, em Nictheroy

Uma consulta do prefeito ao juiz da 2a Vara
A Companhia do Matadouro

de Maruhy, que conseguiu o
monopólio do fornecimento
de carne verde para o consu-
mo da população de Nicthe-
roy, resolveu, a partir de hon-
tem, augmentar arbitraria-
mente o preço da carne ver-
de, forçando, em consequen-
cia, a alta nos açougues, que
assim infringen a tabeliã of-
ficial.

Hontem o prefeito Mlgue-

lote Vianna, officou ao Juiu
da 2* vara de Nictheroy, con-
sultando se com as medidas
que pretende tomar afim de
assegurar os preços baixos,
fere o mandado processorio
expedido em favor da Empre-
sa concecionaria do Matadou-
ro.

Ho Publico
ll CAfl BARBOSA

Uf^mo<tâ<tímÊk>
m~

VENDA
A »RF$T.AC*0

VENDA EM TODAS AS CASAS

PARA
ONDAS LONGAS E CURTAS

DE RADIO E NA

FREITAS,
o tradicional estabeleci-
mento da Av. Rio Bran-
co n. 136, agora transfor-
ni atl o no maior empório
de Sedas — Lãs e Linhos
no Brasil, iniciará no dia
2 de Agosto a sua Primei-
ra Grande Venda Especial
em sua nova phase.

A exemplo dos grandes
Magazins dos principaes
centros çommerciaes Eu-
ropeus c Americanos, ef-
fectuaremos uma Venda
especial de tecidos supe-
riores, por preços real-
mente baixos, pois todo o
Stock de Sedas — Lãs e
Linhos, reconhecidamente
deslumbrante, será offe-
recido ao Publico por
PREÇOS INCRÍVEIS !

Como casa de primeira
ordem, especializada entre
as mais especializadas,
precisa periodicamente re-
novar o Stock para apre-
sentar sempre as ultimas
novidades, e para isto
conseguir, forçaremos a
venda, baixando violenta-
mente todos os preços

Reabertura, amanhã, ás
10 horas. Visitem as nossas
Exposições. Confrontem os
nossos preços.

Casa Barbosa
Freitas

Av. i Branco, 136

Leonardo Leneastre
PERITO CONTADOR

Escriptorio de Contabilida-
de á rua 7 de Setembro,
187-1*.

Teleph. 42-0699

A Secretaria de Saude e
Assistência vae funecio-
nar no edificio da Câmara

Municipal
0 Interventor Henrique Dods-

*wor'4i já ordenou as necessárias
providencias • no sentido de Ser
transferida parn uma das alas d*
Câmara Municip.il, a Secretaria
Geral de Saude e Assistência.

BEBAM
CAFÉ TAMOYO

A Marca de Confiança !...

Inaugura-se, amanhã, a
exposição de pintura de

Orlando Teruz
Inaugurar-se-â. amanhã * ex-

posição de pintura do artista.
patrício Orlando Teruz.

A Exposição Orlando Terui
funecionará de 2 a 15 do cor-
rente, no prédio da rua Buenos
Aires n." 79.

A. nova galeria que Teruz vae
espor estii despertando grande
interesse dada a sua fina sensl-
bilidade e á sua reconhecida te-
chnica retratista.

O acto da inauguração terá lo-
gar ãs 15 horas.

DR. JOÃO PRADO
Medico adjunto do Hospital Sfco
Francisco de Assis — Especia-
lista em ouvidos, nariz, e gar-
gnntii. — Consultório — Avenid»
Rto Branco, 183 — 9.» andar —
Tel.: Í2-1522. — Diariamente

das 14 As 18 horas. ¦

OURO - BRILHANTES
Jóias de ouro, c/brilhantes, pra-

tarln, antigüidades, avaliação
grátis.

Compra-se A Trav. Ouvidor it. •

S I E M E N S í S t H ü C K E R T^Sí A^r
:i£l.' J3 -175.2/6;

Banco do Commercio e Industria
do Rio de Janeiro

RUA DA ALFÂNDEGA, 30 — TEL.: 23-3357
Capital  5.000:000$
Fundo dc reserva . . . 600:000$

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

KcTnsiS )» ás melhores taxas

^l.44;„::rx>,4,i.- - MM
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A candidatura naciona
Conclusão da 4." pagina

A INAUGURAÇÃO DO RE-
TRATO DO DR. ARMAN-
DO DE SALLES OLIVEIRA
NA SE'DE DO INSTITUTO

MEDICO-CIRURGICO
BENEFICENTE

Como homenagem ao candi.
dato nacional, o director do
Instituto Medico-Cirurgico Be-•neficente, Dr. Frederico Norat,
tomou a iniciativa de inaugurar,
na sede do mesmo, fi, Praça
Cruz. Vermelha (antiga Vieira
Souto), n". 42, o retrato do
dr. Armando de Salles Oliveira.

Essa solemnidade esta mar.
cada pata às 10'horas da ma-

,nhã de hoje. ,
REALIZA-SE, HOJE, Á

INAUGURAÇÃO DO DI-
RECTORIO DISTRICTÀL

DE JACARE'PAGUA'
i Reatiza-se hoje, domingo, ás

|p horas, a solemne inaugura,
ção do Directorio Districtal de
Jacarépaguá, â avenida Gere.
mariq Dantas, 19 (Largo do
Tanque).

O senador Cesario de Mello
pronunciará, nessa oceasião, um
discurso sobre o programma
do Partido . Republicano e a
eandidatura. nacional. Falarão
ainda, o dr. -Haeckel de Lemos,

6residente 
do Directorio; D.

rlándino: Travassos, julio
Barata & o dr. Francisco Viei-
ra de Moura.* \ ¦': '.'

Tocará;-durante a solemnida-
de, uma banda de musica e,
depois, serão, servidos cJiopps
e sandrvicJies.' ¦ ' '

candidatura democrática cm
tinua empolgando o paiz

Numerosos e significativos telegrammas recebidos

pelo sr. Armando de Salles Oliveira

ULTIMA HORA SPORTIVA
<mai!Bmmmmmmammmaamm.mmÊammmmmmmmaammmam^^mÊmmma.mm,

i] teu alcançou linda victoria
sobre o America Football Ci

3 x 2 FOI A CONTAGEM REGISTRADA

Em Minas Geraes
CHEfci HOJE A BELLO HORI-

fíONTK O SU: ARTHUR 3ER-
N,4jí0ES

BEl-I.Ò HOraZONTE, 31 (U.) —
Chí'g:.irÁ amanhã a esta capital,
viiiiiò, <>. Jaii Je ¦ Fora, de.véndo
desembarcar por volta das 10 nU-
raa, ;vi "gai-t" da Central, o tir.
Ar.iiu.* áa Sllvn Bernarde». .

S cx. será objc.cto <ic uma gran-
de manifestação, devendo íalur,
i*m r.orae do povo ce Bello Uf-ii-
7'oi;ic, o dv. Ovidio do Andrade,
pi-si-.idiiue d« directorio central
cto P. R. M 

'Far-ao-âo ouvir ou-
troa oradores .

GRANDE M.AMFKSTAÇaO PO-
PULAR AO SR*. AIíTliUR-BER-¦

NAKUES
BELLO HORIZONTE, 31 (U.) -

Amanhã', ii noite, rcaüzar-sc-á umn
imp-nente n:ahifèBta{êc pulula»,
de hoir.ena-jeiy. aj dr. Arthur du
Si*-.;. Bérnáróei»; Kiisa manifesta-
•jvj c.r.sistirá dc urna ".--nai-cht: aus
íl.in*beau::", sahindo <•? paitici-
ponte:; da piaça Sete' de Satom-bro
eni direcção r.o fjranrfi! Hotel, on-
dè estará hospidaclo. o ex-presi-
dante da Republic;..

V<ir;.>s oradores faráo uuu da
palavra, saudando o. eminente che-
fí pulitico mineiro.

CONCENTRAM-SE EM BELLO

HORIZONTE OS REPRESENTAN-
TES DOS DIUECTORIOS MUNI-

. CIPAES DO V. K. M-
EELLO HORIZONTE. 31 CO.) —

A S3*:retajia do-p. R. M.-.tem ro-
cebido conterás de cattas e tele-
gr.imn-.as dc vários pontos. servi-
«-•os pela' Central do Brasil e Rèái
Eul Mineira, communicando a par-
tida de representantes dos dire-
«torio** municipaes e de pes«oa3
¦je- repiéseritsção Social e politica
que se as«*ocÍR);i p>-GSoalroent«- áa
hi)niuna.;eiis qué's:.í. esnanhã ti" •
b-tadas-ao. dr. Aithur- da Süva
Eer.iii-rka. pt-<-.- fiü.yo ci». Minas Ga
Vass, . .:•

: Os jornaes de hoje publicam
Immeiõsot telcgvammaa nesse sen*
tido.

A CANDIDATURA ARMAN-
0O DB SALLES NO SUL

DK MINAS.

SAO PAULO, 31 (A. B.) — O
#r. Waldemar Dias, membro do
Pirectorio: do Partido Proffreaals-
te de Botelho, em Minas, e que
•atava em companhia dos «x-ve-
teadores José Alves da Costa. «
ISebástl&o Rodrigues, falando fc
feportagem sobre a candidatura
«osr. Armando de Salles Oliveira
•m seu Estado, disse que a maio-
tia dos municípios do sul daquelle
«Sstaao montanhez está solidário
eom o nome dó candidato da
Vnlãò Democrática Brasileira.

Lx Esses políticos mineiros vieram
« esta capital afim de se apresen-
tarem ão. Directorio Central do
«Partido Constitucionalista, para
tepor-lhe a situação da cândida-
tura" dó or. Armando de Salles
Oliveira ao sul de Minas.

O ar. Armando de Salles Oli-
veira. recebeu, dentre outros, os
seguintes telegramma-':

»o Tonta Grossa. — "Com a
presença dos proceres da" União
Democrática Brasileira e cle depu-
tados estaduaes, bem como dos
deputados federaes Arthur San-
tos, Fi-áncisco Pereira o Paulo
Soares, acabamos de realizar, sob
grande on thusiasmo, um comício
em Ponta Grossa, cujo theatro se
apresentava totalmente cheio. Co-
lhemos aqui a melhor lmpressfto
quanto a victoria nossa causa e
de seu prestigioso nome. Saúda-
ções. (aa.) — Ascanlo Tublno.' —
Monteiro de Barros, deputados fe-
deraes."

De Alegre. — "Tenho subida
honra rctransmitilr vossencia ma-
nifesto espontâneo eleitores dis-
tricto Valia do Souza cuja prova
civismo corresponde maioria eate
municipio onde despeito luta des-
igual fui eleito prefeito pela von-
tade popular. Saudações, (a.) —
Benjamin Murros,"

De Alegre. — "Orgulhosos com
a apresentação vossencia dirigir
nosso destino próximo quatriennio
nós eleitores Partido da Lavoura
no districto Valia do Souza muni-
cipio de Alegre, vimos garbosa-
mente apresentai-vos nossa, intel-
ra solidariedade. Saudações. —
(aa.) — Horacio vessaníia Paes.
— Octaviano .luso «albino. — Ju-
Ho Uaymiindo Barbosa. — César
Assis Gomes. -— Augusto Almci-

Em São Paulo
FUNDADA. EM CAMPINAS
A DXIAO DEMOCRÁTICA.

OA MOCIDADE CAM-
PINEI RA

CAMPINAS. 31 (A. B.) — Aca-
ba de ser fundada nesta cidade a
União Democrática da Mocidade
Campineira, que tem como obje-
ctivo o maior numero de votos em
tomo da candidatura do sr. Ar-
mando de Salles Oliveira.

Foi enviado ao "Comitê" Arman-
do de Salle», desta cidade, um te-
legramma do presidente da União
Democrática Brasileira.

O NORDESTE E A CANDI-
DATURA ARMANDO DE

SALLES OLIVEIRA

SAO PAULO, 31 (União — Pas-
sageiro da "Vasp", chegou a esta
capital, hoje, o clr. Joaquim B.ai.-
deira, ex-deputado federal c mem-
bro do directorio pernambucano
da. U. D. B.

Falando ao nosso representante,
». s. dis.se que nem todo o Norte
acompanhara a candidatura do sr.
José Américo, como erroneamente
muita gente suppõe. A cândida-
tura do sr. Armando de Salles
Oliveira. — continuou s. s. — terá
dvultada votação em todos os Es-
tados do Nordeste, pois a obra de
bra-silida.de que desenvolveu â
frente do governo de São Paulo
é admirada por todo o paiz.

Em Alagoas
MAIS UMA VALIOSA ADHESÃO
A' CAT-TTmDATURA NACIONAX

MACEIÓ". 31 (União) — UU-
GENTE -- Em carta que acaba
üo dirigir ao sr. Armando de
dalles Oliveira, o dr. Abdon Tor-
res, 3upplen*.e de deputado te-
«leral, ' manitestou-se solidário
«som a ottituclc assumida pelo dr.
ITnrnandea Lima, de franco apoio
tua movimento chefiado pela U.
D. B.

Em Santa
Catharina

«LEITO O DIRECTORIO J-VRO-
VISORIO DA DISSIDÊNCIA

REPUBLICANA
O ar. Armando de Salles Oli-

,veira re;ebeu do dr. Fulvio Aduc-
d, ex-gov«rn8<lor de S-uua Ca-
tharina, o seguinte teleçramma:

FLORIANÓPOLIS, 30 — "Com-
munico a v. ex. que organizámos
hoje o' Directorio Provisório da
Dissidência do Partido Republi-
tano, composto dos seguintes no-
mes: Fulvio Aducci, presiuente;
membros, deputados Cid Campos,
Cid Gonzaga, coronel L.opes Vi-
elra, Euclydes Pereira, inicia-
mos tambem, em todo o Estado,
a fundação de Directorios muni-
clpaes que, debaixo da niesma
bandeira, levarão o nome dt» vos-
sa ex. A victoria nas urnas. Cor-
dlaes saudações. — Fuivlo Aduc-
cl".

Grande Premio Brasil
BOLO SWEEPSTAKE

TALÕES QUE CONCORRERÃO AO BOLO:
De 1 a 16 —De 51 s 60 —De 81 a 84 — De 101 a 12(1--

131» 150 — 161 » 164 — 171 a 190 — 192 a 195 — De
211 a 235 — De 371 a 375 — 378 a 398 — De 401 a 410 —

421 a 440 — 451 a 460 — 481 a 490 — De-501 ^ 513 --

521 a 530 — 541 a 595 -- De 601 a 630 - 651 * 660 -

De 711 a 720. - 732 - 734 - 738 ^ 741 - 771 a 780 -

De 811 a 840 — 85Z a »»w — «« wi » »*« — »»* -* „'-'-Ml 
» 992 — De 1.001 a 1.005 — 1.011 a 1.015 — 1.081 -

nVl 111 a 1.127 —De 1.291 a 1.343 — 1.361 a 1.363
1385.1403 - 1.411*1.428 ~ *¦«.¦ a 1-462 --

1.471 a 1.483 — 1.491 a 1.500.
______________mm__f_mmmjmmmmmmmmmÊmt0imimmiaitmmtimmmmÊm

PÍLULAS de BRU Zl
Na Gor-orfb*-.-, em qualquer periodo n_o tem oOm-ietldor.

ment* T»g«t«!. - A' venda nB« Drocii.l:*» <lr "m|.. Brin
I ¦*-""«

da. — Annibal Queirós. — Fran-
cisco Sllva Couto. — Manoel Dias
Freitas. — Nuznrino Ksposté. —
Archlmlmo Longon Rei». — Anto-
nio Lungon Reis. — Jofto Damas-
ceno Cuttom Doi vino. — Francis-
co Silva. — Pedro Tavares Sllva.

Joaquim Tavares Sltvu. —¦ José
César Monteiro. — Zanlthe Perel-
ra. — Jofto Macedo Barhosa. —
Christino Costa Vieira. — Axcre-
do Sonza Macedo. — José Cala-
znns Barbosa. •— Orillo 811 va Can-
dido Gomes. — Rosa Gabriel. —
Avelino Gome». — Moysés Basilio
Souza. — Armando Alves Olivei-
«a. — Raulino Thoma-s Souza. —
Jofto Damasceno Junlor. — Urba-
no Onofre Madureira. — Antônio
Corrêa Costa. — Pedro Francisco
Santos. — Sebastião Tavares SU-
va. — Jovenclo Francisco Santos.

Hermlnlo Macedo. — Dcusllra
Barbosa Macedo. — JoAo Mace-
do. — Podro Gomes Motta. — An.
tonio Faria. — Sebastião Raymun-
do Barbosa, — Alzira Carvalho.

José Alves. — Raphael Vargas
Nersan. — Raymundo Barbosa.—
Manoel Rodrigues i Santos. —
Amendola Monteiro. — Octavio
Drummond. ¦ — Antônio Luiz.—
Adovirge Souza. — Julio Cattem.

José Senna. — VIctal Sennn.
Sebastião Senna. — Mnrlo José

Senna. — Octnvln Madureira. —
Antônio I,ovem. — Ricardo Wer-
neck.— Francisco Louvem. — An-
tonio Esposte. — Jofto Rodriguci»
Santos. — José -Basilio Sollza. —
Joel Raymundo'.Barbosa. — Jus*
Francisco 8antos. — Manoel Ray.
mento Barbosa. — Jofto. Vargas
Netto. — Olympio Dutra Rezende.

Maria Concelçflo. — Maria Jo
sé Oliveira Poubel. —.Domingos
Dutra Poubel. — Ignacl Barcos»
Poubel. — Ignacio Barbosa OU-
veira. — Antônio Esporte. — Pe-
dro Alcântara "Louvem. — João
França Louvem. — Sebastlfto
Franca Louvem. — Bencdicto
Santos. — Orlando Carvalho Sil-
va. — Joaquim Januário. — Au-
gusto Camacho, — Antônio Gon-
çalves Lara. —' Jurandyr*Ramos.

José Alves Pinto. -— Annerlo
Gonçalves Oliveira. — Victorino
Alves. — Deslando Alves. — Josô
Seb.Vstltlo Gomes. — Sebastião
Sou7,a Iilmn. — José Alve». Olivei-
ra. — Sebastlfto Nogueira. — Oil-
veira Adrifto. — Raymundo Mil-
ton Ferreira. — Antônio Rezende.

Joaquim Pinto Sodré. — Alve-
rlno VVelllngton Ferreira Borges.

Messias Fernnmlcs. — José Ma-
rins Ximenes. — Sylvio .Faria. —
Joü/i Barbosa. — Alberto Almeida
Luiz. — André da Silva. — João
Souv.ii Leite. — José Silva Lima."

I>K ANÁPOLIS —- "Maior praaer
participar v. ex. iniciámos traba-
lhos preliminares fundaç&o Unlâo
Deirocratica Brasileira, em Go-
ya?.. Ainda esta semana com ele-i-
çfto Commissão Executiva Partido
será registrado Tribunal RlMíonil.
Enorme enthusiasmo reina ¦ no Es-
tado sua candidatura, que ft cr.-
carada n&o no caracter regional,
mas como um smonymo brasilei-
ro, de dynámlsmo e prtMfcésso.
Attenciosas SaudaçOes. •- (a.)
Deputado Alfredo Nassw, Nelson
Silveira Martins".

OE SOLEDADE — "ComniuiU-
camos va-isencia lustallámos A3U-
anca Perrepista pró-Dr. Armando
de Salles cerca 250 pessoas assi-
gnaram acta. Discursou com cio-
quencia dr. Francisco- B*.iano Ml-
randa acclamados nomes ar**). Ar-
mando de Salles, Arthur Berãar-
des, José Clementino Netto, Josô
Custodio Silva, Antônio Dos San-
tos Costa, Joaquim C. Rocha, Sal-
vàdor Paollello, Octavio Silva
Costa".

DE UBA' — "Ensejo reunião Ca-
mara Ubâ vimos manifestar nossa
confiança altos destinos ü. D. B.
victoria vossa candidatura. Suada-
ções cordeaes. — (a.) Deputado
Estadoal Plrillipe Balbl, vereado-
res Joflo Leonardo Sllvnua, fir.
Jaclntlio Soares, Souza Uma, (ile-
narvam Faria Alvim. Henrique
Cruz Reis, Sebastião Rocha Heis".

DE BARBACENA — 'O 'isciifo

pronunciado por v. ex a 10 de
julho marca o Inicio de uma no-
va éra para a democracia "*,rasi-

leira. Filiado á poderosa* às-remia-
çfio que é a U. D. B. o directo-
rio db Partido Progressista Demo-
cratlco de Barbacena -mvia b v.
ex. calorosas felicitações e renova
decidido apoio ao seu programma
politico. Saudações 'attenciosas,

— (a.) Presidente, Monsenhor
Francisco Lones de Araujo. secre-
tario, José Bonifácio rillin; nu-rn-
bros: Amadeu Andrada. Paulo
Emilio Gonçalves. Argentino Sar-
mento. Antônio Alves Io Mmn
José Campos junlor, José Ilclcfníi-
so de Campos, Arlsreu Stefan!. Jo-
sé Francisco Antunes, Lutz Raso,
José Adamastor de Carvalho. Pau-
Uno Vidlpal, Felicio Mor?lci*.

DE CAMPO GRANDE — "Temos

grande satisfação communicar rea-
lizamos 25, Tres Lagoas. cmpi-I-
gante comício propaganda randl-
datura eminente amigo discur-
sando professar Bodsteln Filho,
dr. Flavlo Congro, interrompidos
cada momento vibrantes acclama-
rjões nome aureolado *-os*Mncia.
Atten/losas saudações. —- (ai
Comitê pró-Armando ile Salles,
Jorge Bodsteln Filho. JoSo Gon-
çalves, Affonso Prado. Onlmcrnl-
no Sudario. Flavlo Contro. /1'ito-
nio Manclnf. César Manei nis Alva-
ro FeIJo. Sebastlflo Cnsín, Fran-
risco Rodarte, Jofto Ca»*--'io".

DE PARACATD' — "Reorgaiil-
¦zando accôrdo dr. Artlmr Ber-
nrade.ii directorio P. Tt. M bvpo-
tbeco v. ex. Inteira roIl-Jn.rl.Tli*-
de sua candidatura. Saudações —
(n.) Waldemiro Plnhelfo",

T'K CARAS "Apraz-me com-
municar a v. ex.. nckba ser fon-
<lndn neft.a cidade, p ro.nvHe d"
l-irnurf. rujn fini (• .lefuiHir por
Iodos os rncioü honesta propaga»*

Perante um publico numero,
sissimo, eífectuou-se, hontem,' á
noite, no gramado vascaino, a
peleja entre o America e o qua-
dro do club local.

Antes de se iniciar a. impor,
tante partida, verificaram-se va-
rias trocas de brindes, havendo
um desfile de senhoritas athletas
do Vasco, empunhando os pavi-
lhões dos grêmios fundadores da
Liga de Football do Rio de Ja.
neíro. -

A preliminar constou dc uma
exhibição dos motociclystas da
Policia' Especial, que deixou op-
tima impressão e de um jogo de
rugby, que foi disputado com
ardor.

O JOGO
Sob* as ordens do arbitro ar-

gentino Sanchez Diaz, os quadros
se alinharam assim constituídos.

VASCO — Joel; Poroto e Ita.
lia; Oscarino, Zarzur e Calocero;
Lindo, Kuko, Raul, Feitiço, c
Luna.

AMERICA — Taddeu; Vital e
Badu'; Britto, Munt e Possato;
Waldyr, Carolla, Plácido, Nel-
son e Wilson, i . -, . ¦

1° TEMPO
O ataque vascaino actua me»

lhor e o arqueiro rubro pratica
duas intervenções notáveis. Vae o
America A frcntea.e Nelson, bem
collocado, emendando com exito
um centro de Wilson, conquis-

1" GOAL ÜO AMERICA.
Reage o Vasco e Taddeu bn.

lha. As cargas se revezam, ha-
vendo evidente equilibrio de for-
(,-as. A partida prosegue animada
Joel C empregado e responde
com exito. Por duas vezes a oi-,
fensiva vascaina perde boas op-
portunidades para empatar.

Um arremesso dc Lindo bate
na trave superior. Faltam cineti
minutos para o tempo inicial fin.
dar e o bando local se esforça
para empatar, sem obter resul-
tado.

Está vencendo o America por
1x0.

2" TEMPO
A peleja é reiniciada com for-

te pressão vascaina. Raul, em
posição duvidosa, adquire o

1" GOAL DO VASCO
joel pratica \' sensacional

íàSAtttua HONTEM
VENDEU

20.684 com 100 CONTOS

pegada. Reage o Vasco e o
arqueiro visitante responde
com segurança. Luna escapa
pela extrema e centra de for-
ma admirável para Lindo
emendar com felicidade. Es-
tava feito aos oito minutos de
jogo o

2o GOAL DO VASCO
O America substitue Pos-

sato por Pellizari. Persiste o
ataque do grêmio cruzmaltl-
no que passa a assediar o ar-
co americano e Lindo nova-
mente numa confusão, mar-
ca o

3° GOAL DO VASCO
Luna sáe e Orlando appa-

rece em seu logar. Passados
alguns minutos Oscarino se
machuca e Rapha entre em
acção.

Não se intimida o esqua-
drão visitante e nos últimos
minutos de porfiada refrega,
Oarolla adquire o

2° GOAL DO AMERICA
Ao finalizar o cotejo, o"placard" annunciava a con-

tagem de 3 x 2, favorável ao
Vasco.

APRECIAÇÃO
. o America agiu melhor no
primeiro tempo e o Vasco su-
perou-se no segundo.

A partida foi boa, havendo
momentos de intensa emo-
ção durante seu transcurso.

O triumpho vascaino, em-
bora diffieil, foi justo.
OS MELHORES JOGADORES

Joel, poroto, Itália, Zarzur
e Feitiço, foram os pontos al-
tos do team ganhador.

No bando vencido mere-
cem especial menção os se-
guintes jogadores: Taddeu,
Badu'. Vidal, Plácido, Carol-
la e Munt.

O ARBITRO
A arbitragem do Sr. San-

cheà Dias, apesar de alguns
erros 'de somenos Importância
foi aoceitavel, agradando a
gregos e .troyarros.

1 *A RENDA
39:450S0OO. foi a renda te-

glstrada na noitada sportiva
de hontem.

Avenida H DIA outro do concurso JO PhfílIPflIPf C Gr»tto I YÍt 
*

110 ¦ 28 sorteio F.sanello \Ç ÜHCf I MlUlO __X—,

I FASANELLO VENDERA AGOSTO 7
NUM

CLÁSSICO tooo CONTOS

Remettemo. bilhete, a todo o Br.iil. Ordena. Cheques * ?. F»sanello— Ri»

News in Knglish
HIGHLIGHTS OF SHORT- WAVE RADIO PROGRAM^

From the United State» — Sunday, Augúst 1
6:00 p.m. — Jack Beny A Mary Iilvlngston

7:00 p.nv _ Varlety Program 
'-«vith

Ãmeohe \. .
Don

8:00 Ji.m.

8:30 p.m.
9:00 p.m.

9:30 p.m.
10:05 p.m.
10:15 p.m.
11:30 p.m.

Manhattan Merry-tto-Rouna,
starrlng Bert Lahr

Walter Winchell New
Bernie Armstrong at the

Organ
H. V. Kaltenboro
Globe Trotter
Klng*3 Jesters' Orche-stra
Radio City Music Hall •

Hollywood (slO
,|j}-l Schenectady .?»/*> .

Schenectady . « m¦¦»':¦*
% y

Hollywood T>i;)
. Schenectady .. > «i*« .

Schenectady • . •> .-. •

New Tork (%)
Schenectady . . a
New York . . ».

Pittsburgh . . »
New York . . .
Chicago ....
Chicago ....
New York (sis)
Boston ....

W2XAD ~ 15,330 - 1»;S
•W2XAJB-— 9,630 — 31.4

W2XAX» — 15,330 — 1».B
• ¦W2XAI* -— 9,530 — 31.4

— W2XA.1T — 9,530 — 31.4
_ W3XAL. — 6,100 — 49.1

— W8XK
, —W2XE
, — W9XF
, — W9XP

.— W1XK

11,870 rr- 25.3
11,830 — 25.3

* 0,100 — 49.1
6,100 — 49.1

- .9,570 — 313
-(•.;:) City in which program originatea

t

6:00 p.m
6.15 p.m.

A. /.alamea, news in Spanlsh -
Travelogue of the United States

in Spanish ~

Monday, August 2
— New York . W2XE - 11,830 — 25.8

6.45 p.m. — Boake Carter, new»

, — Motion Picturc Revue
Theatre of the Air
National Radio Foriut,

G-iobe Trotter
Play, Flddle, Play
Eddie Varzoa' Orchestra

7:00 p.m
8:00, p.m
9:30 p.m,

10:05 p.m
10:15 p.m
10:30 p.m

Schenectady
Schenectady
Philadelphia
New York .
New York .
New York ."Washington
New York .
Chicago . .
Pittsburgh .
Chicago' . .

W2XAD
W2XAF

15,330 — 19.5
9,530 — 31.4

(*>

(*).

W2XE ' — 11,830 — 25.3
W3XAL — 6.100 - 49.1

_ W2XE — 11,839 — 25.3

W3XAL 6,100 —. 49.1
W9XP —• 6,100 —. 49.1
W8XK 6,140 — 4S.8
W9XP 6,100 — 49:1

Cosiiüiercio eu Industria
Deseja V. S. installar-sc oom alguma industria ou com

algum commercio no Rio de Janeiro? Pretendo reorgani-*
zár-se?

Procure entender-se com a PROCURADORIA GERAL
DR. MARIO LEMOS, que V. S. será bem orientado em <|ues-
toes de impostos, contraetos, marcas e patentes, contabilida-
do c organizarão, leis trabalhistas, credito, propaganda,
seguro emfim, de tudo o que V. S. necessitar

PROCURADORIA GERAL DR. MARIO LEMOS
Rua t de Setembro n.° 107-1.» Tels.: 32-0731 e «-038I

faixa Pontal 1.6R4 Knd. Teleg. LKMOSARTO
RIO DE JANEIRO

Correspondência emi Portuguez, Francez, Inglez • Allemão.

da augusto nome v. ex. futuro
presidente Republica. Respeitosas
cumprimentos. — (a.1 José de
Souza Coimbra."

DE S.-PAULO — ."Alliança dos
Voluntários Brasileiros, que vem
dc installar.a sua secção de São
Paulo, após publicação de •mani-
fe:.to pela imprensa, vem "dizer da
confiança com que aguarda' as
eleições de Janeiro. Estamos cer-
tos de que v. cx,, quando na
presidência da Republica brasilei-
ra sgbeWl defender o regimen e
a-i liberdades populares, assim
como realizar a transformação
social dc que o Brasil necessita
e a Constituição indica.

Parn ossa obra de beneficia-
mento das grandes massas aban-
doríadas c desprotegidas, dentro
da lei c do regimen encontrará
v. ex. cm todos nós soldados da
democracia. — Caa.) Reynaldo
Saldanha da Gama, presidente;
Paulo César de Azevedo Antunes
o Dorival Fonseca Ribeiro, vice-
presidentes; riuilhermo Figuei-
redo e Juvenal Rodrirrues de Mo-
raes, secretários; e Tristão Fon-
seca, thesoureiro."

DE BOCAYUVA — "Directorio
em reunião assistida innumeros
correligionários, acaba renovar
vossencia npoio integral soa.can-
didatura. Saudações. — (aa.)
Alfredo Caldeira, presidente; Pe-
dro Augusto Alkmim. secretario."

DE PRESIDENTE GETULIO —
"Ternos honra participar-lhe que
elemento.-* pertencentes diversas
correntes politicas. independentes,
representantes lavoura commercio
industria deste municipio, cooi-
denados illustre deputado Djalma
Alchuyr. organlzaram-se sob bati-
deira União Democrática Brasilei-
ra, elevarão á victoria nas urnas
o nome do paladino da democra*
cia.

Commlss&o directora provisória

ficou assim vonstituida: presiden-
te, -Ir, Alfredo J. Gabriel, vice-
presidente; Julio Canet, secreta-
rio; Antônio Thomaz Camillo
Ruas, thesoureiro; Miguel Gabriel
Segundo;, thesoureiro, Joaquim
José Santos.

Membros : Joaquim Ribeiro Mol-
relles. Luiz Barros Campos, Pedro
Simeão Rodrigues, Pedro Soares,
José Castanheira, Jorge Peres,
José Cravo Joelho. Attenciosas
saudações. — (aa.) Dr. Alfredo
J. Gabriel, presidente; e Antônio
Thomaz Camillo Ruas. secreta-
rio." ¦

DE BARRETO, NICTHEROY —
"Levamos ao conhecimento vos-
sencia, acabamos fundar acção
democrática Barreto, constituída
elementos populares, destinado
ap-iar sua candidatura presiden-
cia Republica.

Presidente da honra, professor
raras. Luiz Barreto, Euzebio Ba-
Hélio Gomes; Luiz Ferreira Var-
ptista, Clauber da Silveira Gon-
çalves, André Lopes, Francisco
Baptista Notvan, Waldyr Marins.
Pedro Silva Machado, Julia Car-
valho, Carmelita Peçanha o José
Joaquim Barbosa Goulart."

LIVRARIA ALVES
«lenilcoü.

Livro» colle-
Hues e aeu-

Ruit do Ouvidor n." 166.

São Pedro disse
Fazem se

eerlaru se
abrenr» se
Carioca. 1

chày.es. con-
fe-rhJidtKas e

cofres. Rua da
_ Tel. 4.8*5206
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LOCAL NEWS
A field of slxtcen. toe smaUest

that sotar- has dlspixted tiie
••Grande Premio Brasil", will 5°
to tlie post this afternoon st

three twenty for the íoremost
turf classlc on the cards o: Bra-
•slllan ractng tracks. _

Stewards announced that tr.c

race will be held no mattor wttat
the weather. ,„'"'•'«:„

•Hiree hundred contos 13 tne

rirst i?rizc for this handicap oi
three thousand meters. while thtr-
ty contos Will go tho ,econd pia-
ced and sevon antí a half con-
tos for the third

Thc field includes *4x argantl-
he« horsos, sis Brazilieas. two
Uruguayana. one French and one
¦English. Tho Argentlnes are tlie
following — Mon Secret. Rio. Ba-
tilo. Pêndulo. Hellum. and Vlbo-
ton. The Brasiliaus — 3uatl; To-
mate. Rolando, Tereré, lialMca an-l
Manduca. Uruguayans — -.mor

3ruJo. and Carloca. !?ron?h r.nd
English turf are represented ves-

pectlvely by Formasterus nnd 3iu-
norb. '.. .'.

Favoritos lnclude Quati rated
na three to one, Formasterus alao
three to one. Hellum five to one
and Amor Brujo seven to Two.

The "dupla" Quati *with For-
•masterus has been heavily bet
on and is rated at five to two
while uati with Amor Brujo and
Formasterus with Amor Brujo
are quoted at three to one.

Last years winne, the Uru-
ítuayan Cullinghám failed to con-
firm his entry on Tuesday, -jylien

tho entry list was closed, alth-
nugh he was rated as one of
ihe probable wmners,

UNITED STATES
NEW YORK, 31 tU. P.) —

Jctierson Caffery, new United
Btates A-mbassador to Brasil,
ciailed on thc Western World ior
Kio do Janeiro today to assume
his posl which cumiinatca a
NÜccessful diplomktic c a ri.ee r
which includes posts in Burope,
San Salvador and Burope.

mtorviewed just before hia ae-
paíture, Ambassador Caffery rei-
terated tot he Uuited Press hib
Btatement oí yesterday regarei-
<ng his eagerness to see Kio anu
his pleasure at being assigneu
aa Ambassador to Brasil,

"Brasil has aiways had tho
most uordial relations with th**
United States", he said.

aiiortly belorc sailing, Uaflery
uxpressòd the desue to meet the
Brazilian atlnetea who are retura
mg to Brasil after taking pari
in the Panatnericán Games at
üallas, Texas. This correspondem
rounded up lhe athletes and in-
troduced them to the Ambast-a-
dor who ahook - each by the
hand. t-uying:

"I an: Uolighléd to meet you
and 1 rongratulate y«u on jouí
sui:cc:u".

Caffery thtn poseil with thc
athletes Cor u pirture, re'Tiarkin«
'ttat hi- was \cry ii.leresteü ir
:i< hl-itics as he himself was onc-j
a .primei',

Thc athleteis said thuy were vo
ly h::|ipy i.r.d glnd t<> have beei»
able l< spcnd a few inys in Mev
Yi rk beli.nj r-ft^rninji to Biasil

'I I.i y vi*.!ilcri thr bvHíolirh. ttiv
i um. t>»en» nl ur-.rk nt Coney Ii-l2í<<i
! itr.íl iuc ivlumliig coniplvti At»
; lisliwJ wiUi iKn io: ult» '.l^eii
I cíluití ul bulhis.

NEW PORT. SI (U. P.) — Th»
racing yacht "Rangu", — or.e of
the fastcsl sailing vtsscls evur
cofstructedi today won thc firsi
race oí the series in defenst o£
"Amciica'*". Cup" against the Bri*
tish challenger 'Endeavor IV

The "Ranger". owned by H. S.
Vanderbilt who also defended
America's Cup on behalf of the
United States in 1935. with his
yoacht "Rainbow". is brand new
and specially contracted for the
millionáire for the cup series,

The challenger was biiilt espe-
cially for Mie young British sports-
man T. O. >M Sopw.ith to lake
the plane of "Endeavor .1", which
'•as beaten in 1934 by the "Rain-

bow".
Races between the two yachts

will continue during the next few
days until one or other has won
four races. Four wins constitutes
the series for possession of Ame-
rica's uCp.

The "Ranger" and the "Entlea-

vor 11", crossed the starting line Ywo front
almost Bimultaneously in a fair
breeze. The official sfàrting time
of tho'race was 1:25 P. rn.

At 2 p. m. the American yacht
was loading by 720 yards, accor-
ding to an estimate.'

Both yachta raced closed-hauled.
The Ranger constantly showed her
advantage by a big Genoa sal!

which eaught the ten mlle breez»
-when the "Endeavor 11" mlssed it.

Talking to the United Pres»
shortly before the race, yander-
bilt said: "lexpect Ueen competi-
tion Crom lhe Bndeavor, which I
know is much faster -than . the
Rainbow's competltor of 1931.
However, the Ranger is also much
faster."

Before thü a£ternoon's race, the
Ranger was 5 — to — 2 favorite
to win tlie series and a 3 — to —
one favorite for today's flret race.

Jf hard-pressed, it is believe*-)
thal Vanderbilt'» yacht will heiet
the "mystery saii" about which
racing circlés have been specula-
ting. The sall has never been
shown in public, or described, but
it is believed to be the large.il
quadrllateral jib ever made.

COPACA m

EDIFÍCIO BEIRA
MAR

Av. Beira Mar, 226
Facing thc Guanabara

bay. Beautiful appartments
to let at reasonable prices
Apply Rua S. Pedro 42.

rooms, stu-
dy-livíng and bedroom,
with board. Every com-
fort, elegantly and mo-
dernly furnished, inde-
pendent, spacious ve-
randah, telephone. Ça-
rage optional. Riom for
chauffeur. To be let to
gentleman, aceustomed
to good living. Excel-
lent cooking. German
family. Willy be only te-
nant. Tel. 27-7679.

> *¦-*¦* .A A ¦*¦- - ¦*—*¦¦¦*¦ A, A A
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DOMINGO
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Radio Vera Cruz
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Casa Herman
DICl-Oi-ílTO DB MEIAS DA BIKLHOR FABRICA BRASILEIRA

MEIAS FOSCA
HERMAN KAUFFMANN

l-'lli;il:
RUA DE SANTANNA, 81 - Loja "•

Rna de SanfAnna. 5S - Tel.l 13-A8M — Rio dc .lanelro
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(Conclasío ds 5/ pag.)
|| alo o quisesse, chamasse, parn fa-«el-o, "um amigo, um correligio-
§ terio, um prepcsto".
<•; Mae de resto «6 houve, até ago-
Í xa ura politico brasileiro que pre-

4 ronisasse a máxima hipertrophia
io poder presidencial. Ente brasi-
leiro é precisamente o sr. Arman-
¦d<»áífev:Sàlle« Oliveira. Ouçamol-o

; ,comÍ«|ícfe»jinador, falando ao po-
. . to do Marilia, cm 13 do outubro dc
; Í93C| Naquelle discurso s. ex. pro-'] íeriiã estas sir.gulures palavras:

, "tange de- torcorrer para o en-
fraquecimento dc Poder Central,
o nosso partiilo quer esse poder

| com uma. autoridade cada ves mais
j forte, Para quo seja de facto o
l arbitro entro as ainbi(õesw.

Náo conhece na literatura poli-
tica do Brasil, affirmaçâo mais
ousada nem competência mais la-

i tltudinaria. attribuida ao Poder
Federal. 0 honrado chefe dos

; consi-.itucionalistas não se conten-
ta em preconizar para o presiden-
te da Republica a supremacia do

| Juis; eencede-lhe «a prerogativas
í do trbitro, t»>nto vale dizer, no

conceito dos diecioiiaristae, do
í "sobneno, do serhoi absoluto, quo

«ieelde a ceu arbítrio".
1 -. Aliás, s. «x., A frente dos des-

tinos do seu maravilhoso S. Pau-
i .lo, delegado da confiança pessoa!

• politiea do sr, ,:Oetulio Vargas,
i m principio, o governador já elei-

to, não ficou no platonismo dos
-'conselhos substantivos. Exerceu

adjeetivamente o papel de arbitro' eleitoral, descendo as escadas do
palácio « percorrendo as cidades
paulistas, ao serviço dos seus cor-
xeligionarios, falando pelos seus

¦'¦ candidatos, zurzir.do os seus ad-¦vérsarios em cutilinarias brilhan-
•' tes. Não era o governador de to-

dos os seus conterrâneos, mas o
chefe de uma grei intransigente

-'¦<a imperiosa, exercendo umà jus-
tiça vingadora.

Eis, na pratica recente, o oue
esperaria o Erasil se o sr. Ar-
W*ndo de Salles Oliveira, alcin-
doíado ao Cattete, viesse a ser

- de facto o arbitro entre as ambl-çles". E, guarde o povo a propo-
: «ital restricção do candidato, na-'' quelle "de facto", que é um con-

traste calculado e claro á respei-
tavel enunciação "de direito".

E os dias passam emqüanto a
Nação espera pelo mirifico pro-
gramma, qué a tudo há de pro-
vêr.

Na suu oração, o eminente can-
didato adverso distinguiu-me eom
uma replica ás palavras que pro-
feri na Convenção de Maio. Sin-' to-me honrado com a contestação
do preclaro cidadão, mas uso aqui
do direito de resposta. Que disse
eu na memorável assentada da-
quelle,mez? Que ninguém se ja-"«taria 

com justiça de haver ar-
rançado a faixa presidencial do
peito do sr. Getulio Vargas, ai-

• cerando a psysiologia constitucio-
nal, que estabeleceu com a tempo-

.-. rariedade de quatro annos o man-
dato do ehefe do Estado. Have

- ria successâo porque, assim o
:-, dispuzera a Carta fundamental', 

da Republica, traduzindo o senti-
-j mento do povo brasileiro. E as-

¦im é, concidadãos, sem uma vir-
gula de mais ou .de menós. Com
e iilustre sr. Armando de Salles
Oliveira na governança de São
Paulo, ou com o sr. Armando de

k. j* •'- Sailes, candidato, a sucôessâo se
teriíi tlc fazer. E quereis ver qus

. i asaim ? Basta entrar no campo
adverso, para mostrar que não

i desfigurarei . a verdade dos fa-
i ctos. 03 turiferarios' "ex-adver-

so". ulternam homeopathienmento
o i.icenso aos seus reduzidos deu-
ses. Ora, haverá successâo, por-
que o sr. Armando de Salles rê-
nunciou ao scu mandato. Orá,

í haverá successâo porque o gover-
- -nador do Rio Grande bateu com
j o pó ameaçador no solo do pam-

! pu Mas onde a coherencianas
' louvaminhas?

Governador, o sr. Flores da'. 
Cunhe 6 o autor da successâo,
sem ter renunciado. Como pode,

í;- assim, a renuncia do sr. Salles
Oliveira ter operado por condu-
eta diametralmente opposta, o
mesmo milagre? Nem so diguquo

i um renunciou para garantir a
I ©leiçâo do outro.
i Não é tão fraca a memória po-

pular, pois toda a gente sabá que
' o governador do Blo Cirande su

apo;ou o actual candidato multo
depois do ter a. ex. abandonado
oa Campos Elyseos. E, nesao lon-
go espaço de ansiedade para, o

j-cslgnatarlo de dezembro, o cc-
nhor Flores da Cunha considera-

I va eomo entre os mals dlgno3 da
I cadeira presidencial preclsamcn-
j te o hoje candidato nacional Jo-
1 ee Américo de Almeida. Nio, se-
J nhores deponhamos aqui k ípcc
{ do povo. O ar. Salles de Oliveira

renunciou para ser candidato,
mas, renunciando ou não, ofl«'Hres
que passassem ntó ties cl-J Jine!-
ro haviam dc llluminor o dcivo-

> «ratlco espectaculo da renovação
presidencial.

Vm aspecto do comicio
Que p patricio eminente seja

candidato 4 um direito que n&o
lhe nego. O que lhe contesto 6
o de collocar-se no papel lnsubs-
tltuivel de deux ex-muquina de
um phenomeno normal na vida
daa democracais.

O sr. Salles de Oliveira não qviá
seguir o exemplo de Amador Bue-
no, recusando a coroa. Veiu dispu-
tal-» com estrepito. Por illa, se^
parou-se dos seus correligionários,
como, Já pela Interventoria paulis-
ta, nes deixara abandonados no
exílio, pagando o crime da nossa
lealdade na memorável Jornada
de 1932.

Já agora a sorte está lançada
no plano do pronunciamento po-
pular. Por elle ansiámos todos cs
brasileiros.

José Américo de Almeida nfio
precisa de louvores. Não é em-
preltelro da eua candidatura. A
sua figura emerge de um grande
e luminoso halo de dignidade pes-
soai e politica.

A sua democracia não 6 uma
formula vft, que se dissolve no
céo como os foguetes de lagrl-
mas. Nem invoca, para alcançar
a popularidade fictícia, a dureza
das grades de cárceres que so fer
charam' pelos mãos <io Partido
Constitucionalista.

Recolha o sr. Armando de Sal-
les Oliveira corajosamente a res-' 
ponsabilldade doa 

' 
seus actos tíe

nontem, endossando as ttltucles
do Iilustre ex-ministro Vicente
Ráo, arauto de uma nova íárma
do Estado, amputando no Parla-
mento prerogativas lmmemoraveJs,
mandando calar as nossas vezes
de protesto contra os axaggoros tia
repressão. Se s. ex. se quer pe-
nitenclar dos seus erros, ainda
bem. O caminho do céo nunca
se fechou aos arrependidos, inss
não nos traga o Evangelho da pre-
tencioea revelação democraolca
mal encobrindo o contrabando do
estado de guerra, Inventado, vo»
tado e defendido pelos sd'.w corre-
ligionarlos até o momento em ouo
se abria a safra das sympathias
populares a conquistar.

Os programmas de candidatos
não valem apenas pela letra. As
promessas mals bellas exigem ue
canções da fidelidade natecoden-
te. Sem Isso, cem o abandono
passado, todos os obrigados se
quitam pelos omlnosos decursos
da prescrlpçáo llberatoria, como
devedores impontuaes. Da mane!-
ra como o sr. Armando dc Salles
entende a pratica do regimen at-
testam as recentes praticas do seu
partido.'

Por tudo isso, sem o menor
desapreço pessoal ao xllastre con-
tendor, é que nós todos prefei 1-
mos acreditar em José Airerlco
de Almeida. Bu o tenuo coma
uma expressão e um 'yrabolo.
Nelle.se desenha uma suriosa con-
tradição. E* um expoente mental,
um pouco extranho nas suas vir-
tualidades próprias. Veiu das eli-
tes mentaes, mas nelle ft Intelli-
gencia e a cultura não lhe dasn-
curaram o lado tosco do homem,
traçando numa vertical brasilcl-a
inesperada, uma linha do cérebro
luminoso até os alicerces do povo.
que nelle se revA como un? doa
seus. Quando um homem resumo
Imprevista e provldenclalmente o
pensamento de cima e o sentimen-
to de baixo, ahi está o conduetor
para todos os caminhos, o p!'oto
para todas as tormentas.

Este é o prólogo da nossa cam-
panha, que não tem explendo-
res "yankees", porque h nítida o
Improvlsadamentc ta-asiteiva

Brasileira na alma, ua pobreza
e nos processos. «

O nosso eminente adversário dc-
cejarla ha dois annos íazsr arti-
tro desta luta "o nodisr central,
cada vez mals forte".

Nós, porém, não O pod«r rjne
tiueremos forte é o do povo. o fio
novo brasileiro, cada vet m«ls uni-
do. mals alto e mais rll-rno

O arbitro ha de ser file nn ín-
contestável sentença dns m-nfV.

O (tfteeurso <J.o sr.
José Américo

"Nunca na minha vida corri
atrás da popularidade, como meio
de subir, embora sabendo que não
subiria sem a vontade do povo,
porque essa escalada seria um
passo em falso.

Támala cortejei as multidões,
dizendo-lhes o que nao sentia,
promettendo-lhca o quo não po-
dia, dando-lhes o que não dev.a
dar. E rfo me passaria pela men-
te vencer sem a consnrrrnçíio pie-
hi.icltn.ri» dos movimento» de opl-
nião.

.IA conquiate) «, convenção ""
lemne dos partidos. Mos. faltava-
me esta, ao nr livro, sem nixo.
nem fogos do artifícios, aem arti-
fido nenhum, porque o povo qu«*
nfto vac á« festas e vom aqui de
roupa dc trabalho nfto quer outro
scenario. Fica satisfeito, debaixo
do céo, revendo os quadrei eter-

nos e sempre novos da terra ml-
raculpsa e a cidade inquieta que
sobe e desce, nos seus contrastei
humanos. Tudo natural, tudo de
graça, tudo dado por Deus para
os que não podem crear as fàn-
tasmagoriaa sumptuosas.

Outro dia, fugiu-nos o sol que
teria sido á unica pompa de nos-
sa parada vespertina. E cahiu a
chuva qué sempre foi minha es-
perança de domador das seccas.

O que mals desejei, o que maia
pedi, o que mals creel foi a agua
milagrosa para a salvação da ter-
ra esquecida do céo. Ella. será
sempre bemvinda, ainda qué ve-
nha contra mim.

E, naquélla tarde de mão tem-
po, matou a séde dós Jardins e
das hortas e a sede mals sensível
dos bairros reséquldos que a ea-
peram das torneiras escassas co-
mo esguichos de felicidade.

Uma porção de gente ainda foi,
debaixo do aguaceiro, ensopada •
delirante, ouvir-me a palavra que
faltara. E a humidade da noite
áspera aqueceu-os, naquelle ins-
tante, de um calor de almas sin-
ceras, que me entrou de casa a
dentro.

Mas o sol que falhou nfto A *
lua vulgar de cada dia, que, ain-
da agora, esplende ria magia cre-
puscul&r. E' o que nos espera, no
dia próprio, como um symbolo
fulgurante, que já se pinta na au-
rora triumphal, com seus tona
mais promissores.

Desgraçados doa que se servem
„das próprias leis da natureaa para
picuinhas facciosas, porque ellaa,
sempre harmônicas, se vingarão
dessas profanações primitivas,
com uma harmonia niais perfeita,como a promessa de um sol novo.

E, no meio do povo, eu me am-
to, agora, & vontade, «èm forçar
a natureza, sem fingimentos dra-
maticos, como quem sè encontra
dentro de sl mesmo.

Ninguém dirá que me inclino de
cima para baixo, com o gesto con-
strangido <je quem quer subir,
descendo, para subir ainda mals,
porque foi esse sempre o meu nl*
vel, em todas as posições.

Sempre me achei, hombro a
hombro, eritrè gente pobre, com
o homem da rua, ha onda huma-
na em que vivemos muitas vidas,
esquecendo a nossa, para poder-mos sentir a própria humanidade

Como ministro de Estado, ml-
nha mais elevada funeção de go-verno; não deixei esse convívio.

Sentei-me nos bancos duros de
bondes plebeus; andei a pé, aos
encontrfles, de mistura com todas
as camadas; entrei nos jardinaabertos rodeado de gurys que nãotinham em casa onde brincar,-, as-
slstl á luta dos trabalhadores *
chorei as lagrimas dos martyrea
no martyrio da secca.

Não sou um estranho nò selo
das massas, Nunca as olhei decima, cheio de importância, comose fossem uni lastro inslgniílçan-
te dè nossa formação.

Os amigos chamavam-me a at-tenção para que eu não me ex-
puzesse a essa vulgaridade. E eurespondia que era para não per-der o habito, para não estranhar,
quando deixasse as posições.

Queixam-se os adversários de
que trato muito de minha pessoa.Mas, nilo tóftho medo de falar demim, nenf que falem de mim.Faço o balanço da vida, porque ôdelia que farei 0 balnneo da acção
publica. .

Faln porque posso.Censuravam-me por caiwa do
que convencionavam chamar o de-coro do cargo, para mim, o de-coro do cargo era coisa multo dlf-ferente.

Eu""queria colher os mysterios ,humanos nos abysmos dalma col- ,lectiva,. R ficava sabedor do tu- ído. Descobri» um mundo que sof-fria e amava o soffrimento.
Com i que só conhece a vi-

da, conhecendo todas as vidas.
E eu i:i ficando a pnr de tudo.

Conheço o Brasil de baixo paracima. Não tenho medo de su-
bfr, nem medo de descer. De ci-
ma, saberei o que sc passa' em
baixo; de baixo, aprenderei aviver em cima.

FOME DK IDÉAS NOVAS
Os nntagonistas mais sofroaos

cobram-me a cada passo, as idéas
tle governo, com fome de idéas
novas.

Do cada discurso meu, esperam
esse nutrido cabedal, como se eu
fosse capaz de fazer dc um sim-
pies di.icurso uma massiça plata-
fôrma o vlcc-veraa.

A plstafórma ideal não snhlnn
feita do.s livro» alheios, mas do
espirito qua formei.I Seria u tes-
altura de um pensamento politi-
co : cada palavra, uma convicção;
endn principio, uma profissão de
fé; enda promessa, um ponto do
honra.

Comporia a essonciu do estudo
ijuc so diluiu nn meditação o sp
Impregnou dos tons malg retes
da vida.

í«'úo exprimiria o detalhe ln-

útil; delinearia um systema, Mas
um systema cheio, como diria
Baldwin, dii "Facülty of Sôeing
und Tracing Consequence". Pror
curando saber o que vae aconte-
cer, para saber o que Se deve
rar.er. 1

Se ei' dissesse que praticariaisso ou aquillo, desça ou daqucllei
fôrma, «ãò passaria de um levi»-
no, porque o governo é a acção
conjuneta. As , idéas gejraei. e a \especialização; o plano e a e$e-
cução; a architectura e a mão
de ohra,

FtiNiturqi a eairucturn que, par.
manter contacto com tudo qui fô'
humano e cl^octivi», pura se arer
jar Ai realidades nr>vaB,. ficará
mai.-, (.rojçiüadà no futuro, do quo
esçiipia lío papel.Não *e «-irige um vehiculo com
idéas preconcebidas, quanto rpai*
um povo.

Ürtia plntafóima não pAde ser
unia enumeração, mus um golpe do
vigia.

Nâo serão palavreados vãos, fir
muhs aleatórias, eournades ne-
voenips, sepi substancia de alma,
rem a força da sinceridade, que
nos corro nas veia», como o san-
gue,

Não acçenderd uma vela a Deu*
e outia ao diabo.

Sei qué iião basta dispftr de bor
vontade; fnàfas difficil e saber o
que ó l>em ítrvif.. coiii o discerni
mento, a véeatSe, o tacto do intí-
ros»* fOTfl.

As piata/órmss são vulgares eu
precárias

Não ha brasileiro que não sinta
o qut é quo o Brasil mais preci?
sa.. Não cr^ipréhtmdè. ma* Sénté.

Ós orobJénias geraes entram pe-
Ins f.lhos. Pei exemplo -. valorizar
c hoiíicin e a terra, dando ao ho?•liem vigor, picparo ? recursos pa-.rã tornar à terra mais atirahente
e product iva j tirar do Brasil tu-
do o qué filé póde dar pára a sua
independência cc.cr.c.iriicn — ferro,
petrtlco, carvão de pedra, energia
çlcctrica trigo — mesmo fazendo
«acrificio jpàra mostrar que não
dá, porque 6 menos penesa uma
dcsülusão dessas, do que. a pecha
vergonhosa dc nâo saber utilizar
suas próprias riquezas; abrir es-
tradas, que é um logar communi
sempre novo, como abrir escolas;
fragmentar a-' propriedade, prote-
ger o trabalho, especializar a mfio
do obra incentivar a pojycultura,
parn elevar o nivel de vida do ho-
mem brasileiro; crear a technica
da propaganda, dentro e fóra do
pais, para que se consuma e ven-
da niais; montar as industria* da
guerra e, principalmente, a cons-
trucção naval e aérea, para nos
defendermos, como é natural, d»
dentro para fóra; armar o Brasil
para que as classes armadas pos-sam ter, materialmente, «use no-
me, etc, etc.

Não faltará a política doa pia-
nos, comtanto que- se crystallizem
as soluções adequadas.

O que importa, porém, niuito
mais do que a proliferação das
Iniciativas fáceis, sfto as quali-
dádes moraes da acção. E' o ca-
ractêr que constrée: a coragem
das resoluções; o «nthusia»mo
fecundo; o methodo; a tenaclda-
de estolca; a resistência aos iii-
teresses contrários e, acima de
tudo, espirito publico.

Por uma recomposição geral, a
machina administrativa funecio- i
nàrá, no seu conjuneto, peça por'
peça, com um só rythmo, sem
emperres, sem. desconnexão e, ao-
nretudo, sem as descontinuidades
qüé á esterilizam.

E nfto se dará o mal daa ee-
luções ,parclaes, sem supervisão,
cuidando de parte, antes de cb-
nhecer o todo. *

Mas, se patriotas retardados
continuam a aprazar-me para. a
enunciação do meu programma,
direi, desde logo, que tenho um.
íl' o maior e o menor de. todos:"Prometto manter e cumprir com
lealdade a Constituição Federal,
promovendo o bem geral do Bri-
sil, observar as leis, sustentar-
lhe a união, a Integridade e 4
Independência".

Não passa do compromisso
constitucional.

Não só prometto, como juro.
Na verdade, se a Constltulçftò

nfto for letra morta, o governo
tambem nâo será. E o Brasil se
salvará do pessimismo inactlvo
que o julga uni pai* perdido.

Eu nunca commetti essa hé-
lesia. Perdidos são os brasileiros
que procuram perdél-o.

E, antes de me empossar, an-
tos de eleito, presto, perante o
povo, que è um Juiz terrivel, o
juramento sagrado de promover o
bem geral do Brasil, não de bò-
ca, como uma formalidade vã,
mas do alma e coração.

A Coíistltuição de 16 de Julho
prescreve, sem embargo de sua
falta de unidade, os fundamentos
de uma nova Conntltulçft.0 da de-
mocracia brasileira: um naòiona-
lismo que nao repudia, mas Uão
ee despoja; a flscíilízação flhan-
ceira apta a moralizar as des-
pesas, que é moralizar tudo
mals; um regimen de-responsa-
bilidade, de alto a baixo, como
Instrumento de rehablllt.-ição da
vida publica; os direitos políticos
e os direitos a garantias Indivi-
duaes, sem a hypocrisia liberai
das dlctaduras de facto.

Começarei por dar o exemplo
da independência dc£ poderes;
nem me lntromettorei nos outren,
nem cederei o meu. E a coordena-
çfto dos órgãos da soberania na-
cional se exercerá com um pen-
samentp mals puro e fecundo da
bôa admtnistrçafto, das boas lelt>,
da boa Justiça.

K, aslm, sem enfraquecer os ou-
tros, tornar-me-el, por minha voa,
mals forte.

Faremos essa experiência que
não será a primeira nem a ultima,
mas será a minha.

Com uma direcção oífocttra. ern
vez de sctivldado fragmentaria e
desigual, o governo não so dilui-
r'.» na irresponsabilidade estoril.

Basta fixar o systema adminis-
tratlvo e oa preceitos do sou func
ctonamento.

Será essa a melhor Innovação,
a replica liberal á vitalidade das
organizações absorventes.
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VELOCIDADE DE TüiSMO: MiS DE
100 KILOMETROS POR jj|||
CAPOTA E CARROSSERIA COMPLETAMEISTE DE AÇO - CRYSTAL
INESTILHAÇAVEL EM TODAS AS PARTES - FREIOS ULTRAPOTEN-
TES - ASSENTOS CONFORTABILISSIMOS - GRANDE COMPARTIMEN-
TO PARA BAGAGEM - ACCUMULADOR SOB A COBERTA DO MOTOR

— AMORTECEDORES TYPO DE AVIÃO

mil T

DE MARCHA

So-.a?.n de Hir.o Willy

^ Ho o «eiiiior deseja' gastai- i.'..enos
na sua laeoniorão e eiipnomlaar piii-a
oulros divertimentos, adquira um uovo;
Serlan V/íllys. amplo e couíoríavei, o
carro qua deslumbra pelas suas innu-
meras vantagans c preço accessivel.
Q) Proclamado peio.i technlco? como
o car:w mals elegante e ra.iifi pra-
tteo stê hoje construído. Seus pos-
suldorcs alte.siam quo oblõm 100 Uilo-
rnotros ou ma's com ü litros dc com-
bustlvcl, que usam rte -J0 a S0 'i monos
de oleo, e que viajam Ci.ÜÜO Uin: t.-oni
uni jojjo de pneus. Ao bai-ai uuftb
inicial neguem-se menores despesaai
impostos e premios de seguro muito
reduzidos.
ç O novo Wlllys é aosolutamente
seguro, o. construído paia durar iniiitp"'
tempo. Iato se deve ft sua can-osse-
ria e tecto de aço, freios sob me-
diria, baixo centro de gravidade, crys-
tal Inerstilhaçavel. pharóes nos pai-a-lamas pnra melhor ílluminaçüo e évi-,
tar choques lateraes. bom como á
nua sensibilidade potencial que res-
ponde ao mais leve toque do acede--
rador.
(Ti Examine, dirija o novo Wlllys', f
cei,-lhe-á revelada a perfeição e mães-
tria fie sua consf.ruveâo. K' faciliino
pajjai- uni novo Wlllys.' <> automóvel
de que bí sentirá orgulhoso por oude
quer que viaje.

SUAVE
DISTRIBUIDORES

COMPANHIA NACIONAL IMPORTADORA
Rua México, 150

RIO DB JANEIRO
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e racionalizar a democracia; crear
O espirito publico e racionalizar a
administração.

Hel-de dar o bom exsmplo-. o
melhor exemplo é o que vem do
alto, como melo de educar pelaimitação, eiji toda escala, do pre-sidente da Republica ao ministro,
do ministro ao chefe de ser taco.
dò chefe dè seirvlço ão offtclàt, dòofficial ao continuo.

t o Brasil poderá realizar o de»-
tino das grandes nações orgaiil-
zada» còm as reservas moraes e
materiaes que ruas poísuemAs franquias do regimen tito
servirão dé obstáculo & casa trans-
formação normal; serão, ao con-
trárlo, ouro sobre arul.

Sé for preciso, o poder publicosa constituirá em arbitro Jn ln-teresse geral, regulando, nessa Sn-teresse, a própria liberdade, e oEstado deixara de ser apenis umamachina juridica para ser tam-
bem uma machina econômica.

Veremos quaeí sejam Os pro-hleiiias do dia e correremos aos
mais urpentes, como um pro-
gramnia do aeu tenipo.

PRECEDENTES DE ACÇAO
Mas meus próprios inimigos po-deriam èscusar-me dessa exposi-

çáo formalistica. Minha platafár-ma é um passado que exprime um
futuro, que aütòriüa a confiança
no que farei por conta própria
pelo que fiz, tendo feito o que
pude e náo tudo o que quiz.Será a veafflrmação de um Ias-
tro dè actividades úteis, da amos-
tra de gosto do trabalho que já
dei, de um titulo que documentos
concretos me conferem.

4luy Barbosa dizia que seu pro-
gramma era a sua .vida e eu po-derei dizer, sem me gabar, que
meu programma é a minha obra.

Ainda colhels os frutos d^sea
somèadura ,

Fui membro de um governo,
cujo chefe outorgava aos «eus
ministros toda a faculdade de
acçao.

A vislo de conjuneto era, natu-
ralmente, delle; mas, a par dossa
coordenação gorai, resaltava a
iniciativa doo áuxiliares, com me-
thodos próprios.

Com esso sentimento publico,
nunca ello desapprovou os mais
arrojados commettimbntOB de um
temperamento de reforma.

Extraio de um dos meus discur-
sos na Asscmbltu Nacional Cons-
titulnte, uma pasagem quo do-
cumenta essa disposição de »»•
orifícios"Depois de estabelecido o prin-

Basta crear a alma democrática 'cipio 
do monopólio das coramu»

nicações em gorai, deparou-se-me
um obstáculo que parecia inven-
cível. Feehauau as primeiras es-
tações radio-teiegiaphieas, resta-
va uma empresa poderosa quc at-
tribuira á revolução triumphante
o mais inestimável concurso; a'felephonica Jíiograndense. O che-
fe do governo ponderou o valor
desses serviços, advertindo-me de
que sem sua aetuação não se te-
ria, talvez, alcançado a victoria
no sul. Era preciso, porém, quo
seu Estado desse o exemplo da
renuncia.

A Telephonica resistia. Um
dia, fui avisado de que sua agen-
cia, na Avenida Rio Branco, con-
tinuava funecionando. Dei or-
dens terminantes ao director ge-
ral dos Telegraphos para fechai-
à. B elle inionnou que o dire-
ctor da companhia responderá.
não depender seu destino do Ml-
Historio da Viação, mas do Cat-
tete. Tt-lephonei, então, au secre-
tario do governo: "Hoje, ou se
fecha o Ministério da Viação ou
a Telephonica Riogrttndense".

O sr. Getulio Vargas mandou
chamar-me, e, com uma commo-
vento deliberação patribtiuu., dis-
sc-me que eu «atava tazeiido uma
tempestaue num copo dágua. K
autorizou-me a expedir ordens
decisivas para que íie encei-rusBC
esse incidente".

.Poderei, desse modo, indicar,
como minhas, as realizações em
favor do povo carioca, que ex-
primem esse cunho inicial.
O l*AO DO riJNCCIONALlSMOrústico

Antes, porôm, dirijo a palavra
aos funecionarios públicos, para,
desfazendo uma lncrepação fa-
eclosa, cobrar mais autoridado
ná reconstituição da politica con-
cru*a que foi, sobretudo, a minha
politica dos pobres.

Eu quizera conversar comvos-
co, num recinto fechado, no am-
blto discreto das vossas associa-
çOes de classe, pondo a mão na
consciência e pedindo a cada um
de vós que fizesse o mesmo.

Ma3 o melhor é falar-vos, aqui
fóra, na amplidão da praça pu-
blica, purunte o testemunho das
multidões quo pronunciam aa
grandes sentenças da Historia.

Sou apontado pela competição
Intrigante como vosso inimigo,
como Inimigo de todos os fun-
cclonarloR públicos do Brasil, co-
mo se se pudossu scr contra uma
profissão, contra uma classe,
contra, Justamente, a profiiisão e
a classe a que se pertence, por-
que, mesmo como ministro do

Estado, nunca fui outra coisa,
sendo o primeiro a chegar e o
ultimo a sair, trabalhando, lado
a lado, com os subordinados mals
humildes, dando o <r.:«- \e
6 mais útil do que dar ordens.

E como sc explicaria <ns^ ...n-
tradlcção de minha sensibilidade
de patrono dos desherdados, ae
tambem sois povo e povo da cias-
se média, que 6, na verdade, das
vidas mals difflcols, sem direito,
sequer, de mostrar as necessida-
des?

Nâo! Eu não vos fiz nenhum
mal; muito pelo contrario, eu vos
fiz todo o bem possível.

Não 6 por ser candidato que fa<;o
questão de refutar essa versão er-
ronca e injusta. Com a victoria
certa que calculo, com toda a rea-
ponsabilldade de uma confissão
na praça publica, em um milhão
de votos 'a mals, porque os nu-
meros não mentem, nem podem
ser desmentidos, com essa gran
de victoria anteelpuda, não pro-
cisaria usar nenhum engodo queme desse maior expressão politi-
ca; mas, não poderei prescindir
do espirito de cooperação dessn
tactor humano quo acetona a ma-
china do govorno.

Só ha uma razão do queixa con-
tra mim: o caso da Central do
Brasil.

Eu Iniciava minha missão com
uma exaltada mystica do bem pu-blico, procurando salvar os servi
ços para depois salvar sou pes-
soai;"Vim administrar com a cora-
gem do opinião e a Inflexibilidade
do dever. Não vlm sor bom moço,
para suavisar um posto ds sacrl-

tlcto que serta, apenas, o gozf d's
poder, sem as reacções^chocalue.-
dos interesses contrariados; nà"
vim agradar, para crear Um am
biente de compensações sympa
thlcag, que me favorecesse as cor
qulstas da vida social ou dos ap
petltes materiaes; não vim gra»
gear a popularidade calculada da?
ambições politicas, para ser 'cap
didato ou ter , candidatos, par»
participar das seducções do maí
do. Ser-me-ia muito mais propiçi*essa posição de estar bem co;>
todo o mundo, conjurando inimi
zades e arrolando relações que ou-
pudessem ser úteis a todo tempo
mas, sempre preferi estar ber.
com a minha consciência de p»triota, embora de mal com todt
o mundo." «

Já me penitenciei, publicamente
dessa sevoridíde du condueto pu
blica:"Oe ít-cto, itf.bci anuindo, pov
umt duia imrosii.ão que a re"vpon
sabiild.-ide do dever de administra-
d.ir nu: infligia á sentimentali-
dade.

(Conclue 3.* feira).

DESAPPARECIDO
O sr. Oscar Bisno dos Sân-

tos, operário, residente á rúu
Tuyuty n. 61 solicita por nos-
so nntemerdio, noticias de seii
irmão Carlos, desapparecido
ha 16 annos. pta elle creaçiu
por um tio residente na fú»
do Livramento, o qual fàlle
ceu naquélla época, o deixan-
do com 5 annos de idade.

Altas NOVIDADES
em SEDAS

Acaba de receber uma bella e deslumbrante partida
do que ha de mais moderno para a nova temporada, •

jVj
RUA DA ALFÂNDEGA, 288
PREÇOS FANTÁSTICOS
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SUI. ÀMÊRIOV CAPItÍÜ?AÇAO
Amais importante Companhia dc Capitalização da America do Sul

AMORTIZAÇÕES DE JULHO
No sorteio de amortização realizado hontem, foram sortea-

das as seguin tes combinações:
CQX QGY LYM XR/ EPD CKY

SEDB SOCIALi RUA DA ALFÂNDEGA, 41 - Esquiua Quitanda (Edificio Sulacap)
ou com os Inspectores e Agentes

AUTO iSHO
Inaugurou-se hontein uma nova agencia Ply-
month, Chrysler e caminhões Dodge

A inauguração da sala de pro-
jecção da RKO Radio Pictures...
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l/m aspecto da inauguração da nova age ncia Plymouth, Chrysler
Dodge, á rua Sena dor Euzebio n". 200

e caminhões

Dodge, á rua Senador Euzebio,
200, próximo fi praça Onze.

Conforme dissemos em breve
mouth e Crysler e dos caminhões registro anterior, 6 proprietária

Realizou-se liontem a ceremo.
nia da inauguração da nova
agencia dos automóveis Plly

Inaugurando a sala <le projec-
gOes da RKO Radio Pictures, foi
offerecido, pela s-sua directoria,
um cock-tail aos chronistas cine-
tnatographicos desta capital. Foi
exhibido o film "Vamos dan.

sar?", com Fred Astaire, Ginger
Rogers, Eric Blore c Edward
Hortton. o qual será entregue ao
publico a partir de segmida-fei.
ra próxima. O clichê acima foca-
liza um aspecto por oceasião da
inaugurarão, levada a effeito hon-

tem, vendo-se entre Jenny 1 o seu director, sr. Bruno Cheli,
PiméníeÍBorba, directora d'a re'. I Ao sr. Bruno Cheli, e a RKO
vista "Walkyrias", e srta. Olga Radio Pictures, ps nossos cum.
Gold, publicista da RRO Radio, *• primentos.

^roprioüaai- du ri A DIARIO DB
NOTICIAS - O. R Dantas, pres."Manoel Gomes Moreira, thes.
Josô Garcia de Moraes, secretario.

A S S 1 G N A T D B A S
Brasil e Portugal <>..» *';*•;

Anno..;. 55$ — Semestre.. 30J
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da Convenção
Pan-Americana

Trimestre..
falze* signatários

Postal
Anno  S0$ - Semestre.

Trimestre  25$

ralü-M

45$

signatários da Convenção
Pontal IJnlvermal

Os ladrões interromperam as
communicações telephonicas

para quatro cidades
Cortaram o cabo interurbano da Telephonica, em

Amorim, para roubar cinco metros ie fios

Permanentes -15$; 25$ e 35$
Alisamentos - 5$, 7$ e 10$

Permanentes á base tle oleo syste-
ina americano, garantido por um
anno. Alisamentos a quente ou a
frio podendo lavar a cabeça diária»
mente c sem mudar a côr dós ca-
bellos. Misc-en-plis, <*ói"tes. tinturas,

* <r^*l?^ri,?JSL

\nno.... 140$ —
Trltnestre.,

Ssmentre.
 -10$

73$

TELEPHONES
42-2918 — 42-2910 e 42-2910

A zona Ruburbana, completa-
mente despoliciada, é ui" vasto
campo para as audacias dos la-
drões de fios telephonicos. Ago-
rà mesmo acabam esses gatunos
ae cortar um cabo da linha in-
terurbana, na estação de Amp-
rim,'a qüe déu logar a que ficas-
sem interrompidas as ligações
telephonicas para Petropolis, The-
rezopolis. Juiz de Fora e Bello
Horizonte.

A Companhia Telephonica, I030
que se apercebeu desse attentado,
mandou á estação dc Amorim
ama turma de empregados espe-
clalizados, 03 quaes, durante todo
o dia', lá estiveram trabalhando,
•sem' jioaer, comtudo, restabelecer
aquelle serviço de communicações
tnterurbanns.

Hoje, espera a Telephonica que
esses trabalhos estejam perfeita-

Memfirrhoi-das!
ATE HONTEM

CUKA-SK
fiO' SJG CUBAVA (OM OVERAÇAO, AGOllA
NUMA SEMANA COM O REMÉDIO :

mente concluídos, restabelecendo-
se, então, as communicações para
aquellas cidades fluminenses e
mineiras.

Ao que nos informou a secção
de publicidade da Light. os ladrões
lograram carregar, apenas, cincii
motros de fios..

A policia do 20° districto nâo
teve conhecimento do facto. Ape-
nas, o rr. Seraphim Braga, chefe
da Secção de Ordem Social, sup-
pondo, a principio, que se tra-
tava do sabotagem, enviou ao lo-
cal do roubo uma turma de invés-
Ugadorcs.

Esses, scientes da verdadeira
causa da interrupção telephonica,
logo regressaram á Policia Cen-
trai.

LUXO

•etc.

ELEGÂNCIA HVGIEÍSE E CONFORTO

INSTITUTO ELEGANTE
AVENIDA PASSOS, 27, SOBRADO

FONE 42-0291

Palavras Cruzadas
4° CONCURSO DOS VETERANOS

PROBLEMA N. 10
Pe PHARMACEUTÍCO

da nova agencia a Sociedade
Brasileira de Automóveis "Isléa"
Ltda., que ficou merecendo des-
de hontem os applausos e o esti.
mulo de quantos se interessam
pelo automobilismo.

Realmente, a nossa capital foi
agora dotada de um estabeleci-
mento que, honrando os seus or-
ganizadores, 6 um attestado vivo
do progresso do automobilismo
entre nós.

Todo o vasto predio da nova
agencia Plymouth, Chrysler' t
Dodge é uma organização per-
feita e completa do commercio
de atitomòveis, porquanto, desde
o amplo e magnífico salão de ex.
posição atô á officina dotada dos
apparelhamentos mais modernos,
e ainda a secção de peças onde
se vê um stoek variado e avulta.
do, tudo, 6 uma seqüência de ot-
dem, de organização, de bom
gosto e experiência.

Trata-se, portanto, de uma
inauguração bastante auspiciosa
para quantos, profissionaes ou
amadores, dedicam ao automo-
bilismo suas attenções, no que
concerne ao seu progresso no
mundo,, progresso esse que a
nossa capital acompanha, mercê
de emprehendimentos como o de
que nos estamos referindo.

Os srs. Isaac Piatigorsky e Pe-
dro de Oliveira Santos, respec.
tivamente chefe e gerente da So-
ciedade Brasileira' de Auòmóveis
"lsléa" Ltda., foram bastante fe.
licitados pelos presentes que não
regatearam louvores ft obra que
acabavam de realizar.

Os srs. Piatigorsky e Oliveira
Santos cumularam de gentilezas
os seus convidados.

>*
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JOSE SILVA
Ru/\ dos our/ves,

¦Junto de Ouvidor W

Associação Brasi--
leira de Propaganda

¦aúo r.uiis frequtiite» depuis
aos .19 ou Í0 annos, c observam-
*e particularmente nos arthritl-
-.•ns nos grandes comodores, nos
(.edèiitárlo», na» pessoa» çom
prisão de ventre chronica, du-
rante o periodo do gravidez, otc

Distiii,Tii.cni-s<*, <in"s especlea do

heraórriioidas, as internas c ex-
tóroiw- uiiufllíis procedentes e
não procedentes. A hemorrholda
ou toi-i>:i è constantemente attm-
chia por crises heniorrliiiidariiii'.
.•mistituidas por phenomenos
eongestlvòs e inflammatorlos,
depois daf, crises, das turgescen-
cias dolorosas, produz-se a aenl-
ninçio dos nymptomás c a ho-
morrlioida toma. novamente o
aspecto lacidii e lndolor.

As hemorrhoidas Internas têm
o seu symptoma mais aceentna-
d«. na hémórrhagla que se pro-
duz na phase da sua turgescen-
cia. Estas sangrias, provenien-
tes do hcmorrliaglas caplllares
div mucosa, da ruptura de unia
eitlpola varleosa, ou de erosões,
podem, pela sua repetiçilo, urras-
tar a uni estado dc anemia
grave.

O .tratamento eeguro o infalll-
A

vel das hemorrhoidas sempre foi
feito pela intervenção cirurglca,
com applicações Jocaes doloro-
sisslmas, até que surgiu nu
sciencia um medicamento que
veiu resolver este diffieil pró-
blema. Tnita-s<; do l*IIYI.ANOL,
considerado pelas suas inniinic-
ras curas uma verdadeira revê-
iaçiio.

PltYl.A-N.01i vende-se nus
principaes drogarias, em caixas
de 1'M.V C1UA. cada uma com
12 frascos. O doente começa o
tratamento usando uni frasco
pela manha; o outro A noite. Ao
terminar a caixa, após 0 dias
oncontra-so perfeitamente livre
deste mal, que tanto fuz sof-
frer as suas victimas.

Slmiiltuncamenfc ao trulameii-
to 6 absolutamente necessnrio o
doente manter em bom funccio-
hamento os Intestinos, porque
toda a irregularidade da fun-
cção intestinal leva a um ata-
que maior ou menor das homor-
rbotdiis.

O PHYIANOI deve ser usa-
do rigorosamente dn uccordo com
as Instrucções da Iniiu.

Dactyiographia
Tachygraphia,
Contabilidade,
Calligraphia.

Portuguez,' Ma-
thematica, In-
glez e Francez.

Primário, Admissão, Conimor-
ciai e Concursos em geral.
7 de Setembro, 132, ''." au-

dar, Telephone : 42-3754

Curso
Olive ra

gnSIMIHAS
PADRÕES SOBERBOS

PREÇOS DE PAE
PARA FILHO

1ETR0 DE OURO
159. R. ROSÁRIO, 159

Avisos Fúnebres

VENDA NAS PRINCIPAES DKOOAKIAS E
PHARMACIAS DO «RAS11

Ernestina de Souza
Oliveira

Elorisbella Neves de
Souza, Zulmira Neves de
Souza, filhos, genros e no-
ras; Noemia Souza de Lu-
na irreire, KJvangelina
lossio Sclblitz e demais
parentes, participam o fal-

lceimentod a Irmã, tia e cunhada,
Ernestlna de Souza Oliveira, em
sua residência & ruu Alice Fl-
gueiredo il.» 00, de ond« sairá o
feretro hoje, ás 17 horas.

f

•— Rio
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cJ nu.o modelo PRIMAQUATRE pm»
19.17 reunc lodo» nl rc^uisitfw 4v nm
nt» de alta «*l«»st por um pre-v*
reatmentr «¦.¦onomien.
nivalisando iK-rfrilimrtilecom <H rur-
mi de é -r-jrlindn*. o «vltmt PRIMA-
QtMTU rfaalacM-sc pelos »uas «rrp-
címm-m |miBiIi-Iii d* toitímto, rapl-
d«t< w«rurMi«n • «mionii.

1ENAUL
Cia. Propac

Av. Oswaldo Cruz, 95

T

Um pugillo de esforçados
elementos que trabalham em
propaganda nesta Capital

vem-se reunindo, ha varias
semanas, na séde da Associa-
cão Brasileira de Imprensa,
afim de tornar realidade a
idéa ha tempos surgida de se
fundar uma associação de
classe os moldes das exis-
tentes noutros paizes, na Eu-
ropa e nos Estados Unidos.

Hontem, finalmente- che-
gou-sc á parte principal dos
trabalhos. Em reunião reali-
zada ás-17,30 horas, no mes-
mo local, fundou-se á Associa-
ção Brasileira de propaganda,
que' deverá reunir em seu aua-
dro social todos quantos fazem
da propaganda, sob as varias
modalidades em que possa
ser encarada, a sua profissão.

Assim, já fazem parte da
novel entidade directores e
funecionarios de empresas dè
propaganda, chefes de publi-
cidades de grandes jornaes e
de estações da radio, repre-
sentantes de jornaes dos Es-
tados, artistas ligados á pro-
pa^anda commercial, etc.

Foi lido o esboço dos estatu-
tos, discutidos os seus vários

capitulos e offerecidas ligel*
ras emendas approvadas pe-
los fundadores que assigna-
xam a respectiva acta.

Em seguida, pròcedeu-se á
eleição da directoria que fi-
cou assim constituída:

Presidente -—- A. Xavier
da Silva.

Vice-presidente - Oharles
A. Ullmann.

Secretario :•— p. caldas, i
Thesoureiro — Armando

Moraes Sarmento. '.
Directores — J. Grotera —

Armando d'Almeida — L. C*
de Souza e Silva e cicero Lèu-
enroth.

Reassumia o cargo o ins-
pector da Limpeza Publi-

ca de Nictheroy
Por ae terem encerrado oa tra-

balhos da Catnara Municipal d*
Nictheroy, .da qual é vereador,
apresentou-se ao gabinete do pr.e-
feito da" vizinha cidade, o sr. An-
tonio Ornellas do Couto, inspector
da Limpeza Publica e Particular,
que foi mandado reassumir o
cargo. .;*..' : v. <'

ESCOLA BERLITZ
ENSINO PRATICO DAS LÍNGUAS VIVAS

Edificio Odeon, 1° andar - Tel. 22-4610

SBBfflÉfc:
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/m. .1 J.enção!
Façam como nós. Segurem seus empregados e operários no

iOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Unica Companhia de
Accidentes do Trabalho, no Bra sil, que possue Hospital proprip es-
<>ecializado desde 1925....

SÉDE: — Avenida Rio Branco n. 20 — 2.° andar.
SERVIÇOS MÉDICOS — Direcção Technica do Dr. Mario

íonrr de Carvalho.
HOSPITAL CENTRAL DE ACCIDENTADOS: — Rua do Re-

nde n. 154.
¦viC^mMMtmM KMDS33 -'/TJBíSI mSPB 
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HdKIZONTAB'
1—Monte Everest

— Sinceio.
—^tio da Rússia.

— Quadrúpede da America
õ —Acontecia.
li — Inspiram.

— Vigoroso
—Assim ptr deat.te.

9 — Gênero dc arachinde"
VERTICAES

—Fora do.
iii — Singular /"
11 — Segurança. . .
13 — Cida*.k* di. fialiléa.
14 — Açafrão-da índia*
15 a— Prefixo, designa opposição.
JC — Ainda que.
17—Quatrocentos tomanos.

TMc.l, Simões da Fonseca C Jay-
me tie Seguicr.

ÍN&CRII-ÇAES
RegisTramo-i c«m muita sattsfa-

ção. as seguintes : Therezinha,
Mauro Mauá, Gigica. Vespa e Mi-
llcn.

SOLUÇÕES
Recebidas as que foram envia-

das jor*. Zito. Therezinha. Mauro
Mauá. Lilita, Rutra, Gigica, Rone-
ga, Veniia. .'aponesra, Lena, Sabor,
Faualus. Artins, Mnwercas, Fran-
casfi, O rama, Jeker, Libio Fama,
Masnotinha, Ael, Zonia, Bertoa,
Velha Coroca, Slon. Reis Porto,
Aimíc, Lamrk, Aerre, Luso, Mili-
ea, Nlcnlete, Esculano, Paul Atam
e Noga.

PRAZOS DE ENTREGA
Pj,* rr.ctivo» de for«,-a maior, fr>

ram prorogades os prnr.os r*arn cn-
trc;;n dns «oinçóes do 1." CON-
CDK80 HOS N0"/(»S r :!.• CON-
CUÍWO nos VKT^UANOS, para ->

dia 13 do ngotto.

Fabrica de flrtetactos de Cimmbfl
CORRESPONDÊNCIA

JUCÁ PATO — Realmente esta-
va in**oni.ileta. mas já foi rectifi-
ci. do.

ZCNIA — Muito grato ;,ela sua
attenciosa communicsção.

BERTOS — Ai tendido o seu pe
dido; quanto ao problema n. <t foi
publicado nr dia 20 do junho p p

AtllNS —-Eatá TiHando a solu
ção do problema n. 1

VAtINO — Toem. •,em.
VÂNIA — I'iquei deveras iiena

li.iudo, (fuando sonho que tem ea
tado doente. Faço os mais ,ard*»n
tes v.tôá pele-hou prompto resta-
belecimento.

AERRE — ,Pois nâo, com todo
o prazer; o que o amigo, p.,rém,
não sabe, é que tenhi, reservado
prêmios espeeiaes para os vetem
nos que concoriem aes concursos
dos novos.

LUSO — A sua inscripção con
ti min na mesmr fôrma.

PAUL ATAM — Foi com gran
do satisfação que recebi ns suai
noticias pois pensei que o presa-
do amigo, já estiversse enfastiado
da r.ussa m**denla secção. Vou pro-
videnciar immediatamente para a
remessa dos jori.aes pedidos.

ANNIBAL MALTA.

Monotypo
Linotypo

Stereotypo

A MARCA Vi

|§|f||É 1

lllRABASlOi

Materiaes para
Estradas de Fem
e Obras Publicas

INSUPERÁVEL,

RAPAZ ACTIVO
e desenvolvido, com « anno* de
Idnje, conhecendo Iicti a cidade.
procura colloençfto no commercio

em quiilqucr .-amo.
Dí» reforenelas; * fnvor telepho*
nnr pnra 42-2010 com o Sr.

Guilherme.

Vieira Bastos & Cia.
Escriptorio: Rua Sá Freire, 252 - 28-3863

Deposito: Rua S Pedro, 3 - 23-9598
Fabrica: Rua Franco Almeida, 62 - 28-0396

FORNECEDORES DAS
Repartições Publicas Federaes e Estaduaes.
Agentes e Representantes em todas as principaes

praças do Paiz.
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Se fosse o homem
Attendendo a' pedidos insis-

tentes, . reproduzo, hoje, o ar-
tigo que, aob esse titulo "Se
fosse o homem...", publiquei
ha cerca de sete ou oito me-

zes. Reproduzo-o, aliais, sem
alteração de uma vírgula, se-
quer :'

"Perguntou-nie um leitor ami-
go, em carta hontem recebida:"Se o Américo daa contas fosse
presidente mesmoV" Poderia im-
mediatamente responder, ô cia-
ro, fazendo, com as niàos cerra-
das, duas figas protectOras: —•
"Sue. azar!" Preferi, todavia,
appellar para a imaginação. E
assim é que, com a interroga-
çào entalada no espirito, perdi a
noite inteira de somno mas.acà-
bei,. jà de manhãzinha, conce-
bcndo.em llnha3 geraes o pro-
igramma governamental do gran-
de Américo. Aliás, o seu prl-
meiro decreto, uma vez repim-
pado nò Cattete, seria com; cer-
teia o seguinte, com possíveis
variantes de redacção, apenas:' : "Considerando que a indus-

tria do burzeguim é exótica
no Brasil,, pois a machinaria
é importada e tampouco é
nacional a direcção technica;,

Considerando que o próprio
couro, exportado virgem, por
preço barattssimo, volta, de-
pois, curtido no estrangeiro,
por preço multiplicado;¦"¦ . Considerando que o clima
tropical exigo o uso de cal-
çado adequado, de maneira a
não Bacrificar os pés, que
devem ficar folgados c are-
jados;

¦¦' Considerando que é neces-
sario amparar devidamente
a verdadeira industria do
paiz, afim de evitar a eva-.
são' de ouro; e

Considerando, afinal, i que
o burzeguim produz callos e
estes só podem ser combati-
doe com cal.licidas, prepara-
dos de origem estrangeira,

DECRETO :
Art. 1.° —• E' obrigatório,

a partir da presente data, o
uso de alpercatas.

Art. 2.° — Revogam-se as
disposições em contraiio".'

O sr. Américo, é sabido, tem
uma velha questão pessoal com
os sapatos. Contam até que, ao
chegar ao Rio, victoriosa a sa-,
farrascada civica, passou mais
de um mez fechado no Hotel
Globo, a ensaiar, botinas de di-
versas fabricas, à procura da
que melhor lhe accommodasse os
pés esparramados. Numerosos
modelos foram, experimentados.
Todos machucavam, porém. B
já estava desesperado, senão
disposto a regressar á Parahyba,
enfiado nas suas alpercatas de
vaqueta crua, quando providen-
clalmente descobriu a fôrma que
convlnha num typ.o . Clark de
bico chato e revirado, côr de
gemma de ovo, com llhozes me-
talllcos. Adoptou-o, seni demora.
Mas na Intimidade não dispensa
as alpercatas ¦ de estimação. Es-
se seria, pois, o decreto n.° 1 do
presumível presidente Américo

Agora, o n.° 2:
"Considerando que a cueca

não protege bastante o cor-
po do contacto áspero da
casemira;

Considerando, mais, que a
moral catholica não admitte
liberalldades em matéria de
vestuário, que deve ser com-
pleto, .discreto e decente; e

Considerando, ainda,- que é
preciso estimular a fabrica-
ção nacional do cadarço,

DECRETO :
Art. 1.» — Fica terminan-

temente prohibido, sob pena
de multa, o uso de cuecas.

• tt
Ricardo PINTO

At-t. 2.» — Todos os cida-
dãos brasileiros, ou estran-
geiros aqui rosidentes, são
obrigados a usar ceroulas
compridas, amarradas com
cadarços".

N.» 3, referente, esse outro, â
Indumentária chamada official,
ou de rigor:"Considerando que a casa-

. ca é ridícula, num paiz quen-
te como o Brasil;

Considerando quo a verda-
deira' democracia, se nivela
os homens, deve consequen-
temente abolir as differen-
çaa de roupa, quê distinguem
os ricos dos pobres e òs po-
derosos dos humildes; e

Considerando que so impõe
• a creação de um traje ao ai-
cance de todos, ao mesmo
tempo distineto e agradável,

DECRETO;
" Art. 1.° — E' considerado

- traje official o paletot de ai-
paca, com calça de brim
pardo durante o dia. -A.' noi-

. te, com calçai de brim bran-
co.'

Art. 2.° — Quem não se
submett.er ao disposto, no ar-
tigo anterior será punido
com severidade".

No que diz respeito á legisla-
ção, essas seriam naturalmente
as primeiras iniciativas. As pri-
meiras e tambem as fundauien-
taes. Todas as outras obedece-
riam forçosamente á mesma ori-
entação. A fiscalização admi-
nistrativa, que sempre foi írou-
xa, em todos os governos, pas-
saria a ser exercida pessoalmen-
te pelo sr. Américo com aquel-
les mesmos cuidados arithmeti-
cos com que confere, no fim do
mez, as sommas do caderno da
venda, nào permittindo ao seu
Manoel do "Dragão dos Bara-
teiros" um, errlnho sequer de
tostões. O Congresso talvez con-
tlnuasse com a attribulção de
confeccionar os orçamentos. Tal-
vez; certo, não. Entretanto, se
continuasse, a papelada não se-
ria assignada ém confiança pelo
ar. Américo. Conta por conta se-
ria verificada. E se porventura
figurasse alguma dotação, por
exemplo, de 5?800, destinada á
acquisiçao de vassoura de pias-
sava, sua excellencia vetaria,
sem hesitar, declarando, na jus-
tificação indispensável: "O pre-
ço das vassouras de piassava,
no mercado, é de 5$600, por uni-
dade. O meu fornecedor parti-
cular vende, mesmo, por 5$500
aos freguezes effectivos. Logo,
não ha razão para se mal bara-
tarem os dinheiros públicos, pa-
gando mais 200 ou 300 réis. Não
approvo, em conclusão, a dota-
ção". Quanto ao palácio do Cat-
tete, não ficaria, não, como es-
tá. O sr. Américo tem horror ao
tapete folpudo e macio. Como
nâo tolera, outrosim, a cama de
madeira trabalhada. Todos os
moveis históricos e finos, obras
de arte da carpintaria do outro
regimen, seriam Irrevogavelmen-
te atirados ao porão. No logar
dos leitos, seriam dependuradas
redes de caroá, esburacando,
embora, as paredes. Os arma-
rios lavrados seriam sübstituidoa
pelos bahús de- lata, pintados
de novo. O "Leào", vira-lata de
guarda, que sempre acompa-
nhou .a familla, teria o Immenso
parque para vigiar e ai de
quem distraldamente se encos-
tasse ao gradll. Quanto á "Te-
téa", bichana ratoira, essa teria
indigestões, vasculhando os re-
cantos escuros, do prédio. . E
ninguém se espantaria, po-
sitivamenle, vendo gaiolas J|de passarinhos ás janella. JjJ
e roupa quarando no jar- L}A
dim..." ^

• 
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Bonificação Hllll Dll

Distúrbio
feira livrenuma

QUATRO PESSOAS FERIDAS
Uma pequena desavença, levou,

ha dias, o guarda municipal nu-
mero 660 o o íelrante Francisco
Pereira Nunes Filho a se empa-
nharem em forte luta corporal.
Presos em ^flagrante, foram ambos,
conduzidos á delegacia do 2.° dis-
tricto policial e ali autuados.

Aceusado fortemente pelo fei-
rante. o policial jurou vlngar-se e
nontem, pela manh ., acompanha-
do de vários collegas, foi à feira
«la rua Xavier da Silveira, em Cc-
pacabana, e abordou o desaleeto.
Este reagiu e em pouco tempo es-
tabeleceu-se pânico em toda a
reira, generallzando-se o coníll-
cto.

A policia do 2.° districto fcl avi-
6»da, mas quando compare30'i ao
local já os turbulentos se haviam
retirado. ' ¦ - ¦¦

IMPORTANTE
REDE DE
CANAES :

Muita gente ignora existir •.«
rim humano cerca de dez mi-
lhões de pequenos canaes finis-
sintos e cujo comprimento em
geral não passa de 3 centime-
tros.

E que complicações nos pôde
trazer ao organismo a obstru-
ção de uma parte desses impor-
tantes canaes filtradores do
sangue!

Trabalhando incessantemente,
os rins das pessoas sadias ile-
vem extrahir por dia cerca de
litro e meio de secrecção com-
posta de agua, uréa, ácido urico,
matéria corante e detrictos cel-
lulares. Quando á urina se tor-
na escassa, é signal de que os
tubos filtradores dos - rins se
acham obstruídos por venenos.
Isso é séria ameaça á saúde.
O paciente começa a sentir do-
res lombares, seiatica, lumbago,
inchação nas mãos, sob os olhos
ou nos pés, dores rheumaticas,
tonteiras, perturbações visuacs
e cansaço.

£' necessário cuidar dos rins,
discarregando-os e purgando-os
de vez em quando. Para limpar,
desinflammar e activar os rins
enfraquecidos por excesso de
trabalho, não ha como as Pilla-
las de Foster, remédio aconse-
lhado por uma longa experien-
cia de varias gerações.

(5)

Quatro pessoas ficaram Xer.ltaa
no confllcto. e foram soccorridá3
pela Assistência. Sfto ellas: Fran-
cisco Rodrigues Esteves, José Men-
des, Jurandyr Corrêa Filüo e o
felrante Franklin Per jlra Nunes
Filho, que receberam contusões e
escoriações pelo corpo.

Na delegacia do 2.» districto, fot
aberto Inquérito a respeito do fa-
cto.

facada
co

Recebeu uma
pescoço quando

brava uma
«AGGRESSOR, UM SOLDADO DO EXERCITO, JA'
mWLvW^ÊÊÊÊÊÊÊÊÍ ™
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^ tía ..tempos, ò. operário. Wlisàri
Frankíin Mai.elra, de 34 annos de
Idade, rê6ldentè no | llu_p>. do Ja-
caré n.° 47, eriprestára certa, quan-
tia em dinheiro ao funccionarlo
do Correio Geral, Joâp Corrêa, eeu
vizinho. ''

Hontem. A noite, Wilson encon-
trou-sè com., o funccionarlo pos-
tal e cobrou-lhe a divida.

Ss ladrões assaltaram a
casa de um commerciante
CARREGARAM ROUPAS, OBJECTOS

DE VALOR, JÓIAS E DINHEIRO
Os ladrões estão desenvolven.

do uma actividade assombrosa,
nestes últimos tempos. Nos.sub-
urbios, então,.onde a falta de po-
têm se repetido de. um modo
liciamento é absoluta, os assaltos
alarmante.

Ainda hontem, emquanto o
commerciante Ludovico Milkner
sahiu, em companhia de sua es.
posa, afim de fazer umas com-
pra. nas lojas da cidade, auda-
ciosos me i .ites arrombaram uma
janella de sua residência, á rua
Antônio de Freitas, 58, no bair.
ro Maria da Graça, e ali pene.
traram. Uma vez no interior da
casa, os larápios vasculharam-lhe
todos os aposentos, arrombaram
moveis e gavetas, arrebenhando
o que de mais precioso acharam
e, por fim, sahiram por uma
porta dos-fundos, que deixaram
aberta.

Quando o sr. Ludovico, pouco
antes de meia-noite, tegressoU
com sua senhora, encontrou a
casa toda revolvida, percebendo,
logo, que os ladrões ali haviam
estado durante a sua ausência.

Numa rápida inspeccão a que
procedeu, o morador constatou

que ós assaltantes lhe haviam
carregado as melhores roupas,
os objectos. de maior válòr, as
niàis .custosas jóias e algum di.
nheiro.. • _. .

Correu o sr. Ludovico ao.20°
distriòto" policia], afim ' dè apre-
sentar queixa.., Um . guarda civil
acompanhoii-ó á sua casa, onde
constatou, Ò assalto, prometten do
que, hoje, òs investigadores ali
deveriam apparecer, para dar.in.

Joôo Corrêa, ro envez áa pagar
o dinheiro que tómàra por em-

estimo, entrou a dizer desafo-
iós ao credor.' Discutiram. os doJa
homens, quando appareceu o sol-
dado. Ildefonso José. Patrício, da.
I.» Pormaçio ' de' Intendencia do
Exército, amlgó de João Corria. .

."•— Que é que ha? foi Indaga»-
do-o soldado.-. .< -.. . .

.-¦m- K6o ha. nada., B* esse nomei»
que .quer .que eum* vl* .... ein.- dl?
nheiro — respondeu. Jofto Cprrta.

O militar, sem máls ná_a que»
rer aáheri sacou de. uma Jaca •
Investiu para Wilson, atlrando-.se
um golpe que séria para. degollaU
6. O rapa., pprêip, saltpu, Ugrt-
ro,. o. qúe,' no ..emtantb.-.-.nSo hn«
pediu que ainda pecebeaae um fé-
rtmento extenso, e de certa profun-
dida, e, que' lhe' seccloricní unia ar-
tçrla. .

Praticado o crime, o soldido •
o funccionarlo dos Correias dei-
taram a correr e fugiram. -

No local, que. e a esquina áa
avenida Suburbana com a rua-
Vieira' Cláudio, flcóu tombado io
solo o pobre operário Wilson

O dr. Aíné Ferreira, autorida»-
de de serviço no 19.° diatricto, ln-
formado da oceorreneia; seguiu,
logo, de automovei, para aquelle
trecho direito do Jacaré, atm de
tomar a3. providencias que se fa-
zlam necessárias. Graças ft prta-
teza com que agiu á ".¦éferlrla au-
torld.de, o militar' aceusado, logo
depois, Velo a ser preso, tendo
apresentado ao official de dia no
quartel a que pertence; em Bem»
fica

BONIFICAÇÃO do plano J. (Recife) Coube
as apólice* terminadas em "3184" e "184"

os premios de 5:000$ e 400$, respectiva-
mente, de accôrdo com o resultado da Lo-
teria Federal extrahida na quarta-feira,
28 do corrente.

Cia. Bar ária Áurea Brasileira
112 — AVENIDA RIO BRANCO — 112

Edificio do "Jornal do Brasil"

Aggrediu
navalha

cio ils investigações,
Devido ao roubo que soffren

o commefciàrite Ludovico, adiou 4_
a sua viagem de férias para o Wilson, apôs os soecorros aa
Estado do RiQ, a qual estava Assistência do^ Meyer. íol interna-
marcada para hoje. . | do no H. P. s.

Collisão de
São

veMculos
Christovão

o amante a
REVOLTADA COM A DETENÇÃO, A DOMESTICA

TENTOU SUICIDAR-SE NO XADREZ

em _
DOIS FERIDOS NO DESASTRE
MJXJmJ * J" TjBonoldlna 

n.» 8. Ambos re

Violento incêndio
na rua Te xeira Soares

Bem poucas vezes oceorre m-
cendio em pvedio residencial..
Hontem, porém, um desses factos
esporádicos, verificou-se na rua
Teixeira Soares, n. 117, prédio
de dois pavimentos, residência
do sr. Miguel Martin, estabele-
fiido com casa de fazendas &
t.venida Thomé de Souza, n.
370. O fogo manifestou-se no
.obrado e rapidamente tomou

proporções alarmantes, provo-
cando retirada precipitada de

jp. . -toda a familia e alarme nas ca-
ms vizinhas.

*'oi chamado o Corpo de Bani-
belros e o material da esta;ào
tie São Christovão partiu imme-
dlatamente para' m. local, onde
iniciou o combate tis chammai,
trabalho, em parte, prejudicado
pela falta d'aguá. Quando o pre-
tioso elemento jorrou com abju-
dancia, ja o prédio estava tro ns-
tormádo em grande fogueira.
A lutaídos. Bombeiros durou cer-
Cf. de uma hora, sendo isoladas
«a: casas vizinhas, das. quaea «c
letlraram os seus . moradores,

collocando moveis e outros ob-
jectos de uso na via púbica,
receiosos de que o fogo «U_i-
gisse tambem as suas' resid an-
cias. Quando terminou o traba-
lho de extinção, o prédio esta-
va completamente queimado.

A policia do lõ" districto com-
pareceu ao local do sinistro, re-
preaentada pelo commissariò
Veiga Cabral, que tomou as pro-
videncias reclamadas no momen-
to. Os peritos do Gabinete de
Pesquisas Scientificas tambem
estiveram presentes, mas só
hoje realizarão a perícia. O ma-
terial do CorpO de .Bombeiros
foi commandádo pelo tenente
Rufino Coelho Barbosa. Os pre-
juizos fo. am grandes, pois o sr.
Martin não tinha os seus moveis
no seguro. I

FACÀM OS SEUS SEGUROS
VA COMÍANIA DE SEGU-

EOS MARÍTIMOS E
•'.•.'¦_..• TERRESTRES

LLOYD SUL-AMERICANO
AVENIDA RIO BRANCO, 20-2"

Desprezada pelo noivo,
ingeria formicida

e morreu
AS DECLARAÇÕES DEIXADAS
POR DALVA, A JOVEN SUICIDA

DE CACHAMBY

Espirito fraco, inapto para re-
ceber com resi .nação os máos gol-
pes da vida, Dalva Domingues de
Sou^za, quando, hontem, foi sabe-
dora de que seu noivo, Wilson
Meyer de Paiva, promettera ca-
«sar-se com outra joven, de nome
tvetta e moradora cm S. Chri.«-
tovão. ficou tão abatida, tão im-
pressionada, que logo pensou em
matar-sc. ,

A' noite, em sua residência, á
rua São Gabriel n. 80. em- Ca-
chamby, após escrever uma carta
«xpòndo os motivos de seu infor-
tunio, a tresloucáda moça ingeriu
forte dose de formicida, vindo,
logo depois, a fallecer.

O triste facto foi levado ao
conhecimento das autoridades do
20° districto policial, indo ao lo-
ml o commissariò de. dia, dr. Ma-
noel Ferraz.

O cadáver de Paiva, após ás
formalidades regularmcntares. foi
enviado para o necrotério do In-
stituto Medico Legal.

Era ella brasileira, de 21 annos
de idade, e, para auxiliar sua
íamilia, que é pobre, trabalhava
como operaria numa fabrica de
roupas brancas.

Colhido por um auto na
avenida 28 de Setembro

A VICTIMA FOI HOSPITA-
LIZADA

O commerciario José penna
Gonçalves, de 56 annos de
idade, casado e residente á
rua José do Patrocínio, nu-
mero 81, quando hontem, á
noite procurava atravessar a
avenida 28 de Setembro, na
esquina da rua Souza Fran-
co. foi colhido violentamente
por um automovei, soffrendo,
em conseqüência, fractura do
craneo.

Transportada para p Posto
Central de Assistência, a vi-
ctima, depois de receber os
soecorros de urgência, foi in-
fcérnada no. H- P. S.

No cruzamento das ruas Fran
cisco- Eugênio e Bartholomeu de
Gusm&o, em S&o Chnstovào, oc-
correu um-desastre de automo-
veis hontem á noite,, do qual.
saíram feridas duas pessoas que
«lajavam em um a«lies.

Naquelle local 03 autos parti-
-mares de ns. 6.452 e 8.751, gula-
aos pelos respecti ves proprieta-
rios. dr. João Ami*.rnzlo do Nas-
cimento, residente â. rua Edgard
Werneck n.» 180 e sr. Antônio
Üome. Romero, morador á ru»
Padre Januário n.-> 77, choca-
ram-Mi violentamente, virando o
segundo de rod'ta para o ar.

13o, desastre, • .aíram ferido* o
»r. Antônio Romero e um seu
amigo que vtajav-_ em sua com-

. anh'a, de nome Moacyr Caroll-
eo da Silva, domiciliado â rua

Leopoidinã n.1 recebe-

PRO0UCT0J PÁRA 1
IMPALUDISMO
RESFRIADOS
l GRIPPEm

Colhido por um . i|

0 funecionario municipal teve uma perna fracturada

Apartamentos de Luxo
Exclusivamente para familia»

EDIFÍCIO CAETANO SEGRETO
Hall» — 2 a 4 quarto» — Sala de Jantar —

Banheiro, Cozinha, área e tanque. No cora-
ç&o da cidade, á rua Pedro 1 ° n.a 7

Na avenida Rio Branco, pro- S>
ximo á rua do Rosário, oceor-
reu hontem, um acidente pro-
fundamente lamentável. Es-
tava parado ali o omnibus nu-
mero 400, da Viação Excelsior,
dirigido pelo. motorista João
Domlciano dos Santos, quan-
do o sr. césar Magine Collen,
chefe da propaganda da As-
sistencia publica, desceu do
passeio para atravessar a
avenida passando pela fren-
te do vehiculo. Nessa oceasião
o omnibus n. 71 da mesma
empresa, tendo no volante o
motorista Feliciano-França de
Vasconcellos, esbarrou violen-
tamente na retaguarda . do
outro e este avançou, colhen-
do o sr. Collen, que soffreu
fractura exposta da perna -es-r
querda. A victima recebeu òs
primeiros curativos na Assis-
tencia Municipal e fòi inter-
nado na Casa de Saúde Pedro
Ernesto. Os motoristas foram
levados para a delegacia do
7* districto, sendo autuado o
do omnibus n. 71. por ter fl-
cado provado a sua culpabili-
dade no desastre. O sr. Collen
é casado, tem 46 arinos e resi-
de á rua Sorocaba n. 168.

FALLECEU NO H PS
No- dia 24 dó corrente, deu

entrada no Hospital de Prom-
pto Soecorro, apresentando
esmagamento na coxa direita
e escoriações pelo corpo, a do-
mestiça Theutonia dos Santos,
de 75 annos, residente no
Albergue Velho, qüe fôra atro^
pelada por um trem.

Hontem á noite, veiu ella a
fallecer. sendo o seu cadáver
removido para 0 Necrotério do
Instituto Medico Legal,, afim
de ser autopzládo. m-t

ram contusões e escorlacCes pelo
corpo, sendo soccori. dos pela Ae-
alstenclu. -

A policia do 16.» districto teye
conhecimento do facto e tomou
immediatamente, as providencias
que o mesmo requeria;

ATROPELADO PÕOM
AÜTOMOVE

O FUNCCIONARIO »IÜN1CI-
PAL SOFFREU FRACTURA

DO PARIETAL
Na esquina . formada pelas

ruas Marechal Floriano e Uru-
guáyaria, foi atropelado, hon-
tem, á noite, o funecionario
municipal Orindino de Olivei-
ra, com 59 annos, residente á
rua Jorge Rudge n. 36 O au-
tomovel que o atropelou pro-
seguiu na carreira, levando
em fuga o desastrado moto-
rista e elle, foi internado nò
Hospital de Prompto Soecorro,
com ferimento no abdômen e
fractura do parietal esquerdo.

Cerca de 1 hora. e 30 minutos
de hoje, falleceu o funecionario
municipal Orindino de Oliveira,
sèndò o seu cadáver removido
para nocroterio do Instituto
Medico Legal. '. '

Cahiram do mesmo trem
em Madureira

• Òs operários Ary. Gomes, dos
Santos, morador á travessa' Bian-
dlna.n. 23. em Oswaldo Cruz e Jo-
sé Antcnio da . ilva, residente á
rua Divceu dc Alvarenga h. 18ti
em Nilopolis, viajavam, liontem,
pela manhã, nun: trem ^úyerlota-
do da linha de Nwà Iguassú. r

Quando o comboio passava pela
estação de Mi.dureira, bí. dois ra-
pazesi quc.se Bchayàm tnsí segu-
ros na plátnformà de úm dos car
ros de 2>* classe, perderam q equi-
librio e cahir um entre os àormen-
te» da linha férrea.: '

Receberam elles ferimentos dl-
versos, piotivòpor que foram soe-
coi rides no Ptsto de Assistencia
do. Meyér.

Dagmar Ms ria de ' Lourdes deS.
20 annos. Tesidente & rua _ Bom
Pastor n. 19, conforme.noticiiimos
huntcm, foi presa em flagrante
quando aggredia o seu amante, tíe
nome José Nestor.

Na delegacia do 18.» districto,
a domestica contou ao eommissa-
lio de dia, que se recusara a aa-
tisfa.or caprichoo ceshonestos do
amante e esto espancara-a violen-
tamente. Por isso praticara aquel-.
Ie acto.

Dtpois de autuada- nagmar foi
recolhida ao xadrez « hontem pe-
la manhã, revoltada com a sua
prisão, que reputou: injusta,^vesol-
veu suicidar-se,

Utilizando-se d* um lençol, m ra-
partga'tentou enforcar-se nia gra-
des do xadrez.

O aeu gesto, porém, • foi peree-
bido pelo promptidão da delega-
via, que a eoceorreu im»ediata-
mente, solicitnndo depois uma am-
bulancia da Assistência.

Dagmar recebeu curativo» no
posto da praça da Kepublica. m,
após um curto repouso, voltou pa-
ra a prisão.

0 OMNIBUS ESMAGOU-
LHE OPE'

Uma ambulância da Assisten-
cia, soecorreu hontem 4 noite,
na Avenida Atlântica, o eom-
merclarlo Adolar Konlz, soltei-
ro, de 29 annos, residente no
Bdlflclo Roxy, em Copacabana,
que apresentava esmagamento do
pé direito • escoriações pelo
corpo.

O. commerciario fôra atropela-
do pelo auto-omnibus . n.» 702. da
Viação Limouslne Federal. Pe-
pois de receber os furatlvos de
maior • urgência, foi internado
numa casa de saúde.

A PEOR DOENÇA
Assim é. E é t&o rulgar qu«

ninguém lhe dá Importância! K'
a neurasthenia. Dahi, a surpresa
de geBtos Imprevistos, até de aui-
cidlcj! Entretanto, sabido que eó-
mente um cérebro desfalcado àm
phosphoro pôde descambar par»
taes extremos, não é dlíficll cor-
tar-se. o mal pela raiz. Basta quei
se levo ao systema cerebral dft
doente a matéria phosphorlca que
lhe eBtã faltando, e elle readqul-
rirá sem demora o equilíbrio meu-
tal. Apenas, nessa reintegração
ha um cuidado a observar-se: 4
que o- phosphoro a ae ministra*
ao enfermo seja da mesma es-'
pecie, do mesmo toôr do que foi
consumido, Isto é, phosphoro or-
ganlco. Sem observar esta con-
diçfio, serã multo duvidosa a cura.
Mas hoje nâo ha difficuldade nes-
se sentido, de vez que está ao
alcance de toda a gente o uso
das Drageas Ormonlcas . Scomber-
Thynnus, que são formadas pelo
phosphoro physlologlco, extràhldo.
precisamente do cérebro e das se»
creçôes genltaes. E\ portanto, o
phosphoro gerador da luz do ea-
pirito e da fonte da vida, unico
capaz de ser immediatamente »a-
aimUado pelo nosso organismo. ¦ -

Creou a» Drageas Ormonlcas .;•
pesquisador endocrinologo italiana,
Prof. P. Flgari. do Instituto Ma-
ragllano, de Gênova, e todo ;•
mundos cientifico já as consagrou
como o especifico máximo das neu-
rasthenlas em todas as suas mo»
dalldades, principalmente da neu-
rasthenia sexual, que é a maior
fonte dos desassocêgos humanos l

Peçam a literatura completa ao
D. D. N. S.. é, trav. do Ouvidor,
36-loJa, ou em S. Paulo, & ru.
11 de Agosto, 31-1.» and., sala 13.
Sendo pelo correio, devem enviai
um mil réis para o porte, s*t ,-;

VERMES ?"HOMEOVEHf!

Cf feito seguro e rápido: gosto agradável e dose minima;
preparação homoeopatha isenta de riscos para a saúde

E' um produeto do grande Laboratório de
0E FARIA &CIA. — RUA DE SAO JOSÈ\ 74 — RIO

A" VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DOOBABIAS

I Não perca tempo! Dê hoje mesmo ao seu filho

Tônica de Cálcio Ferro
Vae auxiliar o seu desenvolvimento. Combater-lhe a
anemia. Nutrir-lhe. os ossos. Facilitar-lhe a dentição. E'
uma preparação de DE FARIA & C. — Rna de S. José,

74 — Rio de Janeiro — ARCHIAS CORDEIRO. 249

OUÇAM HOJE E TODOS OS
DOMINGOS POR INTERMÉDIO DE

-^ P. R. E. 3— ¦ 
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RADIO TRANSMISSORA BRASILEIRA
DAS 18 ás 19,30 o

PROGRAMMA GRAJAHU
e o supplemento do bairro do engenho

novo patrocinado pelo collegio
. . .• ¦¦¦;-;;; independência

ao microphone

PAULO NETTO
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0 grande concerto
de cultura artstka amanhã
ETHEL BARTLETT E RAEROBERTSON, 0 CELEBRE
ETHEL BARUETT E RAE ROBERTON, 0 CüEBRl
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Ethel Bartlett e Rae Robèrtson

Fiel ao seü programma de ex-
jianeão da. boa musica cm nosao
meio, proporcionando ao publico
carioca as mais•* gratas Bensaç5es
da'" inteíligencia o da alma ha
approximação dos nossos afama-
dos artÍEtas da actualidade, j a
Cultura AHistica apresenta, ama-
nhã, .ás. 21 horas, no Theatro Mu-
nicipal, o' celebro duo doa pianis-
tas Ethel Bartlett e* Rao Robert-
son, cuja fama já percorreu toi o
o mundo e que vêm de eonquis-~'iar novos louros nos innumero»

.^concertos realizados nas Republi-
m cas do Prata.¦$' Ethel Bartlett e Rae Robèrtson
| dedicaram a sua arte esplendida
Si -ao renascimonto de um gênero que
1 floresceu, com grande brilho, em
I séculos pastados. Bacli, Haendel,
% Haydn, Mozart escreveram pagi-
J nas adoráveis para dois cravos.
S Modernamente nfio t6m conta
$*. *s autores que se comprazém «m

' <jomp6r com dois planos uma or-
chestra interessante e magnifi-
ca- Max Reger, por exemplo.
Ethel Bartlett © Une Robèrtson,
conseguiram um milagre de «qui-
librió, de unidade psychologica,
de perfeição technica « d© rique-
ea emocional.

As suas audições de Bach a
Debussy, de Mozart a Strawinsky,"dos 

mais antigos aos xnalB mo-
. demos, sfio verdadeiras lições M

esthetica. A critica de*'todo o
mundo os consagra como únicos.

Compositores sem conta tCin
escripto especialmente para oi-
les. A Cultura Artistica apresen- .
ta aos seus associados esse "duo
de camera", de üm interesso ab-
solutamente-novo e invulgar.

"Ha alguma coisa de celeste,
die «xtra-humano* na musica do
Efchél Bartlett « Rae Robèrtson,",
escreveu um critico. Esta phrase
define, melhor <jue qualquer ou-
tra, os dois artistas que se nò»
apresentam,

Eis o programma a ser «x<»-
cutado amanhi :

1» part»:
Prelúdio em Mi menor — Baoh

(arranjo de Saar); Chorai Frae-
ludium — Baoh, "Jesus, alegria
de meu eoraeâo" (arranjo Hor-
ne); Sonata em ré maior — Mo-
zart; allegro con spirito. Andan-
te. Allegro Molto.

2* parto:
Variações sobre um thema do

Haydn —. Brahms. (Chorai Santo
Antônio).

3» parte:
Estudo em terças — Samt-

S.ens (arranjo Risler); Valsa —

ArensUy; Romanza — Arensky;
Polka (ded. a Bartlott e Robert-
Bòn) — Lennox, Berkeley; La
maja y «1 Ruiscnor — Granados
(arranjo Bartlett o Robèrtson);
Dansa Andalusa (Gracia) — In-
f ante.'

O Instituto de Musica
ao mlnUtro da Educação

O Instituto Nacional de Musica, recem-chrlsmado oomo Escola
- Nacional do Musica, fez publicar .pelos jornaes uma not» em que
communica haver resolvido realizar um grande concerto sympho-
nico sob a dlreccrio do maestro Nicollno Milano num gesto de «I-
rntflcatlva homenagem ao ministro Gustavo Capanema, manifes-
tando publicamente o seu reconhecimento pela attençào *«••*"«-
lar da pasta da Educaçfto tem dispensado ao ensino e ft «Iffusfto
da musica, «iucr promovendo a creasSo de um Conservatório modelo
na Universidade, quer determinando a rcalixaç&o de espectaculos de

opera lyrica c concerto» symphonicos franqueados ao 
ju»»*«•; 

«»»

attestado do seu melhor desejo de servir A papulaçfto, ínte*ran-

do-a nos bons princípios da arte musical. ,
Tudo isso estaria multo corto. O sr. Fontainha poderia ho-

menagear como quizesse ao ministro a que se acha »«^"»n»d£
servlndo-se dos elementos da orchestra.e do sr. Milano P«» «wa

zumbaia áo sr. Capanema, em época a «f^*^^* 
«s£ £

pois qne avanç-nm os dias para a nova elelçfto para * cargo de

director do Instituto. *m*„.i_„
O oue na.» se ndmitte, porém, é que o Instituto de Musica,

quo até o meado do anno. nada absolutamente fer. em matéria de

aüdi^o symphonica. dc camera ou solista; que nenhuma »«"««•«-

tiic&ò de arte haja promovido, até ugora. de repente se movimente,

se alvoroce todo num verdadeiro frenesi de enthusiasmo patriot co,

bemdlzendo as iniciativas que o ministro tomou fim prol da "¦*¦**

nacional, emquanto elle — « Instituto — quedava-se no seu canto.

Inerte e frio, uo mesmo tempo que toda, as sociedades musicaes

partlcidarcs multiplicavam o seu trabalho e se desdobravam*»

bellas e culturaes cxhlblcftos; emquanto o próprio ministro home-

nagoado comprehendendo a necessidade de popularizar a bfta mu-

s^a! levava-a até ao publico em concertos gratuitos; «"4-nto» '

1-rcfeitura promovia espectaculos a preços acçesslvels a *»«***"*••

emquanto aS bandas de musica militares 'e»»zav*m »S 
intuito

o proletariado, alliados todos no mesmo nobre e elevado Intuito

de muslcaliznr commoda e efficazmente. o povo.
O sr Fontainha, que allegarA certamente, como causa da

Inaocao do seu estabelecimento, a, falta de verba e dc músicos para
à STA ORCHESTRA (do TheAtro Municipal», quando se tratou de

pro^ver uum rE"T1XHA uo ministro, com . um dos ItpteMM

Té X 
"calando 

para attingir a welelçfto, num instante porém,

a"hòu dinheiro, músicos o. mals do que tudo, coragem para enfren-

tar o pnblico na exhibição de um concerto que nio «"M»^gg

fulgente das realizações idealistas,, que n&o visa a própria>J&™*
em st: que não tem por Hm extcrtorlzar os valores ^»"*J™*°|I™
Muslck- que não 

'reflccté a vlda quente e activa da academia que

dirige mas slçnHioa. simplesmente, a intenS6„ de agradar e crear

Sapata. 
'A 

Lsta dos quo se vfto prestar i. esse concerto de ho-

menagem 
Ca„anomUt s6 por muita Ingenuidade ou bôa fé,

poderA sé„«r nessa nnúdfestaçiío a sinceridade de um enthusias-

m« nelas suas ucções beneficiaria» á musica patriota.P0 
Inst tuto de Musica, qne vive occulto perante o publico;

aue nfto se «ima a lazer os grandes emprehcndlmentos; que lhe

SipS patrocinar como a iv,ssa entidade musical max£a; que7mmmmmmmmm
pazes.

isiauraÉs
BECOMMKNDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, FEKKE1TA

HfGIENE. *X)CAL1ZAÇA0. CONFORTO E TKA1AMEN1U.

REGINA HOTEL
Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Fer-
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em
todos os aposentos, apartamentos com banho pro-
prio, orchestra diária. Preços módicos. Endereço

telegraphico: Regina. Telephone: 25-3752

B<VTFI 1I.JUCA
RUA CONDE DE BOMFIM N.° 1053

Situação excepcional para crianças e longas esla-
ilias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,

garage e optima piscina de trinta metros com agua

própria e renovação ininterrupta
Tedot et quartos e apartamentos dfto para as montanbai

Cozinha esmerada e farta

TEL.: 48-5502 — RIO DE JANEIRO

PARQUE HOTEL
BONS QUARTOS - OPTIMA COMIDA

(Rigorosamente familiar)

Diárias sem pensão .— 7$000; com pensão — 14S0O0

mÊÊmimSm
por elevador e por numerosos bondes e "»»'«'"«" pa"am

A sua porta, para qualquer parte da cidade.

Praça da Republica, 211 — Tel.: 43-3621
a)^mmmmmmmmmÊmmmmmmmmmmmaaaaaaaatmma

Casas, terrenos e chácaras plantadas e a prestações,
com 10 vantagens insuperáveis

1) — Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Rio
Branco)—

2) — Conducção baratissima na porta! _
3) — Clima saluberrimo, com panoramas magnificos I
4)  Chácara c|2.000 m.2, plantada com laranjeiras

de exportação! ZZZ.. -. _.
5) — Prestações de 50«000 mensaes, SEM ENTRADA

INICIAL!
6) -4 Casa solidamente construída (1 sala, 2 quartos,

cozinha, banheiro e terrasse)!
7) — Prazo 10 annos, prestações de lOOfOOO MEN»

SAES!
8) — Sorteios semanaes, pela Loteria Federal, com •

prcmio maior de 50 CONTOS, e mais mil pre-
mios menores!

9)  QUITAÇÃO DO DEBITO em caso de fallecii
mento!¦O) — NAO COBRAMOS JUROS!!

Seja independente! garantindo o futuro dos seus!
Faça fortuna com o nosso auxilio!
ítT<,íreva-se hoje mesmo nos

SYSTEMAS CUMTCO
0'OR.

Companhia Lyrica
Theatro Brasileiro

A direcção. da Companhia Lyrl>
ca, Theatro Brasileiro, trabalha
«tfineadamente do' modo a nos
apresentar dentro do mais breve
espaço possivel de tempo a sua
organização lyrica.

Quanto á data de estréa, ainda

'Homenagem a Francisco
;'.'.•' Braga ."';

Z PALESTRAS EM TODAS AS
'Z 

ESCOLAS MUNICIPAES SO-
' 'BBÉ A PERSONALIDADE
' DESSE GRANDE MUSICO

¦-'»'•••*¦ BRASILEIRO

Continua a ter a maior reper-
-eússão e suscitar largos applau-

sos, a homenagem que no proxi-
mo dia 5 de agosto, quinta-feira,
às 16 horas, no Theatro Munici-
'pai ¦ a*. Superintendência de Edu-
«açko Musical e Artística prestará
«o illustre maestro Francisco Bra-
Xa conferindo-lhe o titulo de pvo-
fessor, honorário do p*»partamen-
to do Educação.

ijà mm todas-as escolas municipaes,
1 na' semana hoje entrante, seráo
X feitas palestras sobre a peraona-
'^lidade desse grand* múalco •
*«ducádõ'r braallelrt.
• Para • a solemnidade da home-
nagem foram convldadaa altas

«autoridades federaea • municipaes
m\« organizado * ó -segulnta program-

ína: ¦
PRIMEIRA PABTE

, I) — Hymno HmIowI^U) —

|Algumas palavra»'»»*"» «ancis-
leo Braga, pelo profe»#or: Andrade
fMuricy; III)— *ntr«ga-.«o tltu-
¦ho de Professor Honorário - do De-

Ipartaménio do'Educação Munici-
ípãl*. *'' •'-**;*'••* •;* * , 

,
REQUNDA PARTE

IV — Obras eorae» de Francis-
e«o Braga; VI) — Hymno Á Ban-

^ deira (dua» vow»)* letra da Olavo
íflBllac. VII —. Saudação «..Fran-

cisco Braga, pelo maestro H.
Vllla Lobo»; VIH) — Jupyra (do
c6ro Interno da opera) quatro vo-

^«es; IX — Padre Noaso (cflro
*• mixto a quatro voaes); X) —

llrQ-Liro (coro mixto a quatro vo-~«s)- 
XI — Canon (a quatro vo-

_e'H íguae») letra d» Tito d'Alba;
XII) — Oavlto dé Penacho (coro
mixto a quatro voíes) letra da
Affonso Arlnos.

Nino Rossi, um pianista
novo para ó Rio

O granda pianista Nino Kossi,

que chegará hoje ao Rio, directa-
mente da. Italia, vem pela primei-
ra vez á, America do Sul o ê en-

ylado especialmente ao Brasil

para tornar-se conhecido nos-cir-
culos artísticos e intellectuaes do
nosso paiz, permanecendo aqui até
o dia 10 do proximo mez de agos-
to.

Nino Rossl, "virtuoso" que cada
dia mais se aperfeiçoa, possue
supremo gráo de inteíligencia e
amor do bello. A sua execução
interessa e commove; ha uma as-
simulação perfeita da obra decor-
rente da Interpretação poética de
um verdadeiro muslclsta.

O programma Interessantíssimo
oue o pianista. Italiano apresenta-
r . na noite de 3 do agosto proxi-
mo, no nosso máximo templo ar-
tlstlco, o Municipal, será o se-
guinte:

Frescobaldl (G.) — "Toccata o
Fuga* em lá menor"; Scarlattl (D.)
— "Duaa Sonatas"; Martuccl (G.)

 «Thema e variações"; Rossl
(M, E.) — "Prelúdio e Presto";
Ignoto Del 1500, "Siclliaha para
alaude" transcripta por O. Res-
plghl; Longo (Achille) — "La

Burla dei pievano Arlotto"; Plçk-
Manglagalll (R.) — "Danse

d'01sif"; Malipiero (G. F.) — "1

Partentl"; Pasquini (B.) — "Toç-

cata «ul canto deu cucú"- Castel-
nuevo-Tedesco (M.) — "Clpressl";

Martuccl (G.) — "Tarantella, op.

Concerto de musica sa-
cra e religiosa

Sabbado' próximo, 7 de agosto,
effectuar-se-â na igreja de Santo
Antônio, ás 16.30 horas, um bello
concerto de musica sacra e reli-
glosa, »ob a regência de frei Pe-
dro Sinzlg.

Opportunamente daremos o pro*
gramma. ,

./;¦^^^^^^^^¦;^^x^¦^:^^^^w<,^:¦:•^^^:¦^•^>^^^>^^^^Wv^":^¦^: •;•:"¦-¦¦¦¦¦:•*'

;.'*r^»ss3^^^

Cantora Maria Nasereth

nãó está affixada, pòrêm, espera-
ee ser muito antes do que se
possa julgar. O • conjuneto lyrico
é composto das mais lindas vozes
da nova geração, que serão apre-
sentadas depois de bem apura-
das,

Hoje podemos dar os_ nomes de
algumas cantoras principaes, e as
que se encontram indicadas para
us primeiras representaçães- da
companhia.

São ellas: Alma Cunha de Ml-
randa, Violeta Coelho Nètto de
Freitas, Maria Nazareth Aureiino
Leal, Julita Perez da Fonseca,
Heloisa de Albuquerque, Magda-
lena Stoltember_, Nadyr Figuei-
redo, Leonor Massot, Dora Bar-
biére .Gomes, Adriana Besanzoni
e Alayde Briani.

Essas as vozes magníficas qne
o Rio artistico irá ouvir na tem-
porada lyrica organizada pela Si
A. Theatro Brasileiro, para bre-
ves dias.

Escola de Musica
Archangelo Coelli

AUDIÇÃO DAS CLASSES DE
PIANO, VIOLINO, CANTO E
CONJUNCTO ORCHESTRAL

Essa conceituada escola, que
com tanta sympathia é dirigida
pelo professor Orlando Frederico,
realiza, hoje, ás .15 horas, no sa-
ião do Instituto dc Musica, uma
audição das suas classes de piano,
violino, canto e conjuneto orches-
trai.

ARSÊNICO IODADO

THEATRO MUNICIPAL
Assignantes da Tempo-

rada de 1Õ37 —
Vesperaes

FRISAS, CAMAROTES. POL-
TRONAS E BALCÕES

NOBRES
D. Leonor Ramos — Mme. P«-,

reira — F. Sá Filho - Dr. Leo-
nardo Truda — Beatriz Araujo

Martha Ewertnon Pinto —

Mme. Lellis — Dr. Rodolfo Jo-
settl — Ministro Edmundo Lins

Abílio de Carvalho — Dr. Tor-
res Neves — Arthur Magarlnos
Torres — Anna da Sllva Marques
_ Beatha Otero Oliveira — Vi-
ctor Marques Rosa — Viuva
Martins do Amaral — Dr. Lislp-
p . Garcia — Dr. Andrade — .Gil-
da Pereira de Moraes — Leita
Guimarães — Antônio Martins
Borges — Lucinda Costa Braga
Ribeiro — General, dr. Fulgeneio
L. Mindello — Octavlo Pimentel
do Monte — Dr. Domingos Nio-
by — Álvaro Castro — M. A.
Saturnino de Britto — Coronel
Joaquim Francisco. Duarte — P*-
dro Sebastian — Dr. Octavlo de
Andrade — Raymundo Pereira
Hego _ Thereza Muniz Vianna
— Dr. Humberto Antunes -— Dr.
Carlos Silva — J. Ceciliano de
Andrade e senhora — Alzira
Souto — Ráymunüo Pereira Re-
go. — Deschamp Cavalcanti —
Alcides de Almeida Rego — Mar-
gartda Alves Neiva — N. Ribel*
ro — Peres Machado — Mme.
Leão de Souza — Dr. Paes Le-
me — Maria Botelho — Anna
Botelho — Iria Botelho — Gabriel
Junqueira de Andrade — Luiz
Pratos — Viuva. Coronel, Tancre-
do Mello — Augusto de Oliveira
Roxo — OScar Taves — E. Sch-
laepfer — Condessa de Avellar

Agostinho A. Machado — J.
Cramer Dr. Antônio Carloe de
Andrada — Desembargador Elr
vlro Carrilho — Dr. Oliveira Cas-
tro — General Araripe — Jeífrey
Gruber — Vlvacua — Hugo Bar-
reto — Antônio Coppeda — Isau-
ro Roguera — Almirante Taaito

Abigail Lemos Pimentel Du-
arte — Samuel Emoha — Julia
Pederneiras — Bonevenuta Rl-
beiro — Nathalla de Ca .tro Ll-
ma — Bernardo Gomes — Zul-
mira det Caatro Santos — Maria
Clara Méirelles — Senhorita Edu-
ardo Bahia — Viuva D. Moreira
Carvalho — Almirante Ferreira
da Silva — Carmen R. Santa —
Agenor Augusto de Miranda —
Amélia Galvfto de Paiva — As-
cendtno de Barros Sobrinho —
Marechal Joaquim MarueB da
Cunha — Dr. Oliveira Reis —
Paulo Rubião Meira — Humber-
to Pentagna — Victor Pentagna

— Melle. Bastos — Herminlo
Oliveira Castro — Almirante
Américo Reis — Comte. Paiva
Meira — Fernando Gomes Pe-
drona t~ Paulo Barbosa — Coro*
nel Costa — Mme. Pereira de
Lyra — Mme. Judith Madeira —
D. Esther Fobler — Evellna Soa-
ren de Souza — Camila Alvares
de Azevedo — Mariza Pimentel
Duarte — Iracema da Rocha pt-
ma — Ernesto Corrêa Lima —

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

AGOSTO
HOJE — Escola Arehan-

gelo CoreUl. — Instituto de
Musica, &» 15 horas.

. _ AMANHA, 2 — Cultor»
Artística. — Pianistas Bart-
lote Robèrtson. — Theatro
Municipal, às 81 hora».

_ TERÇA-FEIRA, 5 — Ho-
menagem a Francisco Braga.
_ Concerto Coral. — Theatro
Municipal.

SABBADO, 7 — Pianis-
tas Bartlett e Robèrtson. —

Instituto de Musica, &¦ 21 ho-
ras. i*

_ SEGUNDA-FEIRA, 9 —

Orchestra do Instituto de Mu-
slca. — Naquelle Salfto, ás -1
horas. ,*>.;

cedo - Dr. Jorge de Carvalho
-Maria Ignez Ramos - Joáo
Carlos dos Santos -Virgilio N •

collnl — Maria do Carmo Steole
— Viuva Machado Bastos — Dr.
Ibsen de Rossi.

BALCÕES

NOTICIAS DA CENTRAL
DO BRASIL

A renda da Central, no
dia 30 de julho

A renda industrial da Central
do Bírasil no dia 30 de julho íln-
do, foi do 1.005:727$600. maia réU
36D:390$7CO dcque em igual data
do anno passado.

PASSAGENS FORNECIDAS AO
GOVERNO

A estação D. Pedro II forneceu
houtera 36 passagens requisitada»
pelos ministérios. Essas passa-
gen* sommadnm a importância do
2-273Í900.

AS OfiRAS DA ESTAÇÃO DE
DEO}X>RO

Estão Fendu atacadas as obraa
de ad-iptação da estação de Deo-
,(,,ro para o serviço ue clectrin-
caçáo.

de 1937
50:00030011
5:O00S00O
2:000$000

360$ÓW
100SÓ00
50ÇOOO

Resultados dos sorteios do mez de Julho
17.144, Prêmio no valor de 
74.739, e 44.308, Prêmios no valor de 
08.721, 21.486, 86.125, Prêmios no valor de....
24.006, 10.207 e todas as terminações em

7.144, idem, idem • ¦ • 
Todas as terminações em 4.739 e 4.308, idam,

idem, • • • • •
Idem, Idem, em 4.006, 0.207 e 144, idem, idem,
Idem, idem, em 739, idem, idem,.... ..........
Pica remido o çontracto cuJo numero de sor-

teio for 62.892.
Peça informações aos nossos agentes

ent todas as cidades ou á

COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES
S. A. DO RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO — RVA DO OVVIDOR, 45ã*
Telephone 23-2336

Fortifica — Depura — Revigora - Vence a anemia, o rachitismo

e a fraqueza geral. A' venda em toda* as drogaria» e boas pharmacias

Comte. Sylvlno Freire — Comte.
Mesquita Junior — Bernardo
Mascarenhas — Joaquim Theo-
doro do Shcramento — Mme.
Santos Sllva — Joaquim Bandel-
ra — Carlos Nabuco — Morgan-
da Bosell — Maria Luiea Nie-
mayer — Abel Peixoto Meira e
Sra. ondina Alves de Sour.a —
Maria Amélia do Queiroz Barros
— Gastão Sampaio — Jofto Cor-
deiro da Graça — Mario Antônio
Ferreira — Comte. Araripe Ma-

Mme. Pinto — Mme. Pereiro
_ Mme. Copai — Rodolfo Lah-
meyer - Dr. Jayme Vülalonga
_ Rolando Monteiro — Maria
Luiza Beltrão - Viuva Alberto
Sarmento — Anna da Sllva Mar-

ques — Dr. Mario Penna da Ro-
cha — Francisco S. da Rocha. —

Laurindo A. Mesquita - • Comte.*
José Frasão MUanez — Mathilde
Telles •— Mme. Bormann — Josô
Guimarães — Mme. Lima Drum-
mond — Dr. José Grey - Jorge
Araujo — Manoel da Cunha —

Humberto Marques — Mm<.*. Fer-
nandes Tavora — Antônio Fróes

Jorge Werneck — Laura Mon-
des — Mme. Lengruber - Mme
Azevedo Lemos Alice Marques —

Esther Ur. an — Carlos Cactrlo
to Mello — ivo Graça Campos -

Sebastl&o Duarte — Melle. Syl-
via Ribeiro — Franclsca Botelho

E. de Figueiredo Trindade —
L. Mendes Vianna — Proíessor
Clementino Fraga — Amélia Go-
doy — Mme. Cunha Freire -

Raymundo de Carvalho — Fran-
cisco Pedallinl — Godofredo Fer-
reira da Costa — Foster Vidal -
Dr. Gustavo Barroso — CeBar
Nogueira Costa — Antônio J. de
O Martins — Raphael de Azeve
do — Cartler - Dr. Venanclo
Labatut — Outubrlno da Graça

Elza A. Araripe - Mario Fei-
reira de Abreu — Mme. Getulio
de Carvalho — Augusto Dias Fer-
nandea — Francisco Pamplona —

Altalr Costa — Horacio Ernani
de Mello — Luiz Olympio G. Rl-
beiro — Henrique Castrioto -
Bartholomeu Silva — Dr. J. da
Cruz Ribeiro — Mme. Morgado
_ Herberto Rego Lopes — Rauí
Alves — Mario Maracaju* — On-
traio do Souza — Deputado Ama-
ral Peixoto — Álvaro Reis — Ai-
varo Mae«do — Jo&o Leiria —
Aldo Moraya — Irene Lyra —
Elisa Pinto — Durval Assum-
pçüo — Edgard P. Rosa — Vir-
ginia Gomes Netto' — Marta da
«raça Bastos - Holdemea Ra-
mos — Julletta Novaes — Irene
Leonardo. —' Eurico do Vali* —
Dr. Mario Saraiva -— Cavalcanti
Bulcfto — Sylvia Amorim — Ri
cardo Ornar Azevedo — Ida Jai-
velaneln •— Dr. Gualter de Al
meida. O. Moreau — General Tel-
xeira de Freitas — Dante R. Li
ma _ Temistocles Cordeiro -
Mme. Vasconcellos -- Lucy VaJ-
concellos — Aurélio Caatllhon -
Jacomo Calor! — Dr. Jayme Car-
doso — Roa* Paladino — Guer
ra Duval — Dr. Abelnrdo A. o*
Barros — Dr. Domingos Saboia
_ Mme. Gastflo Pimenta — M«-
ria Salvaterra Dutra — Marl*
A. Ferreira Chaves — Áurea
Naeclmento — Fernando Tinoco

Patente de invenção
N.° 21.284

Momsen & Harris, Agente,Of-
ficial da Propriedade Industrial,
estabelecida a Praça Maua, a.'
7 18", nesta cidade, encarrega-
Ve de promover o emprego de
"PROCESSO APERFEIÇOADO E
MEIOS PARA A OBTENÇÃO DE
BORRACHA SOB FÔRMA GRA-
NULAR, A' PARTIR DE LA.-
TEX", privilegiado pela patente
dé invenção acima mencionada,
de propriedade de ADAM JOAN
ADRIAAN YSSEL DE SCirRP-
PER, domiciliado em Haya, Hol-
landa.

[nstallam-se, hoje, os tra-
balhos da Assembléa Le-

gislativa fluminense
Sorãó installados hoje, solemne-

mente, -ás 14 horas, os trabalhos da
AMumbláü Legislativa do Estado
jo Rio-

Basco F. Roga - Dr. Barro..
de Azevedo — Fernando Maacedo

Carlos Vieira Lima — Hugo
Thompson Nogueira — Celina de
Toledo Vaz - Dr. Salgado Lima

Capitão Milton de Souza .-
Olymoia Pari» — Alice Lima -

I5r. Odilon Barroso - Viuva Ma-
rechal Olympio da Fonseca —

Viuva Damlfto P. da Sllva — Ce-
cllla Barroso — Jofto Mello Gu'-
mar6.es — Suzanna Oonçalves —

Adréa F. Peixoto - Feliz W
tar — Henrique Castrioto — Hor-
tencia Fontes Martins — Odette
Toledo — Marta Toledo -- Wal-
demar Sampaio — Alves de Sou-
za — Ignez José VerlaiImo —

Olavo Rodrigues da Cunh* —
Nair Mandrone — Dr. Jofto de
Souza Carvalho — Mme. Álvaro
de Oliveira — Elza Holm — Ma-
ria Luiza Pitanga — Maria Dul-
ce Barreto — Alice Castello Bran-
co — Coralla Rego Lins — Mme
Magalhftes Gomes — Mme. Mario
Torres — J. J- Figueiredo -
Nair Machado — Alzira Fonsoc»
- Vieira Lima — Mme. Luiz Qui-
rino — Mm*. Souza — D»- O*-
panem» de Souza — Marietta
Graça — Eduardo Loureiro -

Manoel Fonseca Junior — Marl-
na Fonseca d" Aqulno — Coronel
Pogglde Figueiredo - Luclo Cpr
rêa e Castro — Magnolia Soçra
tes — Idelzulth Tribuzzl — Pro-
fessora Luiza A. Affonseea —
Edza Fróes da Cruz - BepenlOe
i!a Cunha — Paula Ramos — Clark
Amaral - Gomes Pereira f. Mh-
rio Roseli Garcia — Alberto Mu-
nhdos -- Manoel da Cunha —
Mme. Britto Pereira — Mrs. Lau-
rence P. Leith — Zola Perini —
Olympio Mourfto -- Wanda Pe
restrcllo — Mme. Affonseea —
Edmila de Barros — Coronel
Augusto Gonçalves -- J. Chris-
tlano Soares — GUda G. Azeve*
do — Dr. Barros do Azevedo —
Mme. Povoa — Mme. Rolo da
Fonseca — Mme. Guedos de Car-
valho — Virgínia de Andrado -~

Octavia de Andrade — Olga C.
¦los Santos — Alie* Holircaldc —
Ledo Celio Monteiro - Florlsbel-
Ia Rlspoll — Lucy Carvalho -
Jofto Coelho Brandfto.

Confederação Catholica
Masculina

Rcune-se hoje ás 15 horas,
no salão do Circulo catholieo,
a confederação Catholica
Masculina, sob a presidência
do cardeal D- Sebastião Le-
me.

A essa reunião devem com*
parecer todas as directoriás
das associações Confederadas,
bem como os membros com-
ponentes dos H- A. C e da
J..C. B.

ELECTRICIDADE
em geral -~ os mínimos preços

CASA LUCAS

SWEEPSTÃKÍ1KT937
Foram vendidos S4.Í1S bUhe-

tes. cujos numeoi» entrarfto no
sorteio prévio a '•»»ía':« ~

sala de tuctracçfies da Loteria
Federal d» Brasil 4s 9 horas «»
manhft do «a 1 êe Agosto «•
19J7. A relaçfto doi Wl números
restantes, nfto vendidos e «j» ¦£
rio excluídos do sorteio, •£*«*
affixada na mesma sala fts S nn-
i»S da Manhft.

Jockey Club Brasileiro

Alfredo Loureiro JBernardea
Secretario

PUBLICAÇÕES
"Revista Biographica

Portugueza
Está. circulando o 4.° aurawi

desta revista de que acàbamo»
de receter um exemplar. Sâo lfl
paginas repletas de apreciável lei*
tura para todos os nosàòs leitor^
portuguezes que se interessam pc«
las coisas que dizem respe to i
vlda da colônia entre nóa

CASA PALMEIRA
MOVEIS E COLCHÕES DE

TODOS OS TYPOS
Rna Visconde do Rio Bran*
co, ns. 24^26, »ÓJa £•
Phone: 22-3007. EspeciaU-
dade em cadeiras par»
barbeiros, moveis novos e
usados, ARMAÇÕES, BAL-
COES e grande sortimonto
de artigos para escriptorio
por preços Incomparavels!-
DORMITÓRIOS para easai
por preços excepcionaes!..

(Posto de venda de
estampilhas)

Acceitam-se encommendas

lEgAODE
PENHORES

KM 10 DR AGOSTO DE WW

C. B. Áurea Brasileira
Secç&o de Penhores,

18? — Rua 7 de Sftembro Wf
O catalogo será publicado »*"Jornal do Commercio", no dia

do lellfto.

ÜM 4 DE AGOSTO DE ÍM1
A*s 12 horas - Joias e Mercadorias

FILIAI.

CASA GONTHIER
HENRY, FILHO * CIA.

MS -— Rna 1 dé Setembro -r Ul

A SALVADORA LTDA.
RVA PEDRO I, lí.» «1

Fará lellfto de penhores a* dia
6 de Agosto de INIf.

1 i n

Francisco de Aguiar 4 to,
Lellfto em 1* de Agosto do IMI

SS - RÜA LUIZ DB CAMÕES . M
"rêllfto 

em 11 de Ag esto do ItM

VIANNA, IRMÃO 4 CIA.
RITA PEDRO I, WS. fe K M

(Antiga dó Espirito Santo)
Lellfto em 1 «e Agosto do 1MT

B. MOREIRA & CIA.
Rua Luis de CamSes O .

Todos es penhores vencidos ati
• de Julho.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdendo a cautela a.» S7.TM,

da Agenela 1 de Setembro da
Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro.

Perden-se a cautela a.* 547. íw,
da Casa de Penhores de R.SIOREIRA ft C. — Rna Lola deCamSes, «.

r
.-ri. H

nul r 'ilíilüiaijii
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COMPANHIA
>ÍTERNACIONAL

*" i ¦ DE'
CAPITALIZAÇÃO

AMORTIZAÇÃO
^ DE JULHO

Realizou-se hontem,
ent presença do fiscal
io Governo, o sorteio de

.amortizações de titnlos
lesta Companhia, tendo
sido sorteadas as se-' guintes oito combi_i»~
çòesf

TRO
IMS *_

lí ULN
VKQ
K L M
KSX
X C 0
LRC

Os portadores de tl-
tidos em vigor contem-.
piados são convidados a
receber o reembolso• Companhia, i

Rua 1/ de Março, 6
m." andar

edifício próprio

r e na Sociedade
Anniversario

Suspenso o pagamento de
pensionistas da Guerra
Por falta de verba, nâo se-

.'ão iniciados na data designa-
da, os pagamentos das pensio-
nistas de titulos provisórios,
no Serviço de Fundos da 1*
Região Militar.

Logo que seja distribuída a
verba supplementar, terão lo-
gar os referidos pagamentos.

Fazem annos hoje;
Dr. Antônio Lopes Mesquita.

Tenente Adalberto Mendes.
—Sr. Lindolpho da Coata Mer*/

tins, dlrector-thesoureiro da Af-
sociação Beneficente -los Empre-
gados da Asssitencia Publica

Sra-. Hilda Gonçalves Car-
doso, esposa do sr. Octavio Alves
Cardoso.

Dr. Democrito Bar.-etto
—¦ Senhorita Amélia Marin La-

ranjelra, filha da viuva Rcstituta
Maria Laranjeira.

Geraldo de Lima Muniz, fl-
lho do sr. José Munia e clc- cl.
Juracy de Lima Muniz.

Menina Lia, filha ilo sr. Ma-
nòel Monteiro Caldas e de d. Al-
zlra dos Santos Caldas.

.—' Francisco Antônio, filho do
sr. Francisco Gifíonl Filho, dro-
gulsta nesta praça,Nadir, filha do sr. Jo5o Cer-
doso Fraga Netto, funccionarlo da
Central do Brasil, e de rt. Houo-
rlna Coelho Fraga.

Sr. Pedro Brasilino de Fu-
rias, funccionarlo dos Correios e
Telegraphos. •

Sra. Jacy Ormoud Ribeiro
Bastos, esposa do dr. Mario Rl-
beiro Bastos.

Normlnha, filha do tr. -Ios«
Accioly Vasconcellos e de cl. Lau-
ra Vasconcellos.

Menina Maria Cyrtf.a, fllb»
do ar. Joaquim de Ollvtilra, e de
d. Ondina Oliveira.

Sr. jeronymo Alves.
Sra. Jurema Alves- Moreira,

esposa do commerciante Joaquim
Alves Moreira.

Sr. Mario Ribeiro, comroer-
ciante cm nossa praça.Sra. Edith Ribeiro Kos_, es-
posa do sr. Américo da Sil7_ Ro-
sa.

i

D. MatltlTãe Fonseca tia . íacertn
Soares — Transcorre, lioje, a. dn-
ta do anniversario natalicio ob
exma. sra. d. Mathilde Fonst.ça
de Macedo Soares, esposa do se-
nhor J. <5. de Macedo Soares, mt-
nistro da Justiça.

Transcorre amanhã, a data na-
tallcla do coronel José Lopes Pe-
reira de Carvalho, membro da
Commlssfio de Orçamento e Flsca-
lização Financeira e qne durante
multo tempo chefiou a extineta
Directoria Geral de Contabilidade
da Guerra, hojs . Directoria de
Fundos do Exercito, da qual foi
o seu organizador.

Noivados ' .' : ;
.

Com a senhorita Hilda Devlllurd,
acaba de contractar *'«a«iento o
sr. Romeu Arêde.

Casamentos
Enlace Germano . Edelman-Kosa

Froemtchnk — Realizou-se, hon-
tem, o enlace' matrimonial do ee-
nhor Germano Edelman, con:mer-
ciante nesta praça, com à senho-
rita Rosa Froemtchuk:, elemento
de destaque da colônia Judaica
aqui domiciliada.

O. acto civil teve logar na 6»
Pretoria Civel, és 12 hor_3, e o
religioso, na residência dos' paes
da noiva, 4 avenida Marechal
Rangel n.» 310, c. I, onde ioi of-

Í* 
ferecldo aos convidados umá fina
mesa de doces.

ICÀRA* UNÍJ*
teus movimentos mais
livres, seu port» mais
distipeto... As nossas
ein tas. modeladores «
soutiens obedecem ao»
mais exigente rigorismo
•cientifico e ao mais fino

senso'esthetico»
4. Peça CATALOGO

CINTA MOOERNR

TRATAMENTO dáPELLE
OffliuiO» í o mnia iriCAZ amoaj oM Aintwt.

SABDAS
€. IHHA»

:_umos
SUGA»

.._ tMNNSMlOS TO

k USO CONSAGRADO HA 40ANNOS

/COUTOAICJK) OHCCH.U
BA A ÇuTl5 *

ue USO CONSAG

URUGUAYANA,47

PARA 0 CONSELHO FE-
ÕERAL DO OMÜERCIO

EXTERIOR
Nomeado o sr. Dermeval

de Sá Lessa
O prealdente da Kepublica as-

á„ jòü decreto nomeando o ba-
.-_'. rèl Dermeval de Sá Lessa,
para membro interino do Conse-
lho-Federal; do Commercio Exte-
Tiór,...comp representante do Mi-
Jil.ne rio do Trabalho, Industria e
(>: .mercio, emquanto durar o im-
oedlmentò¦ do representante effe-
;.i, o. bacharel João Maria de La-

CHUVEIRO FLECTRICO

Homenagens
PROFESSOR OSWALDO DE

OLIVEIRA — Completamente res-
tabeleçido da enfermidade que •
afastara por alguns dias da sua
cathedra, na Faculdade de Medi-
eina, reassumiu as suas activida-
d_w pedagógicas o professor O*-
waldo.de Oliveira.

Amigos, collegas e discipulos,
aproveitaram essa opportunidade
para fazerem-lhe carinhosa de-
monstração de sympathia. Foi
uma surpresa que muito sensi-
bilirou o coração do preclaro mes-
tre da medicina brasileira.

Depois de manifestar o seu ro-
conhecimento á homenagem com
que o acabavam de distinguir, o
professor Oswaldo de Oliveira
passou, a fazer a prelecção do dia
em torno "da condueta do medico
deante dos cardíacos".

RSYNR THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVO

Nascimentos
Acha-se augmentado. o iai do

sr. Odrado Camara, íuucBlonorlo
da Companhia de Navegação Cot>-
teira, e de Luzia Camara, com o
nascimento de uma menlua #L'e
na pia baptismal receberá o no-
me do Yvonne.

£_fll___g

O DESTINO, SEGUINDO
4 ASTROLOGIA, DAS
CRIANÇAS NASCIDAS
HOJE, DIA 1° DE

AGOSTO:
As crianç iih que vierem ao

mundo hoje «crft-v provável-
mente inclinadas para _ ai-
te» e terão, possivelmente,
muito exito na. vldn, graças ap
talento de que sôo dotadas
e ludo indica que chegarão a
produzir algo do grande, ;-

As mulneroB que lestejatn
sua, data natalici ii no dia J."
de Agosto s_o em geral mui-
to emotivas. O amor obscura-
ccril, por vezes, u iioi:_i dò
aiilçndl mento do mundo, sen-
do aconselhável que aprendam
a ter domínio sobre sl junto
daquelles por quem tèm anil-
zade, para que não abusem
de seus sentimentos e ',' boa
fé. E' provável que as mu-
lheres que fazem annos hoje
gostem multo de -perfumes fl»
nos, mas é conveniente usal-o»
com moderação.' pois as mu»
lheres exaggeradamente per»
fumadas causam antipathtas.
Todos o» problemas ne lhes
apresentarão -fáceis e tudo tn-
dica que a felicidade no ma-
trimomo dependera da . pr«v-
pria condueta.

Os homens que vôm passar
hoje sua data natalici a *_o
quasi sempro retraídos, o que
lhes trará a fama de homent
frios e calculadorea. Nfio gos-
tum, por isso, da publicidade
pessoal, mas tudo fa a cre.
que terão carreira Invejável
como políticos, industriaes, mr--
chitectós, escriptores, oa la-
ventores»

DIA 2 DE AGOSTO
Intelligencia bem equilibra-,

da « multa imaginas&o crea-
dora, eis os principaes traço»
característicos de que serão
geralmente dotadas ae crian-
cas que nascerem hoje. Jun.
tam-se, ás vezes, a essa* qua-'
lidades, um caracter bondoso
e multa sympathia • slncerl-
dade.

Habilidade para dirigir um»
casa, e mesmo um escriptorlo
do negócios, s&o qualidades j
das mulheres que assistem no
dl» do hoje á. passagem de
sua data natalicia, pois sfto,
geralmente, dotadas de grande
capacidade de organização.
Possivelmente previdentes •
com o senso Intuitivo das eoi-
«as, raramente se enganam •
tudo indica que farão multas
9 valiosas amizades por te-
rem uma personalidade attra-
ente e sympathlca. Parece que
a fortuna lhes ¦ fará surpresas
agradáveis • Sua vaidade pre-
vavelm ente ser* apreciada pe-
la pessoa a quem dispensem
muitos carinhos. Tudo fas ersr
serem seguras, para ellas, as
perspectivas de felicidade *»
vlda matrimonial.

Os homens que festejam seu
natalicio no dia í de Agost*
são geralmente dotados oe
senso de justiça e alto erlto-
rio na vlda. Predispostos ás
affelçftes profundas, Isso po*
dera acarretar - lhes multas
mortiflcações facilmente evi-
laveis, se se acostumarem a
ter mais fé na lealdade das
pessoas ás quaes dedicam af-
recto. Não sfto claras as lndl-
cações sobre a carreira que
deverão seguir.

Almoços
Realizou-se, hontem, no ' Pala-

cio Itamaraty, o almoço de des-
pedida que o sr. Mario de Plmcn-
tel Brandão, ministro interino das
Relações Exteriores, offereceu ao
embaixador da Allemanha e se-
nhora Schlmltt-Elsfcopp, ao qual
compareceram, além de ss. ee.. as
seguintes pessoas: ministro tia Ma-
rinha e senhora Gullhom, o cbefe
do Estado Maior do Exercito e o
chefe da Casa Militar ds presiden-
cia da Republica; o sr. Jorge Ma-
chado e senhora; os deputados
Souza Leão, Hugo Napoleão e se-
nhora e Diniz Junior, o em&alCa-
dor e embalxatriz Oscar Teffé, os
ministros Hlldebrando Accioly e
senhora e Gilberto Amado, os con-
selhelros da embaixada allemã,
Verner von Levetzow, dr . Martin
Schllmpert e senhora.e Hans von
Cossel e senhora, o secretario Ru-
dolf Rabas e o addido. commer-
ciai Vletor Blascke •_> senhora, e
o dr. Elmano Cardim e senhora,
os conselheiros Rodolpho de Sl-
queira e Sylvio Rangel de Castro,
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chefo do Protocollo e foeníiora, o
cônsul Sousw, Ribeiro, chcíe do
Babine,t., os secretários Souza Lçfto,
Souza Quartim e senhora e Jo&o
Luiz Guimarães Gomes, Inttodu-
ctor diplomático e a' senhoíita
Laiu-a Barros Moreira.

Ao. champagne, íoram trocados
brindes entre o ministro. Pimen-
tel Brandão e o embalxadoii Schl-
tnltt-Els Isopp.
Festas
. C. R. do .Flamengo — O Club
de Regatas do Flamengo realiza,
hoje, á noite^em sua séde social
mais um animado e elegante Jan-
tar Dansante. dedicado ao. sf.-u se-
lectoé.numeroso corpo social. in\-
rante essa reunlfio dansante, o se-
nhor Batos Padlllia, presltlsnte
dò. Rubro-Negro fará a entrega
das medalhas aos venesdoras fln
prova dos 100 kilos, effectuada em
Copacabana, na mui . . do ttia '.3
de ábrii passado.

.Club A. E. '.:._- rteri.b-._r-.i_!-.-
no prqxlnsp dia 7 de .i>._os!:o, vv>
grandioso baiie pi-om.)v-iJo pelo"Ti'lo Desconhecido", . íiliado. Ào
Club A. E. C.. das 22 rs 3 bo-
ras, no sal5o nobre da .ssuçtácfi,
dos" Empregados no Cotnmei-clo.
Varias c Interessantes surpre-
sás serio sorteadas entre aa da-
maa e cavalheiros. Convites r.a se-
cretaria do club. & avenida Rio
Branco números' 1181120-..p e,r>-
dar e na Lavadeira, & rua do Ou-
vidor n.° Í18. .

zul-Branèo Club — • Realiza-
se, hoje, das 16.30 ás 13 horas,
um chá dansante em beneficio da
bibliotheca do Azul-Brauco CUit.
Tocará, a St. Paul Serenaders e
tomará parte no progratnma Char-
Io, o famoso astro de broadensvlrig
ora nesta capital.

Viajantes
A bordo do "Itaimbé". quo lar-

ga, ¦ hoje, ás ,12 horas, com destl-
no ao norte'do paiz, segue para
Fortaleza, em visita, & &ua faruilia
ò dr. Antônio Alverne Henry, me-
dico nesta capital.

Afim de representar as "glrl-
scouts" brasileiras no acampa-
mento Internacional que se vae
realizar dentro de poucos dias
no Estado de Nova Yor., parto
hoje, As 8 horas da manhã, pelo
hydro-aviâo "Brazilian Clipper",
da Pan American Airways, a se-
nhorita Gloria da Silva Porto.

Com destino ao Sul, partiu, hon-
tem, um hydro-aviâo da Panair
conduzindo os seguintes passagei-
ros do Rio de Janeiro: para San-
tos, Bernardlno Dias Pereira e Ro-
berto Alves ' Lima; m para Porto
Alegre, general Emilio Ludo És-
tevês, capitão Nalro Villa Nove
Madeira, Rubem Soares, deputade
Jofto Carlos Machado e Antônio
A. Machado.

Pelo avlSo "Electra" da linha
mineira da Panair, viajaram hon-
tem, do Rio de Janeiro para Bel*
Io Horizonte, padre Mllltâo Viguc-
ra, Mario Dias de Castro, Jofio C.
Vianna, Luiz Antônio Salvador
Antônio Nogueira de SA, Américo
Glannettl, dr. lvo Corrêa Meyei
• sra. Aracy Meyer; e de Bello Ho-
rlaonte para o Rio de Janeiro, or.
Theophilo R. Costa Cruas, Jofio
Jaeques Montandon, Manoel Gon*
çalves Villas, dr. Daphnts <m
Freitas Valle, sra. Carmen Valle
Julio Purqulm Werneck, Alberict
Perrella, sra. Carmen Perrella, cir.
Hamilton de Paula Filho, Pandlâ
Pires, senhorita May Parrott, se-
nhorita Maria do Carmo Moreira
Edith M. Castilho, José Martin;
Corrêa, senhorita Dorothy Allct
Brown, sra. Doris Annie Waltei
Cyrll G. P. Walter, sra. Zubalda
Zarrur, senhorita Rosita Zarzui
e J. c. Vianna.

De Fortaleza e escalas, chegou
hontem, ás 15 horas, um hydro-
avião da Panair do Brasil, trazen*
do os seguinte passageiros: de For»
ttóeza, deputado Jayme Carneirc
Lefio de Vasconcellos; do Recife.
Amadeu de Ivuca, dr, Julio dc
Barros Barreto e Adherbal No-
yaes; da Bahia, DlamonMno do»
Santos Aguiar, Godofredo Musa.
Waldemar José de Carvalho e Jonn
R. Cullen;. de Caravellas, dr. Ma-
rlanno Sepulveda da Cunha e so«
nhora Belanlza de Amorim sepul-
veda; c de Victoria, Eurico Sily»
Mello.

Do Rio dé Prata*e escalaé, ene-
gou As 17.30 horas, a aeronave
"Brazilian Clipper" da Pan Ame-
rtcan Airways, trazendo os ee-
guintes passageiros: de . Buenos
Aires, Lute Agustin M de «redia,

-Horacio Maldonado, Sldney Furs-
land, Alfredo Marcos Zabaüa, M.
J. Rlce, Arturo Santamarlna, Ar-
thur C. Rascher, sra. Mary Ras-
cher, James E. Llpscomb, Juan _.
Castex, Qttp Becl. e Hovaclo Lu-
ro; - de Montevideo,. Oscar Baaei
Mario Souto e Earl A. Barrett; e
de Porto Alegre, GU de Mello Fei-
Jó; Ronald C. Best, Brlglclo Para,
Leopoldo Bruok e sra. Therezina
Bmck.

Com destino aos portos do Nor-
te e Estados Unidos, narte, hoje,
ás 0 horas, do Aeroporto Santos
Dumont, o hydro-avião 'Brazllla .
Clipper" da Pan American Ali«
ways, conduzindo os seguintes
passageiros: para Bahia, George
MacMaster, Robert Janz, era. Del-
lá Janz, Robert Janz Jr., Wllle>
Bòdeshelm, Miguel Gonzalez, Al-
varo Diniz da Cruz e Julio Cessi
Covello; para. o Recife, dr. Cesai
Mello e Cunha. dr. Ulyssas Vlan-
na Amorim Silva e Kenr.eth M.
Grahame; . para Camocim, Hans
Pardon; para Belém do Pará, Luiz
A. Payan, deputado Agostinho
Monteiro, Clovls R. O. Barros. ee-
nhora Palmyra Chaves de Barros
e ícaro Roldfio Chaves de Barros;
para San Juan de Porto Rico. S.
V. Slgfred: e para Mlaml, senho-
rita Gloria da Silva Porto, Juan
P. Caxtex e Otto Bock.

Depois de permanecer algum
dias nesta capital, nartlu para o
Rio Grande do Sul o rev. Guará-
cy Silveira, ministro methodista e
px-deputado federal.
Enfermos

.. i:.7ii.*1. £

Encontra-se ha algun.-* dios, nn
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MODAS
Um vestido com fru'-fru'

para senhoritas

as tt

Sncerraram-se, hontem,
Mesas Floridas", no

Palace Hotel
Ã AssoeiaçSo dos Artistas Bra-

silairos realizou em seu salão, no
Palace Hotel, a-Exposição do Ma-
aas Floridas, auo teve uma re-
percussão social digna ..de- nota.
E' a segunda vez que esse acon-
leclmento ; mundano • desperta a
sociedade do -Rio «, nesse anno,
a prosençpa da sra. f Darcy. Var-
gas, o patrocínio da sra. Gilda
Guinle. a orientação do Trompow-
sky e o concurso de outras' damas
de destaque ehi possa el(t«, em-
prestaram á 2* Exposição de Me-'
sas Floridas um encantador mo-
vimento de graça e-, elegância.

Brevemente.¦ publicaremo* o re-
sultado da votação,- que foi cs-
pressiva'.- •; !,-•

fpHFSÂBOS |

NOVA YORK —(Julho)
Este .modelo está alcançando
grande suecesso na actual
temporada

As suas linhas tão muito
simples e por isso a aua con-
Jecção se torna extremamenv
te fácil. Se você não go$tár
do fru'-fru', poderá eliminar o
jriso âa pente, substituindo-o
por uma carreira âe "botões a
começar da golla.

Constantes novidades' wl na

CASA OCTAVIO
E TJÁ DOS ÒüRÍVESÍ' W»

Teicphonc: 23-<_»23 .
3toátru .rlbs e> orçamentos '

b, domicilio

E' FÁCIL, FACILLIMO
COMPRAR A CREDITO

no PARC ROYAL — Feira
de Tecidos— Pàrbosa Frei-
tas — Luvaria Gomes — Cas-
tello do Rio — Alfaiataria
Guanabara, Magistral c on-

tros.
NAO SABE COMO?

pelo modelar systema de ven-
das a prazo de

A COMPENSADORA
O nnico que permitte ao pa-
blico distribuir o credito im.
distinetamente na maioria
das. casas dq Rio pára a ..es-

. colha de Testnanos. para ho-
mens, senhoras e .crianças,
ronpas de cama e mesa, lon-
cas, trens, de cozinha, jóias,
rádios, bicycletas, etc, etc
TUDO PARA PAGAMENTO
EM PRESTAÇÕES MEN-
SAES. Prosnectòs e Infor-
mações
A COMPENSADORA
Vendas a praso « Casa Ban-
caria. RUA QUITANDA, 59,

loja, 28-0782. ...

VENDER B1MT0
%* PRIVILEGIO

¦ FEIRA DE TECIDOS
Seda» — Lâ§—¦ Tecido» da Moda

Artigos do Cama • Meia

20 - RUA RAMALHO ORTIGAO - 20
(Antiga Trafessa S. Franciaco) ...

Designação de officiaes
no Exercito

Pelo ministro da Guerra forani
designados o majQr Josô Carlos
Senna Vasconcellos, para o car-
go de chefe interino do Estado
Maior da 1* Divisão de Cavalla.
ria e os capitães de "infantaria
Amilcar da Serra e Silva, pára
fazer parte da Commissão. de
Melhoramentos da Villa Militar e
Joaquim José Gomes da Silva e
1* tenente Gentil de' Castro Fi-
lho, respectivamente pára , ins-
truetor e auxiliar de instruetor
do Curso de Formação de Tele-
metristas.

NEW HOME Machinas
de costura, modernas

CASA LUCAS

TÓSSEBRQHCHITfS

PHYMATOSAN

Patente de invenção
N.°21.3Ò1

Momsen te Harris, Agente 0£-
ficial âa Propriedade Industrial,
estabelecida á Praça Mauá., a.»
T, 18.», nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego' -da
"MOI_DE CENTRIFUGO- VIBRA-
TORIO'', privilegiado pela paten-
te de lnvençio acima mencionada-,
de propriedade da SUPERBE-
TON AKTIENO-ESEI-I-SCHAFr,
estabelecida em Zurich, Sutssa. •

ÍIKA E FORTALECE

Casa de Saúde Pedro Ernesto, on-
de íol operada, a sra. d. Libania
Palmeira, sepoea do d .. Álvaro
Palmeira, medico em S&o C?a*a-
tov&o.
Fallecimentos

Na Caaa de Saúde Pedro Brnee-
to, onde ae encontrava internado
falleceu bontem, o Jornalista VI-
tal Bezerra de.Freitas, que vliino,
ultimamente, desenvolvendo ... aa
sueis actividades no 'Dlarlo ria
Noite". O extineto íflra victlmii de
doloroso acidente de automóvel
quando em companhia d-> casal
Carlos Elias, se dirigia, ba tempos,
á ediade do Appareclda.

Hontem mesmo, á, tarde, teve
logar o seu sepultamento no ce-
mlterlo de Sâo FVanclsco Xavier,
perante grande n'im»m de amigos
e collegas.

A grande diffnsão do
DIARIO DE NOTICIAS

no interior do Paiz
Concurso permanente
para os Assignante»

PREMIO DIARIO
300$0 00

em mercadorias a sereni asco-
ihidas . pelos assignantes aor-
teados, em qualquer estabele-

cimento desta capital.
Resultado do sorteio de -

31 de Julho de 1937
Coupon — 8.714

Visto — AMARO ABDON
Fiscal do GoTerno

Todos aa Aaalgnantea mm-
mestraes • annnaea do DIA-
RIO DE NOTICIAS recebem
um eonpon numerado com nm
milhar, ton « qual concer-
rerio diariamente,. darante
tode o praso da aua aasigna-
cara, a nm premio de SOOfOC
por meio de sorteio*' publi*
camente realizados eob a fia-•alização do Ministério da
Fazenda, em nossa redacção
todos os dias, ás 3 horas da
tarde.
PEÇA, HOJE MESMO, A
SUA ASSIGNATURA: -
Annnal, 55$ — Semestral, 8§f
R. DA CONSTITUIÇÃO. 11

S!~^"AG0RA 

SORRIO*à>mh\ 
ORGULHO"

tí§M' • |*MAS AGORA 
**"
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ATTRAIA mais admira-
dores com um sorriso
franco... irresistivelmcntc
seduetor.

faça Isto:
Pela manhã e á noite,
usando Colgate, escove os
dentes superiores da gengiva
paira baixo, e os inferiores,
da gengiva para cima.
Enxague a bocea.

Depois, ponha na língua1
um «.ntimetro; de Creníe .
Dental Colgate e dissolva-O'
com um sorvo de agna>
Bocheche com este liquido;
fazer.-lo-o passar; entre as
dentçs. Torne á ¦ enxaguar-
a bocea.

Colgate não sô limpa e
d(4 brilho aos dentes, como
tambem conserva as geri-
givas rosadas e .sadias,

remove os résiduos de
comida que; caúr

samomauhaH*
to e deixa uma
deliciosa sen-
saçãode ires»'
cura.SmM'< ^1

¦"^ymprfBsssxm **~" ~~^~^J>'^m*ímmmm^9Ê^mm*Ê&!'

\ ^rUwí'!^V^^B_PHl^«^

\^^^mW^^^0^-^ I rEl° TU'° *Mt>%

SEDAS
somente SEDAS

. As melhores qualidades, os mais lindo»
padrões, os mais finos tecidos e por

PREÇO DE CUSTO, somente na

CASA WALDEMAR
RUA DA ALFÂNDEGA, 270

MIAS I euro, pi .tin»,
antigas ou moder-
nas, compr» - ¦•

pelo maior prego. — Ar. Pa»-
sós, 7-B — Telephone : 2S-42S5.

Enterraram o recem-nas-
cido nas matias da Tijuca

nao houve crime
A poücla do 17° districto,

continua em diligencias para
esclarecer devidamente o ca-
so das duas senhoras que .en-
terravam ante-hontem, á tar-
dê, o çàdaver de um recém-
nascido na« mattas da Tiju-
ca.. 

"./ 
.

Hontem foi fornecido áquel-
la delegacia, o resultado da
autópsia procedida pelo dr.
Newton Salles-

Constou aquelle legista,
tratar-te de um nati-morto,
não havendo, portanto, crime
no caso..

Jóias de Decaio
BRILHANTES, PLATINA,
PRATARÍA E OBJECTOS
ANTIGOS QITEM PAGA

HEIsHOR E' A

CASA ROBERTO
.o»certo» dç relógios, abtolata

garan tia
AVENIDA BIO BRANCO, UT
(Aa lado d» "A EqnlUUva")

CAHIU DO TREM
A domestica Julia dos San-

tos, de 23 annos de idade, sol-
teira e residente á rita pereira
n. 216, quando, hontem, i
tarde, saltava de um trem ná"gare" Pedro n, foi \lctima
de desastrada queda, sof fren-
do, em conseqüência, contu-
sões e escoriações generaliza-das, \- ¦ -1

A assistência soocorreu-a;

g^-JF CapsuWi

MENAGOL
mUu A 'AUA OA MENSmjmMÍto

m\ ^' ¦_ -*^____^^____r---^-v ** ^fln

i^s_£_ã^^^^BI

É SUPERIOR AO MELHOR
PEÇA-0 AOSEU

FORNECEDOR

<£ê C&icunica.

[jy^S^&^S^^^Aãmmm. '
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EOLSA DE CAFE'
THEOPHILO DE AM.KAUE

Em torno de um discurso
Se estudarmos acuradamente o discurso (|ue

s sr. Odilon Braga pronunciou em Ipaussú, porocciislio da Inauguração de uma Usina Central
de Dcsp-olpamcnto de Café e cujo» tupi cos ca-
plliics hontem aqui transcrevemos, verificaremos
que nfto ha grande divergência e«tre os princi-
pios defendidos pelo titular da pasta da Agíl-
cultura e os enunciados pelo sr. Fernando Cos-
ta, a respeito da política caféeira.

A differença entre um e outro consiste, ape-
nas, nisto: o sr. Odilon Braga prega a theoria
e fICa com ella, emquanto o sr. Fernando Costa,•embora partidário de certas e determinadas Idéas,
é obrigado, pelo cargo que exerce, em que * ê
executor d» política do Governo Federal, a to-
mar ém consideração a situação existente, de
faeto, e executar o programma traçado pelo Con-
venlo dos Estudos Cafeeiros.

Ma» o sr. Fernando Costa, Justiça lhe seja
feita, acceita tudo o que ahi está, queima café
e continuará queimando café e sustentando ar-

tificlalmente o mercado, tào «6mente até o fim
do anno de 1989. Depois daqnella data — até
quando pensa ter resolvido o problema da super-
producçilo —- é tambem partidário da extincçao
do Departamento Nacional do Café, da diminui,
ç&o das taxas * da volta Ao produeto no regi-
men dá. liberdade de commercio.

TJ isto, pelo menos, o que consta dos «tens
mais recentes discursos e entrevistas 6, mals
ainda, do heptalogo, que formulou, recentemente,
om unia oração pronunciada em Victoria

• • •
Í-' fácil de constatal-o, revendo os trechos

do discurso, que publicamos hontem. 0 sr. Odl-
Ion Braga é contra * fogueira como consumi-
dor permanente de café. Acha que, em ven de
se destruir •» produeto JA colhido, beneficiado e
transportado, 4 mais lógico estancar-s*^ á fonte
da producção, já què todo* afflrmam à ejls-
tencia dòs excesso» e "sobras". "Nfio é isto a
ves dô bom senso? E náo foi o próprio sr. Fer-
nando Costa quem lançou, officialmente. a (déa
dó se arrancarem os cafesaes, afim dé eqnlli-
brér a nossa prodneçfio com as nossas posslbt-
lidades de exportação?

O sr. Odilon Braga preco-ni/á o alargamento
dos nossos mercados, achando que o problema
do eafé é mais commercial do que agrícola.
K suggere a volta á liberdade de commercio do
produeto. Mas estes dois pontos estáo enume-
rndos no heptalogo dò sr. Fernando Costa,

quando proclamou a necessidade de propagandado produeto c reducção das tarifas aduaneiras
sobre » onfé, através da revisão dos nossos tra-
tudos dc commercio com os paizes importadores
do nosso produeto, bem como reaffirmou n ne-
cessidade de poder o café ser Commercíado H-
vremente, de accôrdo com as próprias exígen-
cias da lavoura,

« » »
K quanto á extincçao do Departamento Na-

cional do Café, trata-se de coisa prevista peln
próprio Convênio Cafeelno, de maio ultimo. A
differença consiste apenas nisso que o Conve-
nio preve a futura cobrança das taxas e sua
appíicação (para liquidação dos compromisso*
què ficarem) pelo Banco <V> Brasil e o sr. Odl-
loii Braga preconiza a entrega de todos estes
•ervlçòs ao Conselho Federal do Commercio Er.-
terior, reclamando, pnra o seu Ministério, as
Usinas de Benefictamento que o Departamento
Nacional do Café construiu e qué. teráo de ficar
nas máos de alguém.

IC quanto ao 'arrnncamento. o sr. Fernando
CAsin se limitou ã preconizal-o e o sr. Odilon
Braga v«é mais além, achando qué se deve logo
augmentar a emissáo dos SOO.000 contos a um
montante tal que chegue para liquidar as la-
voura que se diz existirem __m excesso.

A unlca novidade, verdadeiramente nova, do
discurso do sr. Odilon Braga é a exigência,
aliás, jnstlsslhia, de um "reajustamento" das dl-

vidas do Departamento Xacional do Café puracom o Banco do Brasil, quem quizer saber
quanto o Banco já recebeu dc juros do Depar-tamento, ficará branco dé espanto. O Depar-tamento Xacional do Café é hoje o melhor fre-
guez — pode-sé direr mesmo o freguez sob cura-tela — do Banco do Brasil, qne tem encarni-nlindo para os seus cofres, sem qu© nada o jus-tifique, em commissões e cm juros de oito porcento, grande parte da renda da taxa de quinzeshillings.

• • »
O discurso do sr. Odilon Braga falou a Hn-

guágem do bom senso. R, pnra a lavoura, é
bom saber que até no seio do próprio governo,ha ministros que tratam dé lavar a sua tes-
tada e desapprovani, publicamente, esta, políticasuicida, de valorizações continuadas, que prote-
ge os nossos competidores no mercado interna-
cional é ostá estrangulando a nossa própria éx-
portaçflo.

O Mercado
*0 mercado de café funecionou hontem ém

Bolsa unica, por sér sabbado'.
Xo mercado do térmé locnl, registraram -se

nlta de 00 réis e baixas dé £0 a 14Ó réis, tendo
sido vendidas «.SOO saccas.

Xo disponivel. o typo . foi cotado a 18$HW
pelos dez kilos. Até ás onze horas, haviam sido
negociadas 690 saccas.

COMMERCIO. PRODUCÇAO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL
O BANCO ÜO BKASIL COMPRA Lltt-US, A' VISTA.

A JOSISO K DOLLARES A 11$33C
Hontem, o mercado de cambio official operava cal-

mo. Comprava o iiuuco do tirasil a !>0$480 por libra o
m. 11(350 por dollar, sendo dc somenos importância oa
negócios .im cobrança.*. Deixámos •> mercado calmo.
ás 10 •% horus, '««nu de praxe ni.ias dia.

O Banco do Brasil affixou us seguinte* taxas para
compras:

AT VISTA
Libra ........ 50$480
Uollar lli?350
Franco $120
Ffiinío suisso . 2SG00
Idem belga, uuro. 1§910

A's 12 horaa o mercado fechou inalterado.

tamara Syndical dos Corretores
CUÜSO OFFICIAL DE CAMBIO

Lira $590
Escudo $510
Marco. ..... 3$ò00
Florim . ...... 6?250
11. Aires, papel, ÍJÇ430

OFtlUIAL A VISTA
Lomlru* 50$490
V. .Mark  3-V500
B. Aires, papel. . 3Ç-U7

LlVKt A VISTA
Londres. , ,
Nova York. .
Paria ....
Italia ....
Kclgica, ouro
Suissa' . .-

75$0S9
15?(KJH

$560
$7üS

2?5_5
o$4G3

B 1 O

Portugal. .
Ií. Mark. .
lig. Mark ,
V. Mark. .
li. Mark. .
Áustria . .
T. Slovaqúia.

$6SS
0?93ü
:i?98l)
6*001

2*375
ÇG23

Polônia 2?950
UoHandu .... 8Ç33Ü
Buenos Airos ,'. 4$57Ü
«f"PÃo ...... 4Ç402

CAMBIO LIVRE
NA ABERTURA, 75$150 — NO FECHAMENTO, FRA-

CO — LIBRA. 75$150 — O FRANCO FOI COTADO
A $570

Hontem, o mércad) livre abria c regulava calmo,
sendo animados, os negócios em remessa.*!. Nesse ser-
viço, os bane-oR operavam sobre Londres a 75$150, so-
bre Novo York a 15$100 c sobre Paria a $570 e fn-
aiani as,suas coberturas a 73Í350, a 14$')00 c a $5(.,,respectivamente. Assim o mercado fechou calmo c
bem collocado, t.o seu fechamento, ao meio din, como
ds praxe.

<• • -ara as seguintes taxas da cambio livre nos
1; :•.-¦ -: ctrangeiros!

VENDAS POR ALVARÁ*
113 Div- emíBsóes, dc l:000f, nom.. ..

7 Idem. idi.m, idem, iden ,.
32 Dlv. emissões, de 1:000?, por*
10 Mercado Municipal

PREGÕES DA BOLSA
APÓLICES Vendei!.

Empréstimo l.C-37, 6 %, port... Sí-iiifDOO
Reajustamento, c/2 sem. vonc. âOOÇOOü
Kenjustamento, c/3 s.m- vene 820SÇOÓ
Reajustamento, c/4 Sem. vene. 8-iSÇCl'O
Reajustamento, c/7 sem. vem:. àlG-flOO
Uniformisadas, 5  780$000
Diversas emissões, nom., cx/J. 780^000
Diversas cmjssõoS, portado? .. 81_$000'liirijaçfics do Thosouro, 1-J2Í. l.OSOÇCOO
Obrigações do Thcsoiir.., 1330. Ii050$l)il0
Obrigações do The.ouio, 1032. . l:034f)00
¦Obrigações Ferroviárias  1:050$0C0
Obrigações Rodoviárias, port.. 730!{:)00
Obras do Porto  810ÇÜU0

MUNICIPAES
Librai 20, nominaes. .. ., ..
fibras 20, portador
Kmprestimo de U06, portado?.
Emprertiiin de 1i>14, oorudor.
Emprestim.i de 1917, portador,
empréstimo rie 1920, portador,
iimprestimo dc 1931, portador,
empréstimo do 1931, portador.
Tdem, idem, idom, (cautelas)..
Decreto 1.535, 7 %

• A' VISTA
Londres 75$150
Nova York. . . 1C$100
Paris, ÇõiíC ;t . 5570
Italia $800
Suissa ..... 3J470
Bélgica, 2$.*.-_3a. 25545
Idem, papel . , $509
Portugal, ?<>É.'6 a- $687
Idem. provincia $692
Hespanha ... 1$900
Aliem., 3f08C a 6$090

a.

R. Mark . .
t-ompcnsaçâo
Austnu, g$g-70
Polônia
Slovaqúia, $527 a
Rumania
Hollandii, Kf_J35 a
Suécia, 3Ç580 a .
Dinnm-, 3?360 a .
B. Aires, 4$57õ a.
Uruguiiy, 8Ç700 a
Japão . . . , . .

ttra_.rl affixou AO Banco dc.
cambio 'ivre:

A' VISTA
Londcfi-i. . . , . 75$150
Nova York. . . . 15?1Ó0
Paris , . ,
Italia . .
Bélgica , ,

4?0OO
5Í00O
2Ç880
2?960

$523
$100

8*140
3?890
3$370
4$585
S$740
4?40í!

sesuinto tabeliã dc

Suissa
Portugal. . . .
Holianda . . .
B. Aire», paoel.
Montcvicúo . .

Libra , . ,
Dolliir. . . .
Franco. . . .
franco suisso
Franco belga
Lira

$570
. . $800
. . 2$545
MERCADO DE MOEDAS

74$842
lõ$158

$599
3Í350
$571
$719

Escudo . . . .
Reichsmark . ,
7Aoty .....
Pcsd argentino.
Peso urujjuuyo.
Peão bolivian» .

3$470
$685

S$340
4$580
8Ç650

$7! 5
3?78l
2$912
4$514
8|544
$500

OURO COMPRADO
O Banco âo Brnsil adquiria, hontem, a gramma doouro fino, na base de 1.000/1.000, cm barras ou amoc-

dado, a 1<>$7(>0.
O movimento do compras cífoctunilo ror este Ban-co, foi o seguinte:

Hontem
Da 1 a 30 do corronte.

Quantidade
10.762.711

E.53.288.1ÜÜ

TotaI  564.050.817
ÁGIO DA PRATA

*_au da Republica  .. H5 %Prata da Monerchln  180 % 100 %

BOLSA OE TÍTULOS
MOVIMENTO DE MONTEM

APÓLICES UERAES
Uniformisaflits, de 200f

.J,.a Uniformiradaí, ue 500$ .. .. ,. ..
2 Unilormisadus, de 1:000$

108 Ide», «dem. idem, idem
Drv. emisaócs, de 1:000$, nam

* Div. <_misaóu*, de 1:000$, «ort... ..
REAJUSTAMENTO

. KZ De 1:000?. .r/2 bcui. vonc.
4X Idem, idem, idom, idem .. ,. ,. ..
88 Idem, dem, idem, idem

APÓLICES ESTADUAES
1 Sào Paulo, de 200$, fi •%, purt80 Mem, «dom. jdem. idem

80 Minas, de 200$, 5 %, 1UÜ4. .....
210 Min-s, oe :!00$, õ -'/r, port., 2* sírio
100 Idem, Hem, idem, idem
100 Idem, idom. idem, idom

14 Minas, de 1:000$, 5 %, nom.. 
'.'..'.

20 Minas cli? 1:0C0$, port., de?. 1)855..
Pernambuco, Je 100$, 5 %, port.

APÓLICES MUNICIPAES
6 Emprostim > de 1905, port

85 Empreoiimo dc 1917, port
10 Smoroitimo do X3'il, port- ., ,, ..
11 Idem, idem, idem, idern

Idem, idem, idem, jdem .. 
13 Decreto 1.535, poriadot

Decreto 3 2:M, portador
f-£-Rl{_ÁÇ0E8 DA UNIÃO
230 Thesouro, dc 1:000$, 1932, cx/j.. ..

12 Ferroviária.-!, de 1:000$
ACÇtfES DE BANCOS
500 Banco do Commerolo ., .... .. ..

50 Banco do Rrmul
20 Banco dou Fiinculonarjufl
DEBENTÜRE3

Jà Docaa ia L'ahiii
10 Nova Americ» .,

140$000
S^OÍOOO
778$000
780$000
777iiü0it
81C$000

797$0OC
799$000
SCiJÇOOG

191$500
192*000
149$0'J0
17S$000
17il$000
180$0U0
570?00Ú
590$()00

D2$600

106$000
lõ2$600
1G7$Ü00
16j$00H
170?000
172$00O
17ü$U00

:04ó$00c
:048$000

200$000
3801000

52ÇO0U

41?õ00
liOS&iOOO

iícereto 1.650, 7 
Deereto 1.C22, 0 
Decreto 1.933, 8 '?r
Decreto 1.999, 7 '/o
Decreto 2.093, S 
Decreto 2.097, 7 
Decreto 2-339, 7 <"c
Eccreto 3.254, 7 
!'etrop'>lis, 19U
Bello Horizonte. 7 -fo
Karrçto Grayataliy

ESTADUAES
Obrig. do Minas, 1:000?, g <;5, .
Mlnna, de 200$, 5 "/,, pt., 1034-
Mina3. dc 200$, 2.» série, 9 %.Minas, 7 %, nom. o porc ....
Minas, antigas, 3 
Minas, h cc
Pcrnamb.ico, de 100$, 5 Ç-é. . .
Paulistas, de 100$, 5 /c . . . .
S. Paulo, de 1:000$, 8 Vc, uni-

formisadas, 2.» séri-j
Rio, de l:0ii0$, 8 '/c, port
Rio, de 100$. .' °/c
liio. de tí00$, 8 % 
Tísp. Santo, 1:000$, $ %, nom..
Ksp. Santo, 1:000$, 8 </0, nem..
Paraná, de ?00$, 5 "0
forto Alegre, 2 í«j Jo
Bonur. Pa-ilista*..

ACC6ES
Banco do Brasil
Banco dos Funõcionuriov., ..
-lanço Mercantil
Banco do Commereio
iianco PortUR-aoz, nom
Banco Portuguiz, portador. ..
Banco Regional

EST. DE FERRO
Mináa de S. Jeronymo.. ....

COMP. DE TECIDOS
Petropolitnna
America Fabril
Alliança
Progresso Industrial.
Mnnufnctora Fluminoiise ....
Nova America
Corcovado

COMP. DE SEiíUROS
Garantia
Brasil

DIVERSAS
Brasileira de Phosphoros ....
P. Electricidade
Docas cie Santos, portnilor. ..
Docas de Santos, nominativas.
Oov.a8 4a Bahia
\rtofactos dc Borracha
Sul Mineira de Electricidado ..
Brania «le Petróleo  ..
Diamantiforn
Mineira de Lactietnm
Ceivejaria Br.ihma
lorcad.) Municipal
DEBENTURES

Docas de Santos 
E'anco Hyp. "Lar Brasileiro''.
Nova Americ.i
Eellas Areos
Mcrcadc Municipal.. .. *,. ..
Antarctica Paulista
Manufactora Flumiiiensa .. ..
Progresso Industrial ".itíustrinl Mineira .. 
:.'sinas Np.cionaeíi ,
Federal de Fundição
Ailiança Inrldiitrinl
Jdifleadòrn

Õ2õ$000
158$.100
153$00O
153?500
153ÇC00
1705000
168*000
169$000
174$000
180$000
175$000
1Ò8$1K)0
180Í00O
_500?000
170$000
170$000
171$000

S90$000
S20$000

930$000
1491*5500
3 79$000
71O?00O
590$000
õi!0$000

93$00O
192Ç000

s)32$CO0
«00?000
112$Ú00
425$000
O20$O9O
830$000
13Õ5000

5l$000
3õ %

880$000
52$00O

2O3$O0(l
105$000

no$or.o

300$0«>

3005000
100$000

220?000

22'j$000
10$ü00

12O$00O

4001000
£C$Ü0O

L'OO$000

1901006
200$COO

:OÍO«000
213$000

220$000*202$000
1?0$000
205?OOC

202$000

773$000
77i'$000
Í11Ç0O3
256Ç0OO

Comprad
900$000
798$000
818§000
8415000
90C$0O0
778|000
77H$000
812?000

l:055$00ü
l:040$0O0
l:OSt'$000
l:C'U'?00ú

760Ç000
805$000

440$00t
510$000
155$O0O
152*500
152?000
152$000
16»$000
1(J7$000
ictçooü
172$0O0
178$0O0

190$000
17S$000

166$000
168Ç000
168Ç000
178$000
6801000
79C$000

Ô30?0O0
14I)$000
178Ç600
708*000
570?000

92$500
19l.$000

928$000
85OÇO00
108$000
410?000

8201000

50$000
95 7o

377$000
51$000

<90$00i)
290$0O'>
_00$000
1Ò2$000
250$000

104ÇÔ0O

215$000

100$000
370$000
230$00ü
2S9S00O
S0$000

1001000
119ÇOO0

150$000
íõOOSOO.i
242$000
223$0Ó0

9$50«

2251000
100$00>.
30$000

400$000
238Ç001

195ÇO00
199$00(l
:05["$000
209$000
200JOO0
19õ$000
212$00(1
201?00O

'iacalháo escamudo. 58 ka.. . . ,
Banha de Porto Alegro, caixa . .
_.anha de Laguna, caixa
üanha dc Itajahy, caixa. ....
Satatas do interior, kilo. ....
.atalns do sul, kilo

Cebolas nacionaes, caixa
_ilh ?. kilo. . 

Farinha dc ínundioc-i esp-, 50 kàS.
Farinha de mandi-ici, fina, 53 ks.
Farinha de manCiooi ent., 00 ks..
Farinha do mandioca, «roí., (10 k-

..já» preto, cRpoc. novo, 60 ks. .
.•'cijiio preto, bom, 60 ku
\-ijno manteiga, novo, '10 ks. . . .
Feijão manteiga velho, 60 kilos .
Feijão mulatinho, '.'0 kilos ....
feijão onxutre, 60 kilos. ....
Feijão branco
Feijão fradinho

170ÍO0O a 175SOO0
225Ç000 a 233$0C0
_!28$000 a 230$000
228Ç00O a 23UJ0C0

$500 a $850
$500 a $750

63$000 a 65$000
3$000 a 3§!100

35?000 a 3G!?000
33?C'j0 it 3i?000
29$000 n 30$000•_2?000 A 23?O0*0
'.ÜÍOUO a 44Ç0O0
38$000 a 40$00ü
50$000 a 52$000
— Nominal —
30$000 a 38?000
42Ç00U a -14$000
tí8$;Jí'(. a 1155000
74$000 a 76?00J

Fubá mimoso, 2C kilos
FübA extra-fina, CO küft»
.ierva matte, barrica
antUlias, 50 kilos ,'.ínguas defumadas, ama ....

Lombo de porco salg., min-, kilo .
Lombo de porco s.ilç., ilo sul, k. .
Manteiga do interior, kilo ....
Milho Catteto vermelho, (10 ks.. .
Milho Catteto, amarello, 60 ks. .
Milho Catteto mesclado, 89 ks. .

. .) .10 norte, kilo ......-.:•'-» do sul, kilo
¦Wr. küo

Toncinhô mineiro, kilo
toucinho paulista, kilo

. ís ttioii.ro, kilo ....
Xarque, mantas pinas, nac, kilo.
Xarque, patos c mantas, min., kilo
Xarque, patos o mantas, sul, kilo

12$500 13$500
2õ$000 21$000
10$500 m<>:>.'
66$000 G3$000
3$_'<)0 4fJ.riit(J
2$õ0!) 2$700
i.'$210 í:?400
Jr.?:;t.0 8$500

208000 21$030
10$0Ut) 20?000
135000 16$Õ03

$600 $7i_>
$600 $6511
$900 l$0üb

2$900 3$10u
3$400 3S50A
4$300 4|4O0
2§:00 2{00C
2$;;00 2$700
2$6C0 2SY00

DIARIO DE NOTICIAS

_=
Em 31 de Julho de 1937

O mercado desse produeto, hon-
tem, abriu c regulava em condi-
ções sustentadas e com os preçoa
inalterados. Venderam-se de ma-
nhã C90 saccas o durante o dja
mais 1.497, quc formaram o total
de 2-187. contra 2.257 ditac prece-
dentes. O typo 7 se cotava a réis
18$400 por 10 kilos e o mercado sc
prolongou calmo, até ao seu encer-
ramento.

COTAÇÕES POR 19 KILOS
Typo 3 20*400 — Typo 4 19$900
Typo 5 19$400 — Typo 6 18Ç900
Typo 7 18$400 — Typo S 17Ç900

O anno passado o typo 7 foi co-
tado a 14$300 por 10 kilos.

Tax.i semanal —Café commum,
l$850: café fino, 2$370.

MOVIMENTO DO DIA 30
Saccas

car, 2.133.461; anterior, 2.140.813;
anno passado, 1-964.991 saccas

Não houve sahidas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 31. - Nâo houve co-

tações neste mercado, ficando o dia-
ponivei, typo "-A, a 15?2O0 poi 10
kiloa e estável-

ESTATÍSTICA DE CAFE*
Saccos

Entradas .
Sahidas
Existência

NO HAVRE
HAVRE, 31.

UNICA CHAMADA

264,jlj

Stock em 29.. ..
Entradas:

Pela Leopoldina.
Pela Central . .
Reg. Flum- Rio .
Reg. Esp. Santo,
Regs Mineiros ,

2.093
2.478
1.565

660
9

66rJ.9!j2

6.80E

Total  670.787
Sahidas:

Europa 62ò

Total  670.162
Consumo local , . 500
Café doado. ... 25 625

Stock em 30 669.637
Idem, anno passado . . 705.933
Entradas gemes cm 30. 94.114
De i,« de julho
Idem, anno passado . . 173.454
Sahidas geraes cm 30 . 9S.800
De l.o dc julho —¦—
Idem, anno passado ... 140.243
Revertido no stock desde

l." de julho J.5SS
MERCADO A TERMO

COTAÇÕES POR 10 K.1LOS
UNICA BOLSA

(Contrado A> — Base Typo 7
Meaes. Vend. Comp.

Agosto 3S$0ü0 1S$000
Setembro 17$850 17$80l)
Outubro 17$650 17$500
Novembro .... 17$õ50 17$460
Dezembro. .... 17$400 17$800
Janeiro 37$325 17$250

Foram vendidas 6.50C saccas.
Meicado calmo.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 31. - Entradas dc ca-

fé até áu 12 horas:

Entrega em set. ." cm dez. ." em março" em maío.
Vendas do dia , .
Mercado .....

Baixa de 2 a 2 \&
chamento anterior,

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 31.

FECHAMENTO
(Santoa de i,« — Contrasto novo;

F.ant
269 %
278 %
286 V.
292 K
22.500
A. ost.

frs., desde o fe-

Hoje
267 %
270 lí
284
289 %
16.000
Calmo

Entrega em set. ." em dez. ." em março." cm maio .
Vendas <1o dln . .

Mercado estável.
Inalterado desde

anterior.

Hoje
44
44
44
44

F.ant.
44
44
44
44

o fechamento

CIA. CÂRBONIFERA
RIO GRANDÉNSE

PRÓXIMAS
SAIDAS

NOBTE:

Agosto
Taquy . . .

Sut:
Butlá . . .

o to _\_. _**< H o
-2H«f*

¦s a _ g •? s£ í S • «O • K a e

AV. RIO BRANCO, 108
¦BMDMHHi

3.»

Eu. Jundiany, pela
Estrada Paulista.

Em São Paulo, pe-
Ia Sorocabana . .

F. ant

2.000

Hoje

4.000

3 7. MO 16.000

21.COO IS.000

•-i'?0$00í>

125$000

MERCADO DE CEREAES
Regularam a» cotações abaixo, para 03 diversos geleroç. no merendo atacadista:

Arroa agulha nmurcUS», CO k»..
rroz agulha esp., bril.. «o ks.

Ano?, agulha dn 1.». bril-, 60 k«.
Arroz agulha especial, üo ks. .
Arroz agulha tle l.\ 80 ks. . . .
Arros agulha dc 2.*, i!J ks. . . .
Arroi. agulha dc 3.*. 80 ku. . . .
Arroz japont-z especial, 60 ks. , ,
Arroz japonez do 1.*, OO bs. .
Arroz japonez de 2-". 60 ks. . . .
Arroz japonez de 3.', 00 ks. ; .' ,

''ipi, 60 kllon. '..
Uf&ía nac. ou estrangeira,'kilo..
Amendoim om casca. 52 k».
Alhos náelonnos, cento. ..'..'.
\!1ioa catrnniceiros. cento . . . ,

Alpiste nacional, kilo ......
Bacalháo especial, 68 ks
Bacalháo superior, 6S kl,,, , ,

Minimo
104$000 •
100$000 n

92$0i.0 n
OG$000 a
SOÇ000 a
SOÇOOO a
7tí?000 a
7G$000 a
74$000 a
i?8$000 a
62?-000 11
35$000 a

$340 a
2050(10 a

2$fi00 a
SÍO00 a
1$900 a

22O$000 a
2Uõ$UuO a

Ma.ntni ¦
ion$ooc
102$000

94Ç01M)
97ÇO00
91Ç000
81§000
77Ç000
7&$000
76$000
70$0OÜ
64^000
36$000

$530
uasiin"'
iü$ooo
14$OC0
2$000

225$000
2i0$00t

Total

EM SANTOS
SANTOS, 31.

UNICA CHAMADA
(Contrasta "B" — Type 5 daro)

Hoje F. ant
Entrega cm agosto" om set. ." em out. ." oro ' nov. ." em dez. ." em jan. ." cm fev. ." em março" ém abril.
Vendas do dia . .
Mercado ....•íiirfivel. tyr.io 4,

por J0 kilos. . .
Morcado . . , .

ESTATÍSTICA DO CAF6
Mercado — Hoje calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calino.
Typo 4. disponivel, por 10 ks —

Hoje. 22$700; anterior, 22$70O; an-
no passado, 18$3C0.

Embarques — Hoje, 27.H4S sac-
cas; anterior, 27.622; anno possa-
do, 26-100.

Entrada» até â« \. horas — jlojo,
86.59(1 mecas; anterior, 23.483; an-
no passado, 4-1 4SC.

B'-*i:!tcncia do hontem por embar-

ALGODÃO
P.evelou-se, hontem, estavei, e

mercado desse produeto. As nego*
ciações foram moderadas e o« pre-
çor. permaneciam nas básee preee-
dente». Fechou estável.

COTAÇÕES
(Proços para entregas futuras)

Seridó . . T- S «8$000 T. 5 46$000
Sertões . . T. S nom. T. 5 40$503
Cear:'i. . . T. 3 nom. T. 5 nom
PauPsta. . T. 3 428000 T. 5 38$5O0
Mattas . . T. 3 nom. T. 5 nom.

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

(Entregas ímmediatas)
Seridó .
Sertõe3 ,
Ceará. .
Paulista.
Mattas .

T. S 48$000 T.
T. 3 nom. T.
T. 8 nom. T-
T. 3 41$000 T.

G 45Í00O
5 40$000
£ nom
5 33$00O

, T. 3 nom- T. 6 nom.
MOVIMENTO DO DLA 30

Fardor
Stock cm 29  5.121
Sahidas 243

Dezembro. .... 41$00O
Janoiro 4O?00t)

Não houve vendas.
Mercado pnralvsado.

CONTRACTO "B"

. Vend.
Agosto 86$500
Setombro 36$00O
Outubro S6$000
Novembro S5$50O
Dezembro. .... 35$600
Janeiro 35$500

Nio houve vendas.
Mercado paralysado.

CONTRACTO "C"
Vend.

Agosto . , . . ; ., s/v.
Setembro. .... n/c.
Outubro n/e.
Novembro .... n/c.
Dezembro n/c.
Janeiro u/c.

Núo houve vendaa.
Mer-jado paralysado.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 31.

UNICA CHAMADA

38$000
38$000

Comp.
34$5O0
35?000
355000
S4$500
34$500
31Í500

Comp.
s/e.
n/c.
n/e.
n/c
n/c.
n/c.

Comp. Vend.
Entrega èm agosto 46$400 n/o," om set. . 46$_00 n/c" em out. . 4GJ800 n/c.

en: nov. . 47$300 n/c." em dez. . 47$900 48$500" ' em jan. . 4S?400 48Ç800" em fev. . n/c. 49$400" em março n/c. 50$000." em abril. 48$000 4S$800
Não houve venda*.
Mercado estável.

Stock em 30. 4.878

19Ç475 39$450
19$67ô 19$67C
19$700 19$675
19Ç525 l*.i$525
!9$525 19$500
19$375 1U$375
19S37G l»$37í>
19$300 19*300
19Ç300 19$300
4.000 600

Eslav. Calmo

22Ç70C 22$70!)
Caimn Calm.o

Não houve entradas.
ALGODÃO A TERMO

- (COTAÇÕES POR 15 KILOS) -
UNICA BOLSA

CONTRACTO "A"

Agosto . ,
Setembro.
Outubro ,
Novembro

Veid.
n/c.

41$500
41$e00
41$C00

Comp.
40$000
3C$500
3ü$00(í
39Ç5C0

MAU REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Alcântara ... 3 Agost*
H. Chieftain . . 10 Agosto

PARA O RIO DA PRATA
H. Princess . . 2 Agosto
Arlanza .... 9 Agosto

Para mais informações
sobre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - AV. RIO BRANCO - 53

Telephone: 23>2161

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 31. 

'

Preço por 15 ks Hoje Ant
Mercado Prolixo Frouxo
1.» sorte, comp.. 54$000 54$000
Desde hohtem. . —— ——
De 1> de set. p.. 277.600 277.600
Existência em sae-

cas de SO l;s. . 17.000 17.30C

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 81.

ABERTURA
Amer Futures Hoje Fon?.
Entreya em out. . 10.79 10.83" em jan. . 10.73 10.80" om março 10.86 10.90" cm maio. 10.90 10.96

Commercio do caracter normal
devido ás vendas do estrangeiro.

fc'ai.\a de 4 a 7 pontos, desde e
fechamento anterior.

ASSU CÃTT
Esse mercado, hontem, abriu e

funccionava sustentado. As nego-
cinçõ'_!3 despertaram maior 

"activi-

dado e ob preços proseguiam nau
bases precedentes. Fechou austen-
tado.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
MaRcavInho ... — Nominal -
Museu/o regular. 42$000 a 4S$000
Branco crystal. 60$000 a G2.-J000
Demorara. ... — nominal —

MOVIMENTO DO DIA 30
Stock em 29.,

fi'it.radas;
Dc Campos. ,
De Minas. .

Toral
Sahidas ....

Sloc.c cm 30..

Í.SÕl
272

i!.2il

3.123

79.36-1
&.197

6-*. 408

LLOYD NACIONAL
Avenida Rio Branco n.» 30-1." andar — Tel».: 33-3500 e 33-4614 _
Carga. (Incl. Inflammaveis aò costado) pelo Armazém li do Oftcs

do Porto. — Tela.: 24-4193 e 34-4173.

ARATIMBÓ»
Snirã quarta-feira, 4 de Agoa-
to, As IS horaa, para:
SANTOS qalnta-fetra
RIO GRANDE sabbado
PELOTAS sabbado
PORTO ALEGRE domingo

Próxima salda : ARARAM-
GUA' em 18 de Agosto.

ARAXA'
Sairá a 4 de Agosto para:

Santos
Rio Grande

PeloCas e
Porto Alegre

Próxima saida: ARARA' a
11 de Agosto.

ARARANGUÁ'
Sairá

Agosto,
VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ',
RECIFE
CABEDELLO
(João Peaaoa)

Próxima salda
a 19 de Agosto.

quinta-feira, fi
ás 10 horns, paru:

de

sexta-feira
domingo

segiinda-fett-11
terça-feira

quarta-feira

ARATIMBÓ'

ITAPUCA
Sairá, em 10 de Agosto paras

Bahia,
Recife e

Maceió

I
Para cargas, fretes e seguro» com o agente LUIZ PORTUGAL
R. Visconde de Inhaúma, SS-1." — T««s.: 33-3288 e 2a-12»7.
PASSAGENS — Na Av. Rio Branco. 80, telephone: 33-3433
Exprlnter. Av. Bio Braneo. 87. Tel.: 83-MM. — S. A. V. I. Av.

Rio Branco. 31 — Tel.: 33-0478 — Embarque» de passageiros pelo
Armazém 14, do Cáe» do Porto. — Tel.: 24-4193.

Navegaçâo
IIA ttUKOPA PARA A AMKRICA ÜO SUL

ii aa "1 ' -—=

if NAVIOS | PORTOS
PROCEDÊNCIA «5

DESTINO i-*
BIO OK JANEIRO í

AGOSTO

Londres . .
Amsterdam.
Groix . . .
.Hamburgo .
Polônia . .
Hamburgo .
Hamburgo .

, Soutliampton
KlO ....

AGOSTO AGOSTO

H. Princess . B. Aires . 23-ülül
Balland .... B. Airos . 112-9900
Havre B. Aire3 . 23-1965
Hagê '¦!¦ Klo .... XS-álüti
Nordstjernan . li B. Aires . üif-üsyti
Vigo B. Aires . 23-5947
Gen. Artigas . B. Aires . 23-5U-7
Arlanza .... B. Aires . 23-2161
Pedro 11 ... B. Alre3 . 23-375B

IM AMKKICA ÍH> SUL PAKA A EUKOPA
AGOSTO AGOSTO AGOSTO

B. Aires .... Jamaique ... Havre . . . 23-19(55
Kio itaul Soares . Arica . . . 23-3443
B. Aires .... Alcântara ... Southampt. . 23-2101
Kosario Camamti .... H10 .... 23-3750
B. Aires .... Punta Arenas Arica . . . 23-3443
B. Aires .... Madrld .... Hamburgo. . 23-5947
B. Aires .... Pedro II ... Klo .... 23-375b
B. Aires .... Londonier ... Antuérpia . . 2;_-4827
B. Aires .... Chilean Keefer Holianda . . 23-4952
Barbacena ... Bahia Blanca Kio .... 23-37í>tí
B. Aires .... 0 Alsina Gênova . . . 2.-2930
B. Aires .... Atlanta .... Finlândia , . 23-1532
B. Aires .... Avlla Star . Londres . . 23-5988
B. Aires .... 10 Cap. Arcona . 10 Hamburgo. . 23-5947
B. Aires .... 10 High. Chieftain. 10 Londres . . 23-21*01
B. Aires .... 11 Neptunia .... 11 Trieste . . . 23-5840
B. Aires ... 12 Cap. Norte . 12 Hamburgo. . 23-5947
B. Aires ... 12 Eemland ... 12 Amsterdam . 22-9900
=as*—— ¦¦; ; ts, a " 

DA A. UO SUL PAKA US B. UNillOS E JAPÃO
AGOSTO AGOSTO AGOSTO

B. Aires .... Del rio W. Orleans . 23-2000
B. Aires .... Montevidéo Marti L. Ang:-Jap. 23-5988
B. Aires .... N. Prince ... N. York . -. 23-0754
B. Aires .... África Marii . Japão . . . 23-5988
B. Aires ... The Angeles . Baltimore. . 23-2000
•—-  1 I "'"" '" 1 1 —— ' ' '" ' SS

IIOS U. UNIDOS £ JAPÃO PAKA A A. DO SUL
AGOSTO

Baltimore ... 2
N. Rork . . tt
Jap&o e L. Ang. 7
Los Angeles . »
N. York .... 12

AGOSTO

W. Columb . 2
Western Prince. •»
La Palta Marú 7
West Ira . . 8
W. World ... 12

AGOSTO

B. Aires . . 23-2UO0
B. Aires . . 23-U754
B. Aires . . 23-5988
Rio da Prata 23-2U00
B. Aires . . 23-2ÜU0

LINHAS COSÍEIRAS
-AHILIA8 PAKA O NORTE SAHIDAS PAKA O SUL

NAVIOS OBSTINO NAVIOS OBSTINO

AGOSTO AGOSTO

IA. Penna
I Mi ran da
-{Ipanema •
lltaimbê •
Arassú -

Belém . . 23-3756
Penedo . 23-3756

S. Matheus 23-3433
Belém . . 23-3433
Macáo . . 23-3443

Arary - Cannavieiras 23-3433
P. Alegre - Belém . 23-3443
Itaberá - Penedo . 23-3433
Pyrineus - Tutoya . 23-3756
Araranguá - Cabed. 23-3433
Taquy - Parnahyba . 23-4320
Pará - Belém .... 23-3756
Aragano - Belém . . 23-3433
Itaberá • Penedo . . 23-3433
C. Capella - Recife 23-3756
Apody - Aracaju . . 23-3433

11 |Araguá - Canavleiras 23-3433
14 {Aragano - Belém . 23-3433

1 |Itaipava - Iguape . . 23-3433
1 jltaquera - P. Alegre 23-3433
1 |Anna - Laguna . . 23-3443

|Venus - S. Francisco 23-3443
|Araguá - Antotonina 23-3430
|S. Catharina-Itajahy 23-6308
|Taquary - Antonina . 23-3443
|S. Paulo - P. Alegre 23-3443
|Aratimbó - P. Alegre 23-3433

4 I Araxá - P. Alegre . 23-3433
4 IButiá - P. Alegre . 23-4320

-jltapagé - P. Alegre 23-3433
IManás - S. Franc." 23-3756

5 |C. Alei dio - P. Aleg. 23-3756
9 |A. Nascimt."-Laguna 23-3756
9 |C. Hoepecl-e - Lag. 23-3443

12 |P. Moraes-P. Alegre 23-3756
13 'Murtinho - Laguna . 23-3756

vl PADAS HO NORTE KNTKAUAS BO SUI

AGOSTO AGÕSTÒ

C. Alcidlo - Recife 23-3766 2 |Pyrineua - Paranag. 23-3756
Butlá - Recife . . 23-4320 2 JA. Nascmt.» - Laguna 23-8756
Mftnáos - Belém . . 23-3756 5 |Taquy - P. Alegre . 23-4320

5 D. Caxias - Manáos 2S-3736 5 C. Hoepeclie - Floria-
8 Lages • Fortaleza . 23-8766 jnopolls 23-3443

MOVIMENTO AÉREO
AGOSTO

O # • t I • • • t I A m , ê m • « 1i I Ok. 18»h
Matto Grosso
Porto Alegre
Chile
Santiago . .
Porto Alegre
Europa . . .

o Bolivia Condor 
Condor 
Condor 
Condor 
Condor ,
Condor Lufthansa

1
1
2
S
6
5

PREÇO DO DISPONÍVEL
Üranco ctystal, , GG$000 a 67$000
Somenos .... CIJOOO a 0-4Ç500
Mascavo 49$000 a 5'JÇOOO

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 31.

EM SAO PAULO
S. PAULO. 31, • N,ão houve cota-

ções neate meicado.

Preço por lõ ks..
Morcado ....
(loina do 1.» . .
Usina do 2." . .
Preço por 60 ks.t
Cryitaes . . , .

Hoje
Estav.
611500
õSf500

Hoje
SjfOOO

Ant.
Estav
61*300
6S|500

Ant.
õõfOOV

Demeraras . .
3." sorte . .
Somenos . . [
Brutos seccos.

Entrada*-
Dosdo hontem ,
Dc l.o de set. p.

Exportação:
Santos . . , . ,
Nortu do Brr.jil
Existência eni sac-

cai dc 60 kr. , 3fc'íi.200 r,70.S0O
Conclue na 13/ pagin»

. 45Í00O 45Ç000

. 401000 40Ç0OC

. 10$500 10Ç500
8-f000 SÇOOU

Saccas de 60 ks.
400 3.401

2.071.400 2.071.000,

 2.200
5.COO 2.001)

,)-
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DiARiO ESOOLA
Collegio Independência
AS ACTIVIDADES CULTURAES

DOS SEUS ALUMNOS
O Orpheon do Collegio Inde-

pendência, sob a direcção artis-
tica da professora Maria Poggy
de Figueiredo, dará, '"io.!'j, no
Juierophone da Radio Transmis-
sura Brasileira, a sua primeira
audição musical, no horário do"Programma Grajahú", . sup-
plemento de Engenho de Dentro
— das IS ás 19,30 horas, no pro-
prio studio da Transmissora.

E' o seguinte o programma a
•er executado pelo orpheon do
collegio:

t." _ Hymno do Collegio Inde-
pendência — Canto pelo orpheon
áa collegio.

2." — AlRumas palavras —
Pelo professor dr. Christfhno de
Figueiredo.

3.» — Scherzetto — Op. 20 n. 3
de Miguez Nunes — Piano por
Arlette Alves da Silva.

4.» — Nathercia — Soneto de
Luiz de Camões — Recitativo —
Helena Alves da Silva.

5."  O que penso do collegio
Independência — Disertação por
Alice Gaze.

6." — Allegro non troppo do
E. Schmidt — Violino e piano
— Margarida e Maria Carmo.

7." — Hymno Nacional — Can-
to pelo orpheão do collegio.

Actuará «orno speaker o sr.
Paulo Netto, director do "Pro-

gramma Grajahú". O Collesrio
Independência receberá com pra-
zer quaesquer referencias que lhe
sejam endereçadas a propósito
da audição de amanhã.

Nova festa no Instituto
Roscio

Promovido pela direcção do
Instituto Roscio, rèalizoii-rse-, hotí-
tem, nesse estabelecimento de un-
sino uma festa eommemoratvia da
entrega dos diplomas aos alumnos
tue acabaram de concluir o curso
na Academia Steno-Dactylogra-
phica Brasileira.

Essa festa foi dividida em ties
partes: na primeira, houve a
entrega, dos diplomas; a segun-
da compreliendeu uma 'hora cie
arte", em que tomaram paitn
alumnos do Instituto; c, na tercei-
ra parte, houve baile.

A "hora de arte" teve lognr ao
ar livre, no campo de jogos, onde
os alumnos armaram um interes-
«ante palco,

Collegio Pedro II
E' summamente agradável

constatar-se a efficlencia tín bi-
bliotheca do Collegio Pedra ÍI,
inteiramente remodelada pelo
actual director, que a apparelhou
e dotou com o melhor material e
livros actuaes, de grande utili-
dade.

Para que se temia uma trtéa cta
procura que a meama teve. basta

PROGRAMMA O.K.
radio \mim P. R. H. 8

OUÇAM TODOS OS DOMINGOS, DAS 21 A'S 22
HORAS, NA FREQÜÊNCIA DE 1.120 KLC.

PROGRAMMA O.K.
concorram ao concurso mensal, tomando nota
dos milhares annunciados pelo "speaker" cada
domingo, e enviem a somma desses milhares, da-
dos Durante o mez, numa carta com nome e ende-
reco, para a radio ipanema. para aquelles que
enviarem a somma total exacta, dos milhares
dados durante o mez, o programma o.k. distri
buira' cheques de 10$ — 20$ — 30$ — -10s e 50so00.

As pessoas abaixo discriminadas devem comparecer ao escriptorio
da Rndio Ipanema ft Avenida Illo Branco n. 100-2." and. nos dlns
2, 3 e 4 do corrento, pntre Iti lis 19 li-.>ras. para que pessoalmente
recebam os cheques com quo foram contempladas no Concurso O. K.

1 - Jeremias Pinto. Rua Palie-
te, 156, casa 2; 2 - Mario Novaes
Soares, Rua Sampaio Ferraz, ti8;
3 - Roberto Rodrigues, Rua Emilia
Guimarães, 13; 4 - Carlos Tlieo-
clorico, Rua Peçanha tia Silva, 114,
casa 8; 5 - José F. Santos, Trav,
Santos Moreira, 19, Nietheroy; ü -
Lourdes Lemos. Av. Atlântica, 15(i,
p.p. 11; 7 - Leda F. Lopes, Rua
cias Pedrinhas, 109, Ilha do Go-
vernador; 0 - Arthur Alamiterc
Pinto, Rua 24 de Maio. 63; 9 -
Dajnea Silveira, Rua Pinto Tel-
les, 225; 10 - Adhemar Gonçales,
Rua José Veríssimo, V20; 11 - Ke-
tina L. Souza, Rua Oliveira tín.
Silva, 54, ap. 6; 12 - Paullna San-
tos Silveira, Rua Silva Gomes, 34,
Cascadura; 13 - Joaquim Lima rte
Brito, Rua Paula Mattos, 134, ca-
sa 7; 14 - Belmiro Morela da
Rosha, Rua General Camara, 163,
sob.; 15 - Antônio Scnrdino, Rua
do Costa, 46; 16 - José Maria,
Rua Sebastião de Carvalho, 13;
17 - Carlos S. Borges, Rua Clc-
neral Caldwel, 67; 18 - Annibal
Mathias, Rua Cabuçu', 73, casa b,
E Novo; 19 - Olivia Marques,
Rua do Mattoso, 76; 20 - Mme.
José de Almeida e Silva, Rua Sal-
•vador dc Sá, 58; 21 - Elsa Lou-
reiro. Rua Oliveira Fausto, 6: 22 -
Orminda dos Santos, Rua Arlhur
Menezes, 33, casa 6; 23 - Argen-
tina Musso. Av. Maracanã. 401;
24 - Alice Gomes de Araujo Vlci-
ra, Rua Isidro Figuercdo, 25; 25 -
Lucla Martins, Rua Dr. Maia La-
cerda, 35, casa 6; 26 - Elisa Li-
ma, Sucçursal n.° 8. Praça 15 de
Novembro: 27 - Marilia Santos
Smith, Rua Barão do Sertorio, 35;
28 - Tinlnha Pupo, Rua Barão de
Sertorio, 37; 29 - Mathilde Lanz
Navas. Rua Misericórdia, 81-7.° an-
dar; 30 - Lina Santos, Rua Se-
nador Vergueiro, 239; 31 - José
Dias da Silva, Rua São Bento, 14;
32 - Eunice Machado, Rua Bão
Luiz de Gonzaga, 458; 33 - Ma-
ria Baptista, Av. 28 de Setem-
bro, 304, casa 4; '34 - Arnaldo
Bello de Andrade. Rua Barão do
Bom Retiro, 139, casa 15, E. No-
vo; 3õ - Josô Uarnlch, Rua Ou-
ranas, 515; 36 - Laurindo Alves,

f.tia 
24 cie Maio, 425; 37 - Alei-

es Coelho dos Santos, Av. Nova
Vork, 14; 38 - Oswaldo da Cunha
Silveira, Rua Oscar, 24, casa 6;
39 - Victor Vale, Rua Cândido
Benlcio, 169; 40 - Christina dos
Anjos, Av. Nova York, 12, casa 19:
41 - Lulza lobo, Rua Marechal
Foch, 23; 42 - Donattla Lima, Av.
dos Democráticos. 769; 43 - Jos6
Dias Jardim, Rua Anna Nery, 81;
44 - Manoel Rollo Neves, Rua S.
Lutz de Gonzaga, 417; 45 - DJal-
ma dos Santos Br3ga, Rua Maré-
chal Bittencourt, 50; 46 - Heitor
dc Oliveira Rodrigues, Rua Jura-
ce, 29; 47 - Alvaro Guttemberg
do Oliveira, Rua Castro Alves, 222;
48 - Fernando Colojo, Av. Rio
Branco, 183-10-" andar; 49 - Ma-
zino Valente, Rua da Regenera-
ção, 22; 50 - Raul Alves Dantas,
Kua Alvaro Miranda, 301; 51 -
Antônio Carlos Campos, Rua D.
Romana. 260; 52 - Antônio Qulda,
Av. Paris, 30: 53 — Jandyra Le-
mos. Largo cin Carioca. 6; 54 - Er-
nestina Souza, Rua São Francis-
co Xavier, 719, casa 3; 55 - Ma-
noul Nogueira, Rua Uranos, 541,
casa li 56 - Joaquim Guimarães.
Largo da Carioca, 4; 57 - José
Araujo, Av. Rio Branco. 25; 58 -
Eulalla de Almeida, Rua Prof. Ga-
blzo. 320: 59 - Au8ust° Cefisnav'
Rua S. Luiz de Gonzaga. 293; 60 -
Nilce Holtz, Rua SanfAnna, 79,
•p 26- 61 - Carminda Lourenço.
Rua SanfAnna. 216. sob.; 62 -
EUzia Correia, Rua do Senado, 30i.
sob; 63 - Grata M. M. da Costa.
Itua Joaquim Murtinho, 33; 64 -

Aracy Meyer, Rua Barão tio Bom
Retiro. 139. casa 19: 60 - LuUa
Montenegro, Rua São Francisco
Xavier. 74, caea II; 66 - Luiz

Carlos Vasconcellos cla Silva. VU-
Ia Jorge, Rua 1, casa 28; 67 -
Domiclano Cordovil Braga, Run
Visconde Sepétiba, 286 (Nicthe-
roy); 68 - Augusta Amorim Villa
Lage. Rua 3 n." 6 (Nietheroy); 69

Eustachio C. Braga, Rua General
Andrade Neves, 87 (Nietheroy); 7U

Elza Monteiro de Freitas, Rua
Desembargador Izidro, 23; 61 -
Dirceu Leite Pereira, Rua Esme-
raldino Bandeira, 146; 72 - He-
Ho Pereira, Rtia Dr. Padilha, 110;
73 - Elso Machado, Rua Pedro
Américo, 84, casa 2: 74 - Elisa
Baptista. Rua João da Silva, ca-
sa 2; 75 - Lavinia Ramos, Av.
Bruxellas, 44; 7(5 - Annibal Cor-
rèa Ramos, Av, Brujellás, 46; 77 -
Hilda Cavalheiro, Rua Olga, 91;
78 - João Velloso, Rua 7 de Se-
tembro, sob.; 79 - Cecy Silveira,
Rua Francisco Bernardino, 9; 80
Maria Ivette, Rua Barbosa da Sil-
va. 117; 81 - Joaquim Martins,
Rua Laranjeiras, 47; 82 - Adclal-
de cie Souza, Rua Victor Meirel-
les, 87; 83 - Frutuoso Marques,
Rua Campos da Paz, 206; 84
Marina Guimarães, Rua do Rocha
82; 85 - Elmir dc OllVeha, Rua
Esmeraldlno Bandeira, 2n; 80 -
Edyr Nelly Silva, Rua General Cal-
dwell, 281; 7 - Ilca Campos, Rua
Lino Teixeira. 152; 88 - Lourdes
Silvo, Rua Oliveira da Silva, 54.
ap, 7; 89 - Palmyra A. Lima. Eua
Derby Club, 213; 90 - José Car-
los Christiano Silva, Rua Prot. Ga-
bizo, 281; 91 - Esmeralda Gonçal-
ves, Rua Barão Bom Retiro, 139,
casa 17; 92 - José Dias Rabello,
Trav. Siqueira Lima, 25; 93 - Bea-
triz Lemos de Aguiar, Rua da Al-
fandega, 73 (2.° andar); 94 - Rosa
Coimbra, Rua Joaquim Tavora, 69;
95 - Antônio Mattos, Rua Aqui-
claban, 9-A; 96 - Miguel de Car-
valho, Rua. Dr. Celestino. 24; 97 -
Clemildes Hélio Siqueira, Rua Be-
nhor dos Passos, 26; 98 - Joa-
quim Bernardo, Rua Barão de São
Felix, 178; 99 - Jucyra Lisboa, Rua
Pernambuco, 112; 100 - Maria
Faustina da Silva, Rua Sarah, 8;
101 - Marlene Parente, Ruá Au-
íea, 68; 102 - Carlos Luiz Dias,
Rua da Constituição. 60; 103 -
Manoel Casado de Lima, Rua D.
Romana, 160; 104 - Jayme na
Cunha Silveira.. Rua José da SU-
va, 43- Jacarcpaguá; 105 - Sdgartl
Maya, Rua Garibaidi 71; 100 -
Nadyr Silveira, Rua Pessoa de Bar-
ros, 24; 107 - Esmeralda Rocha
Alves, Rua General Pedra, 441, ca-
sa V; 108 - Antônio B. de Oli-
veira, Rua do Passeio, 62; 109 -
M Benedlcta Corrêa de Oliveira,
Rua Mattoso, 121; 110 - Jorge
Gonçalves dc Freltar. Av. Marechal
Floriano, 73. sob.; 111 - Marga-
rida Neves, Santa Clara, 118: 112 -
Edgard Sintz, Rua Pinto Telles.
128-A; 113 - Octavia Viegas Ne-
ves Gonzaga, Travessa Própria,
30, L. Vasconcellos; 114 - Rosalina
Gonçalves. Rua clc Copacabana,
1369: 115 - Clotilde Magalhães,
Senador Euzebio. 224; 116 Ulys-
ses Gonzaga. Rua Silva Rabello.
Í5 Meyer; H7 - Irene Ribas -
Rua Jowe Rudge, 108, Villa lza-
bel; 118 - Helena Ferreira, Rua
Teixeira de .Azevedo, 76; 119 -
aenoyde Severlni. Rua Barão de
Bom Retiro, 843, casa 4; 120 -
stella. Avenida Atlântica, 1050, Ed.
Olinda: 121 - Guilherme Pinto,
pua Cesar Marques. 10; 122 -
Arnaldo Gonçalves. Andradas. 23;
123 - Ondlna Leal, Av. Rio Bran-
co. 37-2.» and.; 124 - Maria Cas-
tro. Rua Pará. 62-A: 125 - João
Salles. Andradas n. 23; 126 - Odet-
tn Gonçalves. Rua do Ouvidor,
178- 127 - Mario Ribeiro, Rua Co-
paeabana. 1030; 128 - Lucas Oon-
raives dc Azevedo. Rua Sergipe.
34; 129 - Eloy Falleiro, Rua oe
Copacabana, 788; 130 - João Br-
vcrlno. Av. Rio Branco, 43. 3.» and.

salientar que, durante os moz.es
de Abril, Maio o Junho, lindos,
frequentaram-na 2.246 alumnos,
precisamente.

Este resultado evidencia, ao
mesmo tempo, o Inteirasse cia roo-
cidade estudantil pelo saber, pa-
tenteando que não é vâo o estor-
ço de seus mestres no sentido de
òriental-a com dignidade, tílscipll-
na e zelo.

Ensino e Politica
A "Frente da Mocidade Demo-

cratlea", recem-formada por cs-
tudantes das escolas superiores?
resolveu, em sua reunião cie hon-
tem, apoiar a candidatura do sr.
Armando de Salles Oliveira, com-
batendo, ao mesmo cempo as
Ideologias políticas quc tenham
a sua essência no fascismo.

A Escola Padua Soares
vae a Nietheroy

A Escola Padua Soares vae to-
mar parte num interessuvoe ret--
tival que se realiza, lioje, no
Club Centrai de Nietheroy, de-
vendo por esta oceasião apresen-
tar os seguintes numeros: —
"Dansa Russa", pelos alumnos
Rejane Caçador e Cecilia Ran-
gel: "Dansa Hollandeza", pelos
alumnos Regina Gohlman, Virgi-
nia Ribeiro, Rejane Caçador e
Cecilia Rangel: declamação, pela
alumna Virgínia Ribeiro.

Os alumnos do Collegio
Militar

PÔDE?.. MATR1CULAK-SE NA
ESCOLA MILITAK, INDEPEN-
DENTEMENTE DE CONCURSO

Conforme noticiámos em tem-
no opportuno, os alumnos do Col-
legio Militar viram-se. este anno,
impossibilitado de mátriculá.*-£e,
sem concurao, na Escola Militar,
como era communi nos nnnos le-
ctivos anteriores.

Não se conformando com a tle-
sição ti mada pelas altas autori-
dados do ensino militar, que as-
sim determinaram, dirigiram-se os
estudantes á Justiça, solicitando
mandato dc segurança, tendo esta
lhes assegurado, por accordão, a
plenitude de seus direitos.

Entretanto, o procurador ge-
ral dn Republica, oppoz embargos
ao accordão, nue foram julgados
hontem pela Corte Suprema. Esta
com excepção dos votos <los n»i-
nistros Hermenegildo de Barros
e Plinio Casado, confirmou, de
novo, o direito que lhes assiste de
matricularem na Escola Militar,
independentemente do exame de
admissão, necessário aos cândida-
tos civis.

O novo director do De»
partamento de

Educação
Em substituição no sr. Lourcn-

ço Filho quc, desde janoiro do
corrente anno, vinha dirigindo o
Departamento Nacional de Edu-
cação, acaba dc scr nomenilo o sr.
Mario Britto, professor da Esco-
Ia Polytechnica.

A demissão do sr. Lourenço Fi-
lho teve por motivo o seu estado
de saude, conforme S. S. decla-
rou ao sr. Gustavo Capanema na
carta quc, ha dias, lhe endereçou,
pedind dispensa do alto cargo.

O professor Mnrio Britto, que oc-
cupava, até então, o cargo de di-
rector do ensino secundário, ten-
do collaborado, directamente, com
o dr. Lourenço Filho nas mais
importantes questões da educa-
ção nacional, tomou posse, hun-
tem. As 14 horas, no -jabinete do
ministro da Educação.'

Colônias de Férias para
estudantes

Acha-se cm estudos na Camara,
nm pvojccto da autoria do depu-
tado Macario de Almeida, autori-
zando o governo a abrir o cre-
dito de 5Ò0:0U0S' para auxiliar a
obra da "Colônia de Ferias" da
Escola Brasileira de Paquetá, no
Districto Federal, e crear outra»
congêneres.

As colônias clc ferias, no cam-
po e na montanha, realmente,
constituem, ha mais (le meio se-
culo, não só um patrimônio de al-
ta cultura pedagógica dos paizes
cultos, como uma das obras mais
relevantes e uteis de protecção á
infância e de defesa da própria
formação da nacionalidade.

Professor Georges
Dumas

Por solicitação dos profosíorcs
da Universidade do Districto Fe-
deral o sr. Afíonso Penna Junior
concedeu ao sr. Geoi\;es Dumas
o titulo de professor "honoris
causa" dessa instituição, honi a-
ria pela primeira vez offerecida
pela ü. D. F.

Estudantes paulistas
Encontra-se, desde hontem, tire.-

ta capital, uma caravana de er-
tudantes paulistas, em visita cie
intercâmbio cultural aos seus w,l-
legas cariocas.

Assembléa Nacional de
Estudantes

Terá logar no proximo dia 11
do mez entrante, a lnau?.uraç.fto
cios trabalhos aa 1.» Assymuléa
Nacional de Estudantes, oivje c;e-
verão ser tratados todos os a*-
sumptos de relevância par» a
classe.

Fazem parte da commissao de
honra, os srs. Gustavo capiuerna,
ministro da Educaçào; Macedo
Soares* ministro da Justiça; Lei-
tão da Cunha, reitor cla Univer-
sidade do Brasil; Lourenço l^iho,
ex-director do Departamento r.st-
cional de Educação; Mario Britto,
actual director do D. N. T3.; Hun-
rique Dodsworth. proressor do Col-
legio Pedro 11 e Interventor íórte-
ral; Francisco Campos, Fcereatrlo
de Educação da MunicipaUda'le: e
Herbert Moses, dlrector da A. B
de Imprensa.

Collegio paula Freitas
Terminaram, hontem, as provas

parciaes no Collegio Paula Frei-
tas e, amanha, terão inicio as au-
las do Curso Secundarol. com to-
da a regularidade, no horraio com-
mum do Colgelo.
Homenagem posthuma
ao dr. Julio de Abreu

Gomes
Foi prestada", hontem, slRism-

cativa homenagem postluimn iiu
dr. Julio de Abreu Gomes, fun-
dador da Escola Superior de Com-
mercio, pelos corpos docente o
discente daquella instituição. A
ceremonia teve logar. ás 30 no-
ras, no salão nobre da Escola, ía-
lando os seguintes oradores: dr.
Ramalho Ortlgão. em nom.: coa
fundadores; professor clr. Mm.-a.-i-
nos Torres, em nome do Conselho
Technico Administrativo; profes-
sor dr. Epitacio Pessoa, »m nomo
da Congregação: professor cir. Al-
varo Bonylcar. em nome dos cio-
centes; o alumno Willy Bandeira
Meyer em nome dò corpo disecn-
te; o bacharel Manoel A. P. Nu-
nes Filho, em nome dos antigo.1
alumnos: e o director, profuso)
dr. Fausto soares Moreira da Sil-
va, em nome da dlreetorla.

Noticiário sportivo
TREINO DE ATMI.UTÍKMO
XO COLLEGIO LUIZA OE

CASTRO
Terá, logar, hoje. pela manhã

no Collegio Luiza dc Caí tro, um
ensaio geral das turmas de athle-
tismo.

ENSAIAM AS TURMAS DO
VERA-Cltl'7;

Estão em preparativos as tur-
mas de natação do Gymnasio Vc-
ra-Cruz quo tomarão parte no pre-
ximo certamen da Liga Carioca do
Natação, a reallznr-se no dia 8 cio
corrente. Hoje haverá ensaio, pc-
Ia manhft, na piscina tío Gymna-
sio.

CAMPEONATO PE VOIXEV-
BAI. NO COM.KOIO SOUZA

MARQUES
Está sendo organizado no Col-

legio Souza Marques um campeo-
nato de volley-ball feminino.

, | 
|| ¦

—l/f/ffl para
coda sua roupa
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ESPAÇO, 
Tempo e Trabalho... Tres

cousas que se economizam com o
\rmario Palermo. Agora, o guarda-roupa,
a camiseira, a sapateira, a commoda e os
cabides podem ser considerados eomple-
lamente inúteis, porque com o Armário
Palermo — feito para, exactamente, 407
peças,' desde o botão do collarinho ac so-
bretudo — o Snr. terá todo o seu enxo-
vai num só movei, cada cousa em sen
logar, ao alcance da vista, para poupar-lhe
tempo e caminhadas pelo quarto. Visite
a Fabrica Palermo para examinar de per-
to a construcção deste movei verdadeira-

mente pratico, e vêr os seus escaninhos
para miudezas e o bello espelho de crys-
tal interior. E constatará que os Arma-
rios Palermo são feitos de materiaes es-
colhidos e podem combinar com qualquer
estylo de mobilia. Mas tome notai O
verdadeiro Armário Palermo, o Snr. só
poderá compral-o na Fabrica Palermo.

O Snr, poderá adquirir est* motel

Palermo tambern a prazo, nté 20 pa-

gamentos.

Cinema educativo
Na próxima terça-feira, u Casa

Bayer offerecerá. uma sessão clne-
matographicga no Collogio Souza
Marques, ã rua Coronel Rangel,
em Cascadura. Serão exhihirJos
cinco films. A sessão terft inicio
ás 20 horas, sendo franca a cn-
trada.

CONSELHOS AO
MOTORISTA

por E. P. Fontenelle. engenheiro-
chefe da Standard Oil Company

of Brazil
Depois do motorista ter lnspec-

cionado o Bystema de refrigeração,
"expurgado" e tornado a encher
o carter e examinado tambem a
ignlção, deve verificar os condu-
ctores do combustível.

A poeira freqüentemente impede
que este systema íuneciono como
deve. O filtro deve scr limpo,

PALERMO
Rua Riachuelo, 146/150 - Rio de Janeiro

fiOMMERCIO, PRODUCÇÃO
f FINANÇAS

(Conclusão da 12.» pagina)

TRIGO
EM BUENOS AIRES

IlüENÒS AIRES, :;o.
FECHAMENTO

:':eçu por 100 Us.
Entrega cm agosto

" om sot. .
" cm out. .

Mercado
U't".uon.. typo Bar-

lctta p/o Brasil.

Hoie í" ant.
l;!.í)0 13.8::
13.58
18.85

Kirme

l-J.,'0
13.2.»

13 05

assim como o depurador de ar
Deve-se examinar, então, o con-
duetor do combustível e, se es-
tiver entupido, destampal-o, des-
armal-o e limpal-o. Póde-se ve-
rlflcar facilmente se um tanque
de combustivel está sujo ou um
regulador de ar funcclonando mal.

Algumas destas coisas apparente-
mente sem importância podem
causar falhas no motor, se não
forem remediadas. Ellas requerem
pouco tempo para uma verificação
e. se o automobilista preferir que
o serviço seja feito por um me-
canico profissional, o custo será
relativamente insignificante.

A limpeza do motor é tambem
necessária, quer soja íeita Pel°
próprio motorista ou por um me-
canico. Examinar depois a mon-
tagem do motor. Pôde ser que
haja peças frouxas. Verificar a
correia do ventilador, substltuil -a,
sc estiver gasta; apcrtal-a, se es-
tiver frouxa. Inspeccionar a bom-
ba d'agua. Sc houver vasamen-
(o, concertal-n; ee tem accesso-
tios de lubrificação, lubrlflcal-a.

Fazendo estas pequenas coisas

14.00

EM CHICAGO
CHICAGO. 30.

FECHAMENTO
Hoje F. snt.

Entrega cm set. . 1.18.25 1.17.0"
o cm dez. . 1.19.62 1.19.00

Primeiro Congresso Bra-
sileiro de Ensino Rural

A sua realização em São
Paulo, no proximo mez

de agosto
Organizado pela Sociedade

Luiz Pereira Barreto, reali-
zar-se-á em São Paulo, no
periodo dc 24 a 27 do corrente
o primeiro Congresso Brasi-
leiro de Ensino Rural".

Nesse cònclave, que é pa-
trocinado pelo Ministério da
Agricultura, serão ventilados
entre outros os seguintes im-
portantes assumptos:

— Qual a escola quc mals
convém ao Brasil?

— E possivel crear-se um
typo dc mestre que, attenden-
do á solicitação dos seus
alumnos, lhes dê elementos
para a fácil ambientação nos i
meios ruraes, impedindo a
sua ida para as zonas urba-
nas?

— e' ou nao a escola o
único elemento capaz de pro-
cessar a assimilação do immi"
grante?

— Não é a escola, capaz ae
preparar o lavrador que hoje,
senhor da terra, foi hontem,
apenas, operário rural?

_ Quando o latifúndio
não é um mal tão grande?

Quando o retalhamento
da terra não constitue bem
considerável?

— a valorização do traba-
lhador nacional pela hygie-
ne e pela educação: maneira
de se estudar a expansão e o
aproveitamento das matérias
primas nacionaes.

— O elemento nacional
supre ou não o braço estran-
geiro?

— Qual o elemento aeon-
selhavel entre os povos es-
trangeiros?

10 — Que é aconselhável:
— crescer lentamente com
elementos nossos ou sujeitar
o Brasil ao perigo da forma-
ção de kystos raciaes.

11 _ será louvável a vinda
de elementos do norte ou do
sul para São Paulo benefici-
ando um Estado com o des-
povoamento dos outros?

Reassumiu as suas func-
ções o director geral da
, Fazenda Nacional

Reassumiu hontem as fun-
cções de director geral da
Fazenda Nacional, das quaes
se achava afastado por raoti-
vo de enfermidade, o sr. José
Bellens de Almeida.

O sr. Bellens de Almeida
tem recebido innumeros cum-
primentos, estando os funecio-
narios da Fazenda preparan-
do uma manifestação de re-
gosijo pelo restabelecimento
de s. S.

Participam da Semana
Ruralista de Pomba

Para realizar aulas e confe-
rencias praticas sobre os no-
vos processos de agricultura,
seguiram hontem, para o Mu-
nicipio do Pomba, onde já se
encontram outros technicos
que vão participar do pro-
gramma da semana rural do
Pomba, os srs. Carlos Duarte,
director do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal,
dr. Victor Malmann, assisten-
te chefe do Fomento Agricola
e Paulo de Souza, do Serviço

Approvado um concurso
de Fazenda realizado em

Santos
O director geral da Fazenda

Nacional approvôu o concurso
realizado na alfândega de

Santos para provimento de lo-
gares de guardas da policia
aduaneira, mantendo a cias-
sificação feita pela respectiva
mesa examinadora.

de Reflorestamento c director
do Horto da Gávea.

^^«^fc _^flf Mbhk

52 - RUA THEOPHILO OTTONI - 52 - RIO DE JANEIRO
(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO- Phone: 23-1741

Fabricantes — Importadores — Exportadores

DEPOSITO DE FERRO E AÇO -Rua Saccadura Cabral 108 a 118
Telephones: 43-0396 e 43-6282

Grande deposito dc : ferro em barra»,
ferro pretas e galvanizadas, vigas dc aC°!

galvanizadas, tubo» do ferro galvanizado, t
oleos o tintas, arame farpado, enxadas, bo
ferragens em geral para construcçáo, uso

Depositários da COMPANHIA BRASILEI
altos fornos para a producção dc forro
burras, vergalhões e cantonclras; fundição d
rebites. probos para trilhos, ferro» de engomma
o de ferro batido cstanliado, dc canos de chum

vcrgalhõos para cimento armado, chapa» de
cobre, latao, zlncd, chumbo, cimento, teljjas

ubos para caldeira e para vapor, alvalade.
mbns. arados, soda cáustica, louça sanitária,
doméstico, etc.
KA DB USINAS META1XURGICAS. com
guza. grande laminaçâo de ferro e nço em
e ferro e bronze, fabricação dn parafuso»,
r, balanças, louças de ferro fundido estanhádo
bo, etc.

y>£

FABRICAS :

ou mandando-as iazer, desfruetara
melhor os prazeres do automobl-
lismo.

GOTAS DE JONES
Infalível no esgotamento nervoso, neurasthenla e deblll-

dade. Bfflouz na frlczn Intimo, em ambos o» sexos. — Procure
hoje mesmo nas drogarias.

NrtVA INDUSTRIA - «Rua Figueira de Mello) — Telephone: 38-J787 - Tonta»

de Paris! tachas5 ££ «apateiro, c5 ferro e lati.;, louça, de ferro batido, louça de

f6r 
EMPRESA 

"'PROGRESSO - (Uua Figueira de Mello) - Telephone: 28:2795 - Fa-

gícs, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, gradis, etc. <£$&K

TODOS OS PRODUCTOS LEVAM

ESTA MARCA REGISTRADA a
n'/Tv\

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS

Metal DEPOYE' — Coalho JACARÉ' - Oíeo de linhaça cru e fervide? ...área

TIGRE - Enxada MINERVA e GOLFINHO - Cimento IngUzjmjE BRO-

THERS — Cimento NACIONAL — Dinamite & Geliguite da Nobel S Lxplo-

sives Company Ltd. Ferro Guza da Usina Morro Grande.

Representante em São Panlo: HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO
RUA LIBERO BADARÓ', 488 — B.° ANDAR — CAIXA POSTAL 618

1
•'i'

éàmÊÉL ¦¦ 'í/m\
.<¦- .¦¦ 

¦;¦*. 1



--;¦*¦ -

:-:-

&

WtmS*!*'-¦

PAGINA QUATORZE — SEGUNDA SECÇÃO

ffi
m

DIARIO NOTICIAS DOMINGO, 1 DE AggSIgJ|igjg

& IM O i C? áà
Dr. Octavio Rodrigues

Lima .
Docente da Universidade — Tar-
tos — Gynecòlofcla — Oon».: Rna
da Assembléa, 13, 3» and. Tele-
phone *2*i-2"33. Diariamente do 4
\s « horas. Res.: Tel.: '..6-2737.

Dr. Gabriel de Andrade
OCULISTA — lturgo d» Carioca
n. 8. 0» andar (Edifício Ca-

rioca). — De 1 ás õ horas.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO,
INTESTINOS. FIO ADO E

NERVOSAS. UAIO X.

Dr. Duarte Nunes
vias urlnarlas <ambo« os sexos)
- BLENORRHAGIA a suas

rompllcaçOes. HEMORRHOIDAS
e Doenças ANC-RECTAES —
-.S. Pedro, R*. Das 8 âs M. —

Dr, Azambuja de Lacerda
Dia. Sanatório Bella Vista —
CorrAa — Chefe Serv. Cirurgia
e. Tuberculose Hos. S. Sebastião
— .Tratamento cirúrgico da Tu-
berbulose Pulmonar. R. d» Qul-
t:.nda, eo-i" and. Tel.: 2S-U10.

HYDROCELE
Por. mals antiga e .Tolumosa quo
seja. Cura radical sem ¦operação
cortante, sem • dôr o sem , afãs-
tamento das occupaçftes. —, DR.
CRISSITJMA FILHO — Rua Ro-
drígo Silva. .7. Das 18 ás 1« hs.

Prol. Renato Souza Lopes
R. S. José. 83 — Ed. Candelária.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Moura
Brasil do Amarat — Rua Uru-
jjuayana, 25, 1» andar. De 2 -As
6 horas. — Telephone: tll-ZZBO.

SYPHILIS
DOENÇAS DA PELLE E DA
NUTRIÇÃO —- (Tratamento de
eryslpella, fnrunculos. espinhas,
-mycoses. ulceras, câncer, quei-
maduras, varises. eezemas, obe-
sidade, magreia, diabetes, etc.)
Regimens allmentures. — DR.
AGOSTINHO DA CUNHA. Con-
sultorlo: Edifício "Nllomes", 4'
and. Sala 410. (Esplanada d*
Castello). Tel. 32-M54. ãs 17 hs

r SOCCORRO! MIRIAM HOPKINS TAMBEM FICOU MALUCA... DEU PARA SEGURAR OS
RAPAZES E SUBIR COM ELES PARA AS ARVORES. . ACAUTELE SE; AMIGO!

Dr. Alves da Cunha
Clinica medica (moléstias in-
ternas) pelle e syphilis --Via.
urinarias — Diathermia — Ultra-
violeta, — Inf ra-vermelho — Vlta
Lux —- Banhos de lur. R. Mare-
chal Floriano, 7, sob. (próximo
ao Largo de Santa Rita). Das
12 ás 10 horas. — Tel.: 28-4184.

ANALTSES CLINICAS
Dr. José Magalhães

Pecego
Exames de sangue, puse, urina,
encarro, fe*es, etc. BE ACÇAO

•DÈ" ZONDEK-ASCHEIM. (Dia-
,-nostlco precoce da gra%*ldez
•eio exame rápido, e seguro da
••riria). VACCINAS AUTOGE-
NAS. Praça ílorlano, 65-7° and.

_ Tel.: 22-6877

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — Especla-
lista em trabalhos a ouro e den-
tes artlflciaes — Rua Ramalho
Ortlgão, 14 — Entrada pela rua
7 de Setembro, 155. — Preços

módicos

Pharmacia c Drogaria
"MUNDIAL"

Ü8 — RUA SAO JOSE* — 118
Meticuloso aviamento do recei-
tuarlo medico. Drogas em geral.
Perfumarias. Entregas a domi-

Cilio. Phone: 23-6933

[NITED
RRTISTS

qvvjhs

DlRtCçÀb
JOHN BiySTONE

AHAnHA
ODEOH

(y*OMAN CHASES MAN-)

IV,-V JOEL hixprA
¦**fTu"**>iu

VW!CK£V/ MA<3lt.Ó>

Casa de Saude da Gávea
ESTRADA DA GÁVEA, 151 —
Tels.: 27-0893 e 27-0998. Doenças
nervosas e mentaes. Tratamen-
to da demência precose (eschl«o-
ihreula) pela Insulina (methodo

je Sakel) Director: Dr. Bueno
de Andrada. 

Dr. M. Vaz de Mello
Clinica do Crianças. Docente da
Universidade. Diariamente, As 16
horas. Uruguayana 86. Salas 509,
510 e 511. Phone **2-0-*30õ. Resid.:
25-4444.

MOLÉSTIAS DA BOCA
E DOS DENTES

Simões de Oliveira
Diathermia — Ultra-Vloleta —
Ralos X - PRAÇA FLORIANO
N. 88. 6" and. — Tel.: 22-4865.

As associações de func-
cionarios publicos autori-
zadas a operar mediante
consignação em folhas de

pagamento
O ministro interino da Fa-

zenda remetteu á Camara dos
Deputados uma relação das
Associações de funecionarios
publicos autorizadas a operar
com seus associados mediante
garantia de consignação em
folha s de pagamento, e outros
informes requeridos pelo
deputado Edmundo Barreto
Pinto.

Já se mudou para a rua
Visconde de Inhaúma a

Recebedoria do Districto
Federai

Já não se acha mais func-
cionando no velho edificio do
Thesouro, á avenida Passos, a
Recebedoria dò Districto Fe-
deral.

A referida • repartição arre-
cadadora íoi transferida para
o predio junto ao Ministério
da Fazenda, á rua Visconde
de Inhaúma, onde ficara ins-
tallada de hoje em deante.

Exercicio na Carta da f Capitães transferidos
Ia Região Militar

Realiza.se amanhã, dia 2, no
Batalhão de Guardas, sob a dt-
recção do general Almerio de
Moura, commandante da 1» Re.
gião Milftar, üs H horas, a 5"
Sessão dos Exercicios na Carta,
á qual devem comparecer todos
os officiaes jft convocados para
a da 4" Sessão;

Foram transferidos os capitães
Frederico Guilherme Klumb, do
8o B. C. para a 1* C. I. M. e Con-
ceição Nunes de Miranda, desta
para aquelle B. C. e classificado
o capitão Jayme Prestes Pacheco,

I do 2a R. C. I. como official sup-
Iplementar do Estado Maior da

1* D. C.

GLUB DE MERCADORIAS COM 18 SOR
TEIOS SEMANAES

RUA DA CONSTITUIÇÃO N.» 16 - Carta Patente n.» 94

Experimentem a sua sorte no PLANO WL-A*»^
18 SORTEIOS por semana pela Loteria *edetal: »«« • *

aremio de uuarta-felra e ao ».' prêmio de sabbado. V. Ei. quer

véX e luxar A custa da sorte? S6 nestes vantajosos clubs.

JOTAS. RELÓGIOS. TERNOS DE OASEMIRA 
^B 

MEDIDA,

ROUPAS BRANCAS. CALÇADO. CHAPÉOS, LOUÇAS, etc,

etc., a prestacOes desde 8Ç semanaes.

Resultado da semana finda :

JULHO. 28 — QUARTA-FEIRA : 510
341 — «15 — 322 — 9.26 — 441 —

JULHO, 31 — SABBADO : 284 — 084
201 _ S38 — 885 — 173 —

Rio. 31 de Jnlho de 1937.

•JO; — 908 — 634

128 — 507 — 193

I
O fiscal do governo — F. LAUDARES.

Aceeitam-se agentes na Capital e no interior, dando »«»»
referencias. - Peçam prospectos a COUTINHOS^ft SOMA
Rua da Constituição. 16. TELEPHONE: 22-3251.

I "ÜS

FOGÃO MARIVALDI
I KILO DE CARVÃO PABA

5 HORAS
O unlco que sub-
stltue e foj&o a
gas e o ele-
tricô.

Sem chaminé,
som abano, sem
fumas» e opti-
forno.

Preços de nr
clamo desde re.
170*000 — Ven-
das s. dinheiro

e a ura/o sem flodor. A. MATTOS
— Rua «.José, 1-A. Tel. 4Í-10S0. i
(Esquina, da rua D. Manuel). — «
JBua Marechal ílorlano, 16. .-— |.... ... .

VAE PROCEDER A UM
INQUÉRITO

Foi' designado pelo cheíè do
Departamento do Pessoal do
Exercito o:coronel José da Silva
Pereira, para proceder a um ri-
goroso inquérito policial militar.

| ¥ÊMfiMMÊÊmWMÊÊÊÊCIIIftIIC CIMftll 1*——mtmim*mmmhi^mm¦¦J«" ] |

I % jàÊ I MCirA AnrhDAVEI t m film qiu farí M W^M wk W'-jm. 
U *"™A*» AWvMVIiL, você dansav e ÊÊÊÊÊÊ? -:Wm\ 1

9 HL&* i ' ^wê h ^m m/i ™ i l . .40^1 SP^xjH wBut^^^ri m Vní^L^ ¦fWí

¦'•¦i^S H*jl flV^lfe. to MÊ^ ¦^***<^ I ^1H A^^lflfl ^fe ^^^,

.o^a ^1 H8H B^i <:*^m
fjmt^Ê W _.. ^ ^^ ******j K'jm Wr*11^^B ^K»-u. ^ 3BI,

I. lí^^Wt ¦ H^l I ^àm. WU; m M^ XT^^T^-fi*®? r- ¦-'m %í*;#3w>sB ¦ rMLfli^W B^v* m m^^^B W^W m tr m. % \&,s~ ::'^3iBW ¦K- ¦ '3L*.iWi^m ^V ¦ ^^.-— ¦ m *•¦ pl^T V 9 Z^m^f ^s**(A
^mí ^^S^si KÍ^^v. igJB ^^^^^^*r*r*ll^!^^B «^^f^ H^MM í 

~ 
r^,^ Bf

t<2^Ê K^j^i^flBÉi^M^^I WijÊm mi ÊjK JP|,^^^^*^H \ fl ^^^PV ^^^0^^MtJ^ i tina fl

BJPfl»fl»BB*BBPWP|^P""^^^^^^^^^^^^MJjlj^MBMj^^ ^r \. ^^fc*^ ^% ' ¦

VIZADA!,ESPANCADA! BRUTALIZADA! fi

Xosturas na Guerra
« i— Na alfaiataria do E. C.
m.. I., .haverá distribuição de
iíosturas na semana entrante, na
ordem seguinte:

QUINTA-FEIRA, 5 de agosto:
Alfaiates de n. 1 ao final.

LUSTRES de 4 luzes"ifi.fi:,*.*.*." a 30W00
v CASA LUCAS
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UM DRAMA
QUE VOCÊ SO*
PODERÁ' VER, SE TIVER ANIMO
PARA CONHECER CERTO LADO
SOMBRIO DA VIDA !

s

THE MARKED WOMAN

í~
HH

iiBrií«i|ii*i«i'r',lfl*
maü

IMPRÓPRIO PARA MENORES
ATE' 18 ANNOS

.(•OMMISSÃO CENSURA CINEMATOGRAPHICA)
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O empolgante romance de AFRANIO PEIXOTO com todas as suas visões ^^Bl ^flfl^Dl^H
arrebatadoras c com o seu realismo palpitante! 4^ -tf*1^» Kflll^ "ST ' ^IvB
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ELIANE ANGEL - VICTOR MACEDO - PLINIO MONTEIRO
"Uma quentura" <àc vergonha subiu-lhe pelo rosto, ante á affronta do

desejo e do cynismo q?fle a insultavam". (Afranio Peixoto)
Musicas de José Carlos Burle

Cectl B. beMilk

tftEOKM
ODEOND.A9A<S0STO

IMPRÓPRIO Pj\ft*
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ll SONHO DO JUQUINHA
— Chegámos A easa, no dia

seguinte — continuou o Juqul-
nha — e mal lavei o rosto e tro-
qm*. a roupa, fui A casa do Jon-
¦go, curioso de saber Acerca do
*:\1 negocio mysterioso. L& che-
«hiid.i, <i -Jongo mostrou-me tres
bolas; de uns tres centímetros de
dlnráetro, o.ada uma, de uma lln-
.Ui cAr Ati ouro.

Uoniprel-as aquelle caboclo,
qm disse-me tel-as achado num
biihi. velho, deixado havia mui-
to» annò.-i, em casa delle, por
un. mijftlto, que nunca mals ap-
piu; eu. Custaram-me cem n»H
ff-is, T-.v.\:i .-««Io qne valem multo
mals.

— !>•* fiM>to. ellas sfto pesadas
— dtf.se eu, apanhando as bolas

 r se i*i<> for ouro. «Has valem
alguns tontos de réis.

DIZ O JUQUINHA...-COMMIGO
Ê* NA
CERTA"
824S —12
3100 — 25
2575 — 19
9140 — 10
3104— 1

9MHHSSHIT Ia i Hm O
No Republica

A COMPANHIA BEATRIZ
COSTA CHEGA AMANHA

E ESTBE'A QUARTA-
FEIRA

Sâo poucas, agora, as horas que
nos separam do desembarque do
-onjunoto artístico portuguez que

DISCOS — Compram-se
m,*~~~- Dleeo» Victor oo

Parlophon ioa ee«olnte« nn-
meros:

6118 0873
1832 2227

N. O. 3212 A. P. 1179
4989 2555
6151 6834

PETR0P0L1TANA
Caderneta* resgatada! hon«*mi

5361
4641

N. U 4260
210$
637a

CONSTANTINO
8130
6989
7404
3339
5862

CHEQUES
v. P.

Fluminense ,*,
Operaria ...
Noite . „-. í
Caridade . . .
Mineira . . ...

Rio, SI-7-087.

540
101
651
446
738

NOITE
1696 — 2045
3614 — 5704
4806 — 9289
0499 — S.21

A FISCÃÜZADORA
567
255
622
468
803

VARIANTE
551
082
459
064
696

AGAVEAHKWCANO
397
165
693
000
548
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Rosa Maria
Beatrie Costa commanda e que «e
constituo de figuras vletoriosas,
do theatro de revista em Portu-
gal.

E* que o empresário José Lou-
reiro organizou este conjuneto
com artistas e actores de aUcces-
so nas terras portugueza» e cujos
nomes sfto uma garantia de exito:

 Beatriz Costa — Dina Thereza
Maria Sampaio — "Maria de

Portugal" — Rosa Maria — Fer-
nanda Coimbra — Maria Brazfto

Nascimento Fernandes — Al-
varo Pereira — Carlos Alves —
Baptista e Barros, bailarinas Co-
ralia e Trudel, vinte "girls", o
maestro Antônio Lopes, o director-
ensalador Rosa Matheua e outros
elementos.

Jâ, na quarta-feira, a' compa-
nhia travará, o «eu primeiro con-
tacto com o nosso publico, que
vem demonstrando o maior Inte-
resse pelos seus espectaculos.

Essa estréa se verificará, eom a
revista em doía actos e dezoito
quadros "Arre Burro".

theatro brasileiro, quer represen-
tando as melhores poças dos nos
sos autores, quer attestando a
existência de novos autores e no-
vos interpretes, por elle mesmo
creados.

Salientando a data ae amanha,
como um\ authentica data de fei-
tos, para a familia theatral, 6
justo que se destaque o nome de
Samuel Campello, a figura maxl-
ma do "Grupo Gente Nova".

Boni-Bertini
ESTRE'A A 12 OO CORREN-
TE A COMPANHIA DE OPE-
RETAS EMCABEÇADA POR

ESSES DOIS ARTISTAS

A proxlma temporada de opè-
retas italianas no Carlos Gomes,
pela Companhia ítalo Bertlnl-
Franca Boni, está lnteressftndo o
publico por uma série de motivos.

Primeiro, porque & frente do
elenco vêm duas figuras de real-
ce: Franca Boni, a "vedette", e
ítalo Bertlni, actor cômico de
prestigio que ha multo n&o vem
ao Brasil.

Se nfto bastassem esses dois elê-
mentos queridos — outros corres-
ponder&o a espectativa geral.

Como "soubrette" faz parte da
companhia a actriz Alba Regina
que em Buenos Airea tem sido
com Franca Boni o "pivot" do
suecesso. E' uma figura com qua-
lidades excepcionaes para o thea-
tro de opereta. Viva e saltitante,
sabendo conquistar com a sua
graça o publico!

O elenco tem ainda as actrizes:
Beltramo Franca — Blsso Giusep-
pina — Boni Franca — Ferre
Giulla — Plantanelll Nene e Za-
netti Anna.

Além de ítalo Bertlnl, conta a
companhia com os actores Cardl-
nl Dino — Di Totó Umberto —
Togltzzo Eduardo — Fronzl Cesa-
re — Guerci Alberto — Martin
Fedoro — Miselli Manfredo — Or-
slnl Alfredo e Petronl Emlreno e
16 bailarinas e 6 "boys".

A estréa será com a querida
opereta "Conde de Luxemburgo"
no próximo dia 12, quinta-feira.

Pequenas noticias
theatraes

Vindos dos Estados Unidos,
regressarão á esta capital, no dia
6 do corrente, os festejados acto-
res Duleina do Moraes e Odilon
de Azevedo.

Declamação
O RECITAL DE POESIAS

DE TERÇA-FEIRA
No dia 8 de agosto próximo íu-

turo, reallzar-se-à no Theatro Mu-
nicipal, ás 21 horas, o esperado

^^-fVO*-" .'
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"Gente Nova"
O SEXTO ANNIVERSARIO

DESSE GRUPO THEATRAL

A 2 de agosto de 1931, um grupo
de rapazes, lntellectuaes e apal-
xonados de theatro, fundou em
Recife um grêmio de amadores.

Vâo Jft «eis annos que existe
esse grupo. Mas não só. E' pre-
ciso salientar que durante esse pe-
riodo o bravo punhado de bata-
Ibadores naulta •—tem feito pelo

Margarida Lopes de
Almeida

recital da poetisa « declamador»
Margarida Lopes de Almeida.

Nfto precisamos encarecer os do-
tes artísticos da nossa patrícia»
artista possuidora de fina sensi-
biiidade, figura de primeiro plano
na intelectualidade brasileira.

O recital em apreço constará d*
poesias de autores nacionaes e
estrangeiros, sendo grande o Inte-
resse que estft despertando nos
nossos circulos culturaes • «o-
ciaes.

aAA^A^ *eAAa ----- ¦ 
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Ouro velho e Brilhantes
Em Jóias. Compram-se até
24S00O a gram. Brilhantes
até 10:000$000 kts. Certifi-
que-se; o melhor comprador

l do Rio — A CASA DO OURO
— Ouvidor, 95.

BASTIDORES
OS BONECOS DE PODREC-

CA, EM DUAS VESPE-
RAES, HOJE

A acolhida que as criança* do
Rio de Janeiro tem feito aos Pl-
coli de Podrecca motiva a alte-
ração do programma de especta-
culos, hoje; no Jofto Caetano.

Haverá duas veeperaes dedica-
das ao mundo infantil, uma fts 13
horas e outra ás 17 horas.

A' noite sô haverft um espe-

ctaculo ás 20 horas, para que os
Piccoli, depois de trabalharem
tres vezes, possam descansar...

Oceorre avisar á petlzada que
este é o penúltimo domingo dos
interessantes artistazinhoe na cl-
dade maravilhosa, pois que a tem-
porada está, prestes a encerrar-se.

«RUMO AO CATTETE*-, HOJE,
EM "MATINE-E" E DUAS

SESSÕES, A* NOITE
Repete-se hoje tres vezes no

Recreio a revista política 
"Rumo

ao Cattete", onde apparecem em
scena todoa oe typos políticos em
evidencia.

A's 15 horas, "matinée" daa se-
nhoras, e ft noite, às 20 e 22 ho-
ras, teremos "Rumo ao Cattete
com a collaboração de Aracy
Cortes — Oscarito •— Isa Rodri-
gues — Ítala Ferreira — Margot
Louro — Alzira Rodrigues — Bl-
vira FAlssai — Pedro Dian -» Joio
Martins — Manoe! Vieira — Wal-
demiro Lobo — Armandp Nasci-
mento — H. Chaves =r Benito
Rodrigues • outros.

A COMPANHIA ÍARARAOA
DARÁ' HOJE QUATRO

ESPECTACULOS
A Companhia Jararaca dará.

hoje, no Olympia, quatro especta-
eulos eom a engraçada peça "Ro-

cel radas".
A "matinée" será fts 1« hor-u, e

ft noite, os espectaeulos ser&o: aa
10, 20.81) e 22 horas.

«RYTHMO TROPICAL** PELA
COMPANHIA CUBANA,

NO CARLOS GOMES
A nova revlsta-typlca da Com-

panhia Cubana de Revistas foi re-
eeblda com agrado pelo publico
carioca. E' uma peça repleta de
dansas • numeros de musicas
cubanas apresentadas caracteris-
«camente pelos artistas do elenco
victorioso.

Josefma Meca • Miguel de Oran.
dy cantam lindos numeros que
lhes têm valido muitos applausos.

Hoje, domingo, haverá, "matl-
née" fts 15 horas e ft noite, duas
sessOes, fts 20 e 22 horas, com
"Rythmo Tropical".

OS ÚLTIMOS ESPECTA-
CULOS DE "O HOSPEDE DO

QUARTO N. í", NO RIVAL
A Companhia jayme Costa fará

subir ft scena do Rival, na prc
xima terça-feira, a famosa peça
de 0'Neill, "Anna Christe".

Hoje em vesperal e A noite te-
remo» "O hospede do quarto nu-
mero 2". Amanha, A noite, Jayme
Costa dará o ultimo espectaculo
da interessante comedia de Ar-
mando Gonzaga.

• »*-C 14j<i * »» . . w jg-P*»

THEATRO CARLOS GOMES
COMPANHIA CUBANA DE REVISTAS

JOSEFINA ME'CA  MIGUEL DE GRANDV
HOJE — fts 15 horas — "matinée" e ft noite, fts 8 e 10 horas
— duas sessões — HOJE —• Com a rèvlsta-typlc» de suecesso

RYTHMO TROPICAL
Bellas CançBes! Dansas Electrizantes! Comicidade! Musica Saltl-
tante! — Exlto de JOSEFINA MECA, Lulslta de Cordoba, Mimi
Soto, Adolíin» Acosta e dos actores MIGUEL DE GRANDY,
Roberto Yanguas, Hector Saez, Roberto Crohare, César Fonseca

e outros !
RETUMBANTE AGRADO DA ORCHESTRA TYPICA SIBONEYI

THEATRO RECREIO
HOJE — A'S 15 HORAS — HOJE
MATIN E» E CHIC dedicada
ás senhoras — A' NOITE — DUAS SES-

SOES — A*S 20 E Ü2 HORAS
A sensacional Revista de Criticas Poli-
ticas e Social de IGLESIAS, FREIRE,

MESQUITA e LAGO.

RUMO AO CATTETE
Com ARACY, OSCARITO e toda a Com-
panhia ! ! — Todos os Vultos Políticos

ww.,„ de destaque, em finíssimas Charges ! !

O i, „. ji» ua Temporada - Uma Fabrica de Gargalhadas!!
Amanhft e todas as noites: «RUMO AO CATTETE" fts 20 e 22 Hs

-¦^___\___ts^if-y ¦¦ ScIPi

Jockey Club Brasileiro
GRANDE PREMIO BRASIL

HOJEÍ Í°TDÉtAGOSTO DE 1937
AVISO AOS SOCIOS

— CARTEIRAS DE IDENTIDADE — A Directoria,
prevendo a concorrência extraordinária que se tor*
por occásiio da corrida do "Grande Premio Brasil ,
com a decisão do Quinto Sweepstake Brasileiro, to
conhecimento aos seus dignos consocios que solicitou
e obteve das altas autoridade* policiaes medidas ae
fiscalização e «arantia, a bem da ordem e da com-
modidade geral. Lembra, pois, no próprio interesse
dos senhores consocios, » necessidade de exhibirem bo
Hippodromo «• CARTEIRAS DE IDENTIDAÜb,
meio unico de se tornarem conhecidos, a entrada,
pelos empregados da portaria ou seus substituto» dc
emergência. ..

— CONVITES — Os senhores socios continuam com o
direito de convite, mediante o pagamento de 50900%
por cavalheiro, « 30$000, por senhora, no du do
"Grande Premio Brasil".

— TRIBUNA OFFICIAL — (Varanda superior da Tri-
buna de Socios) — A tribuna será privativa dos
Estado, Presidentes da Côrte Suprem* e do bupremo
Estado, Presidente da Côrte Suprema «do Supremo
Tribunal Militar, Interventor do Districto Fttíeral,
Chefe de Policia, Embaixadores, Ministros e Encarre
gados de Negócios Estrangeiros e demais autoridades,
bem como dos membros e delegados das sociedades
congêneres e dos Directores do Joekey Club Brasileiro.

1 - Attendendo is solicitações que lhe foram presentes,
a Directoria pede encarecidamente aos dignos con-
socios que, n* pelouse e tribuna que lhe sao w»erv*
das, não se façam acompanhar de menores até w
annos.

SPORTIVA
7037
7692
5773
8699
9201

A B. C
4813
3173
2843
4963
5793

%^eo&ach&Co.Sncces-
<iores de leclerc & Co
•WENTBS OPriClAES DA PRO

PHTBDADE INDUSTRIAL

OFICIO ADRIATICA
>lu:. < ri-**-im,vaíia n." 87, *•* andar

Encarregam-se de contractar e

promover o fornecimento da Jun-
ta pata tubos, privilegiada pela

'Po.HT.te de invenção n.° 18 959.
da qual 6 concessionária a SO-
CIBTB ANÔNIMA "ETERN1T"

PJETRA ART1FICIALB.
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WÈ 'm Atlântico

\_ Betty SpelI I I

SOCIOS SPORTIVOS

OFFERECE:

o mais grandioso e elegante programma com:

BETTY SPELL
DO FOLIES BERGERES DE PARIS

DELYA & DRAGOR
os famosos bailarinos parisienses

EVA BARCINSKA
A MAGA DO ACORDEON

DR. ORTIZ TIRADO
O Embaixador da Canção Mexicana

E OS FAMOSOS CÔMICOS HÚNGAROS

NICHOLAS MARK0VITS
GEZA PACS MAG

Nos termos do Art. 16 dos Estatutos, poderão ser
admittidos, com direito á freqüência na Tribuna de Socios,

os socios sportivos, por proposta de qualquer associadei. A
contribuição semestral para cavalheiros sera de 200Ç000, c
para casal, 250$000.

AVISO AO PUBLICO
Preço dos ingressos no dia do "Grande Premio Brasil":

TRIBUNA ESPECIAL — Cavalheiro, senhora ou
menor  <íw?uu

TRIBUNA POPULAR — Cavalheiro, senhora ou 
^^

Para ácquisição dé ingressos, o iockey Club Brasileiro
terá os portões abertos no dia 1/ de Agosto, a partir das

XíVngressos serio aeerescidos de 10 °|- de Imposto
Municipal. - Í--S7L

Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1937.
O Secretario — ALFREDO LOUREIRO BERNARDES.

NÀO CONFUNDA A IDADE BIOLÓGICA
A VIDA COMEÇA AOS «0, COM O tJSO DOS COMPRIMIDOS

VtftH-lfc.SiE
A IMPOTÊNCIA on fraquesa sexual nio é somente uma
doença local mas tambem nma perturbação ern^todo e «y***""»
nervoso. Vulgarmente o apparecimento ám IMPOTÊNCIA vem
acompanhado de varias doenças, como sejam cansaço cerebral,
-leurasthenla. — pouea Incllnnçfto para o trabalhe e fraque ea de
vista, falta de memória, palpttaçftes. A fadiga, « trabalho intelle-
itual excessivo, as preoccapaçües da vida, etc., etc., dfto mal» ou
menos a chave do problema em apreço. Oe males da emoção, como
*&o hoje chamados estes distúrbios, se tradusem de facto através
le nma série tnflnda de vaHnçOes que affectam nuclearmente a
onalldade somato-psychlca. Cumpre, porém, agir com calma e

«erenldade. Usem sem desanimo os comprimidos VIRILASE que
he restltnlrfto a alegria de viver. A Idade n»o Importa» evitem

* velhice precoce e sen» usando VIRI1.ASE. Na» boa» pharmacia*»
e drogarias do Brasil.

Com o VIBII.A8E, a nova maravilha da sciencia. nfto ha velhice
nem Impotência: VIRIt-ASE e o mals Intimo amigo de todos os
•asar» felizes. Exilam .6 VIRIIASE. — Nfto acceltem similares.
"VIRH.ASE" é verdadeiramente a NOVA MARAVILHA DA

SCIENCIA <Q 21-*13'

m

HOJE
MEIO DIA

I4.Í5-16.55
RUfl DO PRSS6IO, 62-Tels. 22-6490 e 6141 19.3.5122 Hs._

Or unico cinema no Bio, dotado de
poltronas estofadas e apparelhamçn-

^,to de ar condicionado.¦¦-:^:y\ ;;;
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Novamente juntos, os
"astros" de "Oh, Ma-
rietta!" e "Rose Ma-
rie", mas agora, preci-
samente no mais bello e
apaixonante de todas as
operetas que o cinema

editou àté hoje!

JEAN

Macdonald
melson eddy

co* JOHN BARRYMORE
HERMAN BING «TOM BKWN

(MAVTIAVE)

/foiTRQ^A"
; 4Í4QO
\ES1ESTUDANTESi'" ATI AS 5 MO«AS)/

2 4200-

Nenhum iiim estreado no"Metro" será exKibido ém
outros Cinemas do. Rio an-
tes de passados 60 dias de

. suas. exhibições neste -.->,
Cinema. -> ,^

Foi á delegacia para ati-
rar-se de uma janella

árua
A senliora Violeta Lopes,

principal personagem de uma
comedia em que appareceu o
1' delegado auxiliar procuran-
do o autor de uma falsa in*
Jecção tnysterlosa, íoi, hon-
tem, ã delegacia do 5» distri-
cto para atfrar-se de um das
suas janellas, á rua. O com-
missario Jefferson, entretan-
to, eTitou mals aquelle acto
de loucura da dona dos tres
nomes. ,

Ull REPUBLICA
A empresa F. Rodrigues de Araujo * Cia. do combinação com

a empresa José Loureiro, de Lisboa, apresenta a

GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS oom

MEDICO ESPIRITA
Forneço consultas sratls aos
leitores deste jornal. Mande
Idade, symptomas <Io qne sof-
fre e enveloppe soltado e subs-
cripto para a resposta. Pê-
didos A CAIXA POSTAL 3.638

_ RIO.

BEATRIZ COSTA
que chega, amanhft, ao Rio, para estrear
QUARTA-FEIRA, dia * de
Agosto, com a maravilhosa e e«necta-

_._ de
,.s   _ e»pecta-
cular revista em doi» actos e desoito

qnadros

Arre Burro!
Bina Thereia — Maria Sampaio — "Maria de Portugal» — Maria
Brazüo — Fernanda Coimbra — Rosa Maria — Nascimento Fer-
nandes — Álvaro Perelar — Carlos: Alves, Baptista, e Barros.
E as notáveis bailarinas Corall» e Trudel: & fronte de 30 elegantes

• disciplinadas "girls".

Um elenco o um repertório como o Rio ainda nfto viu, até hojet.

A-aMHMMHBBaBB^^.
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Vertiginosa entrevista de Beatriz Cosia
sobre a revista 11 IRO!"

A estréa da grande Companhia Portugueza, ainda
esta semana, no Theatro Republica

LOTERiA
¦ FEDERAL

Resumo dos prêmios da lote-
Via 474, extrahida hontem:

33.284 — 200:000§000 — Sáo
Paulo — 20.6S4 — 100:000?000
-- São Paulo —¦ 0.428 ,-r
•20:00Õ.$000 Rio — 13.507 '—

10:0008000 — São Paulo --
33.193 -- 5:0005000 — Palma

Minas — 27.2S4 — 3: OOOSOOO
São Paulo — 25.835 —

2:000$Ü00. •-- Rio — 15.338 —
2:0008000 — São Paulo.

Escola QxM ¦ Gíiapéos
A ultima palavra do ensino de
r.liaoéos em cura» rnpldo e si>m
Iguíit. »I<!lh(Ml«i próprio, prlvlle-
giaüo. l're»ara contra mestres
e;n trinta «lln». BUA DO OUVI-
ROU. IS» — 3." andar — Salas 8,
1) e 10 — Tel. 22-4275.

¦•¦» a mllll hl
tivo — Ondas Curtas

79.5.0  33-6254 -
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MANTENHA OS SÍUS RINS. FIGADO é IMTGSTIMOS ÉM BOM FUMCIONAMfnTO

DI-IOLVEMTE
(LIQUIDO)

A'BASE OE
QUEBRA PEDRA E
OUTRAS PLANTAS

€'0 RCMÉDIO CONTRA 0 ÁCIDO URICQ
ARTRITISMQ REUMATISMO, PRISÃO D6 V6M-
TR€f DOENÇAS
URINARIAS €TC. Ajuuo ia SUVA ARAUJO

Instituto Franco-Brasilei-
ro de Alta Cultura

A* duas ultimas confe-
rencia» do professor

Ziegfried
As duas ultimas conferen-

cias do curso do professor
Ziegfríed serão realizadas na
terça-feira é sexta-íelra. pro-
xlmas,dias.3 e 6 do corrente,
ás IT horas, no salão.nobre
da Academia Brasileira de
Letras,- sobre os .¦seguintes as-
sumptòs: "L' education civi-
qúe et V enseignêmént de la

ASTHMATICA h

0 ministro da Justiça não
compareceu, hontem, á

tarde, ao seu gabinete
O ministro da Justiça, sr.

José Carlos de Macedo Soares,
rão compareceu, hontem, á tar-
de, ao seu gabinete, de onde «e
retirou pouco depois das 13
horas.

science politique dans les dé-
mocraties modemes" e "Le
mttnde moderne devant la ré-
volutlon industrielle".

"Maria Bonita", a estréa de amanhã, no Palácio
traz para os nossos olhos uma emocionante pagina

do sertão brasileiro 
Amanha estreará no "Palácio" «

film nacional "Maria Bonita", ver-
tido, do romance de Afranlo Pel»
!:oto para o Cinema, por Julien
Mandei, que procurou conservar

Infeliz por ser bonita. Mandei tea
0 fllm reproduzindo fielmente o
romance. Todos aquelles caracte-
res, todos aquelles temperamento»
e todos aquelles scenarios majos-

PÜ INDIANO
RARA OS CASOS CHRQNICOÍ:

GOTTAl iNDIÂNAf. ACCESSO t* ,•« ri • fl ¦ r % I H Mf-l^r-TMi _. KS^_my^^^^^^mJJ_w*MJiJ^mÊJjlt^íma*a^mtaíU
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Beatriz Costa, a "mascolle" de Lisboa, que chega
amanhã ao Rio, â frente de urn grande conjunto ar-

tislico portuguez

Nutrição.
Ap. Digcs-

- B. Aires
. 25-4833.

A propósito tle revista . "Arre
Burro!", que o nosso publico esta
aguardando, com a mais viva an-
sleclade e que servirá para a cs-
tréa da Companhia portugueza
que sob o commando de Beatriz
Costa realizará brilhante tenipo-
rada no "Theatro Republica", a
mais popular "estrella" do paiz
amigo concedeu esta interessante
entrevista ao "Diario de Noticias"
de Lisboa :
ANTES DA 1* REPRESENTAÇÃO

"ARRE, BURRO!", NO VARIE-
DADES — QUEREMOS FALAR A

BEATRIZ COSTA

Chegámos ao Variedades e logo

I o porteiro, collocando-se em fren-
te da porta, declarou:

Não pode entrar.
Por que ?
Porque se está realizando o

ensaio geral da revista "Arre,
Burro" e as ordens sáo termlnan-
tes. .

Mas é exactamente por esse
motivo que precisamos falar lm-
mcdlatamente com a artista Bea-
triz Costa'.

Impossível.
Diga ao secretario, ao gereu-

te, ao empresário, seja a quem
for qüe estamos aqui do "Diario
de Noticias", para entrevistar Bea-

triz Costa sobre a estréa da nova
revista.V , .

O porteiro hesitou um momen-
to, depois deu uma volta e en-
trou no' palco. Momentos depois
abria-nos a porta e dando-nos pas-
sagem dizia-nos:

 Ella agora está .em. scena,
mas pede-lhe que a espere no ca-
marim.

Entramos, no palco desenrolava-
te a representação do primeiro
quadro da peça. Ouvimos um nu-
mero de musica, vivo e animado
e logo a seguir a sympathica ve-
rietta do nosso theatro musicado
vinha direito a nos.

 Que querem de mim?
Uma entrevista sobre a peça.

.— E* melhor preguntarem ao
Macedo, ou ao Alberto . Barbosa,
cu fi, qualquer dos outros auto-
tes...

_ Queremos falar comsigo.
• — E eu náo sei o que lhes hei-

de dizer. ¦:; <v .
Que é,a.peça» •
Uma revista.
À sua opinião?
Umà maravilha. Todas as pe-

ças cm que eu entro sáo uma ma-
tavllha.

Começa?...
—. Por um prólogo em que se

apresenta um íllm, realização ue
Leitão de Barros, o mestre, que
será Interpretado por mim.

E depois?
Os autores não desejam que

se descubram as novidades üa
peça. E" um espectaculo moderno
cm que ha de tudo e até um nu-
mero em que as "girls" tocam vio-
lino.

Os melhores, guarda-roupa
a melhor, musica a melhor, baila-
dos, do nosso Plero, os melhores.
Todas as coisas umas' melhores
do que as outras.

E que mais?
Mais nada, porque tenho do

entrar em scena e ainda estou
aqui com o facto do primeiro nu-
mero.

Então, até amanha.
Cá o espero.

Não quer dizer mais nada?
Que tenho uma grande fè.

Pois entáo que a fé não a
abandone".
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Livros de qualquer gene-
ro emprestados gratuita-

mente a domicilio
Util iniciativa da Biblio-

theca Municipal
São louváveis as medidas

tomadas pela Bibliotheca Mu-
nicipal, em favor das classe»
estudiosas da cidade.

Adoptando uma serie d»
iniciativas vem a Bibliotheca
Municipal, já ha algum tem-
po emprestando livros scien-
tificos, literários ou outros
que possua, a qualquer pessoa,
mediante a taxa mensal de
3S000 e fiança de pessoa ido-
nea.

Conhecendo-se aus difficul-
dades com que lutam 03 estu-
diosos do nosso paiz: na açqui-
sição de livros não sp pelo alto
preço de seu,custo, mas tam-
bem pela escassez çom que 03
mesmos são encontrados, a
providencia tomada- pela Bl-
bliothe-ca Municipal, é- das
mais oppor-tunasv .¦

A linda garota, Eliane Angel, que humaniza a figura
de "Maria Bonita"

os ambientes e caracteres descri-
ptos por aquelle conhecido escri-
ptor brasileiro. A reallzaçáo clner
matographica se impõe á boa aco-:
Ihida do publico, pelo esforço quo
representa e pela sua condlçáo de
primeiro íllm regional realizado
entre nós. "Maria Bonita" é ura
espectaculo que faz da slmplicl-
dade o seu maior merecimento..
Historia rústica, què fixa um epi-
eodlo da vida tumultuaria do ser-
tão bahiano, marcando o realismo
de sua existência repassada cio
conflictos e de dramas, reprodua,
com toda a vivacidade dos seus:
matizes e todas as cores sombrias
do drama pungente, quo ' encerra,
o amargo episódio que viveu essa
humilde filha de colonos, tornada

tosos descrlptos por Afranlo Pel-
.-.•¦oto, se retratam fielmente no
film suggestivo. Mandei procuran-
do náo fugir do realismo pai-
pltante do romance servlu-se de
üma multidão de "extras" escolhi-'
dos entre os moradores de Barra
Mansa e arredores, loeaes por elle.
..aproveitados, e com felicidade,
para localizar a acção do film. IS
teve sorte, pois reconstituiu os
lecantos descrlptos por Afranlo
Peixoto. Na Interpretação admi-
faremos em "Maria Bonita" tot' í
um punhado de artistas novos que
i.e revelam: a figura de "Maria Bo-
nita" é encarnada por Eliane An-
gél; a do- "Joào Canoelro" por VI-
ctor Macedo, um bello typo; a do"dr. Luiz". por Plínio Monteiro;

Contra rugas, espiolias. , quei-
madur.as do Sol, manchas da
pelle e embellezádor da-eutis.

Representante:, rua Macha ir
Coelho, 118 — Rio.. Tel. 22-6901.

Llla Ollve é'a ?dona. Marianna";
sua interessante filhinha Maria,
em "travesti" faz o "Andreslnho*
o se revela ura bello i talento pre.
coce; Henrique Baptista vive o"Chico Xavier, "Propheta": Sérgio
Bchnoor, o "Lucas"; Marilla Ba.
ptista, a "Pequenina" e José Car.
los Burle o "dr. Promotor". Uma
dezena de out.us , artistas desem-
penham os demais pa'peis. "Marta
Bonita" se envolve' em toda uma
preciosa collecção. de deliciosas
melodias. José Carlos Burle, rea-
ponsavel por toda a parte musicai
do fiim, inspirou-se no nosso folk-
lore para. enriquecer .o film com
harmonias e rythmos apropriados,
no que foi feliz. Ha canções ero"Maria Bonita" que agradarão lm-
mensamente; acreditamos e, entr»
6ellas, ha que destacar a canção de
tem o mesmo titulo do fllm e que
é adorável. A gravação, de Moacyi
Penelon, está.sem falha e a pho-
tographia de^ Edson Chagas com
grandes momentos, i Eis o fllm
brasileiro que .a "Distribuidora d»
Fllms Brasileiros" ' apresentar»
amanha, no "Palácio",

PROGRAMMAS DE HOJE
THEATROS

' 
MUNICIPAL — Fecha-

ão.
JOAO CAETANO —

Temporada de turismo —
A Empresa Viggiani apre-
•enta hoje, "Os Piccoli de
Podrecca" em sessões a
Roí te. Aos sabbados e
domingos, vesperaes.

RECREIO — Compa-
nhia de Revistas Luiz
lglezias-Freire Junior —
Espectaculos por sessões
todas ás noites e vespe-
taes aos sabbados, domiu-
g03 e feriados. — Hoje,
a. revista de Igleaias-
Freire Junior. Custodio
Mesquita e Mario Lago,
"Rumo ao Cattete".

CARLOS GOMES -
Companhia Cubana de Ue-
vistas — Espectaculos por
sessões todas às noites fc
vesperaes aos sabbados.
domingos e feriados. —
Hoje, a revista "Rythmo
Tropical, peça ornada de
canções, bailados e as-
«umptos cubanos.

REGINA — Fechado.
RIVAL — Companhia

de Comédias Jayme Cos-
tft. — Espectaculos por
aessões todas áe noites e
vesperaes aos sabbados.
quintas-feiras, domingos e
feriados, -r Hoje, "O hos-
J*d« do quarto n. 25, de
Armando Gonzaga.

OLYMPIA - Compa-
nhia de Burletas, Revis-
tas e Variedades Jarara-
ca. — Espectaculo spor
sessões todas ás noites e
vesperaes aos sabbado»,
domingos e feriados. —
Hoje, "Rocei radas".

REPUBLICA - Fecha-
4o.

CINEMAS
€INELAMMA

ALHAMBRA — 42-015?
»>- "Aldebaran", com Dino
Cern.

BROADWAY — 22-678S
"O homem que nào

podia amar".
GLORIA — T 42-0030

"O mysterio da capa
hespanhola". com' Helen
Twelvetress.

IMPÉRIO - T. 42-00(42
"Pequena clandestina',

com Shirley Temple.
METRO — T. 22-61'rfO

-primavera", coia Jeu-
»ette Mac Donald.

O D EON - T. 42-0OÕ3
 "Couraçado Sebasto-

pol", com Camllla Horn.

OPERA - T. 22-M03
"O rei do rink", com

Dick Powell.
PALÁCIO - T. 22-0838

"Começou no trópico',
com Fred Mac Murray.

PATHE PALACE -
r. 42-0034 — "A dama daa
•a.melias", com Greta

Garbo.
P L A?. A - T. Ü2-10H7

"Canta-mo teus amo-
ros", cona Joan Blondell.

CHICO VIRAMÜNDO — A famosa patrulha de marfim Por Lymàn Young

REX — T. 22-05S0
"Rouxinol branco", com

Maria Cebotari.
RTO — T. 42-1841

"Eu me aceuso".

CENTRO
BATUTA — T. 43-6134

"Novos ecos da Broad-
way".

CENTENÁRIO - 31-5826
"Qua.ndo canta o rou-

xinol" e "Lutando na
fronteira". ¦

ELDORADO - T. 42-0082
 "Serras de Deus" e

"Diversão de reis"
FLORIANO - T. 43-3831

"Ainda o amor" e "O

cavalleiro dos pampas".
GUARANY if T. 22-0435

"O bom inimigo" e
"Amores de uma Diva"*.

IDEAL — T. 42-0083
"Rythmo ardente" e

"Rivaes eternos".
ÍRIS — T. 42-00-1?

"Capatae abarbado" e
"Port-Arthur".

LAPA — T. 22-2543
"Quasi casados" e "O

que ellas nâo suspeitam".
PARISIENSE — 22-0123

"Aventura roubada" e
"Donzelia de Salem".

MEM DE SA' — 42-1040
"Avenida dos milhões"

e "Semelhança enganado-
ra".

METRÓPOLE — 22-8280
"O avtâo mysterioso" e

"Mysterio de uma noite".
PATHE' — T. 42-0092

"A fuga de Tarzan".
POPULAR — T. 43-1854

_ "Carga da Brigada Ll-
goira" • "Rainha do ser-
tão".

RIO BRANCO — 43-1639
"A queda da Bastilha"

e "Testemunha inespera-
da".

SAO JOSE — T. 42-0592
"Feiticeiro enfcitlça-

do".

CONDE BOK-
GES E OS

COMPANHEI-
ROS CHEGAM

A' MARGEM
DO L A G O,

ENCAMI-
NMANDO-SE
PARA A AL-

DEIA DE
AMBESI,

QUARTEL
DA

PATRULHA
DE

MARFIM.
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PEQUENAS TRA GE DIASCONJUGAES Por Jimmy Marphy

'QUERIDO TIO GASPAR: CHEGAREI SAB-

BADO PROXIMO, PARA VISITAL-OS. AN-

SIOSA POR VÊL-O E POR CONHECER A

THEREZA. SUA SOBRINHA AFE1ÇOADA

olarice." y i 
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BAIRROS
A L P H A — T. 29-8213

_ "Testemunha inespe-
rada".

AMERICA — T. 48-0047
"A historia começou à

noite".
AMERICANO - 27-09RO

"Heroes do mar" e "O
crime na mina".

APOLLO — T. 28-5619,
"Mysterio de uma nol-

te" e "Perigo á frente".
ATLÂNTICO — 27-0981

"Feiticeiro enfeitlça-
do".

AVENIDA -*¦ T. 28-0349
"Segundo amor" e "Os

peccados de Theodora".
BRASIL - T. 28-2017

"O avlâo mysterioso"
e "Mulher phantasma".

BEIJA-FLOR — 29-8174
"O campefto de polo" e

"Desafiando a lei".
CATUMBY — T. 22-3B86

"Quasi casados" e ''Ra-
mona".

EDISON — T. 29-4413
_ "O explorador das sei-
vas" e "O que cilas náo
suspeitam".

ESTACIO DE SA' -
T. 42-0*71 — "Bonequlnna
de seda".

FLORCüTA - 26-62.57
"Heróu da policia mon-

tada" • "O crime de ser
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bôa".
GRA.IAHU' - T. 28 6298
"Avenida dos milhões".

GUANABARA - 26-681*
"Port Arthur".

HELIOS- T. 18-Ü00Í:
"A princeza <i.j s«lva".
IPANEMA — T. 27-0986 i

, — "O avião mysterioso''. '

MADUREIRA — 29-2839
_ "Cantando saudades" e
"Os peccados de Theodo-
ra".

M E V E R - T. 29-1222
- "O trevo de quatro fo-
lhas" e "Nupeias de Cor-
bal"

MODELO - T. 29-1E78
r- "Quando canta o rou»

xinol" e ''Semelhança en-
ganadora".

NACIONAL - T. 26-607i:
"Malandro velho" e

"Mosqueteiros da índia".
ORIENTE - T. 48-6010

"Aguaceiro de pugode".
PARAÍSO — T. 48-WM

-- "A historia dc Louls
Pasteur",

PARC-BRASIL - 28-7394
"Illusões da mocidade"

e "O crime de ser bôa".
PENHA - T. 48-6066
"Os reincidentes".

P1RAJA* — T. 27-0908
"Kermesse horolca".

POLYTHEAMA
T. 22-1145 - "A lils-

torla começou & noite".

RAMOS — T. 48-6094
' "Mensageiro da vin-

gança".
REAL - T. 29-3407

"Aguus vlngudoras" e
"Doia ogulus em vôo".

SANTA CECÍLIA —
T. 48-6228 - "As pupillas
«!<> sr. Rcltot".

8 M A R T — T. 48-0032
"E's a minha fellclda-

de".
T I J U C A — T. 48-0031

"As pupillas do sr. Kel-
tor".

VELO ~ T. 28-0874
"Heroes do mar" e "O

crime do renegado".
V. ISABEL — T. 48-0020

— "Cantando saudades" •"Nos domínios do ho-
mem".

NICTHEROY
ÉDEN — "Cartas a ura

idolo" e "Quadrilha sinis-
tra".

IMPERIAL — "Honran-
do a farda" • "Diversão
de rei*'.

ODEON — T. 42-0084— "Bocage".

PETROPOUS
PETROPOLIS — "C*-

vadoras de ouro de 1937".
GLORIA — "Aventura

em Nova York" e "Terra»
vii-fesu".
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DANTE, por Noemi
)M edição magnífica da"Athenà"Editora" 

("Bi-b!iothecar Clássica", rol.
XX), appareceu a traduc-
Çfio brasileira, — a primei-ra que em nossa lingua se

Mv 0d* y^À nüòxa. ^p^mx^z-zzfME , sem duvida, um acon-
teeimento literário de fun-do sentido para os que in-
tenaamente vivem a vida
do espirito. Tàrito mais
que a traducção, devida
aoa srs. Paulo M. Oliveira
e Blasio Demetrio, é feita
com o respeito e o carinho
que o Poeta Maior da lati-
nidade merece.

O que se não justifica-ria, comtudo, a esta hora,
fôra um artigo de puraerudição a respeito do li-
vro inaugural do florenti-
no immenso.

VITA NUO VA transfor-
mada em VIDA NOVA, in-
tegrando-se, sob roupagens
differentes de idioma, em
nossa literatura, exige do
critico brasileiro uma im-
pressão pessoalissima e di-
recta, — um testemunho
do presente sobre a sua

força de significação e debelíeza, — coèio se fossenovidade recentissima.
Lendo agora, em traduc-

Ção, o çommovido memo-
rial de amor do que se tez,
depòjs, o, cantor da;itéíã--
MEDIA, tive, por mim. «n-tes de tudo, ò a que talvez
pudesse chamar um des-
lumbram6nto.de castidade.

Dante foi o homem qae,humanamente, com mais
pureza amou no mundo.
Por isto, Beatriz ficou sèh-
do o symbolo do amor cas-
tissimo. Elle tem medo de
acordar no espirito do lei-
tor lascivo, quando fala da
amada, a simples idéa de
um beijo. Para elle, os
olhos são principio de
amor, e a boca é fim de
amor. A boca, porém, por-
que da boca de Beatriz é
que parte a saudação que
o transfigura de felicidade
e é a recompensa máxima
que elle pede no mundo
pela sua infinita devoção."Digo quc, quando ella
apparecia em alguma par-
te, pela esperança da admi-
ravel saudação, nenhum

'"Pro", de José tiMUeji
Por RUBEM BRAGA

ÍT.A um contraste na prosa de•H- .Tose Iin* fio Re. o: unia
linguagem excellente e um es-

, ,,t_lo ruim. Sua linguagem 6 o
fjne ha de horn; muito sahoro-
sa. popular sem ser populista,realmente riva. Seu estylo é
urna tristeza. Uni est.vlo fiem
rythmo. ou com uni rythmo de
bii-j-fleta enferrujada que é
prer-iso pedalar com forca, con-
tin ua men te. A's rezes tenho
ontra impressão: ura homem
andando num quarto para cá
e para IA. arrastando os chi-
nellosi. Repetições encetes.
Enervnnte nomo uma barca da
Cantareira ou um trem da Leo-
poldinn. Estou falando de re-
petlcflés e eu meísmò precisorepetir: essas repetlçfies de Jo-
si1 lihá do Rego sSo. horrireís,
nilo r.o uteis de modo nlguui.
sfio repetições quc cansam mas
n&o convencem, s3o sem pro-
t>osito, sSo feias e sfio fáceis
de suppriniiiv

Elle nüo ias BijppHme pornma questão de preguiça, de
desleixo. BÜe acha que isso
nfio tem Importância. Os criti-
cos deculpam isso cora' facili-
dade. seduzidos polo valor do
romancista. K isso, de facto,
tem muita Importância. luso
eáírago um romance.*

Um romance é literatura. Jo-
sé Iins do Rego ê um litérA-
<o. Pois bem: um literato tem
a obriga çflo de ser uiii bom
profissional, de. trabalhar hem
o que escreve. Digamos clara-
mente, na linguagem antiga:
* preciso polir. Xão so trata

de polir para faner a phrasebonitinha, para brilhar. Tra-
ta-se de polir para simplifi-
car, para esclarecer, pam dizer
melhor. Ila em "Pureza" uma
porçBo de phrases dispensa-
veis. que sfi contribuem paraembrulhar a narração, que su-
Jam o romance.

José Lins do Rego precisa
apresentar um traWilho linipo.
Nesse romance ha coisas quevüo sahindo da penna da gen-
to na velocidade da escripta.
que sao ".pinguelas levando de
uma idéa' a outra idtfa, que
s3o andaimes, quc 6 preciso e
fácil supprir.

Xinguem é geuio. O homem
escrete de uma tacada srt e
— bumba — publica. Pôde ser
iHjnito, mas é.iuria tolice. Acho
que ni5o se tem dito coisas
suficientemente, que . nilo. se
tem dado bastante importância
a isso, e que Isso prejudica Jo-
sé Iins do Rego e eeus leito-
res.

Comecei a escrever estas no-
tas com a intençflo dc fazer
umas rápidas observações so-
bre o desleixo do nutor e do-
pois falar bem do romance,
como é Justo. Mns agora sinto
vontade do ir até o fim repl-
tindo, repetindo: José Lins
do Rego precisa escrever di-
relto.

Sei qne se pode allegar uma
questão de tempnramento, Jo-
sé Lins do Resn é assim. Klle
snbe quo isso nüo cst.i dl red to,
mas nilo pode fazer nada. NAo
Conclue na pagina seguinte

inimigo me ficava; antes
nte attingia uma chamma
de caridade, que fazia per-doar a quem quer que me
tivesse offendido; e quementão me tivesse pergunta-
do alguma coisa, a minha
resposta teria sid6 sómen-
te "Amor", com o rosto
vestido de humildade. E,
quando ella ia saudár-me,
um espirito de amor, des-
truindo todos os outros
espíritos sensitivos, lança-
va fora os débeis espíritos
visuaes, e dizia-lhes: "Ide
honrar vossa amada"; e
ficava no logar delles. E

, quem tivesse querido co-
nhecer Amor, fazel-o podia
mirando o, tremor dos
meus olhos. E. quando a
gentilissima.salvação sau-
dava, nãó que Amor fosse
meio que pudesse obum-
brar-me a irresistível bea-
titude, mas quasi por ex-
cesso de doçura, se torna-
va tal que o meu corpo,
que então estava todo sob
o seu governo, muitas ve-
zes se movia como coisa
grave . inanimada. Assim,
apparece manifestamente
que nas suas saudações,
habitava a minha beatitu-
dc,' ê"'qual muitas vezes
passava* e excedia a minha •
capacidade."

O perfeito frescor desta
pagina. Frescor de liríos..

*- *.,..'• ¦'¦¦.¦•'¦' r-'ü$s$_mmatinaes, que a noss^gf
tá ^esabrochassem .«V
nhum recurso ao parxo, á hy per bole, aos c
plexissimos processossuggestão a qiiiè hojj^
mos forçados para m
a empedernida sensibi!
de moderna de hellé
Conclue na pagina \çg.
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A arte primitiva de ha 200 séculos
e a moderna "arte abstracta1'

A chamada "arte abstracta" terá sua instituição protectora, graças ágenerosidade do imiltimillionario Salomon Guggenheim e ao enthusi-
asmo da baroneza Hilda Rebay

uihtem '
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Süigeslõfe
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^[OVA-yOHK p p. s.
Si. —E. pecíal para o QIÁ-RIO DE NOTICIAS) —<.
millionario sãlomon Oug-
genheim quer familiarizar omundo com.;o^»gredo da
arte íabstracta^ssim, vem

de Lao-Tse
e. PertoO mal que faij!feè|g

como ninguém te fica e««e inimigo.
O que outrem tiesejar-te — está bem certo
viverá mais com elle que comtigo.

O mal não use^çbnÉ^pímal. que um dia
talvez precise»,implorar clemência.
O veneno com que te enlouquecia . '/
para as sombras ¥ arrasta da demência.

.yi- "./"-ivj;*-;.*»' .-.. '¦,-'¦

Si o mal alheio conibateres, forte
com certeza ;|erás eternamente.
Mas si em ti píbp^ic^píteu tu deres morte,
então,* que f icaste omnipotente.

SYLVIO JULIO.

procurando Incentivar o in-
teresse por esse. "novo modo
de, vêr artistico" com as nu-
meròsas acquisiçõe_ de obras
de arte que tem feito nes-
tes últimos dèz annos, sob a
orientação da culta barone-
za Hilda Rebay.

Esta foi, incontestável-
mente, a fada que converteu
o rico colleccianodor á nova
fé, aproveitando-se para ls-
íso de uma visita do millío-
nario ao seu castello, em
Oberbayern, na Bavlera.

. OcertS é que nos primei-ros dias de julliò-flndo no-
ticioú-se o apparecimento
da Fundação salomon R.
Guggenheim. os estatutos
da novel instituição de arte
dão áo sèu conselho director
ampla autorização pára rea-
lizar tudo o que é possivelfazer com- dinheiro em fa-
vor do desenvolvimento da
educação e do gosto artisti-
cô, como por exemplo col-
leccionar, exhibir e comprar
obras de arte, conceder pen-sões a artistas que desejem
aperfeiçoar-se, promo ver.
conferências, fundar cursos,
etc.

Os referidos estatutos ee-
me0am com estas palavras:"Promover a elevação da ar-
te e o aperfeiçoamento ln-
tellectual de homens e mu-
lheres, ajudando-os no que

se refere á sua
conhecimentos e
tistico". .

aducação,
gosto ar-,

esta circumsÊanda deu lo-
gar a interpretações diffe-
rentes e violentas contro»'
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s ><———¦ ¦ \;j\.;: ¦ • hmSt^dltntae Freud
'Le Mariage'% o peccado de Leon Blum em sua mocidade e que agora lhecausa dores de cabeça - Sete conselhos e muitas indiscrições sobre o amor eo casamento - O livro que o "leader" da Frente Popular escreveu ha 30 annos

XTOVA VORK — (v. i> s i *-m .,„,-*»„_  .__.-!-_ . * ¦*. •'•••;'' .
NOVA 

lOftK .*— (R. P. S— Especial para o "DIA- em um sô mez, sem contar as
traducções em inglez. recente-
mente feitas na Inglaterra eEIO r DH NOTICIAS") —
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um homemí publico, Berviriam
apenas parti^ debilitar ainda
mais o arremedb^e familia queaqui existe actualmente. Em
Franca, ao contrario e a des-
peito dos seus famosos "trian-

gulos no amor", as conclusões
de Blum logram manter e até
robustecer os lagoa da familia.
Por essa razSo, o que o nota-
rei bomem publico escreveu ha
Conclue na pagina seguinte

Ao fundo: Leon Blum discursando. Atras apparece
um enorme retraio do "leader" socialista. Em bai-
xo: sra. Leon Blum, esposa do ex-presidente do

Conselho de Ministros da França
"Tanto os homens como as
mulheres commcttem um graveerro se se casam antes de ha-
ver conhecido todas as expe-
riencias e saciado sua sikle
de amor. A mulhor, em espe-
ciai, ja que seu instineto po-ly gamo é mais forte do que o
do ho.Tiem".

Não <5 Freud, nem iíousseau,
nem Balzac o autor dessa plmi-se. TC' o sr. T-eou Blum, ex-
presidente do gabinete frau-
cez, que, em sen livro "I^e Ma-
riage", publicado em 1007, ex-
poz suas thooiias sobre o amor,
a reforma sexual e o casamen-
to.

O livro dormiu durante mais
de trinta annos nas estantes
das livradas francezas, mns
desde a osccnsíio de Blum ao
poder a venda passou de 7 ex-
cniplares por anno a 17 edições

nos Estados Unidos, onde tam-
bem se tem vendido aos milha-
res.

Commeiitando esse livro, os
eritlcos literários norte-nmeri-
caüos e Inglezes foram de uma
Interessante coincidência nos
conceitos emittidos quasi si-multaneamente. Quasi todas as
criticas começaram mais ou
menos com estas expressões:"Si Roosevelt, Stanley Bal-
thvin ou Kamsa.v Mac Doniild
liou vessem escripto "l_? Mnrla-
ge". nn sua mocidade, sem du-
vida uüo teria alcançado nem
a decima parte dos seus êxitos
políticos".

Essa reflexão dos críticos
anglo-saxOes ê perfeitamente
Justificada pelo purltnnlsmo
que ainda perdura nas duas
nac&es. N'os Estados tinidos
taes oi>iniõe.«; evpcndidas por

Não saber
GUILHERME DE ALMEIDA

Mais do que nunca, anda por esse mundo lodo — e es.¦pecialmente por este nosso mundinho crioulo — uma nervosamania de "saber". Saber o faturo. Enchem as colúmnas dos
jornaes annuncios c mais annuncios de videntes, cartomantes,chlromantes; prophetas de toda especie, adivinhos de todo gemnero. E' a guet*a ao "X" do porvir; a luta contra ás incogni-tas da vida. Uma preoecupação mórbida com "o que vae vir".Certamente, não passa esse estado de nervos e de espiritode uma natural conseqüência das incertezas do momento uni.versai: uma desconfiança no dia de amanhã, um desesperocontra a duvida, uma revolta contra a incerteza. Todo mun.do guer "apostar na certa", saber o que váe acontecer.E' um erro melancólico e ingênuo, uma irrcflexâo simplomria c contraproducente. Conhecer o futuro & a mesma coisa
que lêr, na sala-de-espera de um cinema, o enredo do film quea gente vae ver dali a pouquinho. E' um descencantò. O im.
previsto 6 ainda a unica coisa decente capaz de justificar decerto modo a vida sob o sol. Ainda si as pròphccias daqueilasstbyllas modernas sahissem erradas!'Mas, qual! Dâ tildo certotudo se realiza documente, pontualmenie, mathcmátkamcnle
vuÃ menos' si "aquelles gabinetes daqueilas "Mesdames deTntbes" houvesse a enscenação pomposa c alcmorizánte dosjacarés empalhados, das bolas indianas de crystal, dos saposfervidos dentro dc retortas, dos "tarots" egypciòs, dás mudazi-nhas dc mandragora vicejando em vasos-feitos de caveiras hu.manas... — ainda se poderia explicar um pouquinho, pela ne.cessidade do pittoresco, a doentia curiosidade do momento.Mas, nada disso! O ambiente das modernas clarividèntes 6 com.

| pletamente modesto e doméstico. Aquellas senhoras são apenasumas boas "madamas" simples e caseiras. mãcs-dc-famUiaexemplares, de "matinée", pencas de filhotes traquinas, cabcl-los compridos com um coque lá em cima, ligeiro buço, mobíliasaustríacas, "càche-pots" com palmeiras, tôalhinhas de "crochet"
machinas de costura...

Si en fosse millionario e philanthropo, montaria aqui umagrande. fabrica dc horóscopos. Haveria ahi toda a especta.culosidade impressionante do laboratório de Nostradàmus. \ etoda-a bibliotheca demoníaca de "Monsieur Oufle", para satis.fazer os olhos e abalar o scepticismo dós clientes. E scr-lhes.iam fornecidos oráculos completamente errados, para alimen-tql-os de supresas (que são ainda todo o gosto bom da vida).Um poeta, meu amigo, escreveu, um dia, uns versos lon.
gos que diziam mais ou menos islo:"EJ tão suave ..<*,*;

náo saber! Em verdade, em verdade tc digo:é preciso nõo saber pára sonhar, meu amigo !Ató os venenos são bons para a bocea que não núbe. .."¦c logo adiante:"aquelle que não sabe
acaricia a lamina de um sabre
e sente nos seus dedos o contacto de uma pluma..."Mas... os poetas nunca têm razão. Si tivessem, os out^shomens nâo teriam razão de ser...

Cap. rlglit d» T. B. R. I.tdu. — Kxolnalvldnilo no Olu-
tricto Federal para o DIÁRIO OE NOTÍCIAS)
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De 1 a 4 ¦—Quadros de autoria dos pintores Baner,
Kandinsky e Leger que figuram na Collecção Gug-
genheim de Arte Abstracta. 5— Quadro de Louis
Scchanker, que não figura na collecção do tnultimilm
lionario colleccionador. mas é um pintor lypico da**arte abstracta". 6 — Salomon Guggenheim. o rico
fundador e doador da Instituição. S. Guggenheim de

t ¦* Arte Abstracta
E ainda que os estatutos

não dêm melhores esclare-
cimentos, os fundadores da
instituição, adeantam que
esse "aperfeiçoamento in-
tellectual e desenvolvimen-
to do. gosto artistico" será
promovido por melo da cha-
mada "arte abstracta", des-
materializada ou.sem obje-• ctivo definido.

E' desnecessário dize? que

' vercias e criticas á fiam-
mante instituição. Sem es-
quecer a attenção devida' á
generosidade do doador dos
fundos, a maioria dos cri-
ticos de arte perguntas»
Guggenheim realmente as-
pira a crear uma melhor
apreciação da arte oú ape-
nas a secundar a corrent*
esthetica que, segundo t
Conòlue na pagina seguinte

A sciencia no ras-
tro da imaginação

ALBERTO CONTE

MUITO 
se tem dito já so-

bre as realizações, pela
sciencia, daquiilo que Julio
Verne escreveu como sim-
pies*Fantasia. .Não ha nin-
guem hoje, que, ao se fa-
lar .nas possibilidades da
sciencia, não a Iluda logo as"fantasias do celebre escri-
ptor francez, traduzidas em
brilhante realidade", o nu-
mero, porém, dos que leram
a obra de Wells é aindü re-
latlvamente pequeno, e me-
nor talvez o daquelles que
já se deram conta de quan-tas fantasias do delicioso
novellista inglez Já consti-
tuera realidades.

E, seja porque nos habi-
tuámos aos prodígios da sei-
eneia, seja porque de' facto
as concepções de Julio Ver*
ne tenham menos arrojo do
que as de Wèlls. o certo é
que as ficçóes deste ultimo
nós parecem superar do
muito as daquelle. as ma-
chinas voadoras, os submá-
rinos, eram, sem duvida, coi*
sas assombrosas para o tem-
po em que não existiam.
Mas, é para nós — homem
do meado do secuio XX,
habituados ás maravilhas
da sciencia — as coisas
imaginadas por Wells são
Conclue na pagina seguinte
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íltiva de ka 2
erna «arte abstr

Letras alheias
Conclusão ¦ da pagina anterior
opinião dos orthodoxos da
arte, leva a desfiguração, e
destruição de todo o sen-
tido da arte.

Por certo toda a preciosa
collecçâo de arte abstrata
pertencente ao sr. Gugge--
nheim passará a' ser pro-
priedade da instituição por
elle fundada. Diz-se que é
uma das melhores.do mun-
doe o multimillionario a
tem emprestado com fre-
quencia para exhibições em
diversas cidades dos Esta-
tíos Unidos, sendo expli-
cada em catalagos bem co-
nhecidos. ,

Guggenheim começou suas
actividades de colleccionador
com pinturas da escola de
Barbizon, depois, passou a
collecionar paizagens ame-
ricanaç, hollandezas e ita-
lianos, para logo em segui-
da dedicar-se á arte primi-
tiva allemã: e aos pintores•modernos qúe seguem o es-
tylo dos artistas primitivos.
Por fim, nos dez últimos an-
nos voltou sua attenção
apaixonadamente para a
arte abstracta. E agora quer
que todo mundo participe
do seu gosto'artistico.

Todos òs quadros da col-
lecção de arte abstracta de
Guggenheim são de autores
europeus Conspicuamente
representado na collecçâo
está o'pintor Fernando Le-
ger, que no anno passado
exhibiu e vendeu muitas tè-
las nos Estados Unidos.
Nessa oceasião, tendo o
multimollionario colleccio-
nador offerecido um ban-
quete em sua honra, o ar-
tista lhe. perguntou- de on-
de provinha o seu interes-
se pela arte abstracta. Ao
que .Guggenheim respon-
deu que eni sua opinião "a
arte abstracta é uma arte
creadora o que vinha, esta-
beleeer uma certa relação
com Og seus negócios com-
merciaes, que tambem são
verdadeiras "creações", pois
se firmam no desenvolvi-
inento das exportações de
cobre e. salitre do Chile.

Têm ahi os chilenos uma
chave; se quizerem entender
os negócios de (juggéiiheíra
terão de estudar, Picasso.

j| ..Salomon é "um dos irmãos
proprietários da grande''
firma Guggenheim Brothers,
ciue"accumulou muitos mi-
lhões explorando toda cias-
se de negócios 'particular-
mente sobre minérios.¦São .varias' as'instituições'

/ pbilahthropicas e de prote- '
cção á sciencia, fundadas
pela. /familia Guggenheim,
tfi.es corno a "Jchn Simon
dü%enb eim Foundatipn",
que auxilia investigações e

¦ ¦ estudos, culturaes:. a "Da-
niei. Guggenheirii", .que au-

, xilia estudos e iniciativas
aerdnputicas, ea "Murry-

.. aud '.. Leonie Guggenheim".,
Oiie mantém grande numero

..dn clinicas dentárias em No-
>«, York.

Evidentemente . Salomon
• - tem aspirações mais trans-

cendenfcaes do que as de
seus.parentes, dado que sua

.... arte,está f.óra;, do tempo e '
. do espace?. E' úma arte que''sè. .desprende por completo"¦', 
da. natureza,..que não imita-'. nem. copia, objeeto nenhum'conhecido, e siin!'extrâè do

] genio artistico conceçções,
algo assim como esotéricas,
poís não se sujeitam ás leis
•conhecidas dè esthetica nem

, de medida.
.. Occorre ainda ,a interes-
iánte coincidência de que,

.tia mesma'semana, era que!
. «e noticiava o appàrecimen-1
; to da Salomon Guggenheim

, Foundation, chegava a Np-
fIR-York o dr. Léo' Frobe-

¦¦¦ nius, trazendo alguns dos
.3.500 exemplares de sua ma-', ravilhosa colleccção de pin-
..tura. do museu de Frank-
fort, sir Maine. , conhecida
no mundo inteiro sob a '
denominação de "Colleção
do Instituto Frobenius, pa-
ra o estudo da Morphologia
da Civilização".';, 

Ò dr. Frobenius, que esta
fazendo no Insttitutò de Ar-
té Moderna de Nova York
uma serie dê conferências
para explicar a sua já pou-
co' discutida theoria sobre as
civilizações, assustou, ha al-'.
guns annos, aos archeolo-
gos e anthropologos com sua
these' segundo a qual antes
da época glaclal havia exis-
tido na terra uma civiliza-
ção notavelmente avançada,
a qual já apreciava a arte e
possuia rudimentos de me-
tallurgia.

Segundo as theorias ge-
ralmente acceitas, essa ci-
vilização desappareceu com-
pletamente arrazada pelos
gelos. Para o dr. Frobenius,
porém, apenas refugiou-se
essa civilização na África,
sobrevivendo á catastrophe
geral, para provar definiti-
vãmente sua ousada these
fez uma viagem ao conti-
nente negro, visltndo a

Lybia, Tanganika, Rhode-
sia e outras regiões. Desço-
briu, nas rochas submer-
sas de Bhasutholand, figura
indentica ao blsonte fina-
mente esculpido na pedra
da Gruta de Altamira, na
Hespanha. Viu, na Gruta de
Mtoko, na Rhodesia, a re-
producção de tudo quanto
se tem encontrado ha Eu-
ropa e attribuido ao homem
de Aurignan. os exempla-
res da Europa datam de ha
20.000 annos, os da África
de ha 9.000.

O dr. Frobenius teve a
ldça ao mesmo tempo ins-
truetiva e sarcástica de col-
locar no meio dos seus es-
plendidos mostruarios de
arte primitiva alguns qua-
dros de paul Klee e Franz
Maro, consplcuos cultivado-
res da arte abstracta em
nossos dias, para que se veja
a extranha semelhança de
suas concepções com a arte
primitiva. Não seria máo,
pois, recommendar-se que
na exhibição de Gugge-
nheim se collocassem tam-
bem alguns "quadros" da
arte primitiva de ha duzen-
tos secuios atraz. E, assim,
se as montanhas de gelo se
desprendessem outra vez
dos Pólos para pôr fim a
civilização moderna, seriam
sepultados juntos a uns e
outros, para confusão dos
curiosos da nova civilização
que viesse substituir a nos-
sa.

A colleção- Guggenheim
parece está repleta — em-
bora conte quadros de Pi-
casso, Modlglianl, Nebel,
Senral, Gleyser, chagai, De-
lannay, Campendok e mui-
tos outros — dá vasta pro-
ducção de dois grandes ar-
tistas da arte abstracta: o
allemão Rudolph Baner e o
russo Vasilly K£«ünsky. A
baroneza Rebay tem marca-
da predilecção por elles e
parece haver convencido
Guggenheim a acompanhai-
a comprando a producção
quati toda desses dois artis-
tas, sem ligar a preços.

Como é um tanto difficil
para os profanos desse cui-
to explicar sua profunda
significação, vamos ceder
aqui a palavra á baroneza
Rebay, a quem Nova York
deve em realidade a novel
instituição que virá collocar
Salomon Guggenheim em
logar de destaque entre, os

.modernos Mecenas.
Diz a baroneza, no pre-'

ambulo do catalogo da col-
loção- Guggehelmt"A pintura realista é re-
lativamente aborrecida, por-
que é a interpretação das"
coisas terrenas e triviaes cta.
nossa vida... òs objectos
"Pureza", de José Lins

do Rego
. Conclusão da pagina anterior

quer reler. Nâo tem essa paci-.
onda, nfio quer fazer esse tra-
balho oaeete de emendar, de
endireitar.

Uma questfio de tempera-
mento.

Pois bem: fts favas o tem-
peramento. Imaginem se todo
mundo agora der para agir de
accordo com ó temperamento.'
O ascensorista se nega a con-
duzir mulherea louras no ele-
vador. K' uma questão de tem-
peramento; não gosta de ficar
junto de mulheres louras.

O "garçon" do restaurante
ae nega a mandar fazer o
omellette.

E* uma questão de tempera-
mento. O "garçon" detesta
omellettes e detesta ver uma
pessoa comendo omellettes.
Portanto nilo serve omellettes.
O Pedrlnho, quc tem uma ba-
rata azul, se nega a respeitar
o signal. E' uma questão de
temperamento; o rapaz é impe-
tuoso, nüo gosta de respeitar
signaes.

Podem dizer que estou exag-
gerando. Na verdade nüo èxag-
gero nada. Escrever é uma
funeção social. José Lins não
escreve apenas para se desaba-
far. Escreve para ser lido, pa-
ra influir sobre os outros, ho-
mens com a sua experiência
da vida, para revelar, através
de um romance, sua visSoda
realidade, collocar os proble-
mas i. seu modo, dar o seu
palpite no Jogo das coisas. Nes-
se caso elle tem de aperfeiçoar
o seu instrumento de acção,
tem de reconhecer a nécessida-
de de ser um bom profissional,
de fazer a sua tarefa com ef-
ficiencia. E' exactamente de
efficiencia que se trata. Com
um pouco mais de trabalho ei-
le pode augmentar muito o seu
rendimento. Elle estft.na obriga-
ção de fazer isto. E' muito fn-
cil dizer que isso não tem im-
portáncia, que é literatura. Mns
é exactamente por ífro que tem
importância: porque isso é ll-
teraturn e se trata exacta-
mente de literatura.

(Copyriyht dn I. B. R. --- Kx-
clu»iviílnrlo nn Districto Ke-
deral pnrn o "DIAP.IO DB NO
TICIAS").

communs uma vez conheci--
dos nada mais se tem a di-
zer sobre elles.. • Muita gen-'
te não pode acostumar-se a
esta concepção mais alta
da arte.. Não sente a ne-
cessldade interior por este
prazer visionário da belleza
absoluta..." (Sic.)

E acrescenta:"Estas combinações, quan-
do as inventa um genio,
podem produzir o mesmo
deleite, elevação e enthusi-
asmo espiritual que a mu-
sica... O conteúdo de um
quadro "abstracto" jamais
se conhece, mas pôde ser
sentido e offerece renovações
para serem apreciadas todos
os annos.

Devido á mutação conti-
nua da natureza, o artista
fica ancloso por novos mo-
tivos. Não descança jamais,
afim de poder deleitar-se
com os benefícios, da pode-
rosa serenidade que emana
da natureza, o que. augmen-
ta e fortalece sua capacida-
de intuitiva, o pintor do"não objectivo" recebe essa
influencia... As tres for-
mas básicas: — o quadrado,
o triângulo e a circumferen-
cia — offerecem infinitas
possibilidades dc Inte-rela-
ção, em forma perfeita e
em belleza. a circumferen-
cia é uma continuidade
concentrada em si mesma,
ilhaãa e íluetuante em sua
própria imvortancia, sem
receber influencia interior
nem ¦ exterior. O quadrado
tem oito lados: quatro para
dentro e quatro para fora.
Dá e recebe espaço e apon-
ta com suas quinas (áriçu-
los) para outras dlreccões,
suggerindo espiritualidade
em relação ao espaço. O
triângulo, embora menos es-
piritual dá emphase ás
coisas.

Essas são formas perfeitas
de belleza pura.;.' As.'pin-
turas "não objectivas falam
de uma futura" vida espiri-
tual..."

Lendo esse prefacio, sen-
timo-nos inclinados a cha-
mar um psychiatra para
que nos explique esta arte-
espirito, immensa e bella
e talvez tambem para que
nos explique ^baroneza Re-
bay e o sr. salomon Gugge-

¦ nheim .••

IC0R1ARBY
No tratamento das moléstias
âe * senhoras — 6 definitivo!
Em qualquer idade', a' mulher
qué usa CUNHANDY con-
stróo n, própria felicidade. —
A' venda em todas as Phar-

macias e Drogarias.
Preço do vidro grande: 8S000

Conclusão da pagina- anterior
Porque não era, para Dan-
te, hyperbole dizer que ai
simples saudação da ama-
da o transfigurava de pu-
reza e de bondade. Não:
era para o Alighieri para-
doxo escrever: "o céo que
não possue outro defeito
que o de não tel-a..." E
não lhe era recurso ex-
pressionai affirmar que,
quando ella passava, mui-
.tos diziam: "E' uma ma-
ravilha; bemdito seja o
Senhor, que tão miraculo-
satnente soube criar."

Era, ludo isto, o seu sen-
timento, puro, profundo e
simples.

Um commentador ano-
nymo, nesta mesma edição
brasileira, falando em no-
me dos editores, diz assim:"VITA NUOVA" é o livro
de juventude de Dante Ali-,
ghieri. Eseripto aos de-
zoito annos, sob a inspira-
ção mystica de Beatriz,
nelle se reflecte uma con-
cepção idealista do amor,
tal como o determinavam
as condições sociaes em
que nasceu e viveu o poe- .
ta. A psychanalyse en-
contraria aqui elementos.
preciosos para a revelação,
não só da verdadeira per-"
sonalidade do genio floren-
tino, mas ainda, numa lar-
ga medida, dos mysterios,
que permanecem irrevela-
dos por detrás daquillo
que as religiões são açor-
des em chamar a alma hu-
mana. A sublimação do '
desejo sexual apparece
com uma violência extra- j
ordinária nas paginas des-1

• ta obra; desde, a primeira
visão de Beatriz, adorme-
cida nos braços de Amor,*,
e em seguida despertada
para comer o coração do
amante (primeiro soneto),
até o ultimo requinte do
prazer recalcado (ultimo
soneto), em quc os suspi-
ros do poeta vão encontrar,
a amada morta no céo em-
pireo..'.;'?

Nâo. Regulo esta exege-
se. Ella deshonra a intei-
íigencia. : Haiy.j\m, Dant£4,

4ecÉIque do {fflftejo.'.pitfãtt»;'
zindo a sublimação refe-
rida. O que o.exegeta quer
insinuar; porém, é que as-
sim é que se criam os deu-
ses. Os deuses, pódé ser.
Porém nãò; Deus. Ha; no
Dante, recalque do desejo,
produzindo o deslumbra-
mento de castidade. Mas
porque na sensibilidade e
na intelligencia do Dante
dominava, de muito antes,
o sentimento e o pensa-
mento de Deus. Não inver-

tamos áS coisas para scr-
vir ao negativismo dc uma
sciencia que.ainda mal se
desprendeu do limbo ge-
nesiaco, e ainda por ahi
vem tao carregada de erro.

Pôde ser que os deuses
tenham nascido do desejo
¦recheado. Deus, porém,
não? Deus, é a intelligen-
cia que o descobre na or-
dem total do mundo, no
milagre da criação, — e
tão mais 1 u c i*d a m e n t e
quanto mais limpa de de-
;se,i(| se conserve.

Dante ponde amar por
.essa forma, e do seu grau-
de amor extrahiu, não ape-
nas a VITA NUOVA, de
fregpôr infinito, mas a
GOMMEDIA deslumbran-
tè, porque conheceu e
limou perdidamente. an-
tes, durante, e depois de
Beatriz, aquelle glorioso
Senhor "o qual nem a si
poupou a morte"...

STORMS DA AMAZÔNIA»

íVogm "Morial"
O melhor a car-
>íiò vegetal. —-

.«legante, B c 0 •
Svúiriicç ! N S o
irecisa. abano,
levido co eeu

s-vsternn iiá «eni-
.ilação p a t o o -
toada: accenée

ratiíclamente:. 1 K». de iarv&D
para 5 Jmras de funecionamecto!
Está substituindo com vantagem
era economia o electrico * * raz, j
como se p£de verificar pela gu.;>- j
de quantidade cóllocada nesta ca- |
pitai e nos Estados.

_ Fabrica á tua da Mlserlcor-
dia numero DO. Tel.: 42-0644 -
Demonstrações e vendas por agen-
t«a devidamente autorizados.

A 
literatura sobre ns coisas

da Amazônia é conhecida ac
pain pelo seu tom algo òomago-
gico. A cor que predomina é
excessiva. A Unyuagem timbra
om acompanhar a grandiosidade
do ambiente se tornando ás ve-
zes insupportavel. N2o co>;Ue-
cornos multas excepções.

Os 'estrangeiros que escrovem
sobre a Amazônia são illfforpntef!
dos nossos tão assomados de
enthuslnsmo facll. Ora. cm molo
desse amontoado de 'poniúe mo
ufano" é grato descobrir -jrri
pensamento diverso. '.una ¦»'•-•¦«
tranquilln, ttnia obssrváçáo soli-
satã. . •>

Gastão Òruls é um typo rt
parte com as tuas opUuw.s no-
vellas. Oil tro 6 Peregrino Jur;lor
— sobre quem poderíamos ef.ere-
ver uma chronica de 1'èmbi'an*
ças amáveis. Juntos fizemos
úma longa viagem que serviu de
marco para as noesas vicias.' Po-
rám, vamos mudar do assum-
pto.

A obra delle Já vae sa tor-
nando considerável. Agora te-
mos um novo livro na r.eallda-
de Interessantíssimo. Intitula-
se "Historias da Amazo.ilr<,". ".1-
vrn de contos admlrawis iiâo
somente pela originalidade, mas
tambem, e sobretudo pelo pit-
toresco. O amor domina quosl
todas as historias contadus a a
mulher é sempre o motivo cen-
trai de tudo.

Aliás, é bem conhecida a es-
casse-- de mulher .ias pJtifiaa
ariíssjqhica-s e dahi talvez os es-
quisitos dramas sentimen tasa de
quo essa longínqua r.?gifto do
paiz é theatro. Sò mesmo v.m
escriptor verdadeiro poderia in-
terpretar com tanta sejurançiv
aa estranhas complicações do
amor num melo pobre de filhas
de Eva. Por Isto mesmo estas
sao disputadas de fôrma iscri-

vol. Chegou ao ponto de fazer
"casamento pelo rumo".

ior v
'O-

fl sciencia norasfro da imaginação
Conclusão da pagina anterior
bem mais desconcertantes:
o homem invisivel, a ma-
china de explorar o tempo,
a guerra dos mundos, a fa-
bricação de monstros...

E' verdade que o escri-
ptor inglez dispõe de uma
cultura scientifica. inexis-
tente no tempo de Julio
Verne... e que elle poude,
em conseqüência, abalan-
çar-se muito além...

Pois, apesar de tudo, ape-
sar das concepções.de Wells
ter avançado tão longe no
campo do inverosimil e do
maravilhoso, ellas vão sen-
do, por seu turno, conver-
tidas paulatinamente em
faetos. o assumpto, por
exemplo, d'"o homem invi-
sivel" já é uma realidade,
embora não seja ainda pos-
sivel ao individuo "invisibi-
lizado" andar por onde
queira, e só consiga a invi-
sibilidade collocado. junto a
um apparelho e deixando-
se atravessar por uma cor-
rente electrica. Mas, só Isso
já é coisa bem extraordi-
naria. Numa outra. n'"A
ilha do Doutor Moreau",
Wells nos descreve os pro-
digios biológicos de um sei-
entista maniaco oúe conse-
guiu "humanizar!" animaes
de varias espécies, fazendo
delles creaturas monstruo-
sas, meio homem e meio
bestas.

Incrível, absolutamente
fantástico, não é assim? Pois' esse prodígio tanjbem se
está realizando no.s labora-
toríos do biologista. Medi-
ante uma intervenção no
germen (óvulo fecundado):
conseguiram-se coisas es-
pantosas: frangos com
varias cabeças, com m a i s
pernas do que naturalmen-
te têm, animaes desfigura-
dos, e outras coisas aue taes.
Emfim. uma verdadeira fa-
bricreão de monstros, como-
na ilha do Doutor Moreau.

Esso assombroso resulta-
do podia-áe, aliás, prever,
em lace dos trabalhos de

Carrel (conservação de or-
gãos vivos, enxertos ani-
mães), das conclusões do.
dr. Uexkull (as cellulas de
uma região transplantadas'
para outra vão . produzir
ahi um órgão daquela) è
dos trabalhos dos biologls-:
tas russos, obtendo frangos
e couves gigantes.

A' vista de taes prodígios
accorre, naturalmente, per-
guntar: o que é que um es-
criptor, hoje, poderia mais
esírever que parecesse de
facto fantasia irrealizavel?

(Copyright da Imprensa B»u-
sileira Reunida Ltda. I. ft. it.)
Exclusividade no Rio de Janeiro
para o DIARIO DE NOTICIAS..

¦jConclusão da pagina anterior
.HO annos chega hoje. a prov
cav sorrifolf...':"í- Stendhm escreveu que a vai-

><dad« £,n paixão primada do
•'hátnp-uií o que a muilier que o

não fea^in é abandonada por
*ella.

¦ lí Balzac .em sua "Pliysiojò-

gia do Matrimônio" não se
igpròoccupoii com as razOos Jm-
fgw.! quaes pjiçüsámento termi-
íTfijMa, &emn|e';fe'ui eatastròplié.
v -.TJòtí» Blnfi W mais^ffinêe/iO '

,ex-cliefe do sabinete franoez
conhece . mais ps.vcliolofda do
que os dois p por isso desço-
briu profundos distúrbios nien-
taes e physicos causados pelo
mal ajustamento dos sexos, no
ca samento,

"O homem e a mulher sHo
polygamos — insiste em va-
rios trechos do seu livro — e
S(J nas penúltimas etapas do
seu desenvolvimento se con-
vertem cm sentimentaes ft mo-
nopramos. o homem c. a mulher
devem ter, antes de casar-se.
15 annos, pelo menos, de toda
a classe de experiências amo-
rosas".

Na época em que escreveu
"Le Marihjre", Blum era cri-
tico dramático de vários ma-
gazines literários. Nesse tem-
po, nas tertúlias dos cafés,
deixava nttonltos a seus ami-
gos e collesras recitando ver-
sos, de memória, durante duas
ou tres horas, e, o que 6 mais
interessante, pelejando em ver-
sos com o seu amigo Pierre
Veber. Se Blum sonhasse, en-
tilo, que viria a ser um dia o
chefe do governo do seu paiz,
nilo haveria eseripto "Le Ma-
riage" ou 6 teria feito dlffe-
rente".

O ex-presidente do gabine-
te resume suas receitas para
um casamento feliz em sete re-
gras, que sflo: "11 — Níio se
case por amor; pois este nilo 6
durável. 2) — O amor reci-
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PARA TOSSES.
BRONCH1TES.

RESFRIADOS,
KOUQUIDOES É
OUTROS MALES
DO APPARELHO
RESPIRATÓRIO

-MILHARES DIS
ATTESTADOS
COMPROVAM

SÜA NOTÁVEL
EFFICIENCIA

E CURAS'
MAKWILHOSAS

DEPOSITO GERAL :

Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul

A' venda cm todas as Pharmacias c Drogarias

pfoco nunca & eterno e, por is-
so. nüo procure amar demasia-
damente sua esposa. 3) — Ca-
samentos realizados em escri-
.ptorios de advogado uão tèm
valor senão como documentos
legaes. EstSo bafloados em
igualdade de riqueza e jwsi-

;t.'ão social, mas não em,Igual-
dade .de interesses communs
aos contra hentes. 4) — Não
deveriam existir casamentos
entre liomens de ^0 e mulhe-

* vos de 'ZO annos, pontue, nes-
se óaso, o homem ê demasia-
damente experimentado para
sua joven esposa. 5) — Se al-,
guem tiver de escolher entre

"affairs d^moiir" antes ou de-
pois do casamento, é preteri-
vel antes. N5o sfio perigosos
nem podem destruir coiii íaci-
lidade a futura felicidade. 6)
— A compatibilidade de.genio
ontro os cônjuges deve ser a
base da felicidade matrimonial.
7) — o homem deve raear-se
aos 35 annos e a mulher aos
«0 ariaos de Idade".

O melhor exemplo apresen-
tado ijelo autor, — que oon-
fessa ter sido na mocidade um
desses "seguidores de mulhe-
res", ou melhor conquistado-
res de rua — ê a descrlpçílo
do episódio em que. emquanto
esperavam o trom de uma des-

XADREZij, vrsrm

m a BiUÊjua
PROBLEMA NO 1«

DE
P. DUBBE

Brancas: BIT, D5B, .MD, P3TR
igual i petfxs.

Pretas: R6T, P5G Igual íi peéiis.
As brancas jogam e >}5o inale

em 3 lances.
As soluções. exactB.s surãa pu-

bücaaas.
PARTIDA N.° V48

Jogada Ho Toínelo de IVoUla»
glinní — 1936.

Brancas: Lasker ver3us Picias:
Euwe,

I. — P1D, P4 D; 2. -- i'4BD,
P3BD: 3. — C3BR-. 33B; 4'. —.
P3R B4B; 5. — B3D, K3£l; C. —
P::P,' BxB: 7. — DxB. PRxP; 8.
•- C3B. B3D: 9. — 0-0, 0-0; IC;
TRIR, CD2D: II. — P4R, F.\P;
12. — CxP. CxC; 13. — Or.C,
TIR; 14. — DxTx, DxD; ÍE —
TxD xeq. TxT: 16. — '*I3, C3C;
17. — B2D, P3B; 18. ~ TIR,
TxT; 19. — CxT. R2B; 20. —
R2R, R3R: 21. — P3TR, C5B: £2.
— BIB. B2B: 23. — BID, B4T;
24. _ P4CD!. BxP; 25. - C2Í5,
BTD; 26. — BxB. 07C xeíj : S7.
—H2H.J R4D: 28. — BIB. OÕB;
29. — R3D, C3C: 30. — C3R xeq .
31. — C4D. CIB; 32. — C3D: 33.
~. B4B. (aa pretas abandonam )

SOLUÇÃO DO PROBLEJU
N.° 112: P. 4BP

Enviaram solução exacta tio
Problema N.° 142: Edwijea Cor-
tea Augusto Beck, Samuol Da-
nembergr. Torres IT, Molle. Du-
pont, Oscar Lopes, Fernira<lo do
Almolda, Predy Smitli, Ocorge
Carcia. Souza e Silva (AioldBS^,
Newton Mattos íSahaiát, Ed-
mundo Mascarenhas.

Blií, Sfendhel, Balzac

ADHEMAR VIDAL Z
Vale a pena dar amostra ae

tão inédita extravagância.
"Eu' chamo Francisco Do-

mingos, de alcunha Clilco: mas
ella nâo sei como, se .chama,
nâo. E" conhecida là um riba
por Vieencla do Regatão

E onde é que alia está?
Preciso saber ó rumo certo ..

E' na dlreltura da cabecel-
iu do Igarap* Grande.

E indicou com um gesto lar-
go a dlrecç&o da sua oxrraca.

O padre repetiu o nome dei-
le e o da nõlva, mlsturimcto-'»
com v.m grave palavreado de
phrassa latinas e, tomando um
ar concentrado de quem preten-
de varar & distancia som o pen-
samciito, abençou com a r-iüo
generosa, no rumo indicado. O
noivo, para quo o.casamento li-
vesse effeito mals seguro e o
regatfio' n&o lhe pudesse mfiis
disputar a mulher, corrigiu em
tempo:

Seu vigário, pru via rlíis
duvidas, quebre a mSo um bo-
cado mals prá esquerda...

E Chico Domingos e VicínC.a
do Rogat&o, casados pelo- ruj.io,
foram viver tranqulllos iv* eo-
lidfto verde da sua barraca"...

A crueldade que a vida Uo
meio desperta parece até doen-
tia. Ninguém sente werdwleír.i-
mente os múltiplos slgnass da
dor. Esta somente se mostra r.a
sua fôrma physica. O resto náo
é sentido. Não vale nada. Tudo
tão simples. O mesmo que te
dlzer: até logo, até amanha

Ora veja esta passagem oue se
torna ainda mais dura por que
a decisão final parte >'le iiniu
mulher. O melo deu-lhe novo
aspecto ondo a emoçSô nâo exis-
te."O tapuyo Rémlgio, quo ím-
dava com umas febres brutas,
era casado. Severino procurou-
6 para propor negocio. .

Seu Remigio, você quer
fazer um negocio?

e Freud
conhecida que encontrara,.,-fa-
Iara c acompanhara. havia
apenas duas horas, sonlie que
a sua nova áiniguinha eraea-
sada com nm dos seus melho-
res amigo:».

A despeito da fortuna qué
lhe estA proporcionando a ven-
da de tantos milhares de exem-
plares de "T.o Mariage", 6 pro-
vnverqne TjCoh Rlum deseja-
ria que os seus concidadilos «sr
queefessem sua carreira litera-
ria. Os commentarios a respoi-
to começam a molestal-o.

"Mas, disse o critico Dau-
dei, 6 tilo agradável recordar
a physlortpmla de Leon Dluni
severa, carrancuda mesmn ém
suas pt-rorncões politioas. o s^us
modos refinados de hoje o de-
pois vor o reverso T^nsamlo no
íwyeliologo que em sua mocí-
dad<; «screreu: "Os homens n
as mulheres jovens deveriam
ser avisados de que o çasa-i,
mento não saciarásua sOtle de
nmor e palsrio. porque o ma-,
trinionio é a "monogamia or-'
ganizada", emquanto . o amor
é inStlnctivãmente polygaino" ...•

Ji^iMüMMtCHlBlIH

TEM CUSPA?
USE

PETRÓLEO
S0BERÁN4

único preparado scièntifico
contra caspa é queda do ca-

bello. Vende-se eiít todo
• Brasil
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O tapuyo balançou com a ca-
bcç» — quç «lm-

Você está por pouco.... nto
*, seu Remlglo?

O tapuyo confirmou de no»»
com a cabeça.

E sua mulher, sinhá, VirgoU.
na, vae ficar sozinha neste man»
dio de seringal, aem ter nlngu*»*
que puna por ella.

O tapuyo arregalou os olhoa,
espantado, maá sem revolta. Sa»
verlno falou mais claro:

Você quer me vender sinkA
Vlrgollna, seu Eemlgio?

 ?! (uns olhos jompvldai
de de furaram O silencio).

— Negocio é negocio. Eu pag»
a sua conta no barrac&o, e ain»
da lhe dou pòr cima," clúas pel»
les de borracha fina.

O tapuyo não disse nada. Maa
seus olhos sem esperou ?f. bus-
caram. no quarto os olhos <*»
mulher. . . " .

Severino, sem. hesitar, ativo»
duas peiles no melp da barraca
com estrondo, e completou- cert»
uma frieza cruel o seu pena»-
mento sinistro:

— Mas porém., eu levo í'j|o
sinhá Virgoíina Ia pra casa.

O tapuyo,. compreheu..téu •
irremediável da situação, en vol-
veu-o. num-olliav resignado i*
fatalismo, cheio de uma triste»
za que n&o sabia e nilo ' 

podia
protestar. ',' 

' .
D. . Virgoliua cpncpr.lou, s*b'i

piedade:. . .'
_ E' mesmo.. Eu. vou logo.

Remlglo está .morrendo atw «-
qulnhos"., . .

pra maioria as liistorlis s&o
assim, tristep. . ",

Peregílno Junior . creou um
personagem Interessante entra
muitos outros Intéressa.-iUssl-
mos.. Trata-se de Bltlhhà. EllK
se casa elâ um dia o seu mar:-
do resolve enricar na cultura
dos serlngaes. Tíftxá-ía. yin..cüvi-
panhia dos pa«s -o "cÍámuJ;.-30 no
üiurido.

Depois de multo'• 
'cemoo ie-

gressa mais velha o. mals jjobre
ainda. Emquanto'Isto a sr.?. mu-
lher conseguiu arredondai' ai
fôrmas. Estava bella e luxurt-
ante. Diziam, coisas nos ouvUios
sol:re a-süa cpndUcta. O nnraow
se demorara.'multo e a re\;ia.->
é . jjobrezirüia cte mullior. Cat'a
iqiial quo íaça por viver -- riH
jia batata. Ò facto é qne eeu
Jullo, IA. desconfiado pelo clu-
me, convidou a esposa para to-
mar 

"um tanho no rio ey cJic
toda natural, com os !lisrátc.s-s
.extraordinários da muíhír ma-
gdalènn, lá se Vaé fingln.lo fe-
llcldade. ;

Então Pefe^inó Juntor oc.Jitn
de maneira .deliciosa.

"Elló tirou a roupa. O 'o'n!-
nhò moreno é enxuto, er.i mt-
cio e fresco que uem orisx *«*?.
madrugada. E*de lonse eu sen-
tia o cheirinho hom tle prlpi;v-
ca. Mas nScfdcl attcn'.;£o a,:'i:n-
nli. -Mal VI elia- nifià. jlie.ruc:-;r.o

••para' perto, sern-òXhar. •
VocC não tírrt a itbüpíi siáo,

meu nègp?
Tiro não.'— 
Vnetom&r baiiho de roupa

6 tudo?' , • •• ••
MSo dei resposta'.
E chegando do siípôtRp, beir

prá junto delia, o'si're'.?n.!l-..ie í.á
venta, com ódio, a òami^lnhà t:<.
curumim.

—r be-quem ôfip estes i.i.v..;-
nlios dé menliis-s. stnliã tlòtela.~ii •
da?. ....'.

Ella:n&o'Re ciéu.-por achaoi.
.Cravou os o]h-fs 'gruiides ei>. tlcn
de mim", mv.itó séria.

Faça.de ir.'.m c -iúé qu,aeri
Julio, mos nfiò me 'pers*: 

rtt>2 is-
so, quo eu níVo lhe dtnro nâo.

—Nfio rei onde estou qi^c
não te. bebo o sangue, cadeJla
sem vergonha.

Me mate logo, ^ue è me-
lhor<

Perdi a cabeça. Vi dè.repeme
tudo rodando- Junto'de mim.
Nâo sei bem como' foi aquillo.
Sô sei que o corno -bonito úc
llitlnha estava atolacío nume
porá cie santrne, nos 'ous pds"

O livro é todo eseripto com; esta slmpüéldrtde: Ünguagem
accessivel. bém ao éontratlo da
usada'por Alberto Rangel !ívn-
ea. podemos admittir- o arreveaa-
do do autor do "Inferno Ver-
de". <Pensavamos que a ilnçül'i-
ridade provinha do escriptor vi-
ver no estrangeiro (e atn-Ja ss-
sim nâo se Justificava), mis tjâo
era n&o. Rangel gosta de escru-
ver difficil. creando para e| mts-
mo um éstyio lncomnati-'el cc,m
a sua formosa Intelligencia.

Se é Gastão Cruls tios apre-
senta o Inverso, Isto é, ostenta
o simples em literatura, em lm-
guastem, tornando ainda mais
brilhante o seu espirito creador.
Igual ¦ acontece com .•Peregrtun
Juntor. Foz gosto se Jor um 11-
vro dè contos deste escriptor.
Tem o senso da sobriedade, de
medida e sobretudo, comp Jâ fí-
cou salientado, tempera a sua
prosa cpm um plttoresco que dá
satisfação."Historias da Amazônia? «ts-
perta a vontade enorme de alon-
gar esta chronica se 6 espace
nfto npe fosse limitado A vi-
queza de motlvoB que o agll au-
tor do "Mfttüpâ" aborda ho «eu
Uvro chegaria para commenta-
rios os mals desencontrados.
Mas nüo é só o espaço qus fal-
ta. Oma força maior se -alevnr-
ta: o desconhecimento que te-
mòs do extremo norte num ne-
cessario è longo estagio para ai
observações pessoaes.

Náò basta a leitura. Kta ne-
eessldade üe uni contacto ¦ pis»«Oàl éomo 6 que Wmòe do Nor-
deste. Peregrino Jilntor indou
pelo "Inferno Vôíde" a anno-
tou as auas Impressões. Sentiu
tudo de per^o vivendo. E de-
pois procurou passar para «9
letras oa sentimentos e «s ex-
qulsttices de um povo senhor
d* uma terra molle, cheia dágua,
de exuberância vegetal, porém,sem dinheiro e wn lnstíueçto,
multo abandonado dos poderes
públicos.

O resultado foi eãcrerer M"Historiw da Amasonl»".
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FIGURAS ESQUECIDAS
JONAS DA SILVA

MARIO LINHARES

ciência
LAURO NEIVA

Jonaa da Silva appareceu em
1&O0 com um volume do versos,
chamado — "Amphoras", preta-
ciado por B. Lopes.

O auecesso desse Uvro. comple-
tado coni outro, publicado no
nino seguinte. Intitulado —
"Uhlaiioa', tez seu nome correr
todo o paia, como revelação de
ums grande Intelligencia poe-
«cn.

Ora. apparecer em ls>00 n&o
«a o mesmo. quo em 1980, —
•quando o futurismo estava ne
auge. entre nós, pervertendo o
•enso eethetico e desparafuean-
O.o ks mala .auspiciosas Intelli-
fencláo do Brasil.

Naquelle tempo, Olavo. Bilao,
Alberto de Oliveira, Raymundo
Corrêa/ Vicente de Carvalho o
Emílio . de Menezes estavam no
«splendor do sei: íastlgio men-
ttl.

A Arte era uma, coisa digna
le dcvoçfió quasl religiosa. Oe
harbares nâo haviam batido âs
,w_t&s da cidade divina.

Ser poeta, era como iniciar»
te noa évrterismos do sonho *
ía emotjâo. para melhor dlçril»
íicaçüo da vida » das idèas.

ShoUey afflrmou, no prefacio
de "Prometheu libertado" que
— "um grande poeta é uma
obra prima da natureza, quo 6<f
deve 

'Impor necessariamente so
estudo de um outro posta".

Jonas da Silva é um poeta de
nascimento. Trouxe rto berço oa
íatlgmas dc suã predestinação de
visionário, aberta aos mate pu-
íoe enlev-na espirítuaes.

Os versos quo constituem *
sua bagagem M-erarlB. »síe£U->
.ara-lhe o prestigio de um no-
me briUaant-p nos fasr-oa das le-
*ra__ Melem ae».

A principio. •íce-e* -Um. pulo

de B. topos, maa logo, — fir-
mando sua individualidade,
emancipado de influencias es=-
tranha3, — deixou o mostre í.
grande distancia.

Um estro como o sou, vlbia»
til, anlmoso, cheio cle onthuslas--
mo e ternura, reflectindo em ca-
da estrophe a eurythrala do.s
seus estados de alma, não podia'
ser satélite de ninguém. Assim,
nâo se deixou dominar pelo íaiF-
cante artlflclalismo daquella pa-
lantarla do cantor de "SinVià
Pior", a cobrir nua pobreza dc
purpuras aristocráticas, na si-
mulaoSo de imaginário convívio
com duquezas e damos fldaljnt..
dando aos neus escriptos um fal-
so aspecto de nobre7_a, ein mero
trabalho de elccoraçíio.

Longe de mim a lntençío dc
apoucar o artista dos "Hclle-
no3" e dos "Chromos": fi\-o-!he
um dos aepectos, parn mostrai
apenas a dlffcròncia<.'Ao

Jonas da Silva n&o nç tresraa-
Ihou por esse caminho* o con-
strulu sua obra com slncevida-
de e elevarão.

.O bolelo das rimas opulentas,
a, riqueza plástica dos rythmos.
o imprevisto das Imagens sem
o exaggero da« hyper boles ap-
paratosss. o virtuosismo, emfim,
dos seus processos technicos, de-
monstram o seu InstinctiTO ner-
ror á vulgaridade, a monotonia
dos logares-comm uns.

Ha nelle a. delicadeija dc um
mlniaturtata que sa.bR combinar
o dlstrtbulr ot? matizes mals sub-
fcte de sua palheta, dando ;i seus
quadros; aquelle requinte que R
perícia torna- simplicidade o gra-
<ja.

. 1? ahi estA o .segredo r!ç sua
fascinação, quando vibra a:; cer-
da* d« sua lyra.

(Assistente da Faculdade de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro)

(Discurso proferido na Sociedade Brasileira de Neurologia, Psychiatria e Medicina Legal, por
oceasião da sua posse)

iremos de seu ti vre, por esemplo, o soneto:

Q tf * R V 1. O

'So «less» -ro* os doce* balbtfcio»
»r^o-te 4 booc* om fcwborinho -.Kg».
«into uma. angniM», ê hewrt-erl do lago,
%íntr> vo otliar ¦« Infrlmae em fios.

¥!' % Saudade -de alpiem qoe eternos frio.
levaram pw» » Bstrafla de San Thiago.
de alguém qne «alm» «n«a. em delírios tra*»
rine fa» meo pranto rebentar em rios.

B por ten canto fléfill me apaixono
como ij-uem vire »<*¦>, sem nm carinho,
baseando as magfoa»' afogar n* somno.

Cala-te né qnando en tiver morrido...
Canta,! o ten canto 4 nm cálice do vinho.
Tlnho do nom «ine nie f.mbebcda o ouvido".

O soneto — ¦'Cot&çío" é muilo popula.r «m tono norte do pai*..
» leitor deve conhecel-o, oem, mas é um gosto repeül-n;

«C O X A Ç * O"

u__r«n corAçO» ê nm Telho alpendre em cu.ln
•ornbr» «« «ecnt» pel» noite mert»
o nom de nm jmmso « • tonio de nm» porta
«jue » hnmlda-de dos tempos enferruja.

Quem va*» paasando pela. estrada, torta
qae leva jm> alpendre, dessa estrada fuja!
T_* s« ws encontW * fúnebre eornja
ci a Dor. qne a prece ao c-amlnhantc exhortn.

5« om dia abrindo • eas*r*« somorlo,
om abrigo buscasse centra • frl»
• «ntrassee. doce creatura laagne.

fugiria,» tremente, vendo * nm lad»
a Criança morta. • Sonho estrangulado
• 9 cadáver do Amor banhado em sangue!"

EU. aímw, publicou, «fl Manáos, — "Czardas" — nova, colle-
«çiode versos que mantêm o mesmo brilho dos anteriores lanc«E
óoetlcos, sempre cheios de grando sentimento lyrico.

Para. confirmar este asserto. traacwo o soneto "Chácara", que
« um», fa.ee de seu delicioso buc«--8mo.

A OHACAKA

"QaaJ um ninho <• al«|rre« b€lJ_v-tlore*
sMondldo n» mnrmnra florest^
•U a Tlvenda. m ehaeai* modffta
-festa forreesa imperatrlr. -dae t\or«*.

TI» ••_ aauveaate aos tímidos fnlgorei,
e_l» *«ac« a» Jardim, cândida e 16sta,
• tramem folha» nnn» mmer de festa,
trtnara nas frondes tjrlco* cantores.

Muitas veaes. passando estrada em fera,
troço nma vez harmoniosa, sonora,
«, para oovü-a, estaco e me concentro.

V, nessa vos a melodia é tanta
qne os passarinho», quando a mofa canta,
vdam eantando pela ca»a a dentro!"

Jona__ da. 8ilva * um csemplo
typieo do destino da maioria dos
esrriptores noa Estados, que es
necessidades oppressoraa tíe es-
da dia dispersam, para ramea
contrários. Nos Estados nortls-
Us. particularmente, r.5o ha a
profissão do homem de letras,
» despeito da exuberância lnwl-
lectual doe aeius filhos. Os Jor-
naes. em gM-al, sâo orpàoa de
partido? polltlcoa.

Sobre penhores
de JÓIAS

-Roupa», metaes,

Ígtsjf 
mm fazendas, rmactu-

t n| na». victrola»,
M ^™ rádios • qnalquer

tnercadoila qne
represente valor.

Erapreatam VIANNA, IRMÃO *
CIA., 2S e 30. Pedro I, 2« e 30.
Tel.: Í2-1582 (Antiga E«ip. Sanlo).

O melo é pequeno. ;tui(;-_i, lios-
til áíi delicadas florações do es-
pirito.

Desta fôrma, ns mais auspi-
clasas vocações artísticas afio
suffocadas por completo, cier-de
que o eseriptor nSo conte com
recursos que lbe dê a indooen-
dencia do isolamento ou v.m
padrinho que lhe arranje vm
emprego.

Jonas da Silva não *u?iu de.--
sa amnrga contingência e teve.
cedo. de cuidar da. vida. abar-
donando suas cogitações po.Hl-
ces. Esllou-se de seu Piauhv,
diplomou-se em odontholo:jla i
hoje, em Manáos, t-xerce pwont-a-
mento sua obscura ijroflssão dc
cirurgião dentista.

E' pena, depois de haver dado
tão sobejas provaa rle ura taler.-
to quc se emparei hou com o:,
melhores de sua época.

Em todas as feridas de qualquer
origem mesmo as de mau caracter,"PomadaSecãtivãiáUzARi)

E'0 REMÉDIO INDÍgADÜ

Aol,'!. 
neste eenaculo dc me-

dicos illustres. onde a pa-
lavra salda dos mostres ins-
truo. conforta o conduz, venho
on do entrai' :i vossa honrada
presença.

Interrogues, de «.crio, quem
sou, . .

Apenas isto: um adventielo
das letras o um lagalhé da
frlliuna, que ^ uiedieo. Ao ler.
entretanto, poetas e plilloso-
pitos não me anima, tão sô-
mente, o critério estlietieo -de
colher versos de evystttl, plvra-
.«es de pujança philosophica e
ensinamentos dc rara preciosi-
dade scientifica. Tambem não
me dirijo á tribuna com o de-
sejo premeditado dc ser alvo
das vossas palmas e do vosso
nhvaeo de parabéns. Procuro
me e me sinto na mesma con-
dicrio «le Pascal, quando dizia:
"Minha tendência consiste ape-
nas cm conhecer o meu na-
tia".

A ca bastos de me acolher S
vossa douta Sociedade, graças
á apresentação generosa do
meu Mestre e cle amigos e col-
teias. Sou, pois, um de vós.
Felicito-uio.

Como homem emotivo, que
sente e gynchroniza o arahien-
te orn que esteja vivendo, eu
me rendo, «lc joelhos por ter-
rn. ms expressões dn vossa
s.vmpnthia e ;'i magniíiconcia
da vossa bondade. Mas nüo
a fas tn rei de mim. coni desdém,
os vossos apartes combativo.1!,
os vossos conceitos de doutri-
na e o vosso atilado juizo de
criticar.

Gomo intellectual, sou «ra
misto de idealismo e. realismo.
" Mirabile dieta", _ dizeis.

Como medico, eis-nie -a rece-
ber a« vossas lições.

Seguiremos, então, pelo tem-
po a fora.

Uns, como v6s, jíl calleja-
dos i»e]o estudo e pela pratica,
ensinando; outros, como eu,
neopbitos, aprendendo. O ía-
cho da victoria, que vindes
conquistando palmo a palmo,
A custa de "ma paciência be-
nodicfcina, de um acurado tra-
balbo espiritual e rarissimo tn-
lento, ha. de passar por todos
nós. Quando não, ficaríamos,
ainda, com a retentiva satís-
frita, guardando, mesmo que
fosse, n cadáver da esperan-
ça. "De tudo se tira o bem,
da própria morte"', disse Epi-
ctoto.

Vê-se, em largo vôo, que
deante todas as difficuldades
e nüo menos sorte adversa,
alguma coisa, se salva do pan-
demônio universal: a Fé!

Por que alguém inda se
curva, até alta noite, sobre oa
bons livros? Por que inda se
vela, com o interesse nnico da
«ffeição, os que se findam em
pobres camas de hospital? Por
que inda se reza? Não se fazem
ruir as tradições as mais sa-
gradas?! Não se enxota a pon-
ta-pès o deus das nossas aspi-
rações pava o Bello e para o
Ceu?!...

Sim, a Fé!
A Fé, meus senhores, me

trouse até aqui. Vim, como es-
taes vendo, em busca dc lua.
Rem sei que roo confortaes,
mentalmente, com o fragmen-
to divino da Biblia: "Todo
acontecerá segundo a tua fé".
Seja.

.Meus senhores: Não vejo, en-
tre vós. a não ser homens de
valor. Desses, tres sSo glofke
da medicina brasileira: o Prof.
Antônio Austregesílo, o Prof.
Henrique Jioxo e o Prof. áfra-
nio Peixoto. Representam, in-
dubitavelmente, a Neurologia,
a Psychiatria e a Medicina Le-
gal. Sâo os symbolos da nossa
Sociedade. Vivemos, — dei-
seni-me o enthusiasmo —, á
sua sombra gloriosa, colhendo
o fruto sazonado de suas ex-
perieneias e as indicações mais
precisas de tudo que hajam
aprendido ao contacto das coi-
sas o dos soros. Justiça se fa-
ça, como preito de sincerida-
de e real distincção, aquelles
que. Já pelos seus lavores, jã
pelos seus titulos, são nomes
àpi-laudidos e tiemquistos:
Adauto Botelho, Pernambneo
Filho, Waldemiro Pires, Cunha
Lopes, Neves Manta, Jefferson
de Lemos, Murillo de Campos,
Austregesílo Filho, Heitor Pe-
res, Aranha dc Moura, Costa
Rodrigues. Baqueii Esmeraldo,
Kurico Sampaio, Flavio de
Souza. Deolindò Couto, BueDo
ile Andrade e tantos outros
que omitto, sem intenção ma-
levola, ou desagradável, de
omittir. mas não regateio os
meus louvores.

Sou, . idos vêr -.a cifra
ila nullidade.

Couiprouifitto-me, comtudo, a
merecer o vosso applauso, não
por vaidade, sim por reconhe-
cimento, xr.ii sou. — liem vc-
,1(>S _-. orador de rasgos elo-
quentes, nem artista de trop-o*
<\-M'(illii'l''.•¦'. Sinto, mesmo, uma
Mi.oi-iiientada Inhlliiçilo psychi-
•.¦a toda vea que procuro impro-

visar em recintos como estes.
Confesso, francamente, falhar
pela timidez, pelo horror de
estropiar o idioma bellissimo
de Camões e de parar, de re-
ponto, na syncope de um ua-
da...

Hoje. que é a primeira vez
que me t>onlio ti vossa frente,
permitfi duas palavras de pro-
funda admiração, de irrestricta
manifestação * de affecto e in-
dolevel gratidão, aquelle que,
jã senhor absoluto da minha
grande amizade, é para mim,
um Sol de Immortalidade!
¦ÍSâo franqueza» de espirito,,
essas, boas de dizer, de escre-
ver c até de cantar).

O Professor Henrique Roxo,
meus senhores, jamais moire-
rã para mim! Xo meu curso
dc medicina, esse homem tocou
a minha alma com a varinha
mágica do encanto: espantou-
me a sua arte de ensinar c de
curar! Vi-o. c vejo-o, como nm

mestre c7os mais eminentes,
como um medico dos mais per-
feitos e como uni eseriptor dos
mais eméritos. Ao lado disso
tudo, o Professor Henrique Ro-
xo tem utn nobre coração de
santo. Vôde-o á cabeceira do
doente pobre e miserável, vê-
de-o ao lado dos quc soffrem
moralmente, vôde-o ao lado de
amigos, ou Inimigos: é sem-
pre o mesmo! JOsse homem é
uma renuncia! Vi-o, ha dias,
triste, porque um anonjmo
qualquer, querendo converter
bilis om tinta de Imprensa, ata-
cara, maldosamente, um filho
seu, já fallecido. Blle correra
ao jornal, pedindo uma retra-
tação. "Ataquem-me, se qui-
zerom, — dlzia-me o Mestre
—; deixem, porém, o meu fi-
lho em paz!" Seu amor peJo
livro e pela cathedra vae até
A adoração. Sei, dc fonte flde-
digna, que o Professor Roxo é
capaz de ir ãs lagrimas dean-

te de um trabalho perdido ou
de uma obra que se lhe rasguem.
Contou-me, faz tempo, sua
oxina. Sra.. que, em casa, o
grande mestre nem percebe as
lindas almofadas espalhadas
pelo chão. All. seu altar é sua
mesa de estudos. Certa vez,
correu pressuroso para uma
estante quc estava sendo lim-
pa, exclamando: "Pelo amor
de Deus, não me mexam ahi,
onde estão os trabalhos do meu
livro l"" Disse isso, aevresceu-
tou sua Expia. Sra., quasi a
chorar!

Alma sensibilissiraa, alma de
estheta, bem poderia repetir
certos trechos magníficos de
Vargas Vila, como este:

"To amo mi vida;
si:
Ia amo a causa de Ia bello-

za dc mi vida:
una belleza. toda intelectual:
amo mi Vida. a causa de mi

Obra".

Ui novo romance
sobre a Amazônia

____—^—————*—" i 
¦"

Acaba de apparecer o romance que Os-toaldo Orico escreves
sobre a Amazônia. Intitula-se "Seiva". £' delle este capitulo qut
abaixo publicamos c cm que estd fielmente dcscriplo o typo d»
caboclo que habita aquellas paragens c vive ao sabor das cor.
rentezas.

VIAGENS COM 0 MINEIRO msm

C'O.NT.I,KÚA 
Eduai-clo Friei-

-'ro a ser, na exacta adje-
clivação cle Agrippino G-rie-
co, o melhor estyio e a mais
«ria cultura de Minas; . •

Bem respeitável é o lou-
vor. Porque da. terra minei-
ra. nos têm chegado algu-
mas <las expressões mais
bonita/? da literatura bra"
sileira de hoje. Em Minas,
naisceram Emilio Moura,
Abgar Renault e Carlos
Drummond de . Andrade,
poetas de tão aguda e ex-
quislta .sensibilidade. Em
Bello Horizonte -vivem João
Alphonsus (que, por assim
dizer, introduziu, no roman-
ce brasileiro, a paizagem
fresca e estranha de sua cl-
dade. e Moacyr de Andra-
de, chronista delicioso, co-
mo poucos os ha no perio-
dismo da metrópole. Minei-
ro o é Affonso Axinos So-
brinho, intelligencia exferè-
mamente vivaz, responsável
por aJgams livros reçuman-
tes de idéas essenciaes. E
tambem Rosário Fusco,
(1'nnfant terrible da "Anthro-
pophagia" em Cataguazes,
segundo o classificaram al-
gures). Enrique de Rezen-
de Murillo Mendes, Aires da
Matta Machado Filho, Lu-
cio Cardoso (que contou em"Maleita" a historia de uma

NEWTON SAMPAIO
trágica região da-s- margens
do São Prancisco). Mario
Casasanta, autor cle um es-
timavel "Machado de Assis
e o tédio da controvérsia",
Mario Mattos, (commenta-
dor dessa creatura e.ncan-
tadora que foi Affonso Ari-
nosV.

Tantas espíritos interes-
santes quasi nos fazem es-
quecer qua Minas 6 tambem
a terra do governador Be-
nedicto Valladares...

Escreve Eduardo ítíeixo
com elegância © justeza ad-
miravete, — a justeza e ele-
gancia que fizeram, entre
nós, a gloria de um Joaquim
Nabuco, de um Ronald de
Carvalho. Suas paginas re-
velam notável equílibrlo de
intelligencia, um raro e per-
manente bom gosto, uma se-
renldade muito 4 co(h.erenrte
com os ares montanhe-
zes...

Tendo avidamente jorna-
deado pelos mais variados
caminhos da cultura, nave-
gando sem temor em todos
os mares literários, — dc
quando em quando inter-
rompe a viagem e vem á
terra transmitt-ir, aos pa-
tricios menos felizes, as
doçuras transatlânticas, as
"nuances" dos horizontes44 Tendresses Mortes"

O LIVRO DE BEATRIX REYNAL

^*^- *»f ã_r_f
/

tfeatrix íteynal

Editado pela casa Grauset,
de Paris, acaba de appare-
eer o livro da nossa distin-
cta collaboradora, Beatrix
Reynal, cujos poemas têm
obtido o maior exito. Artis-
ta de largos recursos, sensi-
bilidades aguda e profundo
lyrismo, Beatrix Reynal tem,
como observou acertadamen-
te a grande Colette, uma poe-
sia profundamente feminina.
Dahi ter dito essa notavol
escriptora. "Tendressea mor-
tee" nào c senão ternura e do-
cura, um verdadeiro üvro de
mullier".

Não é aqui, neste simples
registo de apparocimento, que
se commentará esse livro de-
licioso, de uma artista que
tem merecido da penna de cri-
ticos autorizados, como Alva-
ro Moreyra, Agrippino Grie-
co e Renato Almeida, louvo-
res sinceros c enthusiasticos.
Queremos ajuntar á noticia,
que o Iívto de Beatrix Rey-
nal tem sido acolhido de mo-
do muito lisonjeiro pela cri-
tica franceza.

A edição é admiravelmento
uuiduda, em papel Alfa Na-
varra.

q\u. contemplou. E.ssc,~ hori-
fiontes, de resto, .são ¦;<:¦, vc-
zes bem próximos, .em par-
tktiiar quando se diz que "O
brasileiro não é triste"..').
fiiin. outras, as impressões de
viagem não so revelam as-
sim verde-amarellas... E jcomo ê agradável, como é i
delicioso o encontrar-se, em |"A Illusão literária", uma i
referencia (rápida que se- j
ja, mas sempre Intelligente, i
sempre opportuna), a Ana-
tole, a Bça de Queiroz, a
Affonso Lopes vieira, a Buf-
fon, a proust, a Rubem Da-
rio, a Racine, a Flaubert. a
Valery, a Duhamel, a Tlii-
daudet, a Sainte Beuve, a
Carducci. a Nietzsehe, e a
outras almas assim diffe-
rentes no espaço e no tem-
po!

Uma vez, tomando ares
de censor de jornal em pe-
riodo de "sitio", referi-me a
uma "incursão de scepticis-
mo no itinerário da intel-
ligencia brasileira". (Feliz-
mente, já me penitenciei
dessas peraltices da adolés-
cencia...)- Citei, então, o
nome de Eduardo Frieiro.
Hoje, bem pouca importan-
cia daria á restricção. See-
ptico ou não, o facto é que
o eseriptor mineiro soube
fazer, de "A Ulusão Litera-
ria", um volume cheio de
idéas. Cheio, amplo, sue-
culento. Um livro bello, um
livro útil. E', no gênero,
uma das melhores coisas pu-
blicadas no Brasil.

Minas não tem Oceano
Atlântico. Mas o mineiro
Eduferdo parece que gosta

\ muito de navegar, e quan-
do acciona seu "yaoht",
nunca se esquece de convi-
dar os amigos para suas via-
gen« de recreio... Em uma
dellas, acabou lançando as
âncoras, imprevistamente,
numa região de mamelucos,
indagando interessadissimo
por um certo "Mameluco
Boaventura"... Mais tarde,
prometteu dobrar o "Cabo
das Tormentas"... A excur-
são. aliás, não pareceu mui-
to longa a ninguém. Fez-se.
em 10O ou 200 paginas, o
que José Lins do Rego, por
exemplo, faria em dois ou
tres volumes... isso não im-
pediu provocasse, a proeza
náutica, um começo de es-
candalo bello-horizontino.
O Edificio Santa cruz, cheio
de escriptorios médicos, ga-
binetes dentários, bancos de
advogados, e onde Bellinha
e e sezino iam procurar o
"canapé dourado", estava
excessivamente reconheci-
vel. E o dr. Bemfica, o tal
"psychanalista da onirocri-
tica"? E o endocrinologista
Espinosa, ex-assistente do
Instituto Biotipologico Or-
thogenetieo, que pretendia
determinar a "formuía hor-
monica" do pobre Sezino,
classificando-o entre os
"temperamentos esquisoi-
des, de polo anesthesico,
grupo dos indifferentes"?

Não se pôde dizer seja, "O
cabo das tormentas", uma

ASXA-Sr;. Pava r.iidJ? QüO
__. rlestmo tomar?
Só o rio sabe. O rio dá, o rio

toma.
Enujuanto a canoa ú-.s-'.it.a pa-

ra o desconhecido, o caboclo ma-
gina, matraquo-ando col.33 tía
.*?orte.

— G!il! Ahi vom .jnabenfo., e
da grossa.

Uruó. d-pve tnr posto ove cn.
forqullha de galho alto. A «sua
vem - que - não - •.oni - t-'ou*
ca. Vae levar tndo. '*,"ao des-
montar quanto' rancho encontre
fincado naa margens.

Quando o rio começa 3 anda.
de verdade, é aquelle desastre.

'Pufa que urit. candlru'. Arre-
benta, as ilhargas, 33 quem r-of-
fre 6 o caboclo, o "be^açvm"
que plantou n.U o aeu paperl

Nào é flcijao. Nem erniçfio.
O Bebearr/ua. erci.tp. E' uma for-
ça Ignorada e, dispersa. Que f*
desconhece e ninguém <r's-í-t eo-
nhece. Sumido rins lon.lura» ús.
Amaaonla". ao sabor daa correu-
tes que movem s_s terras e lam-
bem os borraneos. P.' ill one
habita. B luta. E softre V';, As
vezes, sonha. Sonha c ;m vares,
ma,tlnta-pereras, hfltos e cum-
piras.

Dominador e hospede daquel-
las margens, vive. subjugado pelo
Imprevisto. K' o escravo do rio.
Trabalha a vldn. inteira, derru-
bruirio arvores, cercando roçados,
promovendo pullruns, ladainhas ,
fes tan ças. De repente, tu.do ü-.so
vem a baixo. O rio come-a h lu-
char. r-aUí do leito. As.ulta fa
margens. Engole os milhos ver-
des. Inunda os mundos de ttsr-
ra. Subptlt.ue ». palza.gem por
charcos e alagsdi-ro.-;;. Desafiado,
ameaçado pelo mon.-tro Unuldo,
o Bebeagua tenta rea.;.1r; Impic-
vis* um giráo para def«aier n
barraca. <¦ resistir á. eorrontoaa
Maa qual! n luta é impoJ-ilvet,
desigual. Todo:, os esforços ei
desesperos submergem no dllu-
vio, que vem de frente. O rio
k mais Inflexível nas suaa or-
dens de despejo do que urn of-
ficial do. Justiça. Suas decl?0eo
hão Irrecorrlvcis.

Castiga cruelment-e f> dezebe-
díencia, tudo arrastando na vo-
ragem. O homem desapparace.
Só ficam rampas . vtolantudaa,
barrancos abertos, "ocaa pma
refugio -de avea erradias

E, aqui « all, como eniíeitts «
condecorações da enchanto, trun
cos mutilados, únicos cobrevl-
vent-03 da hecatombe. Sm íao«
daquelle dUuvio horizontal, o ca-
boclo amaKonico encontra pio»
videnclalmentc na canoa a su*
Arca de Noé. B fogo. Emigra.
Tova silenciosamente nos rjus*
culos. em remadas contra a cor»
rente?*', o anonym_-to no c-tu dia-
ma. A vida roeomeça aít-a.nte.

Novos ranchos debruam outro
margens desertas. Outros col-
mos. Outroa ro«;ados Ou tie J
manchas de palha. Out:'os aí-
gnaes de agrupamento.

TAonge do eníurecer-EO e revol*
tar-se. o belieag-ua conforma--*^.
Adaptou-se polo soífr1m»nto ».
fatalidade. Acompanha e« der-
rotao da t-trra- coftoo uni ftlllr.dft
fiel.' nas rutaa da naturwa ama-
?.onlca. K, rjumJldemünte. skwi
cuidar no romance que s unl-
gna/^io e*scre\'e, esse bandoirau»
tn das águas, remador o matei*.
ro, reinicia o 8eu cyclo, pro_u.ati-
do et-emamente flsar-co ní" tir»
ra. que periodicamente o aban-
dona. Maa que importa! Transi-
ge com as traições. SubmeUe.
se. B. assaltado, Injuriado, c-a-
queado pela agua, vae retome-
çar adeante a- contradls'ão de
Tantalo, armando novamente o
pouso e fazendo aa parzes com o
monstro que lhe Invadiu fii*
plantaçíies, lhe confiscou a c-m-
cão, lhe roubou o pescado e ©
èipul&ou de ca.<.'a. Vae recomtfa*
essa luta periódica, bi-a<iH, cr.m
_•_. naturalidade de quem esquecei,
reunindo novamente os mate-
riaes da vida primitiva em tor-
no do tejupar, armado -soh »
inspiração de alguma. b_:VJ<-lra
do Divino.

E' isso o Bebeagua.
Heroe fora do eeculo. For* d»

¦rida.. A' maneira do nordestirín.
acabado pelao s-eccaíi, elle tem
o neu calvário nas énsbentes -
W tambem uma fórrna d« ícar-
tjTlo. Todas as crlsee rondam-
lhe ní- p*gadas. Mas nio esmo-
reco nem *?e agasta.

E" o heróes esquecido. Longe
da galeria que bate palmos •
consagra. O typo racial quc vi-
ve anonymo. supportando, soai-
nho, nas suas migrações perio-
dicas, a adversidade que o coco-
lheupwa testemunha e róo dos
naufrágios da terra.

Aviação transoceanica
SARMENTO DE BEIRES

V'XE 
liONGE o tempo _das

nprimeiras tentativas de Haw
Ker e de Allcock, sobre o
Atlântico Norte.

No seu formidável esforço,
a caminho das realizações con-
cretas, a aviação parece tô?
entrado na penúltima phase
do seu desenvolvimento, e os
céos do Atlântico equatorial o
do Pacifico são já singrados
regularmente pelas azas victo-
riosas com que Santos Div
mont e os ir,mãos Wright li-
bertaram o homem da grilhe-
ta da gravidade.

Resta o Atlântico Norte,
justamente aquelle que mais
interessaria dominar, viato
constituir a grande vala que
separa os grandes poloa da
actividade commercial, indus-
trial, artística e scientifica do
mundo. Paris e Nova York.

Por estranho que pareça, é
mais difficil triumphar do»
obstáculos que so oppõem, ao
estabelecimento da linha rc-
guiar Europa-Ameri^ do Nor-
fe, do que estabelecer a li-
nha transpacifica, cujos pon-
tos terminaes são Macau e
São Francisco da Califórnia.
A' parte as longas distancias
a vencer, a ultima desenrola-
se em zonaa onde as con-
dições atmosphericas, busco-
ptiveis embora de alterações
perigosas, em especial entre
Wake Island e ó mar da Chi-
na, fértil de tufões, não of-
ferecem, entretanto, a hosti-
Iidade pertinaz do Atlântico.
Com effeito, entre a Europa
c a America do Norte, na
faixa comprehendida pelos pa-
rallelos 35° e 55°, o vento
oeste quasi ininterruptamente
sopra a velocidades que che-
gam a attingir velocidades cy-
clonicas, os nevoeiros pairam,
o as temperaturas descendo
abaixo de zero, produzem a
congclação da humidade, que
forra de neve as azas dos
aviões, sobrecarregando-as pe-
i-igosamente com uma carga
inútil.

O homem, porém, não de-

14UHiUU U__H Wllx.xrnvxvxr , xxxxxx. /~?

narrativa suffocante. (des- //de apresentar novas equa
saa «np noc deixam "com ' «ões das almas. Mas é unsas que nos deixam "com
falta de ar", tal como se re-
petlu algures a proposta
de Machado de Assis) —
uma narrativa que possua
lances inéditos e visões inte-
riores muito profundas. Não
se trata de uma historia
muito ampla nem multo in-
tensa, rapaz de reaolver ve-
lhos problemas ou. mesmo,

ções das almas. Mas é um
romance optimamente es-
cripto, superior a muito li-
vro premiado que anda por
ahi conquistando largos ap-
plausos. e corresponde, som
duvida, aos adjectivos ama-
veis com que sempre se íez
acompanhar, multa justa-
mente, o nome de Eduardo .
Frieiro- ./

siste. Firmemente disposto a
realinar a ligação transatlan-
tica, prosegue nos seua ca-
tudos, concebe oa seu3 planos,
modifica, inventa,. aperfeiçoa.
E a linha será uni facto den-
tro do pouco tempo.

Qual o itinerário que segui-
rão os aviões? Tres são os
caminhos propostos:

a) o do norte, pela Groen-
landia e pela Islândia;

b) o do centro, pólos Aço-
res o Tetra Nova;

c) o do sui, pèk>s Aço-
res e pelas Bcrmudas.

Variam as opiniões sobrt
o preferível. Nós optariamo?
pelo ultimo.

Com effeito, se bem que s«*
presentando um trajecto nwlf
longo, a dentro do qual a «ta-
pa Açores-Bermudaa ©rça por
2.000 milhas marítimas, ap-
proximadamente, o Itinerário
que preconizamos parec&-_w»
ser aquelle que maior regula-
ridade permittiria «os serri-
Ç03, porquanto evitaria a E0-
na dos nevoeiros e das tem-
peraturas baixas, • ostarl*
mais afastado da região onda
normalmente co localizam ©*
ccntro3 das depressões. De-
vemos frizar que n&o obstan-
te, a linha atravessa ainda t
faixa das tempestades, seu-
do necessário, para sair dei-
Ia, vir buscar mais ao sul»
á ilha da Madeira, o porto
de escala em que a percen-
tagem de dias do máo tem-
po é menor. Maa a etapa
Madeira-Bermudas aeria ^ ü>
realizável nas condições
actuaes do progresso aero-
náutico.

Ha quem pretenda vSr na
orientação actual das constru-
cções aeronáuticas, uma ten-
dencia para a adopção dos
aviões terrestres nas carrei-
ras transoceanicas. Porquo •
assumpto se relaciona de peiv
to com o problema que ea-
tamos analysando, não deixa-
remos de, sobre elle, dizer
duas palavras.

O argumento justificativo
d* tal opinião consiste no ve-
conhecimento dos perigos qu«
corre o hydro-avião caso seja
forçado a descer sobre as
grandes massas do gelo qua
cm certa época do anno co-
bre as zonas septentrionaes
do Atlântico. Parece-nos de*
bil a argumentação.

Se optarmos pelo jtincra-
rio c) nüo encontraremos jir
mais "iccfields. Perigo» ana-
logos aos quc corra um hy-

rcncliic na paaina smuitUe

¦'Mi
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Assumptos Psychicos

As Sete Raças Mantes e Irias
A formação da raça judaica
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Chácaras e Fazendâs

Oaasumpto 
dc que hoje nos

vamos oecupar gira em
torno do mais profundo ensi-
namento que na terra sc co-
nhece acerca da Ailantida, o
Continente submerso, e que
tanto tem preoecupado os sa-
bios e estudiosos de Iodos os
tempos. E', porém, assumpto
demasiado extenso para uma
só publicação no espaço des.
tinado aos nossos "Assumptos
Psychicos", motivo pelo qual
nos oecuparemos delle ainda
no domingo próximo.

Trata^e de uma das magni.
ficas communicações recebidas
na America do Norte pela Or-
i.cm dos Rosacruzes, uma ins-
tituição que data do século
XIV, cuja finalidade é contri.
buir para a elucidação cabal
do magno problema que ainda
hoje sc nos depara, de "conhe-
ce-te a ti mesmo". Por esta
communicaçâò ficamos saben.
do que a navegação aérea, o
refinamento das artes e das
sciencias. não constitue mais
uma novidade na leira, porque
jà eram perfeitamente conhe.
cidos dos Atitudes. Interessante
igualmente é a elucidação que
ella nos dá acerca da nossa
creação racial, inclusive as cau.
sas que influíram na constitui-
ção dos Semitas originaes, ou a

chamada raça judaica. Ouça.
mos, pois, a palavra do erudito
rosacruciano, que do Alan nos
elucida sobre assumptos tào
importantes para a humani.
iadr actual:

Sabeis, prezados Oompanüel-
ros tle Bstudos, que durnnte a
Época Atlante houve sete ra-
ças. Antes de começarmos a
descrevol-as, sevú util lembrar-
vos 'uu1 o numero 4 6 o que,
na constituiçílo septenaria, cor-
respondo no ponto mnln baixo
da Invólucro, o ao começo da
Evolução, P»r isso, é nn quar-
t& Época, '• Atlante, que bnvc-
»os de procurar pf primeiros
formas liumnnua semelhantes
ai* actnnt*?. ao passo que os
corpos dos r.enniriano«. _que
precederam essa época, ainda
haviam -sido bastante differen-
tes. como Já íoi dito,

A primeiro raça atlante fo-
ram os RmoahRls, nue habita
vam o Sul, f eram de pelle dum
formoso picrir.cnto. Tinham mui-
to pouca memória, e esta s@
referia sfimenfe fls senstiçpes.
Reçordárnm-se das cores e
dos cons, e sob esta baso desen-
volveram, até certo grau, o
•'sentimento", progredindo des-
ta maneira, nota vel meu te, mais
do que o? l.omurianos, que ape-
nas. por meio do taeto, podiam
<*entir as sensações ph.vsicas
3e dor, conmiodldade, sntisfa-
jslo ou ineomniodação, mas nao
percebiam sensações espiri-
tuaes ou**mentaes, como ale-
gria ou tristeza, sympathia ou
antipathia, aníor ou ódio. Os
Umoahals começaram a dar
nomes a muitas coisas e, por
serem ainda uma raça espiri-

- tual, dotada de poderes animi-"- 
cos analosos' ús forças da Na-
tureza, nüo somente davam no-
mes âs coisas que em seu am-
biente encontravam, mas até

• denominavam essas coisas pe-
]o poder das palavras. Por meio
da linguagem, a- alma desta
raça poz-se; pela primeira vez,
em contacto com a alma das
coisa» do mundo externo.

jj Eram. pois, os Rmoahals
magos naturaes: porém, seme-
lhantemente aos Lemurianos,
não abusavam de suas forças
espirituaes, nem as degrada-
ram. Virava "bons" e "inno-

cen tes".
i A segunda raça atlante 10*

rain os Tlnvatlie, de cor ama-
rella: viviam onde a-iora es-
tfi o Oceano Atlântico, o JA
começaram n sentir seu valor
como seres humano» separa-
dos. Eram pacifico?, porém

¦ «mbiciosos; pediam qtie se re-
compensassem suas obras. De-
•«envolveram notavelmente a
memória, c elegiam por seus
«nias e chefes homens que se
«IstiliRuiam por haver pratica-
do coisas admiráveis, façanhas

Ml actos de heroismo. Esto foi
o principio da realeza.

As recordações dns obras
tneritorias de algum grande
homem continuavam a manter-
ge ainda depois de sua mor-
te; e assim a humanidade co-
«jèçou a honrar a memória de
gens antepassados, e a veue-
rar os que tinham mostrado
grande mérito. Desta venera-
<*3o oripinou-se o culto e ado-
raçilo dos antepassados, que
ainda se pratica entre os chi-
nezes, japonezes e outros po-
tor asiáticos.

A terceira raça atlante fo*
rnm os "Toltecas". gente dc
cor vermelha, corpos duros e
rturtiro* muito altos, pois at-
tiniriam nté 8 metros de altu
ra 0« Toltecas veneravam a

memória dos grandes antepas-
s„dos. e inauguraram a mo-
narchia e suecesHÍIo bewflltn.
ria. Originaram o costume de
honrar 08 homens pelas proc-
zns de seus antepassados*, mns
naquelle tempo havia multo
fxmB razões parn assim proeo-
der, porque ¦"* P»"H ,1f' f>n,'11,"
miblum distribuir suas quoü-
dades nu filho, do uma maneira

impossivel para a humnuida-
de actual.

Os Toltecas conheciam a
agricultura, a chimica, a nichi-
mia, a architectura, a astrono-
mia; o mais celebre dos seus
astrônomos foi Asurnmaya.
Voavam em aeronaves; tinham
escolas, cuja freqüência era
obt-igntoria. O educador evoca-
va ante a alma dá criança
quadros das diversas phases
da vida. despertando-lhe, não

raciocinio, mas o instineto.
A consciência naquelles tem-
pos era ainda mais interna
imaginativa, do que externa
perceptiva.

Fói na raça tolteoa que ap-
pareceu o üiaiòr flaírello da
humanidade, o espirito guer-
reiro. Os reis, esquecendo-se de
que o poder quo tinham, lhes
fora dado pelos Seres Supe-
riores como uma coisa sagrada,
para cuidarem da justiça e dos
interesses do povo, começaram
a abus.al-o, para obterem fins
ej-oistns de enprandecimento
pessoal, satisfação de suas
ambições e imposição de sua
vontade. Pos guerreiros tolte-
cas, o mais celebre foi Nárii-
da cujo nome nos transrnitti-
ram ns escripturas hindus,

Foi tambem entre os toltecas
que começou a desenvolver-se
a pratica dn magia negra. Os
magos negros, com seus par-
tidarios, fizeram guerra ao
Imperador branco, que residia
na celebro "('¦idade das Por-
tas ile Ouro", venceram-no e
entregaram o throno ao impe-
rftlor negro TlirnnynUsha.

A quarta raça atlante foi a
dos "Turnnios orijrinaes". de
estatura gigantesca, muito
guerreiros, esoistas, oppresso-
res dos fracos e veneradores
da força bruta. lOrigiram tem-
pios onde seus reis eram ado-
rados como deuses. Entrega-
vam-se As praticas abomina-' veis de mngia negra da elasse

! peior, e todos os seus esfor-
* cos dirieinm-se â satisfação
\ da vaidade e extrema osten-
i tação.

Os "-Semitas originaes" for-
| maram a quinta raça atlante.

Eram ' turbulentos, bellicosos.
astutos, maliciosos. Foi nos |
tempos destn raça, que a atmos-
phera da Atlantida começou a
aclarar-se definitivamente, e o
corpo vital uniu-se estreita-
mente com ò corpo physlco. do
que resultou o aperfeiçoamen-
to da vista externa, íl custa da
percepção interior.

Os Semitas oripinaes, ~ que
não deveis, queridos irmãos,
confundir eom os Semitas da
actualidade. — foram a raça
mais importante das sete ra-
ças aüántes, porque nelles ap-
lia receu o primeiro geraen do
"pensamento*'; e por isso fo-
ram escolhidos para servirem
de semente para a posterior
raça ária.

Disse, estimados Confrades,
que os Semitas originaes eram
astutos e maliciosos. Estas
qualidades eram a consequen-
cia da união da mente com o
corpo astral, visto que o Ego
era ainda muito débil, ao pas-
bo que a natureza passional,
isto ê, a força dos desejos, cra
muito forte.

Apezar de serem um 'povo

turbulento, os Semitas origi-
naes aprenderam a refrear,
em grande extensão, suas pai-
xões, e a realizar seus propo-

USPENSAO ouFALTA oi
MENSTRUAÇAO. Oi s!. Aliem*
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sitos por meio da astucia, que
6 nma arma mais subtil e mnis
potente do que a simples for-
ça bruta.

Ao passo que se desenvol-
via a mente racional, enfraque-
cia cada vez mais a visSo in-
terior dos átlantes. Mas esta
troca dos poderes espirituaes
por faculdades plivsiças cra
necessária para que o homem
pudesse funccionar. indepen-
dente de toda guia externa, no
Mundo Physlco que devia con-
quistar. O homem teve »iue
perder os poderes espirituaes,
porque, não possuindo os ne-
cessados conhecimentos, cor-
ria o perigo de usal-os mal c
abúsal-os para fins impróprios.
Quando tiver aprendido as ll-
ções necessárias que o liabili-
tem a empregal-os para os fms
próprios e uteis, recuperara
novamente esses poderes espi-
rituaes, porque as respectivas
faculdades continuam a exis-
tir no organismo humano, mas
estão em estado latente.

Ian elevado Guia da Bvo-
luçao Humana, o Manu Vaivas-
vata, querendo seleccionai* da
vaca semilica (original) mn
povo que servisse de semente
para a posterior raça ária, le-
vou os escolhidos para o T.cs-
te, através da Europa, até ã
grande extensão dn. Ásia Cen-
trai. que actualmente è chama-
da o Deserto de Gobi; ali fo-
ram preparados pnra sua mis-
silo. e foi-lhes explicado que
eram seres livres, podendo por

I si mesmos escolher o bem ou
! o mal, mas que haviam de sof-

frei* as conseqüências dos seus
próprios actos. Anteriormente,
o homem se via impellido _ a
obedecer ás ordens de seu Se-
nhor F.spiritual: agora, porém,
seus pensamentos deviam se-
parar-se dos guias viáveis, os
Senhores de Venus, a quem o
homem havia adorado como
Mensageiros de Deus, e diri-
írir seus pensamentos á idea
do Deus verdadeiro, o Creador
invisivel do universo. O ho-
mem devia aprender a ado-
rar a Deus. sem vel-o, e obede-
cer As suas leis. Tudo isto foi
explicado pelo Cuia Aquelle
povo seleccionádo, e foi-lhes
dado o mandamento de adorar
a Deus em Espirito, e em Ver-
dade, e não se fazer delle ima-
gem alguma.

A sexta raça atlante foi a
"Akkadia"; delia procederam,
por meio de mescla com os
arios, os Pelagos (na Crecla)
c os Etruseos ina Italia).

A sétima raça atlante, os
"Mongóes", foi constituída pe-
los povos nmarellos do inte-
rior*da China, Maláyos, Tlii-
betanos, Húngaros (asiáticos),
EsquimAos, .Taponczes, e pelos
povos vermelhos da America
(indios). Dn mescla dos mon-
gées «*om arios originaram-se
os Phenicios e os Gregos.

A' medida que as pesadas
neblinas da Atlantida se con-
densavam cada vez mals. a
crescente quantidade de agua
foi inundando gradualmente es-
se conti.iente, destruindo a
maior parte da população c.
as evidencias de sua civiliza-
'jã0- *u

Já nos tempos miocenos, na
uns 4 milhões de annos, des-
aggregara-se a Atlantida em
sete grandes ilhas; surgiram,
então, a Escandinávia, o Sul
da Europa, o Egypto, a África
e parte da America do Norte,
mas afundou-se o Norte da,
Ásia, e a Atlantida foi sepa-
rada da "Terra Santa".

Pelos fins do plioceno, lia
uns SM.000 annos, houve no-
vos cataclysmos; então desap-
pareceram nas ondas do Ocea-
,io Atlântico as ilhas Rutn e
Daitya. Pelos 200.000 annos
antes de Christo existia da
Atlantida BÓ a Ilha Poseido-
nia, e esta veio afinal, tambem.
a submergir-se. no anno 9.5G4
antes da era christã.

UTILIDADES

Um grande numero de atlan*
tes salvou-se das catastrophes,
refugiando-se na Europa e na
Ásia. Os povos amarellos dos
nossos tempos são os desceu-
dentes desses refugiados, como
os negros e as raças ainda
selvagens são os últimos res-
tos dos T.emurianos.

Da quinta raça atlante (a
dos Semitas originaes), Manu
Vaivasvata escolheu a sêmen-
te para as arcas árias, que se
originaram na Ásia Central, e
formam a raça branca.

Até agora desenvolveram-se
seis raças árias, a saber;"'

1) A raça "Ária. primitiva",
que se extendeu pela índia,
ha SõO.000 annos, e deu a es-

• se paiz uma esplendida .civili-
zação.

2) A raça "Ario-semitica, na.
Babylohia, Assyria, Palestina
e Arábia.

3) A raça "Irania", na Per-
sia.

'D A "Celtica" nn. Irlanda,
Grécia, França. Italia, lies-
panha e em Portugal.

5) A "Teutonica" na Escan-
dinaria, Allemanha e Inglater-
ra. E' a raça actualmente mais
progredida.

(5) A raça "Slava", a que
pertencem os Itussos, os Tche-
co-slovacos, os Servios ou Yu-
go-slavos). está destinada a .
desenvolver a civilização no
futuro mais próximo.

Da raça Slava descender;!
um povo que formara a ultima
das sete raças ria Época Ária,
e do povo Americano nascenl a
ultima de todas as raças, a
"Galliléa". Depois não have-
nl mais raças, porque a- Hu-
manidade, unificada, será um
sé povo, uma grande irmanila-
de. onde reinará a Paz Per-
petua.

Os prezados Irmãos já sa-
bem que o grande Guia da Hu-
manidade, Manu Vaivasvata,
havia escolhido dentre a quin-
ta raça atlante, a dos Semitas
originnes, o povo destinado a
ser semente para a nova ra-
çn, a dos Arios primitivos.
Afim de cumprirem sua mis-
são, foram isolados dos outros
povos, com os quaes não de-
viam mesclar-se: e deviam de-
senvolver a capacidade de de-
duár uma causa, dado o ef-
feito inevitável que ella prp-*/:
duz,- e transformar a astucia^
cm razão. Esta transformação"•
não se effectuou facilmente.
O homem dos tempos anteriores
podia, set* guiado sem diffi-
culdade, porque não tinha de-
sejos conscientes, nom mente
pára guiar-se; porém, nos tem-
pos dos Semitas originaes, o ho-
mem* se havia tornado suffi-
cientemente astuto pnra sentir
as limitações de sua liberda-
de, e para evitar repetidas ve-
zes as medidas qu© seus dire-
ctores espirituaes tomavam
para mantel-o em linha.

Na tarefa de guial-o (dizia
o mestre Max Heindel) foi, en-
tão, summamente diffieil. por-
que era necessário que tivesse
alguma liberdade de escolha,
para que, em tempo devido, pu-
desse aprendei* a dominar-se
a si mesmo. Por isso, foi feita
uma lei que decretava "re-

compensa immediata pela obe-
diencia, e "castigo instantâneo"
pela violação da lei. E, deste j
modo. o homem foi ensinado
a raciocinai' c a comprehender.
de limitada maneira, que o
"caminho do transgressor 6
muito duro", c que devia "te-

mer a Deus" ou o Guia Espi-
ritual que em nome. de Deus o
conduzia. (Continfia).

E' prejudicial á mantei-
gaa acção da luz solar

Tom-se observado recente-
mente a grande influencia que
a luz Uo 80l exerce sobre s.
manteiga. As experiências le-
vadas a effeito neste sentido
há demonstrado que bastam
apenas 10 minutos de exposi-
çáo a'luz solai* pára que uma
amostra de manteiga finíssima
tome o aspecto e o sabor de
sebo.

Assim, a technica moderna
aconselha o seguinte:

j,i> — Amassar bem a. man-
teiga logo após a sua retirada
da batedeira;

2.» — transportal-a lmmedla-
tamente para uma sala apro-
priada que deve ser escura,
fresca e bem ventilada e sal-
gal-a immediatamente;

3.0 _ deixal-a escoirèr at-í
o dia seguinte, amassal-a nu-
várnente <j por em caixas ou
pacotes; .

4 o'"_ os recipientes destina-
dos a conter a manteiga devem
ser' amarellos, roxos ou cln-
zentos e nunca verde, azues
ou Incolores, o mesmo aconte-
cendo com as janellas das sa-
las que servem á sua fabrica-
çâo:

5'ÜL- a manteiga deve con-
serll-se sempre no escuro;

6 » — deve-s*-** combater o na-
bito do commercio em expol-as
nas vitrines.

Existem no~B7asll 205 espe-
cies de cobras sendo que -S
aao consideradas venenosas ***

177 nao venenosas. Das que
conteêm veneno, 50% não apre-
sentam os .caracteres de cabe-
ca chata, triangular
destacada. A cascavel
jararaca sao as mais
sas. *Lut?; 

têm de

ã hora, depois de começar a
eclosão abrem-se as ch»>cadei-
ias e faz-se, então, uma se-
lecc;ão: todos os que nilo nas-
coram ainda; os que acabam,
de nascer e apresentam pou-
co vigor; todos os mal acaba-
dor-», todos os inúteis, vao...
para o lixo. Ficarão comente
os fortes, as primeiras 24 lio-
ros ainda na chocadeira, e ãà
segundas 2*1 horas sob a cria-
deira, sendo, ahi, posto A sua
disposição, a primeira alimen-
taffão: pratos grandes, com
uma borda estreita, sobre a
qual se estende uma camada de
ura centímetro, ma.is ou menos,
de' mistura feita com farello
grosso do trigo e de carvão ve-
gctál (10%), em pd.

E' interessante vCr-sc, ent5.o,
todo esse povinho, ansioso por
desentorpecer as perninbas, tra-
balhar com afinco nessa mis-
tura escura, onde se espalham
uns punhados de grão miúdo
(triguilho, alpistel. * esgrava-
tar esgravátar, até se torna-
rem quasi pretos! 33 como não
deveriam ficar invejosos, ven-
do-os, a esses, os que estão con-
domnados â esta metallica!?

Ao dia seguinte, será bom
começar a alimentar, normal-
mente, todo esse pcssoalzinho,
que anseia por viver!

Alimentar ê uma sciencia, <*.
tambem, uma arte. A sciencia
se aprende nos livros; a arte,
pela pratica.

Ninguem ignora que

D vaquinha da pímenteira«Epicauta montei», Denier
OSCAR MONTE

Eng. agr. entomologista do Estado de Mina»

O cyclo evolutivo de um Meíoidac, ^''«^"i 
~

larva trianguima; b) — ****-™<' « 
J _ -,,.„„ roflr<>

rabeidae; c) — larva scarabeulac, d)
Chitlenden)

larva coarc-

Ha K.inos nUt,r. .ipr^ecei^ noa
cultivos dc pímenteira (Capsicun-
frntcsccns, WUld.'. e pimentão
(Cn-slcum nnnnum.U), d*^n^f.c^*
la de Agronomia desta Capital,
uma grande invasão de vaqi

¦encontrado la espécie en cultivoi
de "pimentón" (Solanum, sp..'-

Iía um pequeno engano do au-
tor quando diz Solanum, Sp. P™>-
vavelmente assim se achava eti-

ml quetarla a espécie que lhe íoi en*

nha do gênero Epicauta. Qs; seus "<£*. -^.-^ . l3„m'ca,.,
•í?*?!. t^nJfl^ÀnZÍn- JU Por -nscguime ?3 

b.

certos

bem

veneno-

Th ornam
monstrado em *™_?£,'%££.
experiências que o valor nmn

tivo da batatinha, ou batata

utilizáveis. digestivas, attin

gem a 920 grammas.

no 20.»

ÜilBi
De acçao rapidíssima em to-
?os os'casos de 

f^'.^bate promptamente as tosses,
IntlammaQÕe*. da «-«í»***»' *"'
fluenía. coiyza dores 

^de ça-
been. conseqüentes a reaWa
ados, etc. A' venda em todas
f° Pharmacia, e Drogaria».

PREÇO BO VIDRO: 21000

A 1.001 BOLSAS
Tingo sapato., «"t**1*" • A"J**

reforma carteira, de •?1t™£*'

tido. — RÜA DA CARIOCA, 4ü
— Loja. —

pássaros entristecem no capti-
veiro e morrem e outros depois
de se habituarem ã gaiola, dei-
sam de alimentar-se e fenecem.

os n>-TAsn.GOS

Para os primeiros nada po-
demos aconselhar, para os se-
gundos indicaremos o seguin-
te- -- deita-se no bebedouro
da gaiola duas a tres gotas
de arnica, tendo-se além disso

,o cuidado de mudar continua-
mente a agua.

O pássaro que deixara, de
alimentar-se. bebendo essa
acua, começa novamente a au-
mentVr-se e a salutar alegre-
mente.

E* costume enlre n-5. alimen-
tar os sabiás quasi que «clusj-
vãmente de frutas, no emtan-
to essa, alimentação faz com
que elles fiquem sempre triste,
além de encherem a casa oti
quarto onde estiver a gaiola de
mosquitos e outros insectos.

«UM- O MELHOR ALIMENTOPARA O SABIA'?

A alimentação melhor, na
opinião dos entendidos, ê ura

pirão do leite bem quente com
fubS, de milho bem fino, ao

qual mistura-se um pouco -de

mindubl crii bem pisado e de-

pois de frio dá-se, então, aos
eabiás, que preferem esse man-
¦jar áa frutas. ,

Esses pássaros gostam mui-
to de baratas e de minhocas,
que de vea em quando devem
ser postas em pedaços nas gaio-
las.

ÜVHÃRÍA ALVES SEr.-Sí
-iemlcos. Ro» do Ouvidor u.« IM
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j)Q" _ De Arlindo Col-
laço.

Editado pela Livraria da
Federação, acaba de apparecer
"Dominio Xefando", do sr. Ar-
lindo Collaço. em que o autor
reúne larga e valiosa materia
dc combate, produzida através

de polemica pelo mesmo susten-
tada ria imprensa.

Combatente ardoroso c cru-
dito que é, o sr. Arlindo Col-
lac;o abre. com este volume,
mais umn larga e profunda
clareira na hypoerisia eleriea-
lista, tornando irrespondível a
sua argumentação num comba-
te sem quartel, ao lonso de
quasi trezentas -paginas da
sua obra. Discordando, embo-
ra. do processo adoptado pelo
autor na propaganda da scien-
cia espiritualista, pela nossa
convicção de que todas as eren-
ças. religiões ou philosophias,
contribuem com a sua parcella
de exito para o ape.rfeiçon-
mento moral da humanidade.
e quft níln serA pelo combate
a esta ou áquella que conse-
fluiremos diffudir mais rapi-
damente o Espiritismo, —
achamos, não obstante, que o
livro do sr. Collaço encerra ma-
terial de alto valor parn os es-
todiosos, tornando-se mesmo,
om certas passagens, um livro
de moditnçfio e consulta.

Parte graphica muito bem
cuidada, ifttrahoutc, magnifi-
ca.

SVLVIO ROBERTO

SYNDROMA 
<3ue consiste

em crises de dyspnea es-
pasmodica, com W^ar
crecão das mucosas respi-
SSs a "astlima" tem
diversas causas P°sfveif
mencionadas pelos tratados
e cuja remoção nem sempre
cessa o efíeito.

A hereditariedade as-
thmatica, gottosa e neuro-
arthritica, as condições cos-
micas, irritações physicas
ou chimicas das vias respi-
iátorias, e as lesões nasaes
podem produzir esse con-
juncto de symptomas que se
interpretam como produzi-
do pelo espasmo dos mus-
culos de Reissessen, dos
músculos inspiradores ex-
trinsecos, principalmente o
diaphragma, com hyperse-
creção e vaso dilatação
bronchicas reflexas.

Em Diapathia, sendo cau-
sa conseqüente (já expliquei,
e m "Conheçamos nossos
males", o valor do termo)
uma cineose, procuramos
corrigil-a, sem esquecer a
verdadeira causa que tanto
pode ser uma cineose como
uma psychose, uma atmose,
uma hydrose ou uma somo-

É muito commum, entre-
tanto, estar a verdadeira
causa no corpo energético
e, nos mais, a secundaria,
isto é, o effeito tornado cm
causa.

Nesta hypothese, a the-
rapeutica, visando o corpo
cinetico, traz a correcção
do mal.

É muito commum o desap-
paredmento de todos os an-
Riistiosos IncommodOfl pela
simples mudança dc losar.
Nesse caso deduzimos que

o motivo era uma cineose
modificavel (como todas ou
quasi todas) pela acçao cos-
mica.

Em um estudo muito m-
teressante que óra faço e
que somente depois de con-
cluido publicarei, da analo-
gia entre os cinco corpos do
homem, teremos uma com-
prehensâo clara de como se
processam esses phenome-
nos. É um estudo profundo
que requer longa meditação.

Nas crises de asthma te-
mos tido bons resultados,
com uma das seguintes for-
mulas:

v. b.
Dlapyramidogaiacol - 300,0
1 cálice de 3 em 3 horas;

v. b.
Diacodeinagaiacol - 300,0

1 cálice de 3 em 3 horas;
v. b.

Diacafeinathiocol 300,0
l cálice de 3 em 3 horas;

v. b.
Diacodeina - 300,0

1 cálice de 4 em 4 horas;
v. b.

Diadiominabenzoato
Na-300,0

1 cálice de.3 em 3 horas.
Fora das crises, empre-

gamos a medicação segundo
a causa que, na maioria das
vezes, cede com a acção pre-
ventiva e modificadora das
formulas seguintes:

v. b.
Diapyramido- 300,0

1 cálice á noite c,
v. b.,

Diaiodetokaliocyaneto
He. 300,0

1 cálice ás refeições ou,
v. b..

Dlastrychiocyaneto He; 300,0
1 cálice ás refeições

pois que a cultura soffreu g
clemente com este ataque.

Em Bollo Horizonte rara * a
capa cm que não sc cultiva uma
pequena horta para o gasto dia-
rio. e no meio das culturas exlü-
te quasi sempre um pó dc pimen-
teira. Não digo que o mineiro se-
ja tao apreciador da pimenta,
quanto o ê o bahiano. mas talvez
a visinhança dos doía Estados
tenha influído em parte para qus
o gosto apimentado dos quitutes
bahianos chegasse ató nós. O ba-
hiano não faz pratos onde a pi-
menta não entre, são afamadoa
o seu carurú e o seu vatapá, e
naquelles pratos om quo a recei-
ta não indica a pimenta, elle o
põe por fora, como extraordina-
rio. E* esta certamente a razão
por que, quando sc fala da Bahia
sc pensa logo em pimenta.

Como dizia, cada quintal pos-
aue a sua pimentetra, cuja plan-
ta aqui é bastante perseguida
por uma Pucclnl» paulensls, Ran-
gel, moléstia que tem feito rnuit;*.
gente desistir de cultivar a pl-
mentelra.

Não bastava e. moléstia, era
preciso mals, c assim apareceu a
vaquinha para augmentar o des-
prazer dos amantes da pimenta,
e o pesadelo dos vendedores que
a cultivam nos derradores da ca-
pitai. ,

A pimenteira cobre-ae de , 
"oe-

sourinhos pretos, o. elles comem
avidamente as folhas e oa ta.loa
novos, deixando tudo em comple-
ta miséria. Parece que por ali
passou o furacão tal é o arrazo
e a tristeza que apresentam . as
pimenteiras,

O presente besourlnho perten-
ce a uma familia de insectos, Me-
loidae, cuja biologia está ainda
por fazei- cm grande parte. E
verdade que já se conhece algo
sobre a evolução de algumas es-
pedes, mas devido ao grande nu-
mero dellas, pouco ae tem feito.

Sabido está., que esta familia
tem uma metamorphose complica-
da, ou seja o que se chama h1-
permetamorphose, quer dizer, a
larva passa por dois estágios dif-
ferentes, num dos quaes é evi-
dente o parasitismo. Dahi a di-
vergencia natural no curso de
sua vida, de uma alimentação
difíerenciada, o que vem dlfficul-
tar as pesquisas sobre a biologia
do grupo. Parece haver uma «ei--
ta predileccjão do grupo, por uma
determinada familia botânica e
sao as solanaceas -as plantas
mais escolhidas. Eu tinha a con-
vicção de que. onde houvesse so-
lanácca, os meloideos não ata-
cariam outra planta de qualquer
familia, mas esta minha suppo-
siijão desappareceu logo por-
que constatei grandes ataques du
Kpiciiiitri atomaria, Gcrm, e Epi-
cauta excavafca, Klug, vivendo à
custa de outras plantas que não
solanaceas, sendo que a primeira
sobre acelga e a segunda não so
sobre esta planta, como tamoem
em assa peixo (VcrnonUi).

Verificado o ataque desta vn-
quinha nas pimenteiras desta ca-
pitai, enviei material para o
Instituto de Biologia Vegetal do
Rio, porquanto a desconhecia.
Tempos depois recebi uma carta
do sr. Pedro Denier, enthomolo-
gista argentino e especialista cio
grupo, pedindo-me material da
Meloldae, e referindo-se especial-
mente a espécie que havia sido
enviada ao I. de Biologia, ysto
como, ella estava em seu podei*
e elle desejava obter mais .mate-
liai para estudos,

Fira-lhe remessa do material pe-
d"Mo e agora acabo de receber a
ultima Revista de la Socicdad
Entomologlca Argentina, vol.
VII, de novembro de 1935 ua
qual se acha um estudo sobro oõ
Meloideos sul-americanos: Coleo-
pterorum Amerlcanorum Fami-
liae Moloidarum (Enumeratio Sy-
nonymica), pp. 130-170, em cum
trabalho se acha descripta como
nova. na p. 157, a Hpicautu quu
lhe enviei. Recebeu o nome du
EPICAUTA MONTEI, homena-
gem que agradeço.

Eis como a descreve: Epicauta
Montei nova specie» Elongato,
nigra, subnitlda, elytris subo-
pacis,, capite, pronoto, parte ln-
ferlor corporis sat longe, elytris
brevíssimo palllcio pubescentibus.
Antennis clongatlu. usque a a
apicem sensim auenuatis, arti*
culls -1-10 longltudlnc sub-aequa*.
llbus. Ulytrls valide (ln macho
praesertlm) elongatla. Long. :
Cõ-ia mm.

1'nrnt.vpi en col. de la Beccioo
dc Enthoinologla del instituto de
Biologia Vegetal de Uio de Ja
neiro y col. Oucar Monte.

101 Ing. Agr. 0.-.CB1* Monte ha

be-

BOurinhos que o compõem s8.o
muito conhecidos e bem distin-
ctos, tal como mostra a letra
"u" da figura.

Aqui pe'»3 me,ls laclos Cfae *'U'
no é de co.itumcs hem Interes-
aantes. ha tempos que desappare-
com por completo, e dlflcllrnenfs
sr encontrará um para consolo,
outros ha, que tal é a sua quan-
tldade, que-se P^« *"clicr vasl"
lhas o vasilhaa delles.

A. sua voracidade # terrivel.
Não me esquecerei Jamais do
ataque de Epicauta montei na*
pimenteiras. assim corno o de

exeavata cm tomateiroa. DoTC

um dia para o outro toda umo
plantação dessa parece, e pode-se
dizer que, por mals cedo que se
nppaxnça para. combater um sur-
to destas vaquinhas é sempra
tarde para salvar o cultivo.

Logo que sc verifique a presen-
cra de um dentes besourinhos de-
ve-se Immediatamente pulverizar
a plantação com arsênico de
chumbo já prevendo um grando
ataque, porque a presença de um
delles, é quasi prenuncio seguro
de que grando exercito não tar-
da a chegar.

CHÁ PRETO DE LUXO
H. M. B.*

Her Majesty's Blend

(Mistura de Sua Majestade)
Deliciosa mistura especialmen-

te preparada para o uso pessoal
de S. M. a fallecida Rainha Vi-
ctoria.

Uma especialidade d»
RIDGWAYS.

, A' venda nas casas de 1.» ordem

Aviação transoceanicâ
Conclusão da pagina anterior
dro-avião pousando sobre uma
planície de gelo, corre um
avião terrestre baixando em
pleno oceano. Analoges, é
generosidade da nossa parte.
Sabemol-o por experiência
própria.

Por outro lado, o empre-
go de aviões terrestres obri-
garia a construcção de aero-
dromos em locaes onde tal-
vez não seja muito fácil
constvuil-os.

Af igura-se-nos, porta n •
to, que, pelo menos de ini-
cio, as carreiras transatlanti-
cas do norte, utilizarão, como
as do 'Atlântico equatorial, by-
dro-aviões.

Não obstante os apparelhos
tlesapparecidos na linha aere»
Europa-America do Sul, con-
tiríuariips, convictos de que
muito maior seria o numero
de victimas a lamentar, se em
vez de hydro-aviões, a refe-
vida linha empregasse aviõe»
terrestres.

Só quando se tenha reali-
zado o avião sub-estratosphe-
rico, as linhas aéreas s«
orientarão talvez noutro sen-
tido. A viagem Nova York-
Paris levará então seis a sett
horas, sem necessidade de es-
calas intermediárias,

Mas o avião sub-estratos-
pherico, se bem que haja niar-
gem para grandes esperan-
jas, encontra-se ainda na pha-
se experimental. Ha obsta*
culos que resistem á catapul-
ia da intelligencia humana, a
qua, é cerlo, acaba sempre
por leval-os de vencida, mas
necessita por vezes de tempo
para "mettre au point" as
suas concepções.

(Copyrlgüt da J, B. B ~-
Exclusividade no Districto Fe*
deral para DIARIO DE Nü-
TICIAS).

Prostutltcs, hcntorrlioldes, inoli.
utero, pelle: varizes, ulceras (Ir*,
pi-riiii; furunculus, abuessos, quis-
tos, etc. Trai." curativo, local,

rápido e aem dôr peln

TOPOTERAPIA
Av. ltd» Branco. 183, salas 8U&
9 e 10; IS As 18 lis. (grittli nu»
pobret), 13-1(1 Chefes da clinica:
Dr. Mnrtlns Ferr.», Mello Noguei-
ra fi Med.os Almeida. — Oli*. ¦•
1'ruf. ii**ih*« Tavares. T, íi-M*'J.
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Quando mulher persegue homem
Ef 

costume, chega a ser iwul-
to freqüente annunciarüe o

reapparecimcnto de um "astro"
de Hollywood com cate adjectl-
voj "Differente"! Na maioria dos
casos, porém, a differença exis-
te apenas no aproveitamento de
um vocábulo que nem elle che-
ga ft ser differente ou Inídl-
to...* 

Nilo acontece o mesmo cm ie-
lação a Míriam Hoptlns,' que
amanhã vamos vêr, no Ou'.cn,
em uma engraçada comedia que
Samuel Goldwyn prodUBlU e
oapttsou com este suggestivo tl-
tulo: "Quando mulher persegue
homem"... B não acontece, por-
que, desta vez, MlrlarA H«'tkin6
está inteiramente outra, ittultc
outra, n&o fazendo lomorar em
nada qualquer de seus ántxlíres
papeis. Desde quando a vlraos
naquella memorável "poitlnlia"

que lhe abriu as portas para a
celebridade maior, em "O Medi-

mas, sem expressões concetitra-
das, sem amores lncompíehen-
didos, sem soífrlmentos recalca-
dos, emfim, mas fazendo umn
creatura moderna, ultra-actual,
disposta a casar com o rapaz
que 1 lie appareceu ao ilsance do
coração — Joel Mc. Crea — e
lançando mão de todos ts re-
cursos para attingir esse obje-
ctivo, até provocar um e&can-
dalo formidável, do qual ou
sahlria bem suecedida, victorio-
sa em toda a Unha, como acon-
teceu, ou se desmoralizaria ptra
sempre...

Tambem Joel Mc. Grea está
outro, leve, despreoecupado, t'is-
pllcente, embora perseguido pe-
la vcntolnha. E, com elles, va-
mos ver um elenco de artista*
especializados no genero: Char-
Us Wlnnlnger, Erlk Rhodcs tt-i.m
aquelle seu geltlnho c-òpeclal de
rapaz "fatal"...), Leona Mari-
cie, Ella Logan e Bcvlovlc .

¦mc-

Fred Astaire e Ginger Rogers, em "Vamos dansar?"

VAMOS DANSAR?
FRED 

ASTAIRE, o notável tal-
larlno que introduziu vxn

typo completamente novo no ci-
nema, não tinha a intenção de
continuar dansando, na t«.a.
Ouvimos o querido actor, no ln-
tervallo de uma scena de "Shall
We Dance?" (Vamos Dansar), e,
eis o que elle nos dises: 'Actuar
em Illms, sempre pareoeu-me
um optimo pretexto para pas-

sar o resto da vlda Bem dansar;
no emtanto, hoje, clanso irais
do que nunca". De Íacto, Fied
acceltou o seu prlmolro papel
na tela como dansarlno, ells cia
bastante intelligente para com-
prehender que a sua fama de
dansarlno muito contribuiria pa-
ra a sua entrada no cinema, maa,
sabia tambem que 1_ n .o havia
logar para um dansarlno ape-

JHBNIPM HERÓICAS
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nas. Elle esperava assim tornar-
so um grande comediante, e dei-
xar os seus pés descaaçarem tíe
uma vez para sempre. Elle tor-
nou-se de facto um comediante
famoso, mas os seus pÍ3 tôm
agora mais trabalho rio qtte em
todo o decorrer de sua existen-
cia.

Hoje, elle é considerado o prl-
meiro bailarino do munlo, e
recebe, de todas as partes, car-
tas de professores ,de dansa qt.e
lhe solicitam impressões sobre
as suas creações ou então ern-
selhos sobre as novas rotinas
de dansa, que deverão ensinar
aos seus alumnos. Fred no em-
tanto quasi nfto tem tempo pa-
ra responder a todos como eena
seu desejo. As suas propr"as |
creações o preoecupam multo,
pois em cada fllm, elle aeve
apresentar coisas novas, pio-
curando sempre superar U3 crta-
ções anteriores. Fred, não «n-
seguiu, portanto, livrar-se da
dansa, e, mesmo nos sous ptò-
grammas de Radio, elle é obri-
gado, para attender aos seus
"fans", a interpretar um nume-
ro de dansa. Ginger Rogara, por
sua vez, sempre desejou tornar-
se uma artista dramática.

Gary Cooper, em "Jornadas heróicas"

PRA 
a maioria dos críticos

cinematographicos dos Es-
tados Unidos, "Jornadas He-
T«ica«" é o melhor film de the-
ma histórico jamais feito por
Cecil B. De Mille, o famoso
creador de "0 Signal da Cruz",
"Cleopatra" e "As Cruzadas",
©amos a seguir um trecho do
que escreveu sobre o film o.
critico do "Star":

"Tanto Bill Hiekok como Buf-

REAES RESULTADOS!
Para que todos

aproveitem, atteste
que tenho empre*
gado, sempre comreaes resultados, c"ELIXIR DE NO-
GUEIRA", de Joãcas Siiva Silveira.

Dr. D'Omelles de Oliveira?orio Alegre (R. G. do Sul)

falo Bill são figuras históricas
cujos feitos ainda estão bem tí-
vos na memória de todos. Dese-
joso do quc a pellicula sob a sua
direcção fosse uma fiel recons-
tituição histórica, De Mille pro-
curou actores que tivessem gran-
de .semelhança physionomica com
os personagens a crear, e uma
vez encontrados estes, Wally
Westmore, director de maquilla-
ge da Paramount, foi incumbi-'
do de transformar o rosto dos
actores num retrato fiel das po-
pulares figuras do passado- E o
resultado foi maravilhoso, _ co-
mo se podo verificar assistindo
osta obra prima de Cecil B. De
Mille.

"Jornadas Heróicas" ê uma
iuper-producção dramática que
ocaliza as luetas travadas entre

os destemidos' colonizadores do
Oeste americano e os indios sei-
vagens que lhes devotavam um
ódio de morte. Para interpretes
principaes do film, a Paramount
designou um grupo de optimos
actores da tela: Gary Cooper,
Jean Arthur, James Ellison,
Charles Bickford e Porter Hall.
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A FERIDAS
' OrUACOES DA PF.LLE. CRAVOS, ESPINHAS. DARTHRO,

ECZEMÁS, QUEIMADURAS E ULCERAS ANTIGAS. A"c aleradula Concreta"
F,' A MELHOR POMADA

ü DR. HELMUTH. notável medico americano, diz wm pre:
._,:. h* Calendula n&o pôde haver POS". A "CALENDUI4

ON< RETA" 6 preparada com sueco da Calendula. cultivada ce-

.Icinlmentc para tal fi». ao qual Coram aluado* outros pr.nc,-'lios 
qu-> nela technica moderna tornaram essa magnífica for-

mula considerada como insuperável nos casos para que é in-

dlcada. „ _ , . ,
Nfio confudtr com a pomada commum de Calendula

EXIJAM CALENDULA CONCRETA
VENDE-SE EM TODAS AB PHARMACIAS E DROGARIAS

LABORATÓRIO IIOMOBOPATHICO ALBERTO LOPES
RUA ENGENHO DE DENTR©, 30  PHONE: 20-2582

Casa» flllnen: R.a 21 de Mnlo, 1.387 -«•£'_,_.__
Ku» Nerval de Gouvía n. M — Cascadura — RIO DE JANEIKO

MULHER MARCADA
UJMA 

"sabia do mais". Outra
"queria apenas divertir-

se". Outra mais, "peccava...

porquo não sabia ganhar m tI-
da de outra maneira". A maioria,
porém "continuava escravista
ao crime porque reeeiava!"

Taes são as mulheres que as
"eameras" da Warner fizeram
saltar dessa vida aparte, som-
bria <*> apenas suspeitada por
milhões de pessoas, dando-lhes
relevo brutal, forte, que impres-
siona e acabrunha!

"Mulher Marcada"! (Marked
Woman).

Eis um film, que vem enrique-,
cer a immensa collecção da War-
tier, collecção. preciosa, ousada,
que traz aos debates publicos e
do Governo, as grandes chagas
eociaesl

Betto Davis. recentemente
eleita: Maior Actm Norte-Anre-
ricana, regressa para os nossos
applausos. mais "perigosa", mais
ousada, mais intensamente dra-
matica do que nunca, como a
Unica, entre tantas mulheres es-
cravisadas, que teve a coragem
de dizer Não. quando esse Nao
significava, a tortura moral «
physica, o espancamento, a per-
«eguição constante, feroz, mons-
truosa até a morte!

Por isso, nqul aconselhamos:
Não Veja Esse Film... se for

tímido e nfio possuir nervos so-
lidos e o animo para enfrentar
a Brutalidade!

O realismo que Lloyd Bacon
emprestou ao assumpto filmado,
deixa os nervos doloridos. Bet-
to Davis como a formosa mari-
posa dos dançings e cabarets,
avassalada e espancada pór si-
carios, merece a consagração
de varias' chronicas, pela su*
gensiblidade, sua exaltação ar-
tistica, que causa pasmo! .m

A grande Premiada de 1935,
pelo desempenho em "Perigo-

sa", bem mereceu, agora, por seu
trabalho em "Mulher Marcada",
o titulo entre todos invejado
de Maior Actriz Norte Ameriía-
nal , .."Mulher Marcada" apresen-
ta-se, porém, com um "cast" di-
gno de Bette Davis, "cast" que
inclue os nomes de Humphrey
Bogart — Lola Lane — Maio
Methot — Rosalind Marquis —

Isabel Je-well — Jane Byran
_ Allen Jenkins — Henry O
jjeil  Eduardo Clannelli, etc

Se você tiver mais de 18 an-
nos tem licença da Censura pa-
ra ver o film. Mas. nós recom-
m .ndamos que, primeiro prepa-
ré os nervos para supportar um
tjrande drama.
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Jeanette Mac Donald e Nelson Eddy, em "Primavera1*

QrTSB-f^^m^Bi ^£cP .^,

JEANKXTB 
MACDONALD e NEL-

SON EDDY, quo oceupnrn o
segundo cartaz do "Metro" quon-
do ali appareccram tm "Rcse
Marie", estão lá úc. novo: a<ro-
ra, em "Primavera", f^uc está,
desdo quarta-feira ultima, ap_l-
iconando todo um immenso pu-
blico no mais bonito a luxuoso
cinema da cidade.

"Primavera" venceu em toda
linha: seu romance encantou,
sua muscla apaixonou, e as vc-
zes de Jeanette e Nelson s .o co-
mo que uma surpreza: morinen-
te ft de Jeanette, agora mais ox-
presslval mais calida, mais apol-
xonada,' cantando lom vir.
"elan novo, prodigioso de ex-
pressão... Pela montagem, ein-
da, vence "Primavera", deslum-
brando olhos, alvoroçando sen-
slt) ilidades.

O horário do film, horário que
convém observar, é o seguinte:

melo dia — 14.25 — 10.5ó — i sessões: as do raelo-dla e 14.25,
1D.23 e 22 horas. por exemplo, e, 5. noite, a de

Convém preferir as prlmairas I 19.25.

Miriam Hopkins, em "Quando mulher persegue
homem" -

co e o Monstro", atô agora, Mi-
riam Hopkins nfio íia7la expe-
rlmentado o genero come _!a li-
gelra, e, ao que parece, a expe-
rlencia feita na pellicula qus a
United, amanhã, nos dará d co-
nhecer, foi muito bem succetíl-
da. Vamos vel-a sem l&rj-as to-
nalldades românticas, &em lagrl-

Crawford. A dlreoçáo de " .juai^-
do mulher persegue homem", ê
de John C. Blyatone.

"Mickey Mágico", um intei es-
santíssimo "animado" cn ems
de Walt Disney, completa o pro-
gramma esplendido que, i.r_-
nhfi, no Odeon, a Unltsd A;tis-

ta nôs vao dar a conhecei-.

Fraqueza sexual
Perda de phosphate
Esgotamento nervoso

Tomae «PASTILHAS TONOGENICAS»
SOFFREIS ?

Tônico dos Nervos, do* Músculo» * do Cérebro
DEP. DROGARIAS BRASILEIRAS — ANDRADAS, Sl — RIO.

TOSSES ? BRONCHITES ?

Só VINHO CRE0S0TAD0

..»"Marujo intrépido
(Captains Courageogus),

breve, no "Metro"

NO 
"hall" do Metro estão ex-

postos "stills" do "Marujo
Intrépido" (Captains Cour age-
ous), o Já famoso film vertido
da famosa obra de Rudyard Ki-
pling e interpretado por. Fred-
die Bnrtholomew. Lionel Barry-
_-or& o Spencer Tracy. "Marujo
Interprepido" será um dos pro-
ximos grandes cartazes -do Ci-
ne Metro.
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USINAS GRASSE |
(França)

OQ SENHOR DOS PASSOS 29
VENDAS A VAREJO

Servidores do Estado, amparae vossas familias
AO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,

que completou 100 annos de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis ins-
iiluir uma pensão VITALÍCIA para vossa esposa, filhos ou entes que vos
são caros, prolongando após yossa morte, a protecção que lhes deveis.

As tabellas do MONTEPIO são módicas e acluarialmente calculada:
O seu patrimônio é de Rs. 23.917:251$000.
As suas reservas technicas são de Rs. 9.448:708$000.
Em 100 annos .«oceorreu a viuvas e orphãos de seus ex-associados com a

importância de Rs. 50.061:196$000, além ile Rs. 491:514$700 em bonlfica-
ções ás pequenas pensões. Para commemorar o seu 1° centenário concedeu uma
dádiva no valor global de Rs. 300:000$COO, ás suas pensionistas. Actualmente
as pensões annuaes attingem a Rs. 742:6Ô3$800 distribuídas por 2.7o9 pen-
sionistas.

O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO:
i — ,Os funecionarios públicos federaes, civis e militares, e bém assim

os funecionarios estaduaes e municipaes.
2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o praso

dos seus mandatos, quer federaes, estaduaes ou municipaes.

S — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencio-
nados ou administrados pelo Governo da União.

4 — Os membros de associações scientificas que recebam auxilio do
Governo federal.

A pensão não pôde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo
dia de vida da pensionista."A 

previdência adiada é mais criminosa que a imprevidencia
A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao The-

souro Nacional), vos prestará tática informações e vos remettera prospec-
tos e folhetos com as precisas instrucções (telephone 22-6362).

Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS
IISCAES.

Funecionarios publicos, inscrevei-v:s sem dsmora como sócios do Mon-
tepio Geral de Economia dos Servidores do Estado

5Lilian Harvey, em "Alegres bohemios-

A 
historia de Lilian H_rvfy è
bem conhecida. Nasceu v. .

Inglaterra. Educou-se na Ail<i-
manha onde Ingressou no cine-
ma para tornnr-se, ao lado cie
Wllly Fritsch, uma "estrella" do
fama mundial. Sua silhueta ira-
gil, seu riso de garota, sua ca-
fcellelra loura e aquelle geito rs-
peclal do cantar, dansar e Uiln-
car deante da "camera", trauh-
formarnm-na na imagem mus urlo-
rada do cinema europeu. Tie
Sam, velho bilontra, tratou de
conquistal-a, oííereoea'lo-llje o
reino de Hoolywood. Lilian i.â<-
poude resistir e abandonou Will;
ffrltsch e suas velhas amiwdes
da Ufa. Ingratidão Ua qual te-
ria que se arrepender mais tar-è
de... quando as saudades a im
pellissem a voltar á 'casa paur-
na".

Hoje, tudo isso foi esquecido.
Om sonho extravagante na vl-
da dc uma pequena bonita. Li-
liam continua a trlumphur cm
Neubabelsberg. Volta r.o gene-
ro quo lhe deu fama a namorar
outra vee Wllly Fritsch no clver-
tido celluloide da Ufa - Ale-
gres bohemios — cm cujo ''ea.M"
tambem figura o Impagável Paul
Kemp do quem os "fans" r.ucia-
vam justamente saudosos.

O curioso de tudo isso i que

a acção do film se desenrola r.oa
Estados Unidos — talvez por
Insinuação da própria Lilian o.ue
assim quiz vingar-se pubílea-
mente, numa historia inallclóãi
e satyrlca, . do malvado Tio
Sam...

Alegres bohemios — £crâ o csr-
ta* do Gloria a partir de ema-
nhfi.

..OlHOlS-Sr * CAIM «STAl-«63.1

O MELHOR RADIO
ENTRE OS MELHORES
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BILHETE AZUL

PROPAGANDA
DO BRASIL

PELAPIMTURA
Outro dia, indo ao Itamaraty, encon' 5

irei, aformoseando as paredes desse Mi' g
nisterio, algumas aquarellas do nosso g
grande pintor nacional Levino Fanxeres. g
Ostentavam as mesmas por baixo phrases g
interessantes dos nossos acadêmicos e de g
alguns escriptores de fama que ainda não g
conseguiram penelrur 

"soús la coupole", g
tnas que não perdem a esperança de fa- g
»e/-o um idía. Macedo Soares, o iwjjs c/c- =

gante dos nossos ministros, o homem da g
pa*, da aríe c ria justiça, pendurou cs- g
«cs quadros, que cantam o Brasil, nos va- g
rio* saíócs desse Itamaraty, edifieio inter- 3
nacional, onde os estrangeiros, ignorantes g
das nossas bellesas naturaes, podem' admi- g
raí-«# á vontade, graças ao pincel art+jlico g
de Levino Eanseres. g

*.«{ naturesa deste Brasil, pujanle, gi- g
gantesca c. não raro, amedrontadora, com g
es srias montanhas em ameaçit, as suas g
serras serpentinas, os seíts riots caudalo- g
«os, não é /acü de sc retratar nas telas, g
O sombrio e a luminosidade, compondo g
« natureza brasileira, não se encontram g
co alcance de qualquer pintor. E a sua g
grandiosidade esmaga um tanto o artista g
•yue não a comprehende com a sua alma. g
«ias, somente, com os ''trues" da sna ín- g
telligencia artística. Levino Eanseres sur- g
ge como um adorador ardente deste pais g
tíe gue é filho. Do norte ao sul, o seu g
pincel acompanhou os seus olhos e o seu g
coração, palpitando sempre, nas suas g
aquarellas, o intenso amor quc elle dedica S
ao Brasil. g

.4 sensibilidade de um artista fez g
sempre parte do seu talento maior ou me- g
nor c será sempre esta que empresta aos g
aeus trabalhos, a alma inexistente nas coi- g
sas inanimadas. g

/Vesto nossa formosa Pátria, onde a g
J4rfe não consegue at trair adeptos fervo- g
rc-sos ou simplesmente comprehensivos, E
devido, talvez, á falta de instrucção ou de g
patriotismo sincero, onde o dynamismo g
da «ida não permitte meditações nem pau- g
«as nos pensares ou nos gestos, a deusa g
.¦írfe, gue perfe serenidade e sentimento, g
não é entendida. Os artistas, na nossa g
ferra dc in», rfe perfumes e de encantos g
»«'*/, não obtêm recompensas pelos seus g
sacrifícios, nem comprehensão para os g
««p«s esforços. Morreriam literalmente dc g
yome se se entregassem exclusivamente ao g
crd/o r/a Mnsa, íão estranha a "nósotros"! g
/assim, o devotamento absoluto, que cila g
exige, levaria o scu cultuador á miséria g
e a morte, se fosse obedecido pelos qne g
« etta sc dedicam, com olvido de si pro- g
rio c confiantes no resultado da sua ener- 3
¦gia e rfo seu esforço. Aliás, na época que g
todo o universo atravessa, a inlelligen- g
cia cessou de ser uma qualidade para se g
desvirtuar èm aleijão ou em anormalida- g
de. Transformou-se em bagagem desne- =
cessaria para a viagem no planeta. A es- g
pertesa é sufficiente, sobretudo se a fal- g
ta de escrúpulos a forra. . . Que diremos g
então do talento, essa fôrma divina da g
mentalidade humana, esmagando ou ce- g
gando « maioria com a sua radiosidade rc- g
fulgente e transcendental? g

Os infelizes artistas brasileiros quc o g
digam e. . . o sintam, g

Levino Eanseres é corajoso, perten- g
cendo á classe dos que seguem rota de- g
terminada, máo grado espinhos, precipi- g
cios c difficuldades de todo gênero. g

K prova-o cabalmente, jamais cessan- g
«Io de se dedicar á arte mais ingrata no g
nosso pais: á pintura! As suas aquarellas g
sâo afamadas e as que contemplei, ador- g
nando as salas do Ministério das Relações g
Exteriores, apparecem como reflexos so- g
ber bos da nossa soberba Pátria. Miran- g
do essas telas de Fanseres, luminosas de g
colorido, de aspecto, de horizonte, expli- g
ett-sc a intenção de Macedo Soares pen- g
durando-as nos salões dess'e Minislerio: g
faser a propaganda do Brasil perante os g
estrangeiros que o visitam. g

Desse modo, Levino Eanseres deci- g
diu-se a faser nma nova exposição dos g
seus quadros na Galeria Santo Antônio ú g
rua da Quitanda. g

Aquelles que ainda desconhecem as g
bellesas naturaes do vasto gigante que é g
o Brasil, corram a ver essa exposição g
inaugurada segunda-feira e entenderão =
melhor a intenção do ex-ministro dos es- 

|
trangeiros rodeando-sc das aquarellas pa- g
triotica» dc levino Eanseres. g
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PARA BAILES
O vestido, aqui

cm baixo, á direi-
ta, é cm escumi-
lha branca, com a
saia cheia: as al-
ças de cadarço de
setim.1 e o decóíc
c os babados de-
liruados de rendas
"Valencicnnes".
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Vestidos para baile, com
aaias « moda antiga, salpieos,
rendas e cm' combinarão com
agazalhos, qúe Be estreitam na
cintura, é o que se vc agora,
freqüentemente.

Pennas Eduardinas, ramilhe-
tes Victorianos, turbantes de
"chiffon" "á la Imperatrice
Josephine", são "coiffures"

que vão bem com esses ves-

^lidos. As luvas devem ser, ou
muito longas, ou então curtas,
de modo a mal cobrirem os pul-

O modelo aqui
á esquerda, é era
escumilha negra,
com salpicos bran-
cos, numa combi-
uarão muito feliz-
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Sc a senhora não cortou os cabellos muilo curtos, é agora a occ«'

sião de dar-lhes novo realce, utilizando-se destes novos penteados.

•!

Os Ires pcuteados, que aqui reproduzimos são "lours de mam" de Guil- í
**(

I
O penteado do topo é uma disposição, que parece muito natural, dei- J

\audo a lesta livre. Atrás, os anneis sâo dispostos de modo a lembrar Carole í

Lombard, um exemplo que vale a pena ser seguido.

A disposhjão do modelo, ao centro, « própria para jovens, que não gos- j

tam de mostrar a testa, mas não quer estar fora da modi

O penteado de baixo é do estylo denominado "coroação"; talvez aa

¦ pennas Prineipe de Galles vão bem com elle. De qualquer modo, rí&o se aca-

nbc a senhora de usal-o em oceasiões menos cereraoniosas, que ninguém lhe

quererá mal por isso.
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